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lhos legislativos, a “opposi- 
ção” isto é, o conglomera- 
do incongruente de descon- 
tentamentos  provincianos, 
parece absorta e indecisa 
ua attitude a assumir. 

Nem sempre a irritação 
Tocal se extende-com as mes- 
mas cansas na esphera fe 
deral; na maioria dos “ca- 
sos” estaduaes, o governo é 
a politica da União não são 
corresponsaveis nos dissi- 
dios e desintelligencias, que 
lies separam amigos e com: 
purheiros: 

Sem duvida o poder cen- 
tral tende a se apoiar mos 
poderes: locaes. Mus o sr 


“Getulio Vargas adopiou a 


uverma salutar de vepelhi 
exelnsivismos, não consen 
tindo em subultermizur og) 
vemmo federal às vaixões e 
interesses dos governos es- 
tarluzes. Assim ninguem 
contesta a firmeza ea 
constancia da impareia: 
lidade do sr. presiden- 
te. da Republica vo pe: 
riodo de formação partida- 
ria nos Estados, do qual de: | 
correram as situações go- 
vernamentaes ora legitima 
mente instaladas. Muitos 
dos seus collaboradores das 
primeiras horas vevolhcio- 
navias foram derrotados nas 
urnas e todas as forcas re- 
arcionarias, que ainda ti; 
nham expressão eleitoral. 
viram-se estrietamente ves: 
peitadas na representação 
proporcional, 
“Avevidencia desses, factos 
mostra a fórma peculiar di 
politica brasileira, a qual se 
exerce simultaneamente no 
ambito federal e estudual, 
não coincidindo, porém, for- 
nosamente as posições deh 
nidas numa e noutra des- 
sas espheras partidarias. 
Tnfluem. porém. na per 
plexidade oppostcionista fa- 
etores novos que o mais re- 
soluto adversario da Revo 
lução não póde decentemen 
te negar. O systema eleito- 
val, dominado pela justica 
eepecializada e o ambiente 
moral que exige o voto le- 
gitimo, deram segurança de- 
finitiva á representação das 
minorias. O facto antiga- 
mente esporadico, e na 
mor parte das vezes con- 
cessão humilhante de po- 
têntados generosos, passou 
á regra da acção partidaria, 

















Noutros tempos havia 
“uma” carreira politica, 
a: unanimidade do situa- 
cionismo official. Hoje 
quantas organizações plei- 
têm nas urnas com à 
cohesão necessaria e a 


consciencia de seus obje- 
etivos — quantas lograrão 
arrancar mandatos em toda 
a hierarchia da representa- 
ção politica, desde a cama- 
ra municipal até a presiden 
cia da Republica. 

No velho regime a oppo- 
sicção só tinha deante dois 
caminhos egualmente fa- 
taes: annnllar-sê ou combá- 
ter até a morte. Ás opposi- 
cões formavam-se das di- 
vergencias de . interesses, 
na intercorreneia dos man- 
datos: jámais emergiam das 
urnas escravas, nem subiam 
dus massas populares: come 
im protesto democratico 
gontra os erros-e abusos 
dos pachás governistas. 

Temos assim, na actual 
dade brasileira, novidades 
provavelmente imprevisi 
veis às mentilidades” passa 
distas que nella subsistem 
cúm gens rancores e despe) 
tos. Poderá ter o homen 
“antigo regime” — a ima 
cinação indispensavel para 
corrigir a propria posição 


À attitude opposicionista: 


Na reabertura dos traba- [de accordo com a mudan: 








ca extravagante dos planos 
de projeccão da politica na- 
cional? Que paridade - ode: 
rá subsistir entre o antigo 
oppositionista forçosamente 
um inimigo demolidor e o 
actual opposicionista que 
deve ser um governista pa: 
rallelo, um eventual volla- 
borador, um figurante na- 
tural: e imprescindivel | na 
vida publica completamen- 
te transformada? 

O temperamento politico, 
muito especial, do sr. Getu- 
lio Vargas, pôz em elaro 
brusçamente uma evolução 
dos costumes partidarios jo- 
dnbitavelmente A Eoirada 
pelas novas instituições, 
mas susceptível de tergiver- 
sações e lentidões na meta- 
morphose final. Nas ul. 
mas negociações com os de- 
legudos apposicionistas o 
sr. presidente da: Republi- 
ca vevelon o genio da tole- 
vancia até os limites da pro- 
pria despersonalização dos 
poderes do Estado. Toman- 
do assim a iniciativa de fa- 
vtos, que revelam clamoro- 
samente a transmitação 
revolucionaria das idéas e 
dos costumes políticos — o 
sr, Getulio Vargas ao mes 
mo passo. desmoralizon to- 
talmente a opposição passa- 
dista, 

A vacilação — opposicio- 
nista, nacabertura dos tra- 
balhos legislativos, que to- 
mamos como ponto de par- 
tida cestas considerasões. é. 
pois, .a manifestação da am 
gustia. da inquietação, da 
insatisfação dolorosa e des: 
sa instahilidade de consei- 
enciaçó logica nos homens 
que perderam vazão de ser. 

Osr, Getulio Vargas pro- 
poz-se recolher e abrigar 
naufragos que encontron la- 
tando-com a“ tempestadp 
tecnsaram-lhe. o anxilio 
providencial. Não se aper- 
ceberam que:o sr, presiden- 
te da Republica não é o au- 
tor nem o dono dos ventos 
desencadeados Ou das em 
das encapelladas, Dominan. 
do a furia dos elementos, 
salvam-se necessariamente 
os poderes do Estado, a ei- 
vilizatão, a ordem social e 
jurídica da Nação. Que des- 
tmo terão,.no entanto, as 
pessoas que bracejam deso- 
vrientadas num esforço inutil 
e perdido, na vastidão das 
aguas? - 

J. E. de Macedo Soares 
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Como se Conta a Historia do Escandalo da Urca, 
lo do Sr. Pedro Ernesto Teve 
Audacia de Desmentir - - - - 


Edo dido di dd 


Que o Pupíi 
.... 


E do dd fd 


Rato come queijo 
não passa recibo... 

E' uma verdade procla- 
mada pela sabedoria popu- 
lar. 


A's vezes, porém, o azar 
o persegue e o esperto roe- 
dor cãe na ratoeira 

Com Jones Rocha aconte- 
ceu assim. y 

Justamente mal visto no 
sojo do Partido pelos seus 
correligionarios, em wirtu- 
de dos processos desleaes e 
indecoroses com que fazia 


mas 


Certo dia, ou melhor, certa 

madrugada, 'vespera'' de 
uma . annunciada : “refor- 
ma” do regulamento do jo- 
go (os leitores já, sabim 
que o regulamento era ape- 
nas uma “gazúa”) alguns 
chefes da corrente autono- 
mista se occultaram .. por 
trás de uma cortina na ge- 
“oneia do Casino da Urca. 
E' que sabiam, antecipada- 
mente, que iam presenciar 
uma scena inedita na vida 
carioca, 


De facto, antes das duas 
horas, reuniam-se no local 
em apreço um dos directo- 
res do Casino e o fiscal do 
jogo que ali funccionava. 
Entre as duas personagens 
travou-se o seguinte dialo- 
go, quê reproduzimos com & 
possivel fidelidade: 

O DIRECTOR; — Receba 
esse dinheiro e entregue ao 


Da a a 


Sr. Souza Costa 








Os motivos: que. deram mar- 
vem ás. diversas notas publica” 
das em torno do pagamento dos 
vencimentos dos contratados fo- 


0 Abono aos Contratados 


Alguns Commentarios em Torno dos Trabalhos 
da -Commissão do Ministerio da Fazenda 


nização das tabellas pelos Mi- 
nisterlos para a confecção dos 
diversos quadros e respectivas 
padronizações. ' 

OQ prazo foi pequeno para esse 
trabalhoso - expediente, diziam 
alguns chefes de . serviço, 


A remessa estava dependendo 
das relações dê contratados nas 
repartições dos Estados, diziam 
outros, Emfim, uma infinida- 
de de motivos surgiram forja- 
dos -por directores e chefes de 
serviço, para empanar a reali- 
dade dos factos que, na verda- 
de, foi o descaso, que sempre 
houve e continiúa a haver, ds 
algumas repartições para com 
essa classe de servidores. 

Em meio desta desencontra- 
da discussão motivada, pela lei 
183. com que.o sr. Getulio Var- 
gas tão justamente premiou os 


| esforços dos funcclonarios  con- 


tratados, e quando era de gran 
de afílicção & expectativa. desses 
funccionarios já desesperança- 
dos de receberem os vencimentos 
de abril ainda esté mez, surge 
com caracter de nota officioss 
da Fazenda, a notícia de que 
aquelle pagamento seria etfe- 
cluado em dia, r 

E. uma nova phase animado- 
ra, veiu attenuar a intranquili- 





ão de Hoje 








pútica; o/sr| Jones passou 
nor fisiolnadadida ponto: 


Sr. Jones Rocha Recebia 
esmo Dinh 





iro do Jogo: 
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Jones Rocha ou ao Fernan- 
do Pinto. E' indifferente. 

:O0 FISCAL: — Mas eu 
não. quero me: metter -ness: 
= negocio. 

O DIRECTOR: — Você 
é apenas o portador. Não 
se preoccupe. Tudo já es- 
tã combinado. 

O FISCAL:; — Por que o 
senhor não leva, pessoal- 
- mente, a importancia” ás 

mãos do” destinatario? 

—0 DIRECTOR: — Ora, 
eu não sei onde, possa en- 
contrar, esta hóra, Jones ou 

+ Permando!:: 1 ss uma 
cos dd PISCA Dois loga til 
Fernando Pinto 'morana 
rua Haritoff' e quanto au 
Jones. Rocha, é:só procurar 

na lista telephónica,... 

& O funocionario tirava, as- 
sim, 6 “corpo fóra”,: com 
habilidade. Aconteceu, en- 
tão, um facto imprevisto, 
que veiu salvar a situação 
do fiscal. Entraram na sa. 
, Ja, inesperâdamente, os com. 
“ mandantes Amaral Peixoto 
e Attila Soares, acompanha- 
dos. dos srs. Renato Pache- 
co é Joaquim Corrêa Pinto. 

A palestra havia sido ou- 
vida em todos os seus deta- 
lhes, O “dinheiro estava 
presente. O flagrante fôra 
ensadinta mento constata.: 

0. 

De tudo lavrou-se: uma 
acta, -a qual,  juntaments 
com a importancia -appre- 
; endida, nessa mesma ma. 
o, (Continua ns 2º. pagina), 


Como se Processaram 
As Negociações . 











CS E o 
Jones Rocha 


PEA ; gr. , 


Gomes cmo cmpomp raso 











a Tregua 





cam os mais variados possiveis. | dade que caracteriza a situação Po ii i RN oem 

Tudo fol pretexto para se alle- | | : ; 

gar quanto ao atrezo na orga- (Continua na 2º. pagina) O Er. João Neves, entre o Sr. Ba ptista Luzardo e o redactor do DIARIO CARIOCA: | (L&r “entrevista 
a* pagina) real A Aa ss , 


do gr. 


João Neves na 


2. NOTICIARIO. 
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'IontemnoSenado O DIA DE HONTEM 





Peito o sr. Simões Lopes para membro da Com- 
missão Especial de Investigações, que julga o 
presidente. da Republica nos crimes de respon- 
sabilidade — O sr. Waldomiro Magalhães re: 
conduzido por acclamação ao posto de leade: 


No expedicute da sessão de 


homem foram los dois tele- 
srammas. Um do sr. Eronides 
do Cntvalho, communicando que 
veassuniu o governo de Sergi- 


pe, e oulro do sr. Miranda Jor- 
dão, agradecendo n' inserção de 
seu discurso nos Ánndes da- 
quella Casa, 
A ORDEM DO DIA 
Na ordem do dia procedeu- 


se à eleição de um senador 
pera membro de Junta Espe- 
cial de Investiguções, de aceor- 


do som o paragrapho 2º do ar- 
lizo-A8 da Constituição Federal, 
A escolha do Senado vecaiu no 
sr. Slhões Lopes, que represen- 














E' a garantia do 
legitimo oleo de 
figado de baca- 
lhou da Norue- 
ga. Agradavel 
de tomar, facil 
de digerir. 


à: MUL SÃO 
DE SCOTT 








A Camara Municipal 
Realizou, 
Uma Sessão de Ho- 





Votos de Pezar — Semana, Ingleza na Prefei- 
tura — O Novo Regimento e o 47. Anniver- 
sario de Fundação do Collegio Militar 


A SESSÃO 


A sessão de hontem, na Ca- 
mara Muntcipal, foi quasi toda 
dedicada a homenagens pos- 
tumas. 

Como o numero de vereadores 
presentes não fosse sufficiente 
para votação, os edis cariocas 
aproveitaram o tempo, fazendo 
elogios aos mortos. 


VOTOS DE PEZAR 


A hora destinada ao expedien- 
te foi toda tomada com home- 
nagens funebres prestadas a 
diversos vultôs eminentes ulti- 
mamente fullecidos. 

Assim é que os verendores 
Tito Lívio, Frederico Trotta, 
Ruy Almeida, Alherico de Mo- 
raes e Heitor Beltrão. pediram 
inserção em acta de votos. de 
pezar pelo fallecimento do en- 
renheiro Arão Reis, general 
Clodoaldo da Fonseca, dr, José 
Belleza, dr. Francisco Sá e sr, 
Alfonso Vizeu, 


sSo' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Artigo forte, 20$000. Fabrica 
Rua Senador Pompeu, 169, Esq. 
“ à AMERICO SOLER — Pelo correio mais 28500 


INSPECÇÃO 


O st. Heitor Mello, iniciou 
hontem, á inspecção ás repar- 
. tições subordinadas á Directo- 

| ria- de Fiscalização. Este func- 
vionario, começou visitando És 
delegacias flscaes de Engenho 
Novo,  Andarahy, e Engenho 
Velho, 

FORAM CUMPRIMENTAR O 

GOVERNADOR ne eita 

O conego Olympio de N 
Prefeito do Districto Federal, 
recebeu hontem & tarde no seu 
gabinete uma commissão de la- 
vradores de Santa Cruz e Cam- 
po Grande e de alumnos da Es- 
cola Rivadavia Corrêa: que foi 
exclusivamente cumprimental-o 
pela sua reeleição para presi- 
dente da Camara Municipal, 

PAGAMENTOS 

Serão pagos hoje as folhas de 
pagamentos do Departamento 
de Educação, Limpeza Publica, 
pessoal operario e funccionarios 
da Universidade do Districto 
Federal. 

PLEITEANDO A BAIXA DO 

PREÇO DA GAZOLINA 
O prefeito conego Olympio de 


'|primeira discussão do projecto 


tarã aquella Casa do Legisla- 
tivo na commissão que julga o 
presidente da Republica nos cri- 
mes de responsabilidade. 

A REELEIÇÃO DO LEADER 

Depois da sessão, convocados 
pelo sr. Madelros Netto, os se- 
nadores reuniram-se no salão 
da bibliotheca afim de esco- 
lher 0 leader da maioria, O cun- 
didato no. posto.não podia dei- 
xar de ser 'o sr. Waldomiro 
Magalhães, que oceupou, com 
rara habilidade e relevo, o pos- 
to, na sessão passada, O sena- 
dor mineiro, além de-suas qua- 
lidades de politico e de parla- 
mentar, é um perfeito “gentle- 
man”, de modo que sua Técon- 
ducção áquelle alto posto estava 
naturalmente: feita. 

Expondo os fins da, reunião. 
o sr. Medeiros Netto fez o me- 
recido elogio da figura. e da 
actuação do sr. Wuldomiro Ma- 
galhães, submettendo a sua re- 
eleição de “coordenador” à'de- 
liberação de seus pares. O pre- 
sidento do Senado, em vista da 
approvação unanime de sua in- 
dicação, pediu que a escolha se 
fizesse por acclamação, seguin- 
do-se uma calorosa salva de 
palmas, 

O sr. Waldomiro Magalhães 
agradeceu a prova de confiança 
e estima que lhe acabava de 
ser reiterada, 'acceêntuando que 
a sua tarefa tinha sido facili- 
tada pela boa vontade, patrio- 
tismo e correcção de seus com- 
panheiros. Salientou, nesse par- 
ticular, a acção do sr, Medeiros 
Netto, na presidente do Sena- 
do, &4 cuja personalidade teceu 
expressivos eloglos. O sr. Wal- 
domiro Magalhães conclulu di- 
zendo que o Senado saberia 
cumprir o seu dever, Inspiran- 
do-se nos altos interesses na- 
cionses. : : 


Hontem, 


Postumas 


SEMANA INGLEZA NA 
PREFEITURA 
O vereador Frederico Trotta, 
dirigiu a Mesa: da, Camara, um 
requerimento em que suggere Ao 
Prefeito o encerramento do ex- 
pediente aos sabhados, nas; re- 
partições municipaes, és 13 ho- 


ras, ' 
O NOVO REGIMENTO 
Constava da ordem do dia & 


nº. 1, que dá novo Regimento 
Interno á Camera Municipal, 
em virtude dos diversos disposi- 
tivos da Let Organica, 

PELA PASSAGEM DO 47º AN- 
NIVERSARIO DE FUNDAÇÃO 
DO COLLEGIO, MILITAR 

Voltando á tribuna o vereador 
Frederico 'Trotta solicitou da 
Mesa, que fosse passado tele- 
gramma de congratulações da 
Camara Municipal da cidade, 
no director do Colleglo Militar 
do Rio de Janeiro, pela passa- 
gem do 47º anniversario de fun- 
dação desse glorioso instituto de 
educação. - 





Visconde - da « Gavea,.. Pedidos 


alguns bairros 


Communica-nos a Inspectoria 
de Aguas e Esgotos: 

“Para ligação das Canaliza- 
ções do Castello dagua da pra- 
ça Maracanã, será cortado hoje, 
quarta-"sira, dig 6, o forneci- 
mento "a 1º linha adductora' 
por algumas horas, reduzindo 
durante esse tempo o abasteci- 
m: to dos bairros commanda- 
dos pelos reservatorios de San- 
tos Rodrigues e Francisco Sá, 
bem como parte de Laran> 
leiras.” 





Um Altaiate Voronofl 


Faz do terno velho novo fi 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma rom fez ter- 
no de casemira, feitio 805 e dº 
brim 408. Run Ledo, 68, antigo 
São Jorge. 





Mello, recebeu hontem, & tarde, 
no seu gabinete uma commissão 
de chauffeurs, que pleiteia & 
baixa do preço da gazolina, 


collegas d'“A Noite”, O Sr. João 
Neves adiantou que occuparia 
em breve 
rg para fazer uma 
exposiçã 
vêm sendo 
mos mezes visando a pacifica- 


NA PREFEITURA, Vae faltar agua em 


Gloria, o leader 
antecipando o 
pronunciará no 1] 
dentes sobre as chamadas “de- 
marches” pacificadoras, fez BOS 


elementos opposicionistas | exa- 


em 9 de janeiro do corrente an- 


“No Palacio Tiradentes 


“A minoria continua palestrando. .. — O sr. João Neves procura 
evitar uma desaggregação entre os opposicionistas colligados — A 
pretensão do sr. Roberto Moreira — Uma moção de desconfiança 
em face da attitude dos srs. Lusardo e Raul Pilla — Fala o sr. An-. 
tonio Carlos — O sr. Ribeiro Junior pronuncia um discurso im- 


proprio para menores 
A Camara teve, ainda: hontem, umxdia DC — Uma das secretarias, retruca O SF. 
calmo. A minoria parlamentar continua nas Genaro Ponte. 
suus conversações. Ha, mesmo, uma certa O sr. João Guimarães declara, então, 
animação nas palestras dos seus, proceres que:a Commissão Executiva é eminentemen- 
e muitos cochichos e recadinhos entre. os te politica e assim, deve ser constituida 
diva abetos da gorrénte opposicionista. de elenientos da maioria, 
s entendimentos políticos, entretanto, não n) 
chegam a bom tern.» pols a minoria, como à DONOS o ERRA 
: Requeridos, respectivamente, pelos srs, 


no anno passado, acha-se dividida em di- D) 

versos grupos, e cada qual com o seu pon- Hugo Nupoleio, Agenor do Monte e Durval 

to de vista nitidamente definido, "Melcliiades, foram approvados votos de pe- 
zar pelo fallecimento do dr. José Belleza 


Os gauchos da “trente unica”, satisfei- ) 
tos com a approximação com o governo & do ulmirante José Victor de Lamare, 
Sobre a personalidade do sr. José Bel- 


central. No Sul, entretanto, um deputado 
estadual já tem prompta uma moção de leza falou o sr. Hugo Napoleão. que exal- 
desconfiança à actuação dos srs. Raul Pilla tou a figura -daquelle ilustre medico, 

vo FALA O SR, ANTONIO CARLOS 


e Baptista Lusardo, 
O sr. João Neves, alnda leader;da mi- Lou Ini 
noria, continua a desenvolver ingentes es- q ogo no inicio da sessão o sr; Antonio 
forços no sentido de evitar uma crise que arlas pronunciou o seguinte discurso: 
esphacele completamente a minoria, “Recebi, coma Glgnificação de um novo 
(js perrepístas e os autonomistas bahia- * muit expressivo titulo de honra, a minha 
reconducção a este alto posto de presiden- 
te da Camura dos Deputados, A vossa ma- 


nos mostram-se cada Ns nais e E pa 

- Nã : e | ce- 
tes. Não querem, em -hypothese alguma, ce gnan-midade, conferindo-me * pela — segunda 
vez tão elevada posição, cresceu de muito 


der aos argumentos apresentados pelo sr. 

João Neves no sentido de aceitarem uma , + Ç 
o reconhecimento que eu já vos devia, não 
só em (consequencia do vosso voto no co- 


tregua mais ampla, Hontem, allás. o sr. 

Roberto Moreira collocou o sr. João Neves j 

em situação emburaçosa, O leader do P. R. meço desta legislatura, como pelo tacto de 
me buverdes. constantemente prestigiado, 
ussim ime facilitando o desempenho da Im- 


P. quiz a toda foto per nado TES 
k . prete ss - po 
moligão ido SOR ea alfira parranto missão inherente à presidencia da 
mara, 1 


dicação de um oútro collega da minoria, 

No emtanto o antigo leader do “braço 
foris” dizia innocentemente: 

— Será um posto de sacrificio... 

e... 

Hontem o st. Ribeiro Junior estreou o 
microphone pronunciando um discurso de 
ataque ao senador Cunha Mello. 

Depois de ligeiras considerações, mais 
ou inenos improprias. para menores e, muis 
ainda, para o parlamento, o sonoro repre- 
sentanto amazonense concluiu as suas con- 
siderações refutando pontos de uma entre- 
vista publicada em um matutino desta ca- 
pital, 





























Em correspondencia no vosso suffraglo, 
cabe-so dizer que emprecnderei sempre os 
mais decididos esforços para me collocar à 
altura da vossa desvanecedora confiança. 
Creto que o primeiro imperativo para que 
eu esleja em o nivel dessa confiança, e, 
portanto. dos vossos patrioticos designius, 
constate em que, ao vosso lado propugne 
sempre e firmemente pela observancia dos 
mandamentos da democracia :fórms de go- 
verno em cuja essencia se Integram os in- 
teresses 6 as aspirações do povo brasilei- 
ro. já no terreno social e já na esphera 
economica e politica, Outro imperativo será 
o de me esforçar, de accordo com a minha 
conducta anterior. pelo decóro e brilho dos 
trabalhos parlamentares e pela proficua ef- 
ficlencia de nossa tarefa legislativa, Com - 
a plena consciencia das minhas responsabi- 
lidnces, esses dois objectivos intransigente- 
mente obedecerei. 


Permitto-me, no emtanto, observar que 
tão patríoticos. propositos estarão sempre na 
dependencia, para que sejam conseguidos, 
de que se extingam ou pelo menos se at- 
tenuém as paixões politicas e partidarias, 
objectivo a cujo serviço sempre me encon= 
trarel, não só por indole e educação poli- 


O sr. Carlos Reis fez um necrológio do 
ar. Cleomenes da Silva Teixeira. 

O deputado maranhense, porém, atrapa- 
lhou-su com o microphone e, muito afoba- 
do, collocou o minusculo apparelho no bol- 
so do paletot e, logo em seguida, seu 
perfumado lenço de seda, 


... y 

Os leaderes da maioria reuniram-se, & 
tarde, no gablnete do sr. Antonio Curlos. 
Tratarum da organização das commissões 
permanentes, € ficou deliberado riu se 
obeçasa. cb gaad da reeleição geral, com oa tamo (nor "se ma atiisurar: dobreLudo, 

ST a Homero, Pires propoz que O. SF. nesse momento um grande dever patriotico, 
“Antonio Carlos organizaste ag Ústas para Gata Coni-o8 meus «mais fervorosos, agrade- 
a composição desses orgãos technicos. “» "ebmentos, eu vos apresento. meus caros col-. 

legas; os minhas muito cordiges saudações, 

pi PO o É eiio SO; Enriaiilo em imo ardentes votos para que 

AA (tetas Eai fia * vossas atMtudes € o vosso esforço, na actua 
Medias medo pente da aa srisão parlamentar, Fendi Ro mala alto 

ro e! gráu para a consolidação e fortalecimento 

Te sentido do o LOgaE das Instituições republicanas e para a pros- 

it Daasão Executiva é peridade crescente do nosso caro Brasil. 

em OURES Cunha: Vasconcellos não perdeu Ao terminar, o sr, Antonio Carlos reê- 


beu fartos applausos. 
ous pi 
a opponiaatin de ao a 5 FALTA DE NUMERO 


E o sr. Pedro Aleixo responde: Por falta de numero deixou de fazer-se 
— “Não ba logar determinado, a cleição da mesa, 


COMO SE PROCESSARAM AS [esssssdeem em 
NEGOCIAÇÕES DA TREGUA 


A Assembléa, em que se acha- 

vam os delegados de todas as 

opposições estaduaes, approvou 

por unanimidade a nota redigi- 
Antecipando o Discurso Que Pronunciará da Tri- 
buna da Camara, o sr. João Neves Faz Um Resu- 
mo das “Demarches” Pacificadoras — As Con- 
ferencias Realizadas — À Attitude da Minoria 


4a pelos srs, Octavio Mangabel- 
ra e Roberto Moreira, nota essa 
largamente divulgada pela im- 
“vensa. 
A CONFERENCIA COM O 
PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA 
s — Nada mais me restava — 
em Face do Momento Nacional prosegue o leader da minoria 
falando, 408 NOS | de eo gativa nos alles | trava, senão communicar os fa- 
insusceptível daquella restricção. ctos ao sr. presidente da Repu- 
AS CONDIÇÕES DA TREGUA 
Tisto feito — continúa o SF. 
João Neves — a tregua seria. 
possivel de concertar dentro de 
varias clausulas de caracter 
absolutamente impossivel e to- 
das de interesse nacional. Taes 
foram as deliberações unanimes 
dos ai pirate presentes & 
reunião do Hotel Gloria, deli- 
berações essas que uma m- 
missão, composta dos srs. Sam- 
palio Corrêa, Octavio Manga- 
beira, Mario Brant, Alde Sam: 
paio e José Augusto, reduziu 8 
escripto em ums carta & mim 
endereçada e relatada pelo 1l- 
Justre representante do Distri- 
cto Federal. 


A 1º de maio finalmente equi 
chegaram os srs. Arthur Ber- 
nardes, Merlo Tavares, Bylvio 
de Campos e Roberto Moreira. 
Os tres ultimos foram portado- 
res da carta que me escreveu 8 
Commissão Directora do P.:R. 
P. A's 15 horas, na séde das Op- 
posições Colligadas, teve logar a 
conferencia preliminar entrê os 
membros do nosso Comité Exe- 
cutivo. A essa reunião estive- 


—— 



































Ha dias, 


a tribuna da Cams- 


de' a 
negociações que 
das gociaço ut 


realizadas nos 


ra pelo gr. Mauricio Car- 


o 
na mesma noite 
ocourrencias leal e minuciosa- 
mente. S. Excia, me declarou 
que ig revogar a parte do decre- 


da politica nacional. 
Hontem & noite, 


discurso que 


Palacio Tira- acto que o governo já delibe- 


rara, espontaneamente praticar. 
Assim sendo, eu podia, na fór- 
ma do que resolvera a Assem- 
bléa Opposicionista, responder- 
lhe desde logo que scientífica- 
ria ao “leader” da maloria as 
nossas disposições no tocante & 


a. 

Mas nem isso o fiz. Limitei- 
me a dizer so sr. Getulio Var- 
gas que eu via abertas ums pos- 
sibllidade de armistício, sem 
quebra de quadros políticos, sem 
compromissos de qualquer espe- 
cle para todas as correntes € 
apenas no interesse commum 
da pas e de tranquilidade do 


paiz. 
CONCLUSÕES 
— Como se vê, fiquei mesmo 
aquem dos poderes explícitos que 


jornalistas as seguintes 6 im- 
portantes declarações: 

— “Está chegads & hora de 
ser dissipada a confusão. Os 


durante 
do 
presiden- 
ôs a mim 


minaram detidamente, 
largos dias, a situação 
paiz, depols que o &r. 
te da Republica a exp 
auricio Cardoso 
em fins de março. 

Como era natural, foram ou- 
vidos todos 05 chefes e todas as 
correntes, que compõem o blo- 
cos das Opposições Colligadas. 
Buggestões, pontos de vista, 
circumstancias, tudo foi mãa- 
dura e patrioticamente conside- 


rado. ram presentes os grs. Arthur | recebera das unanimidades das 
A REUNIÃO DO HOTEL Bernardes.  Sampalo Corrêa, | Opuosições. Colligades. 
GLORIA Octavio Mangabeira, Roberto | -g o desdobramento das nossas 


Moreira, Sylvio de Campos, Ma- 
rlo Tavares, Rego Barros, Souza 
Leão, José Augusto, Baptista Lu- 
sardo e eu. 

DEBATE LONGO E CORDIAL 
O debate foi longo e cordia). 


— Em 9 de abril, reuniram- 
se no Hotel Gloria todos os lea- 
deres, excepto os srs. Arthur 
Bernardes e Roberto Moreira, 
então ausentes, sendo que o pri- 
meiro, embora se reservasse & 


attitudes não impedirá que cum- 
pramos os nossos deveres publi- 
cos e que saibamos salvaguarda 
os prínciplos eardenes do regi- 
me. 2 due estamos vinculados. 


A Situação Política 
ituação Politica. 
Chegou Hontem ao Rio o sr. Lindolfo Collor a 


As declarações feitas á imprensa pelo secretario 


da Fazenda do Estado do Rio Grande do Sul 


O sr. Lindolfo Collor chegou embarque da bancada, domingo 


ontem de Porto Alegre pelo | Ultimo. 


avião da carreira, sendo: rece- Por occaslão desta vislta O 


blica, na fórma do compromisso 


Oso. 
Ao sr. Getulio Vargas expuz 
todas as 


to suspendendo as immunidades, 


EE 
CLINICA DE VIAS URINÁRIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em duenças dos 
Rins. Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
thermia, Ultra Violetas. Consultorio : 7 de Setembro, 42 - 


Sob. das 13 ás 17 horas, Phone : 23-3531. 
CEEE ce 2 nar 





ultima palavra por parte do 
P, R. M., ainda assim autori- 
zou, em carta a mim dirigida, 
a que collaborasse na solução 
os srs. Marlo Brant, Dantel de 
Carvalho e Arthur Bernardes 
Filho. Depois de largo debate, 
foram assentadas as bases de 
uma tregua parlamentar em f&a- 
ce da delicadeza da situação 
nacional. Ficou bem claro que 
essa tregua só se tornaria pos- 
sive] se o governo federal, sem 
nenhuma contra-partida, revo- 
gasse no decreto que declara o 
paiz em “estado de guerra” a 
parte suspensiva des immunida- 





A Frento Unica, pela voz do Br. 
Baptista Lusardo e a minha, fl. 
col, como era natural, dentro 
das bases do Hotel Glorla a que 
antes me referi. Após o exame 
de todas as ocirçumstancias € 
bem pesadas as nossas respon- 
sabilidades, resolvi aceitar a re- 
condução na leaderança, que 
me foi oe todos instantemente 
offerecida, assim como a Inves- 
tidura de plenos poderes para 
agir no sentido das resoluções 
tomadas no Hotel Gloria, salvo 
duas clausulas sem importancla. 
A seguir teve logar a conferen- 
cia plenaria, Já no edificio da 


Assim. por exemplo, na hora 
em que se discutir a licença pa- 
ra o processo dos deputados, & 
minoria, pela voz de seu leader 
estará a postos na defesa do 
principlo constitucional e no 
exame rigoroso e imparcial da 
“ynva apresentada pela policia 

AH! tem o publico, com rigo- 
rosa fidelidade, narradas todas 
as “damarches” dos. ultimos 
dins e o seu feliz epílogo. 

Tudo o mais que correr mun- 
do sobre este assumpto não tem 
— posso asseveral-o — sombra 
de procedencia — conclue o sr. 
:gão Neves. 


bido por numerosos políticos, 
amigos e jornalistas, 

Ouvido pelos representantes 
da imprensa, disse o llustre 
secretario da Fazenda do Rio 
Grande do Sul: 

— ' Não tenho desta: vez de- 
clurações a fazer, Minha, via- 


sem ao Ria fol determinada por | 


interesses exclusivamente pars 
ticulares. 

— E a respeito da pacifica- 
ção? 

— Ainda sobre' esse assumpto 
nada posso «adeantar. Mesmo 
porque as informações chegadas 
a Porto Alegre foram de tal 
modo confusas que não. pude- 
mos, fazer sobre a materia um 
juizo seguro, 

Como Íindagassemos noticias a 
respeito do estado de saude do 
general Flores da Cunha, O sr. 
Lindolfo Collor declarou: 

— A Assembléa - Legislativa 
já concedeu o novo pedido de 
licença que lhe fez o nosso gos 
vernador, Mes nós, membros do 
secretariado gaucho, vetamos & 
sulda do general Flores da 
Cunha: do Rio: Grande: do Sul 
E conclulu: 

-— Neste momento elle deve 
permanecer ' em Porto Alegre, 
lirme em' seu posto! 


A BANCADA PAULISTA REI- 
TERA A SUA SOLIDARIEDADE 
AO MINISTRO VICENTE RÃO 


Os deputados do Partido Con- 
stitucionalista de 5. Paulo e os 
classistas a elle incorporados. 
constituindo a. maioria da ban- 
cada paulista, estiveram hontem 
em visita ao mluistro Vicente 
Rão, agradecendo a 5. ex, O 
comparecimento pessoal go des- 


leader da bancada puulista, pro= 
fessor Cardosa de Mello Netto, 
reiterou ao ministro, Vicente 
Rúo a solidariedade da bancada 
paulista e as expressões da sua 
maior cordialidade, 


EM VISITA AO MINISTRO MA= 
CEDO SOARES US DEPUTADOS 
PAULISTAS 


Em visita de cumprimento ae 
ministro Mucedo Sonres, estie 
veram hontem pela menhã, no 
Itamaraty, os deputados do Pars 
tido Constilucionalista de, São 
Paulo e os clussistus a elle ln= 
corporados, que constiluem * 
inagjoria da bancada paulistas 
Recebidos pelo ministro Macedo 
Soares, os deputados paulistas 
expressaram a S, ex, u sua Sym= 
pathia e solidariedade, 
HONTEM, NO GABINETE DO 

MINISTRO DO TRABALHO 

A bancada classista de em= 
pregados da Camara Federal 
esteve hontem, à tarde, incor= 
porada. no gabinete do ministra 
do Trabalho, em visita ao sra 
Agamemnon Magalhães. 

— Esteve hontem no gabln3= 
te do ministro do Trabalho era 
conferencia com o sr. Agumems 
non Magalhães, o sr. Vivente 
Rão, ministro da Justiça. 

— O sr. Gurlos de Lima Cas, 
valcantl, governador do Estado 
de Pernambuco, esteve hontem 
no gabinete do ministro do 
Truhalho. ) 

Alnda all se achava o gover= 
nador pernambucano, quando 
chegou ao gabinete o cupitão 
Malvino Reis, ex-secretario da * 
Segurança de Pernambtco, que 
se demorou em palestra com O 
sr. Lima Cavalcanti e com O: 
minislro Agamemnon Magã= 
lhães. 


e dd 


O Sr. Jones Ro- 
cha Pensionista do 
Jogo ? 


(Continuação da 1º, paglna) 
drugada foi levada ao sr. 
Pedro Ernesto. 

O prefeito prometteu to- 
mar medidas energicas. 

Jones Rocha negou. Pe- 
diu um inquerito, que nun- 
ca se levou a effeito. 

E, sirva-nos mais 
vez o adagio, a 































umi 
corda 


co”, Fernando Pinto per- 
deu o emprego e Jones ga: 
nhou a senatoria,.. à 

Essa a verdade sobre 
o escandalo da Urca... O 
documento firmado é secre- 
to. Não póde ser divulga- 
do. O sr. Jones sabe em 
que mãos elle se encontra. 
Pois consiga a sua divulga- 
cão! 

Os homens de pouca fe 
que não quizerem acredita 
no que ficou exposto acima 
poderão apurar a veracida- 
de das accusações formula- 
das contra o sr. Jones Ro- 
cha com os signatarios do 
mencionado documento, que 
são: — deputado. Amaral 
Peixoto, vereador 
Soares, dr. Renato Pache- 
co e dr. Joaquim Corrêa 
Pinto. ; 

Ahi estão os factos dean- 
te dos olhos dos leitores. 

Fica ao seu criterio o jul. 
gamento do sr. Jones, que 
hontem teve o “topete” de 


gua conducta, contestando 
a reportagem publicada, pe- 
lo DIARIO CARIOCA. 

E agora passemos a mos- 
trar outro episodio da vida 
desse lamentavel politiquei- 
ro, tambem corroborando a 
nossa nota de hontem. 

AS “URSADAS” DO SR. 
JONEB . + 

De facto, o DIARIO CA- 
RIOCA divulgou que o sr. 
Jones Rocha fazia política 
com as “vantagens”. que 
lhe offerecia a . Prefeitura. 
Isso não admitte contesta- 
ções. É cad ri 

Em todo o caso, vejamos 
como elle procedia com 
os proprios  companhei- 
ros do Partido Autonomis- 
ta. Oitemos um caso typi- 
co. O sr. Candido Pesson 
mantinha orientando o seu, 
nucleo eleitoral de Pieda- 
de o sr. Manoel dos Anjos. 
Por motivos que não vêm a 
pêlo analysar,- o “deputado 
carioca substituiu aquelle 
seu preposto no cargo em 
apreço. Logo que Jones 
soube disso, sabem o que 
fez? Mandou chamar o ho- 


rebentou do lado mais fra- 






Attila 


ensaiar uma triste defesa da 





MIL.contos 





0 Abono aos Gon- 
tratados | 


(Continuação da 1º. pagina) 


desses dedicados serventuarios 
do governo. 

Mas já se começa a descrer 
dessa promessa, pois, estamos 
no sexto dia do mez. faltando , 
quatro dias para a deta fixada 
para o pagamento em questão, . 
e não se sabe em que pé estão: 
os trabalhos da comissão do. 
Ministerio da Fazenda, 

Apenas se suppõe estarem em 
estudos os quadros de tres Mi» 
nisterios; 'e sabe-se” que''os qua-. 
dros da Agricultura e Educação 
nemy vistos" forêm, “ainda, pela 
referida toimmissão. 2 0 

Nada mais justifica tal. atras 
zo, porquanto o unico embara-, 
ço nitda ponderavel para o ca- 
so seria o do escasso numero de 
funcclonarios encarregados de 
uÚltimar esses trabalhos na Fas 
zenda. Isso não chega a constla 
tuir um embaraço grave, pois: 
a solução deste rudimentar pro-: 
blema administrativo será obtl= 
da a exemplo do que já se tem 
feito em casos de menos impors: 
tancia do que seja o dos fun- 
ceionarios contratados. augmen- 
tando-se o niimero de collabo- 
vadores na tarefa da “padroni- 
vacão e abono a esses servene 
tuarios”, : 

Por falta de suggestões não 
se deixará de pagar nos con- 
tratados, pois. ji so. “uu, 
na hypothese de não poderem 
ficar promptos ainda este mez, 
aquelles trabalhos, Ynzer esse 
pagamento pelas folhas ante: 
riores, dando-se-lhes Ievois O 
abono em folha supplementar. 

E não ha de faltar” muitas 
outras entre os membros da- 
quella comintasão da Tazenda, 
a qual poderá, ' por exemplo, 
organizar os quadros definiti- 
vos em dupplicata pois isso tal 
vez soluccione bem o caso em 
questão. E assim, emquanto 
subisse um para a sancção do 
sr. Getulio Vargas, dezteria o 
outro para cada Ministerio 
acompanhado da ordem de pa- 
gamento com a approvação do 
presidente da Republica. É 

Emfim urge uma solução, ses 
ja, ela qual. fôr, que mande pa- 
gar alnda este mez os venci- 
mentos de abril aos contratados 
suja intranquillidade é tão jus” 
pres quando se approximg 
z e nem se 
nesse pagamento, Poe anda 


OuviDOR- 1359 


HOJE 20% coNTOS 


mem, prometteu.lhe uma 
porção de coisas, inclusive 





empregos. na: Prefeitura pa» 


ta os seus amigos. Era um 
habito- antigo que alle ti- 
nha... fazer taes “ursa 
das” com os collegas do 
Partido. Mas com o sr. 
Candido Pessoa as soisas sa 
passaram de modo differen- 
te. Jones soffreu uma liç7o 
em regra... 


|/A Bandeira Italiana Desfral- 
dada na Capital da Ethiopia 


Como se verificou a occupação de Ad dis Abeba — O “ras” Nassibu e ou- y 

tros; chefes abexins alcançaram Dj:b outi--Scenas commovedoras por occa- 

sião da partida do Negus — Evacuada a legação dos EE. UU.--Outras notas E 
ENTRARAM-EM' ADDIS | (Eos magros. Por tráz das portas | postam 
; * — ABEBA entreabertas percebe-se, entre. 


ADDIS ABEBA, 5 — (Havas) |'tanto, olhares timidos: e curio- 
— As tropas italianas acabam | sos de algumas mulheres e cri- 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 6 de Maio de 1936 
A JUSTIÇA NO| qm 
ESTADO DO RIO(JMh; 


mata os percevejos 






























A CRIAÇÃO DA VARA DE MENORES E DO SUBSTITUTO DO JUIZ 
DOS FEITOS DA FAZENDA 


Um brilhante voto proferido pelo desembarg=dor Oldemar Pacheco, em 
sessão das Camaras Reunidas da Côrte de Appelação do Estado, sobre o 











sustentar-se: por mais 
algum tempo. ALE A 
A DIVISÃO. SABAÚDA DE- 


projecto governamental criando o Juiz de Menores e o Substituto do Juiz 
| dos Feitos da Fazenda . 


Conforme hontem noticiamos, 
o sr, Oldemar Pacheco, illustre 
membro da Córte de Appellação 
do tistudo do fio, teve occa- 
gião de proferir. um brilhante 
voto sobre o projecto governa- 
mental criando o Juiz de Me- 
nores e o substituto do Juiz: 
dos Feitos da Fazenda. e 

Eis o voto brilhare do des- 
embargador Oldemar Pacheco : 

“Começo o meu voto, Sr. pre- 
sidente, sobre c projecto gover- 
namental que ora é submetti- 
do ao conhecimento desta, Cór- 
te, relatando vom fidelidage 
absoluta u que EE passou no 
selo da commissão nomeada 
por v, ex. pat estudar 05 pro- 
jectos envianos a esta Córte de 
Justiça, pelos juizes dos Feitos 
da Fazenda eo da Vara Orimi- 
nal desta capn!tel. 

Lembra-se bem o Tribunal o 
que ficou deliberado na sessão 
em que foi nomeada essa com- 
missão — commussão para €Es5- 
tudar os vtefvridos projectos. 
qualquer outra suggestão por 
ventura lembrada pelus .colle- 
gas, e, ainda, estudar es que 
iriam ser enviadas pelo gover- 
no, uma vez que este dera or- 
dens ao secretario do Interior 
e Justiça, na preserça de jui- 
zes que foram & palacio recla- 
mar a reparação da justiça 
soífrida de terem os seus ven- 
cimentos inferiores aos dos pro- 
motores publicos, afim de que, 
nos termos do art. 104 let, “ec” 
da Constituição Federal pudes- 
se a Córte com conhecimento 
de causa, fazer a proposta 
“motivada” e enviar um 'pro- 
jecto ao Poder Legislativo, co- 
mo lhe faculta ainda o art, 60 
let. “e” da Constituição Esta- 
doal, capaz de alterar a orga- 
nização judiciaria já estabele- 
clda pelo decreto mn. 130, de 20 
de janeiro do corrente anno, 
cuja, inalterabilidade, dentro de 
cinco annos, é garantida pelo 
cltado preceito constitucional do 
art, 104 let, “o”, 

Permitta, sr. presidente, que 

abra aqui um parenthese, para 
agradecer a v. ex. a lembrança 
que teve em escolher o meiu 
obscuro nome, para fazer Par- 
te dessa commissão, quando po* 
deria escolher outro colega 
que melhor desempenhasse essa 
missão junto aos dois: outros 
dignos collegas. Fol, entretanto, 
infeliz a attitude de v, ex. em- 
bora a sua manifesta e louva- 
vel intensão de. harmonisar a 
minha divergencia com a de 
outros collegas sobre a nomea- 
ção de tal commissão, uuavi- 
sando assim o embate de opi- 
niões, porque deveria ter esco- 
lido um veterano do Tribunal 
e não um caloiro que ousa 
sempre contrariar, quebrar o 
seio de Abrahão desta Córte e 
que, pelo seu temperamento, 
não sabe e não pode dizer 
-“amen” a tudo que se preten- 
da fazer, desde que, no seu en- 
tender, se afigure a offensa a 
um direito e se attente contra 
á Justiça, - 

Nomeado por,v. ex. quiz ex- 
cusar-me, porque sabia que Oo 
projecto aqui apresentado pelo 
digno juiz dos Feitos da Fazen- 
da, tinha que ser approvado de 
qualquer modo, porque era pre- 
ciso que a vontade pessoal pre- 
ponderasse sobre o interesse 
publico, interesse publico que é 
agora com sotfreguidão invoca- 
do para o rojçso em disgcus- 
são, destacado do ante-projecto 
da commissão, e que, evidente- 
mente não consulta ao verda- 
deiro interesse publico. 

Não haveria argumentos ca- 
pazes de afastar o cordialissi- 
mo compromisso assumido, não 
contra o nosso bolso, porque 
isto seria levar muito longe o 
nosso sacrificio, mas, contra O 
depauperado cofre do Estado, 
já alcançado em mais de meio 
milhão de contos de réis, como 
ficou demonstrado pelo parecer 
da Commissão de Finanças da 
Assembléa Legislativa, publica- 
do no: “Diario Official” de 2 
de abril ultimo e do qual ex- 
traimos o expressivo trecho; 
“E' um passivo realmente vu)- 
toso, quasi amedrontador, so» 
bretudo se considerarmos que 
a receita “norma!” do Estado 
difficiimente attingirá a sessen- 
ta mil contos de réis annmaes. 
Temos, porém, que arranjar 
cebo com que untarmos a bota 
para descalçal-a,” : 

Mas, 
a incumbencia dev, ex. e a 
compnissão desempenhou-se da 
sua tarefa, fazendo primeiro o 
estudo “e um ante-projecto of- 
ferezido pelo illustrado vetera- 
no deste Tribunal, magistrado 
de reconhecida competencia e 
pratiao em organização de. pro- 
jectos referentes à Justiça, o Br. 
desembargador Zolico Baptista, 
estudo que foi feito entre 5. es. 
e o não menos illustrado sr. 
desembargador Macedo Soares, 
tambem pratico e affeito à 
confecção de projectos judivia- 
rins. 

Marcada a reunião definitiva 
da commissão em. a residencia 
purticular do sr. desembarga- 
dur Macedo Soares, no domin- 
go proximo passado, lã compa- 
reci attêndendo ao convite que 
me foi feito por s. ex., levan- 
dao as minhas suggestões e as 
de outros collegas e de funceio- 
navios da Justica, afim de se- 
vem examinados pela commis- 
sam. 

Estudamos juntos o ante- 
projecto na maior cordialidade, 







































sr. presidente, aeceitei, 


apresentando eu as suggestões 
de que ecra portador, sendo 
umas utceitas e oulrtas regeita- 
dus, ficando o trabalho êncerrado 
dependendo, upenuB, das sugges- 
lões do governo que uonuncia- 
das todo o momento pelos Jui- 
zes o interessados, mes que 
propositadamente dormiam o 
somno do esquerimento na, pas- 
tu-do:sr. secretario do Interior 
e Justiça, até que, quando. sur- 
giu.s, es,, na quarta-feira ul- 
Lima, no edificio | da Córle, 
momentos antes da sessão das 
Camaras Reunidas, e. na sala 
du Bibliothecva, de portas fecha- 
das, com à presença, apenas de 
dois membros da commissão, 
sem a minha interferencia, 
estando eu no edificio, insinuou: 
que não havia mais tempo para 
a discussão e approvação do 
projecto da commissão, porque 
u Assembléa Legislativa estava 
em suas ultimas sessões e pediu 
o destaque do projecto em dis- 
cussão, esquecido de que havia 
recebido ordem do governador, 
como attestam os juizes que es= 
tiveram em pulacio, para que, o 
quanto antes, enviasse Sugges- 
tões à Córte no sentido de ser 
reparada a injustiça praticada 
conta os juizes da 1º entran- 
cia, 

Era esperada essa ellitude do 
sr, secretario du, Interior e 
Justiça, -vetardando a remessa 
das suggestões, porque, 'segun- 
do atfirmam os juizes que fo- 
ram a palacio, s, ex. estra- 
nhou a cusadja daquelles magis- 
trados dirigindo-se  directamen- 
te so governador para entregar 
o memorial da veslamação, sem 
ser por seu intermedio, como 
se uq juizes fossem soldados 
que não se podem dirigir ao 
seu superior sem o pedido de 
venia, 

Accentuo, sr. presidente, tu- 
do isto, porque compreendo 
que O que se deseja é chamar 
a odiosidade dos juizes preju- 
dicados para-os membros da 
commissão, allegando-se que o 
governo já enviou as suas Sug- 
gestões e que a demota, agora, 
é da commissão. - 

O destaque isolado do proje- 
“eto referente ao juiz de Meno- 
res, pedido pelo sr. secretario 
do Interior e «Justiça, tem por 
fim, unicamente, vulldur O pro- 
jecto identico que já está em 
segunda discussão na Ásseni= 
bléa Legislativa, para que ama- 
nhã não se diga que uquelle 
projecto tem o vicio da incons- 
stituclonalidade por não ter 
transitado por esta. Córte nos 
termos da Constiluição Federal, 
em sc tratando, como se trata, 
de retorma ou alteração da or- 
gunização judiciaria do Estado. 

Este projecto em discussão 
irá, apenas, dar vida constitu- 
cional no outro, fille represen- 
ta um embuste, porque o que 
vae ser approvado é o projecto 
que já está em segunda discus- 
são e que leve o parecer da res- 
pectiva commissão de Justiça, 
e onde o cabido de empregos é 
maior do que o do projecto 
submeittido a esta CGórte. 

Não tive e não tenho, absolu- 
tamente, a infenção de prote- 
lar, vomo se procurou insinuar 
na sessão passada, & npprova- 
cão deste projecto. 

O que desejava era ouvir 
wumben. a voz do governo sem, 
porém, a ansia e a precipitação 
de lhe ser agradavel, pois, re- 
conheço que a intenção do ac- 
tual governador. em favor da 
Justiça do nosso Estado, é a 
melhor possivel, 

Basta accentuar que Ss. ex. 
resolveu ouvir a Córite em to- 
dos os casos referentes à Jus- 
tiça, seguir a sua orientação, e, 
sobre tudo, é preciso procla- 
mar, que ainda não houve go- 
verno no Estado que melhor 
pagasse aos magistrados. 

Mas, dahi não segue que na 
Corte approve um projecto de 
origem governamental, incons- 
titucional, inconveniente e des- 
necessario e até ridiculo. 


S. ex., O sr. governador, se 
sentira bem, estou certo, em 
receber as suggestões da Côr- 
te, demonstrativas da muns- 
truosidade do projecto dado o 
seu conhecido espilrto con- 
ciliador e justiceiro, 

A inconstitucionalidade do 
projecto, é imunisfesta, em fa- 
ce do art. 146 da nossa Cons- 
tituição Estadual, 

Com elfeito. Diz esse pre- 
ceilo constitucional que — “ne- 
nhum encargo onerurá o The- 
souro do Estado ou u dos mu- 
nicípios sem a ultribuição de 
“rovurso sufliciente” para lhes 
custear as despezas”. 

E' verdade que o projecto em 
discussão, declura que fica 
criado o sello de assistencia 
aus menores de valor de 600 
réis; em cada reconhecimento 
de firma, mas quêm conhece o 
serviço forêuse, quem já ad- 
vogou no Estado, dará por cer- 
to o seu Lestemunho que a ren- 
da annual de semelhante taxa- 
são, em todo o Estado, Do ma- 
ximo, poderá alcançar a ..... 
30:0008000, calceulando-se 65 mil 
reconhecimentos de firmas por 
anno, 

Ora, assim sendo burlado é o 
principio constitucional quando 
exige “recursos sufficientes”. 

O art. 146 da nossa Constl- 
tuição é copia fiel do art, 183 
da Copstituição Federal. 

áraujo Castro, 
este dispositivo e dando a sua 
verdadeira intelligencia, decla- 


sus, si é um sonho os que pen- 

































commentando 


ra á pag. 204 do seu livro — 
“A Nova Constituição Brasi- 


leira”: que se se lratar de en- |: 


cargos. permanentes, como a 
criação de serviços novos ou 
o melhoramento dos existen- 
tes, é imprescindivel a atri- 
buição de “recursos sufficien- 
tes” para  custegl-os”, do con- 
trario, conclue mais adiante o 
mesmo. comnentador, burlado 
será o principio constitucional, 
Inconveniente - g desnecessa- 
rio é uinda o projecto, 
Inconveniente, porque traz 
uma despeza superífula de mais 


de 500:0U08,- quando as condi- |' 


ções financeiras do Estado são 
aquelas tenebrosamente | des- 
criptas| pela. Commissão de Fl- 
nonças! da Assembléa Legisla- 
tiva, de que “lemos que ar- 
ranjur cebo com-que untarmos 
a bota para descalçal-b”, 

Não são exegerados 05 ....» 
bOU:000% por mim calculados 
para as despezas do projecto. 

So pela tubella annexa ao 
projevlo' as «lespezas de orde- 
nados montam em mais de 
100:0008000, 

Mas, não é só, Em cada re- 
gião do Estado, haverá um 
commissario com os veucimen- 
tos de “008000 mensaes, O go- 
verno instalará um abrigo pa- 
ra. recolhimento. de- menores. 
Subvencionará institutos parti- 
culares. -Mandará construir im- 
mediatamente edifícios - luxuo- 
sos para condigna, installação 
do Juizo de Menores e: outros 
estabelecimentos, como está 
praNinIO pelo art, 15 do proje- 
eto. . . 

Serão criados pelo art, 14 do 
projecto, cozinheiros, serventes; 
cupeiros e talvez, até amas de 
leite para os-menores abando- 
nudos, tudo isto com a grati- 
ficação mensal de 300%, 2008 e 
10US mil réis cada um. 

Será possivel que a Córtc en- 
dosse este projecto, quando o 
legislador constituinte, precisa- 
mente para evitar projectos de 
reforma da organização judi- 
claria desta. natureza, deu so- 
mente u ulttribuição ao Poder 
Judiciario, para dentro de 5 
anos, autorizar q alteração da 
orgunização da, Justiça c em 
proposta “motivada” W 

Se a situação financeira do: 
Estado | cojuporta faes despe- 


sam o contrario, "devemos, “ar. 
presidente, antes de 
larmos um projecto desta. na- 
tureza, propondo puta o Juizo 
de Menores um edifício proprio 
e condigna- Installação,. voltar- 
mos Os uossos olhos, para a 
instullação condigha que deve 
ter esta Córle, roivindicarmos 


“para nós as mesmas regalias, 


as' mesmas installações luxuo- 
sas que têm -o5 outros poderes 
do listado, 

Não se comprehende que aíin- 
da tenhâmos um mobiliario. do 
tempo, do D, João VI; uma 
tribuna oude mal se acommo- 
da o advogado, alguns dos 
quaes entram de lado; um ele- 
vador que com o susto da re- 
volução de 30 até hoje não 
mais Ffunceiona; os" juizes no- 
vos da Córte ginda estão oveu- 
pando cadeiras diversas das dos 
outros juizes e a do proprio 
secretario do. Tribunalp o cale 
pago pelo bolso dos desembar- 
gudores, e, Iflnalmente, a or- 
ganização - da - secreturia « 
precisamente é a mesma de 40 
annos atraz, quando todas as 
repartições publicas foram re- 
organizadas com augmento ex- 
traordinario de [funccionarios e 
de' vencimentos, . 

Ecs 

Por outro lado, a desnecessi- 
dade «do projecto em discussão, 
é evidente, 


Em 1º logar a criatão do 
Juizo de Menores não se jus- 
tificava. 


Pela lei m, 2.358 de 20 de 
janeiro de 1930, o que está em 
vigor no Estado e foi mautido 
pela Constituição Federal, em- 
quanto não houver a lei de 
processo, é q dec. n. 17.943 de 
12 de outubro de 1927, isto é, 
o Cod, de Menores, competin- 
do ao juiz do crime as attri- 
bulções referentes aos menores 
delinquentes, resalvada a com- 
petencia do juiz do civel e de 
orphãos na parte que lhes fôr 
attribuida, 

Ora, se esta era a situação 
de facto, sem onus para os'co- 
fres publicos e sem reclamação 
alguma, porque criar-se o dJui- 
zo de Menores, estabelecendo- 
se no projecto dispositivos 
evidentemente processuaes, e O 
que é mais grave, dispositivos 
concernentes aos regulamentos 
da. administração publica, 

Admitta-se, porém, a. neces- 
sidade da criação do Juizo de 
Menores, a inulllidade do ac- 
tual projecto é manifesta, des- 
de que se tenha em vista que 
tal “cargo já foi criado pelo 
decreto mn. 130, e que o que 
fulla é, apenas, o regulamento 
para a fiel exccução da lei, 
altribuição esta privativa do 
Poder Executivo, ex-vi do ari 
figo 35 letra 4 da Constituição 
Estadual. 

O que precisamos não é o 
Juizo de Menores como seu 
batalhão de funccionarios, des- 
de que a situnção financeira 
do Estado não permitle. mas. 
apenas. os estabelecimentos 
apropriados para q recolhimen- 
to dos menores, deixando á 
cargo dos juizes de direito. em 






Na Marinha de 





vem de assignar 
Marinha, 
por merecimento, 
capitão de fragata, o capitão de 
corveta Aydano Faria. 






vahicu- 








cada 







dicação do: juiz. 
se di ama de leite, da copeira 
e uas 
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PROMOVIDO,- POR MERECI- 

MENTO, O ANTIGO OFF: 

CIAL DE LIGAÇÃO ENTRE O 
EXERCITO E A ARMADA 


Capitão de Fragata Aydano 
) Faria 


O presidente da Republica 
na pasta da 
decreto promovendo, 
ao posto de 


- O recem-promovido, é um 


valoroso ofíicial, culto e cheio 
de serviços & sua nobre. classe, 
Tem desempenhado importantes 
commissões, dentre ellas desta-' 
ca-se a em que esteve, recente- 
mente como official de Ligação 
entre o Exercito e a Armada. 


De sua acção nesse delicado se- 


ctor, dizem bem alto os assigna- 
lados serviços" que prestou, con- 
correndo deste modo para que, 
cada vez mais, os-laços de fra- 
iternidade-e cordialidade entre as 
nossas forças armadas, mais se 
fortifiquem no interesse não só 
da Patria como da propria - na- 
cionalidade, 





Transperencia de of- 


ficiaes 


Foram transferidos, por ne- 


cessidude do serviço: 


Do |" R, Av, para o Nucleo 


do 4º Regimento de Aviação o 


1º tenente medico dr. 
Martins tarcia; e, 
do 6º R. 1), pera o 15º B, €., 


Joaquim 


o 2 tenento da reserva counvos 


cado José Maria de Abreu Ju- 
nior. 


Gomarca, lal qual fez o 
governo Manuel Duarte pela 


led on, 2,408, as attribuições de 


Juiz de Menores, satisfazendo 


assim o que dispõe o Codigo 
de Menores, 


T dundo-se, apenas, 
uma gratificação a um dos of- 
ficiaes de Justiça da cada Jui- 


zo, com 4 Incumbencia de ser 
commissario de menores, 


Ridiculo é ainda o projecto 


e quando trata de cozinheiras 


nomeadas pelo secretario do 
Interior e Justiça, mediante in- 
Esqueceram- 


celebres amas seccas, 
para os menores abandonados 


de 18 annos de que fala o res- 


pectivo codigo, 

Termino, sr. presidente, vo- 
tando contra a approvação do 
projecto, porque entendo que 
elle colloca em: Situação delica- 
da a propria Córte. Quando 
outros não fossem os argu- 
mentos, pelo menos, o de en- 
viar ao governo um projecto 
que vue arruinar mais Os co- 
fres do Estado, colloca esta 
Córie sem a autoridade morul 
de amauha. ou depois, pedir a 
intervenção federal para o pa- 
gamento dos vencimentos dos 
membros do Poder Judiciario, 
quando suspensos pela preca- 
ria situação financeira do Es- 
tado, desde que foi a Côrle que 
directamente concorreu para 
tal situação. 


Veja bem a Córle o que vue 
fazer, endossando um proje- 
cto desta natureza, 

Oxalá que não sirva elle de 
pretexto para que se restabe- 
leça o -imposto do sello sobre 
os nossos vencimentos, como 
já se está fazendo na instancia 
inferior por decisão do sr, se- 
ereturio: de Finanças, 

Surá ainda incostitucionti 
esse imposto, como uliás fôra 
declarado no regimen passado? 

A Córle terá de decidir, mas 
não ficará a sua autoridade 
moral dimiguida, quando o go- 
verno fizer sentir que é o in- 
teresse publico que reclama a 
criação desse imposto para fa- 
zer face as despezas do Estado, 
para as quaes concorreu -o Po- 
der Judiciario? 

A Córte que responda, Voto 
contra este escandaloso proje- 
cto. 

“E' o meu voto”, 









de entrar na capital. 


São 18 horas (hora local). 

DESFILARAM DIANTE DA 

LEGAÇÃO BRITANNICA ' 
“* LONDRES, 5 — (Havas) — 
As tropas italianas entraram em 
Addis Abeba pouco depois das 
16 horas. Importantes 'contin- 
gentes de tropas 'motorisadas 
passaram pelas immediações da 
Legação da Inglaterra em di- 
vecção & cidade. 

Esta noticia foi communicadea 
por sir Sydney Barton 'ao gover- 
no britannico. 

- A COMITIVA DO NEGUE 

LONDRES, 5 — (Havas) — 
Telegramma de Djibuti para a 
Agencia Reuter annuncia que da 
comitiva do Negus fazem parte 
cento 'e dezesete pessõas que 
acompanharam o imperador; 
para o seu exillo em: Jerusalém. 
CONFIRMADA A OCCUPAÇÃO 

DA CAPITAL DA: ETHIOPIA 

ROMA, 5 ' — (Havas) — Fol 
officialmente confirmada a en- 
trada das tropas italianas em 
Addis Abeba, : .- 

Está sendo aguardada de um 
momento para outra uma pro- 
clamação' do sr. Mussolini, 


A ENTRADA DOS ITALIANOS 

[E ADDIS ABEBA . 

ADDIS ABEBA, 5 — (Havas) 
—— Vencidos os desfiladeiros 
de Tamadeur, o exercito ltalla- 
no commandado pelo marechal 
Badoglio, concentrado em Debra 
Berhan e Ankober, nada mais 
teve diante de sl que uma im- 
mensa planicle deserta, de 100 
kilometros de extensão. Na es- 
tação da secca, são suffiçientes 
quatro ou cinco horas, a auto- 
moveis mal equipados, para ven- 
cer essa, distancia. 


Foram necessarias algumas 
horas mais, ás divisões . motorl- 
sadas italianas, que tiveram de 
effectuar, antes, um agrupamen- 
to c reabastecer-se para enfren- 
tar a lama e o frio, muito sensl- 
vel nos planaltos elevados, E “e 
viu, uma: parada militar, de lon- 
ga fila de caminhões, avançando 
lentamente, como uma lagarta, 
na immensa steppe. coberta de 
nuvens ameaçadoras, De ambos 
os lados da pista, difficil e caho- 
tica, onde o trigo começa a 
crescer, vêem-se campinas re- 
frescadas pelas chuvas quotídia- 
nas da estação pluvial, Algumas 
aldeias, -com simples cabanas 
agrupadas em ligeiras eminen- 
cias do terreno, rodeadas de mti- 
rós de pedra e abrigadas por 
tres ou quatro eucalyptós, que 
quebram a monotonia: da cam- 
pina chã, Não Se viam no ca- 
minho nem tropãs, nem reha- 
nhos, nem caravanas, que de OF- 
dinario, animam a paysagem 
morna e dormente dos planaltos. 
Com orruldo dos motores, patos 
e gansos selvagens, bandos de 
vegonhas, fuglam ruldosamente. 
Não se vig viva alma. Os ulti- 
mos soldados não encontravam 
nenhum incidente de terreno 
que servisse de defesa e nada 
lhes deteve o passo nessa zona 
descoberta, facil de ser varrida 
pelas metralhadoras, Pequenos 
riachos engrossados pelas chuvas 
foram os unicos obstaculos en- 
confrados na marcha rumo & 
capital ethlope, além de collinas, 
que ao fim dessa. immensidade 
fertil e plana, defendem a entra- 
da de Addis Abeba, e foram ra- 
pidamente vencidas, 

As columnas de frente que tl- 
nham recebido ordem de acce- 
lerar a marcha para salvar & 
vida dos europeus na cidade 
presa do motim e da pilhagem 
reagruúparam-se novamente sem 
ser molestadas nas alturas que 
dominam Addis Abeba de poucas 
centenas de metros. Entrementes 
ouviam-se tiroteios aqui e all. 

“A “flôr nova da Abyssinia”, a 
capital do rei dos reis, surge 
como uma, floresta de eucalyptos, 
de onde emergem, aqui e all, al- 
guns telhados reluzentes, «das 
casas perdidas na vegetação. 

Das collinas avistaram-se as 
chammas que se eleyavam ainda 
do palacio real e-do quarteirão 
commercial. 

Algumas centenas de metros, 
de cidade, a estrada melhora e 
depois torna--se mesmo bõa. 
Nessa altura encontra-se o pos- 
to aMandegario. Os abrigos 
subterraneos, disfarçados com, 
vegetação, para a defesa da ca- 
pital, estavam abandonados. 

Foi iniciada, ali, a entrada 
triumphal em Addis Abeba, pela 
grande via, chamada a “estrada 
imperial”, Os carros acceleram 
a marcha Os soldados não levam 
os fuzis a tiracolo, pois têm-nos 
promptos para esmagar rapida- 
mente a velleidade de resisten- 
cia. 

Depois de um kilometro, ven- 
cido em alguns minutos apenas, 
o cortejo militar de automoveis 
chegou defronte do parque da 
legação dá Inglaterra. No inte- 
rlor do mesmo, que está prote- 
gido por cercas de arame farpa- 
do, os residentes britannicos re- 
fugiados sob a protecção das 
autoridades do seu paiz, abriga- 
dos em tendas improvisadas. 

Uma companhia de infantaria, 
hindu”, os sikhs, os protegia 
contra os movimentos da popu- 
lação. Diante da entrada do 
parque, duas sentinellas mol- 
tam guarda. Perdidos atráz das 
arvores e dos massiços de flóres, 
percebe-se pequenos bungalows, 
residencias dos secretarios da 
legação. E, mais ao longe, q re- 
sidencia do ministro. A estrada, 
macadamisada e pedrogosa, con- 
tinua ' por entre arbustos, A 
maioria dos habitantes foge 
desesperadamente, levando com- 
sigo a sua unica fortuna: uten- 


| sllios de cosinha, roupas e fran- + permiltem que os 





anças, que ficaram e admiram o 
espectaculo da guerra pela pri- 
meira vez. Sah 


Depois de atravessada a pri« 
meira ponte, tão estreita, que 





ERES SE. 
Marechal Badoglic 


não podem passar dois carros 80 
mesmo tempo, a esjrada se bi- 
Turca: um dos caminhos vee ter 
& legação da Italia e o outro ao 
centro da cidade, 


Deixando momentaneamente & 
vida da antiga residencia do mi- 
nistro italiano, a columna segue 
a estrada asphaltada, ' que con- 
duz ao coração de Addis Abeba. 
Vê-se á esquerda o maúsolóo de 
Menelik, erguido como uma ca- 
thedral, sobre pequena elevação, 
bem 2o lado do grande “guebl” 
imperial de -que não: restam se- 
não ruinas. Mais duzentos me- 
tros e chega-se & um obelisco, 
copia do famoso obelisco de Ak- 
sum collocado defronte ao Árco 
de Triumpho, de papelão pren- 
sado, à entrada da via que leva 
ao palacio, Emquanto um forte 
destacamento parte para occupar 
o palacio impefial, saqueado pe- 
las tropas derrotadas, uma cor 
lumna forma em quadrado não 
aistante do local. Outra secção 
motorizada guarda a estrada 
construida para a coroação de 
Hailé Selassié, chamada aveni- 
da Makonnen e mais conhecida 
como rua da publicidade”. As 
lojas e casas eutopéas que a la- 
delam offerecem o aspecto tia- 
gico dos escombros das pilha- 
gens. Das casas de madeira fl- 
caram apenas algumas tabóas 
que a chuva salvou das cham- 
mas, As portas e jenallas das 


Ras Nassibu”, que tambem 
fugiu para Djibouti 


casas de pedras foram arranca- 
das, Moveis e objectos domesti- 
cos cobrem o terreno, vê-se que 
os saqueadores por all passaram. 
Outras janellas,e portas foram 
arrombadas. A' esquerda, a re- 
sidencia do coronel Calderini, 
antigo adido militar italiano em 
Addis Abeba, tem ainda na fa- 
chada o emblema com as córes 
romanas. No alto da rua, vê-se & 
praça principal, com a estação 
dos correios, dois cinemas, dois 
cafés e lojas, quast todos os 
predios de madeiras, de que ape- 
nas restam ruinas calcinadas, 
Bem no centro o signalizador 
de onde nm policial controlava 
o trafego. 


REPELLIDOS OS ATAQUES 
CONTRA A LEGAÇÃO 
BELGA |. 
LONDRES, 5 (Havas) — 
Mensagens recebidas nesta ca- 
pital do ministro britannico 
em Addis Abeba, sir Sidney 
Barton, annunciam que Lodo o 
pessoal .da legação dos Estadus 
Uuidos foi transportado para & 
legação da Grã-Bretanha” sol a 
protecção de um destacamento 

ingles. 

As mensagens accrescentam 
que fojam repeliidos com intel- 
to exito atauues levados a el- 
Leito às 18 e às 22 horus con- 
tra a legação da Belgica, As 
tropas italianas eucontravim-se 
esta manhã a oito- kilometros 
de Addis Abeba, Ainda não se 
sabia quando entrariam na ca- 
pital. : 

O ministro Sidney Barton de- 
clara que os viveres de que dis- 
põe a legação da Inglaterra 
refugiados 


SIGNADA PARA ENTRAR EM 
ADDIS-ABEBA 

ROMA, 5 (Havas) —.O com- 
municado de hoje confirma 
que as vanguardes da columna 
motorizada italiana chegaram 
ás visinhanças da capital 
ethiope; 4 

Foram essas vanguardas que 
effectuaram a ligação com. os 
elementos da columna erythréa 
que ha dias "se encontrava és 
portas de Addis Abeba. 
"Observa-se a proposito que 


era. a chegada: da columna mo- 


torizada trazendo tropas  euro- 
'péas que'se esperava para pro- 
ceder á occupação | da cidade 
visto como as tropas brancas da 
divisão Sabaúda: tinham sido 
designadas para entrarem vri- 
meiro logar em Addis Abeba. 


EVACUADA A LEGAÇAO 
; YANKEE 


WASHINGTON, 5 (Havas) 
— O Departamento de Estado, 
annuncia que:a legação dos Es” 
tados Unidos em Addis. Abeba 
toi evacuada hoje. 

“Todo o pessoal da legação es- 
tava são e salvo. 


“O COMMUNICADO DE BA- 
DOGLIO 


ROMA, 5 (Havas) — Com- 
municado numero 203 do Mi- 
nisterio de Imprensa e Propa- 
ganda; , 

“O marechal Badoglio tele- 
grapha; As vanguardas italia- 
nas chezaram durante á noite 
de hontem a 30 Kilometros de 
Addis Abeba. 

As ' populações acolhem | com 
lubllo as tropas: italianas, pres- 
tando acto de submissão e offe- 


recendo .presentes, mesmo no 
coração de Choá, 
As  esquadrilhas | italianas 


voam constantemente sobre 
Ardis Abeba, o 

Na frente sul o avanço contl- 
nua a despeito da violencia, das 
chuvas, A divisão Ivhia oceupe! 
Farso, no alto valle de Soulloul. 
Tm batalhão erythreu atacou e 
desbaratou gruvos inimigos em 
fuga ao longo do Soulloul." 


SCENAS COMMOVEDORAS 
NA PARTIDA DO NEGUS 


DJIBOUTI, 5 (Havas) — A 
partida do Negus e da familia 
imperial da- Abyssinia suscitou 
scenas commovedoras, 

No palacio governamental 
viam-se hasteadas as' bandeiras 
da- França e da Etlilopia, 

A's 16 horas inusitada anime- 
ção nas immediações do pala- 
cio annunciou que a partida es- 
tava imminente, Uma compa- 
nhia de atiradores somalis ' for- 
mou dupla ala emquanto outra 
companhia de senegalezes se 
preparava para prestar conti- 
pencia à porta do edificio, Es- 
tavam presentes todas as auto- 
ridades civis e militares, estas 
em uniforme de gala. 

O Negus recebeu das 17 ho- 
ras ás 17 e 25 minutos os visi- 
tantes, entre os. quaes se des- 
tacavam officiaes ethiopes e 
suecos, emquanto a imperatriz 
permanecia nos seus aparta- 
menios e os grandes chefes im- 
Ge pareciam prostados nas 
poltronas da sala de espera. O 
silencio era absoluto, o que ain- 
da mais accentuava a emoção 
do momento, 


A's 17 horas e 25 minutos dois 
ofilciaes da armada britannica 
chegaram e lembraram a hory 
marcada para a partida. O Ne- 
gus, a imperatriz e seus filhos 
desceram lentamente a longa 
escadaria do palacio e, deante 
dos chefes indigenas prosterna- 
dos, subiram nos carros olli- 
ciaes, emquanto os clarins da- 
vam o toque de sentido. 

Não obstante o calor, era nu- 
merosa a multidão agelomera- 
da'nas immediações do palacio. 
Quando o cortejo chegou ao 
embarcadouro foram prestadas 
novas honras iniltares. Flusl- 
mente, as lanchas transporta- 
ram 05 viajantes imperiaes pa- 
ra bordo do “Enterprise”, que 
partiu depois de trocar salvas 
com as baterias da costa. 


O “RAS” NASSIBU ALCAN- 
ÇOU DIIBOUTI EM COMPA- 
NHIA DE OUTROS CHEFES 

DJIBOUTI, 5 (Havas) — O 
“ras” Nassibu, o general turco 
Wehib Pacha, e dediaz Makon- 
nen e a maior parte dos chefes 
ethiopes do Ogaden. chegaram 
a esta cidade na noite de hon- 
tem. pela estrada de ferro, pro- 
cedentes de Diré Dauá. 

Os chefes em questão dirigi- 
ram-se a Djibouti devido a im- 
possibilidade de alcançar a Su- 
malia Britannica, 


NAO SE FALA MAIS EM UM- 
PRESTIMO PARA A 


ETHIOPIA 
LONDRES, 5 (Havas) — O 
projecto relativo ao emprasil- 
mo- de 500.000 libras a: 6 “% 


para o govemo da Abvyssinia tal 
definitivamente abandonado de- 
vido aos ultimcs acontecir.cu- 
tos naquelle palz. 

Acredita-se que já. tenhem 
sido tomadas disposições para 
reembolsar as «ubscripções até 
agora recebidas, 
REUNIRAM-SE AS COLUM- 
NAS DEANTE DA CAPITAL 

- ABEXIM 

ROMA, 5 (Havas) — Annun- 
cla-se que os primeiros e!emen- 
tos da columna motorizada que 
avança na direcção de Addis 
Abeba alcançaram purte da co- 
lumna indizena que ha vartus 
dias se pnonnirava á vista da 
capital ethiope, 


(Continua na 5º pag.) 
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“ BELLO - HORIZONTE, 4 — 
(Do correspondente) —; Em 
menos. de 24 horas, esta capital 
foi abalada por tres. tragedias 


Actos do Governo Provisorio — O ceurrencias policiaes — Outras notas' emocionantes, tendo 'como pro- 


ACTOS DO GOVERNO | 

O governador do Estado A8- 
signou os seguintes actos: K 

Declarando addidas nos ter- 
mos do art. 9º das Disposições 
iranstorias do Dec. nº. 129, de 
129, de 20 de janeiros ultimo, & 
secretaria dos Estabelecimen- 
los respectivos, as auxiliares dd, 
Olinda Teixeira Godinho, Marla 
da Gloriacdea Cunha Vianna € 
Nicla de Vasconcellos Alvaren- 
va. até serem aproveitadas em 
vutras funcções, “a criterio do 
Guverno; aproveitando nas fun- 
cções de adjuntas de trabalhos 
manuaes de grupos escolares 
desta e da cidade de Campos, 
nos termos do art. 9º das Dispo- 
sicões Transitorias do Dec. 129, 
de 20 de janelro- ultimo, as 
netuges auxiliares, diplomadas, 
com exercicio nas escolas profis- 
sionaes “Aurelino Leal” e “Nilo 
Peçanha”, dd, Palmyrê Braga, 
vaira Duque Estrada, Cecilia 
Rodrigues Pereira, Jandyra Sil- 
va, Esmeraldo Quaresma de 
Limo e Helena Freire Gesteira 
Passos, 

Tornando sem effeito as 
nomeações, por acto de 31 de 
março ultimo, de dd. Marlanna 
Nunes de Santa Rita e Maria da 
Conceição Nunes de Santa Rita, 
respectivamente, para os cargos 
ce cathedratica interina de Ecor 
graphia geral e economia, € re- 
gente interina de mathematica 
e de sclencias physicas e natu- 
raes, da escola profissional 
“Nilo Peçanha", em Campos; 
nomeando a professora adjunta 
do ensino-pré-primario, Lucilia 
Miranda, para exercer, interina- 
mente, o cargo de regente fle 
pedagogia e methodologia dida- 
etiva da Escola Normal de Cam- 
305. 

Nomeando, a adjunta effectt- 
va do ensino primario d. Maria 
cla, Conceição Nunes de santa 
Rita, cathedratica interina de 
geographia geral e economica 
da escola profissional “Nilo Pe- 
conha”, em Campos; & auxiliar 
d. Nicia de Vasconcellos Alvar 
renga, regente interina de ma- 
thematica da escola profissional 
“Nilo Peçanha”, em Campos; 
designando o professor do ensino 
primario, Carlos Henrique da 
silve, para substituir o inspector 
de Ensino Marlo José Chaves 
Camuos. durante as suas férias 
regulamentares. 

— Nomeando o cidadão, Mu- 
rio da Rocha. para substituir o 
torcelro official da Secção Ad- 
ministrativa da Secretaria do 
Trabalho, Marcon! Vinicus Du- 
grte Nunes, emquanto idurdr é 
seu impedimento e com & grati.: 
firacão mensal de 3008000. 
Concedendo ao cidadão 
Otro Cantarino Motta ' o praso 
de 30 dias, em prorogação, para 
tomar posse e entrar em exer- 
elelo do enrgo de Inspector re- 
cional do Departamento Estas 
tual de Administração dos Mu- 
picinios para o qual fol nomea- 
do por Acto de 28 de março, pu- 
bi'cado à | do corrente mez. 

O governador despachou o se- 
prointe reonerimento: 

Pecirá Cronçalves (ficha 250- 
128) — Paça reconhecer a fir- 
ima por notario publico, 

Nelson Curnelro (ficha 
ae jog — Mantenho o despa- 
els Ma me antecessor, 

NO PALACIO DO INGA* 

O governador do Estado re- 
ecben. as seguintes pessoas: 
«rs. Seres Filho, secretario do 
Interior e Justica; Heitor Col- 
let. deputado estadual; Mogeyr 
Lobo. deputado estadual; Gas- 
tão eis, denutado estadual: 
Mario Guimarães, deputado €s- 
tudual: Americo  Qherlgender. 
medicos Capitulino dos Suntos 
dunlor. deputado estadual; Da- 





— 


mas Ortiz, deputado federal: 
Lemueruber Filho, deputado fe- 
deval: Juão Guimarães. depu- 


tado federal: Lulz Braga Mury, 
commandante geral da Forca 
Militar: Luiz Palmer, deputado 
estadual: Pimenta Velloso, pre- 
feito de São Goncalos dosé San 
dress: Ivahir Rodrigues, prefeito 
do Macahés Antonto  Noussou- 
Viores, deputado estadual: com- 
mandante  Migueloite  Vinnna. 
essere de policins Paula Pinto 
3 delegado auxtlior: Hugo Car- 
vetroo qevomados Nka Ruas, di- 
reclora do Departamento e 
Educação e Uintlação do 'Yra- 
balho: dosé Multoso Maia For- 
te. secreterto das Finanças: Clo- 
domiro de Vasconcellos, depu- 
tudo estaduais Romão Juniors 
Haut Alves de Souza, procuras 
dae ado Estado de Pernambuco: 
Fidelis S.. Seixas, secrelario do 
Trabalhos Monlz Sodré, procura- 
elo agora do Estudo: general So- 
tero de Menezes: Roberto Co- 
teim. sevrelario da Agiieultura, 
Viação e Obras Publicas: vom- 
mandante Bulcão Vianna e coms 
mandante Dente de Mattos, 
ESTEVE NO INGA! O GOVER- 
NADOR DO ESPIRITO SANTO 
Acomnanbudo de seu secreta= 
via esteve hontem em Niethe- 
roro om vila no govermador 


Protogenes Guimarhes, O capitão 
Pomaro Bles, governador do Es- 
todo do Esnieio Santo, Depuis 


de uma palestra cordial com o 
ovrengior Muminense, O vapi- 
tás Punaro Bley cepressou a esta 


cunital P | 
CORTE Nº APPELLAÇÃO 
yj: Cumara 
em a neosutoncia do desem- 


1 vendor Pinho Jun'or, veuniu- 
ante tentem. a 1 Comera 
da Córie re anpeliação. 
2º Camara 
wa sessão de hontem da 
Cimara. não havendo pauta de 
espopa quinados, Lo- 
emprrprios OS trotealhos e 
pare serem julgados 
feitcs: 
“Nescetryamento n. “ms, de 
gemuahy, relator O desembar- 
radar Bornardino de Almeidu: 
--ravo civel em separado n. 
203 de Campos, 


= cmtargador Macedo Soure, 


na 
sa 


fottar pnva 
porq 
pocebidos 
ox sosiinies 













































TRANEFERENCIAS NA DELE- 


r-w, para boa ordem do serviço, 
assignou uma portaria transfe- 


rente, 
Octaviano de Oliveira, da 1º se- 
cção para a 


Paschoal Paladino. 
P'LA COBRANÇA DE IMPOS- 
TOS 


pauta para cobrança de impos- 
tos de exportação na semana de 


á 


com Os mesmos valores, exce- 


sucar. grcco de 60 kilos, 


relator. O 


ageravo clvel de petição nu- 
mero 3,473 de Nictheroy, rela- 
tor o desembargador Bernardi- 
no de Almeida, ; 

CAMARAS REUNIDAS 

E' a seguinte a pauta das 
causas que serão julgadas na 
sessão de hoje: 

Embargos na appeliação ci- 
vel n. 4.343, de ' Mangaratiba; 
embargante-appeliante, o espo- 
lo de Adolpho Poladino, repre- 
sentado pela inventariante, d. 
Philomena Cócasso;' embargos 
appellados, Graciel & Cla, Ltd. 
e Outros; relator, o desembar- 
gador Macedo Soares. 
PAGAMENTO NO THESOURO 

DO ESTADO 

No 'Thesouro do Estado do 
Rio serão pagas, hoje, as se- 
guintes folhas de vencimêntos 
do mez de abril, relativas no 
6º dia util: Escola Normal e 
Lyceu Nilo Peçanha, Departa- 
mento dos Serviços Publicos e 
Industrises e agentes e inves=- 
tigadores. 


CERTIDÕES REQUERIDAS A" 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
: NICTHEROY 

A" disposição dos interessados 
acham-se no archivo da Prefei- 
tura Municipal de Nictheroy as 
certidões requeridas pelas se- 
guintes pessoas: Aprigio Fonse- 
ca, Mario de Azevedo, Arnaldo 
da Silva Pinto, Tarcino Manoel 
da Silva, Arthur de Oliveira 
Luiz, Capitulino José do Nasci- 
mento e Waldemar da Silva 
Araujo, 


GACIA DE NICTHEROY 
O delegado geral de Nicthe- 


rindo, a partir do dia 1º do cor 
os Coinmissarios Olavo 


9º e desta para 
sela o commissario interino 


MODIFICAÇÕES NA PAUTA 


Os generos constantes da 


t a 10 do corrente, continuirão 


pto o café, cujo valor fol fi- 
xudo em 14140 por kilogrammo. 
Taxa de defesa — café e 


BS- 
1$000 
e 18500, respectivamente, 
NA SECRETARIA DO INTE- 
RIOR E JUSTIÇA 


O secretario do Interior e 
Justiça assignou os seguintes 
actos: 

” Prorogando, uos termos do 


artigo 173, dv Codigo Judleia- 
rio, por trinta dias, o prazo 
pars que o cidadão Severino Pe- 
reira de Rezende, nomeado ju'z 
de naz do 11º distrleto do mu- 
niciplo de Itaperuna, possa eu- 
trar no respectivo exercicio, 
Concedendo à adjunta effecti- 
va do municivio de S. Gonçalo, 
d, Ignez Varella Ferreira, tres 
nezes de licença, com- ordena- 
do. para tratamento de saude, 
e a partit de 1º do corrente 
mcz; à cathedratica effectiva 
do municipls de Campos, d, Ma- 
ria Am” ada Chagas, dois mezes 
de férias, com todus os venci- 
mentos, nos termos do art, 134, 
n. 10 da Constituição, e à par- 
tir de 18 de fevereiro ultimo; 
à cathedratica effective do mu- 
elcipto de São Francisco de 
Paula, d. Luiza Gertrudes 'Tel- 
xeira, dols mezes de licença, 
vom ordenado, para tratamento 
de suude e a partivy de 16 de 
março p. findo; á cuthedratica 
eftectiva do municipio de Ma- 
cahé, d. Isa Brasilina de San- 
ta Cruz Mattoso, dois mezes de 
fritas com todos os vencinien- 
tos, nos termos do art, 134 nu- 
mero 10, da Constituição, a par- 
tiv de 1º de março ultimo; à 
adjunta elfectiva desta capital, 
d. lidinu Nunes, dois mezes de 
licença premio com todos os 
vencimentos, e a partir de 16 
do corrente mez; à adjunta cf- 
tecstiva “do municipio de ltao- 
cara, d, Lucrecia Pires Gonçal- 
ves Vi as, seis mezes de licen- 
cu sem vencimentos, pura tra 
tur de interesses particulares, € 
a partir de 16 de março p. fio- 
do: à adjunta eflfectiva desta 
capital d, COtilia Rodrigues, 
dois mezes de férius com todos 
us vencimentos, nos termos do 
art. lãa n. 10 da Cunslituição, 
ec q partir de 16 de março ul- 
timo: à adjunta effectiva do 
municipio de Campos: d. Maria 
da Conceição Andrade Carvalho, 
dois mezes de férias com todos 
os vencimentos, uos termos do 
artigo 134 mn. 10 da Cunstitui- 
ção, e » partir de 24 de teve- 
relro ultimo; à adjunta effecti- 
va do municipio de Campos, d, 
Didima Susres d” Castro, tres 
mezes de férins com todos os 
vencimentos, nos termos do ar- 
Ligo 134 mn. 10 da Coustituição, 
e“ a partir de 16 dao corrente 
mez: à ndjuntw cffectiva desta 
capital d, Cecilia Santos Sauer= 
broun, dois mezes de licença 
com nrdenudo, para tralamento 
de saude. e a partir de 16 de 
murço ultimo; à cathedratica 
effcetiva do municipio de Ma- 
vicã, d, lima de Macedo Do- 
mningues, Lres imezes de férias 
vom todos 05 vencimentos, nos 
“ormos do art. 3) vo 10 de 
Conslituição, e a partir de 7 do 
corrente mez; & calhedratica ef- 
fectiva do municipio de Capu- 
cala, d. Emilia Ferreira do Al- 
me: lu, seis mezes do licença sem 
vencimentos, para tratar de in- 
teresses particulares, € & par- 
tir de 16 de março p. findo. 
Concedendo à contra-mestra 
de chupios da Escola Profissio- 
ual “Nilo Peçanha?, uo muni- 
víplo de Campos. d. Murla An- 
tonietta dos Santos Lacerda, dois 
mezes de licença premio, com 
todos os venciméntos, ca partir 
de 15 do corrente mez; à cathe- 
drutica effectiva do municipio 
de Mucahé, d. Florentina Tei- 







































tir de 16-ce março p findo; à 
cathedratica effectiva do munl- 
cipio de S. Gonçalo, d, Etelvi- 
na Georglra Ferreira Duque Es- 
trada, seis mezes de licença es- 


tos: à adju. ta effectiva do mu- 
nicipio de Sta. Antonio de Pau= 
la, d, Anna Telles Pinto, 
mez de férias com todos os ven- 
cimentos, 
134 n. 10 da Constituição, e a 


da Constituição os vencimentos, 
da Constituição, à: cathedratica 


d. Alice Bastos, 8 partir de: 16 
de março ultimo 


&s 14 noras, 


tagonistas tres cabos do 10º Re- 
gimento 'de Infantaria, ' aqui 
aquartellado. Dos tres, um ten- 
tou contra. a existencia . e dois 
outros puzeram termo àá vida, 
detonando no ouvido a sua 
arma, Assim, continuam nesta 
capital os factos policises de 
grande repercussão e frequencia, 
sem motivos plausiveis que os 
justifiquem. Emquanto' os cri- 
mes se dão, vnamando á atten- 
ção da opinião publica, os suici- 
dios não são em menor numero, 
ACCUSADO DE ROUBO 
Apontado por todos como au- 
tor de um roubo verificado, ha 
cerca de tres semanas no bote- 
uim ““Camisa-Preta”, situado 
rua Juiz de Fóra,. o cabo Os- 
car Gonçalves: Milhão, fol ha 
dias excluido do 10º R, 1. 
Desgostoso e talvez innocente, 
ante-hontem á tarde em sua res 
sidencia, é ruas Juiz de Fóra, 
254, tentou elle matar-se, deto- 
nando um tiro de garrúcha no 
ouvido. ! 


xeira Pinto, seis mezes de li- 
cença com ordenado, para tra- 
tamento de saude, e a “partir 
de 16 de março p. findo; & ca- 
E cdratica stfectiva do municl= 
pi. de Macuhé, d, Florentina 
Teixeira Pinto, seis mezes de 
licença. com ordenado, para 
tratamento de saude, em par- 







peclal, com todos 05 vencimen- 














um 


nos. - termos do at. 
partir de 16 de março ltimo. 

Concedendo dois mezes de fé- 
rias, com todos os vencimentos, 
nos termos do art, 134, n, 10 


nos termos do art. 134, D. 10,: 


ettectiva de Parahyba do Sul, | mara o Prompto Socçorro, dali 
foi transportado para o Insti- 
o do Radio, onde ficou Inter- 
nado. 


O PRIMEIRO SUICIDIO 


O primeiro suicidio verificou- 
se ás 17 horas, quando Guilher- 
me Cabral, que ha pouco deixá- 
ra o 10º R, S., onde era cabo, 
pôz termo á vida. 

Ha algum tempo atráz conhe- 
ceu uma mocinha em Santa 
Thereza, tendo logo sido tomado 
de verdadeira paixão pela mes- 
ma, no que era correspondido. 
Como quasi sempre acontece 
entre namorados, os arrufos não 
tardaram a apparecer, Entre- 
tanto, entre os dois namorados 
as rugas erem mais violentas e 
quasi diarias. 

Hontem, a namorada de 
Guilherme Cabral resolveu rom- 
per com elle, Resolveu e com- 
municou-lhe s sua deliberação, 
allegando que, apesar de gostar 
delle não poderiam ser felizes 
Cri a incompatibilidade de ge- 
nios. 

“NÃO CULPEM NINGUEM” 

O ex-cabo ficou acabrunhado 
com a resolução da moça. Após 
vaguear pela rua e ter conse- 
guido de um amigo um revol- 
ver emprestado, dirigiu-se para 
casa. Não se conformava com 
a separação. 

Já passavam das 17.30 horas 





COMMISSAO REVISORA DE 
ACTOS DO GOVERNO 
PROVISORIO 
A Commissão kevisora de 
Acios do Governo Provisoro qo 
wstado do Rio reunir-se-á no 
proximo dia:12 do corrente mez, 
na saia da Bibio- 
theca da Córie de Appellação, 
no ralacio da Juvilça, 1º anaar, 
afim de tomar conhecimento e 
deliberar acerca dos pareceres 

qas seguintes relamações; 

Reclamação n. 30, em que é 
reciamanie o dr. Dermeval de 
Vasconcellos Rosa, da qual 6 
relator o promotor publico de 
Nictheroy. 

Reciamação n, 44, em que 
é reclamante Adolpho Mariano 
qe Carvalho, da quai é relator 
o curador geral de Otphãos de 
Nictheroy. 

Reclamação n. 5, em que é 

reclamante Rubens Orlandini, 
da qual é relator o promotor 
publico. 
Reclamação n. 8, em que é 
reclamante Benjamin Moraes, da 
qual é relator o procurador ge- 
ral da Fazenda, 

Reclamação n. 26, em que é re- 
clamante João Ladeira, da qual 
é relator o Curador geral de 
orphãos. 

RAPTOU UMA MULHER E 
TEVE-A SEQUESTRADA POR 
5 DIAS 
O dr. Coelho “Torres, 2º de- 
legado auxiliar fluminense, Te- 
cebeu uma denuncia de que &” 
rua Magnolia Brasil, n. 24, em 
Nictheroy, estava sequestrada 
havia 5 dias, sob ameaças, d. 
Carmen Sotero, esposa do fun- 
ccionario da Inspectoria Agri- 
cola José Martins Sotero, resi- 
dente á rua Visconde de Sepe- 
tiba n. 251, na capital fron- 

teira, 

D. Catmen, segundo a de- 
nuncia apresentada pelo” seu 
esposo, teria sido forçada a 
abandonar o lar sob ameaças, 
sendo raptada pelo engenheiro 
agronomo Francisco Maria Fl- 
lho que a manteve sequestrada 
pelo espaço de 5 dias na casa 
em que reside à rua acima, 

O dr, Coelho Gomes, depois 
de ouvir a victima mandou 
prender o seductor e recolhel-o 
ao xadrez, 

Hontem, à noite, foi feita 
uma diligencia á casa da rua 
Magnolia Brasil, arrecadando 
as autoridades alguns objectos 
de uso da victima. 

Fcram ouvidos depoimentos 
do engenheiro Maria Filho e de 
diversas pessoas residentes nas 
visinhanças da casa n. 251, da 
rua Visconde de Sepetida, estas 
ultimas unanimes em asseverar 
que o seducior ameaçava a vi- 
ctima para pôr em pratica os 
seus Instinctos sexuaes, 








































pido foi ouvido, partindo de den- 
tro de seu quarto: Havia metti- 
do uma bala na cabeça, 

= Agcorreram go,local; pessõas 
de sua familia e o tresloucado 
rapaz, antes de ser levado Ro 
Prompto Soccorro ainda decla- 
rou que não culpassem a nin- 
guem pelo seu gesto, nem mes» 
mo a pessôa que lhe emprestáre 
a arma de que se utilizou para 
o acto de desespero, 

Naquelle Hospital Guilherme 
Cabral, fol submettido a uma 
delicada intervenção cirurgica 
pelo dr. J Maria Figueiró, au- 
xiliado pelo interno Lana... Não 
resistindo aos ferimentos recebi- 
dos velo a fallecer ás 23.40 ho- 
ras de hontem. 

O OUTRO 

O outro cabo que se suicidou 
com um tiro no ouvido chama- 
va-se Miguel Archanjo Rodri- 
gues, de côr branca, 


























| Consignações 
SEM MENSALIDADE 

A Casa Bancaria, “CAR- 
|TEIRA DE CREDITO 
GABANTIDO, 8. A.” 
empresta qualque: quan. 
tia aos funcciunarios pu. 
| blicos federaes. 

| BEOCO' DAS CANCEL- 
LAS, 17 — 1º uadar. 

23-0886. 











Com a Prefeitura 


EMQUANTO A INSPECTORIA | 
DE CAS DORME... 


A rua Tavares Bastos, situa- 
da em - n dos bairros mais po- 
pulosos do Rio, é positivamen- 
te uma ruas Infeliz, 

Já ha tempos DIARIO CA- 
HIOCA, atlendendo ás constan- 
tes solicitações dos moradores 
daquella desditosa arteria, fo- 
culizou o estado lamentavel em 
que a mesma. se encontrava, 
clhamardo vara o caso & atten- 
vão da Directoria de Obras da 
'refeitura, 

Foram luuteis, porém, O nosso 
uppcllo e os protestos dos mo- 
radores da rua Tavares Bastos. 
Us buracos continsam ali a in- 
terromper o 'transito, pois que 
cada dia aus se passa, os paral- 
lelepipedos vão rolando ou sen- 
do retirados pelos moleque: 
dando logar à formação de cra- 
toras que pôem em risco u se- 
gurança dos vehículos e a vida 
dos seus passageiros. Não seria 

mais barato concertar os bura- 
cos quando pequenos, do que 
deixal-os crescer assim?... 

E onde andará a Directoria 
de Clhras?... 


Conduzido em estado grave. 


de hontem, quando um estam . Mario, filho de Joaquim Carva- 


contando 
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ad 





RioTres Tragedias! 





"Bello Horizonte abalada por uma onda de sangue 
28 annos de idade. Residia nes- 
ta capital em companhia de sua 
femil 
no Carlos Prates. 































NAS MALHAS DO 


ROSALIND RUSSELL 
BINNIE BARNES 


LIONEL ATWILL + CESAR ROMERO 
SAMUEL 5. HINDS 


FEES SEG. FEIRA * 


nhecia & senhorita Maria 
ro, moradora a rua Itaparica, 


passar o domingo em casa de 
sua noiva, 


durante o dia, Já passavam das 
11 horas, quando" Miguel 
chanjo, entrou a discutir acalo- 
radamente com & noiva, 


mente exasperada,, declarou que 
estava 
num gesto decisivo, atirou a al- 
Hiança aos pés do rapaz. Miguel 
ficou atordoado, Segundo affir- 
mam uns, sua primeira Inten- 
cão foi matar a moça. Num re- 
lance, ante O pasmo da moça, 
não podia prever aquelle gesto. 
O cabo collocou o revolver. à 
altura do ouvido direito e deu 
go gutilho, caindo banhado em 
sangue. 


no que via, tamanha a exten- 
são da tragedia e tão rapida 
fôra q scene, 
momento, attonita, com os olhos 
estatelados, ss mãos crispadas. 
na cabeça, e a olhar para o 
corpo do rapaz, & seus 


a sem poder articular uma unt- 
ca palavra. Fo] quando secor= 


| sidencja, & rua Visconde do Rio 


TT ABU 


Maio de 1936 |. 
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co- 
Soel- 


é rua Rio Casca, 


Ha mais de dois annos, 







Ante-hontem, o militar. foi 












STE O 


DALITA 


Ambos mostravam-se alegres, 





Ar” 





Esta, a certa altura, vistvel- 









rompido o nolvado e, 





gem syphilitica. 



























A moça não podia: acreditar 







Ficou, por um 


pés... 
A violencia do facto deixara- 


reram pessoas da familia, to- 
mando as primeiras providen- 
elas e chamendo a Assistencia. 
Era porém muito tarde, pois 
quando esta chegou já o rapaz 
havia morrido, 


COTNCIDENCIAR 


Os dois suicidas de hontem 
puzeram termo & vida pelo mes- 
mo processo, pelos mesmos mo- 
tivos, quas! ás mesmas russ €, 
além do mais, ambos eram ca- 
bos do Exercito e serviam no 
10º R. T., aquartelado nesta ca- 
pltal. 





Viclima de uma 
quéda 


O MENINO SOFFREU FRA- 
CTURA DO CRANEO 





Qunado brincava, em sua re- 


Brancó nº. 55, fol hontem vi 
ctima de uma quéda de conse- 
quencias desastradas o menor 







lho, b 
Merlo que teve o craneo fra- 
cturado, foi soceorrido pela | AS-. 
gistencia e, em seguida, inter= 

nado no Prompto SBoccorro, 


PROCÓPIO | 


THEATRO REGINA 


HOJE E AMANHA 





[3 





Depois de amanhá : 


“O HOMEM DA CABEÇA 
DE OURO” 


3 actos de Viriato Corrês $ 















SERVIÇO 
SECRETO ! 


“BI” Powell nas malhas 
do “Intelligence Service”, 
combatendo os golpes dos 


mais 
perigosos 
espiões ! 


Rendervous 


A reabertura das au- 

las do Curso de In- 

formações para Ge- 
neraes e Goroneis 


Na Escola de Estado Maior do 
Exercito, à rua Barão de Mes- 
quita, realizou-se ante-hontem 
pela manhã, a cerimonia da re- 


abertura das gulas do Curso de 
Informações, destinado aos of- 
ficiaes generaes e coroneis do 
noeso Exercito, 


Presidiu a solennidade*o ge- 
neral João Gomes, ministro da 
Guerra, que se fez acompunhar 
do 1º tenente Mauricio Kicis, seu 
ajudante de ordens, 


Uson 


Grande Crime 
Casar Doente 


Grande numero de homens 
casádos que em solteiros ndqui= 
riram doenças secretas, ficaram 
com ellas chronicas. eis a razão 
por que milhsres de senhoras 
soffrem sem saber a que attri- 
butr a causa destes casos. Para 
recuperar & saúde bastam 3 vi- 
dros de 


iba 
Com o seu uso nota-se em poucos dias : 


1º—O sangue limpo de impurezas e bem estar 
2.º—Desapparecimento de manifestações cutaneas de ori- 


3.º—Desapparecimento completo do RHEUMATISMO 
dôres dos ossos .e dôóres de cabeça. y 

4.º—Desapparecimento das manifesta 
de todos os incommados de fundo syphilítico. 

5.º—0 apperelho gastro intestinal perfeito 
XIR 914 não ataca o estomago e não contém lo 

E' um Depurativo que tem attestados dos Hospitaes, €85- 
pecialistas dos Olhos e da Dispepsta syphilítica. 


0 
FILMS DE 
VALOR 


"=== 











91% 


geral, 


des syphiliticas e 


is o ELI- 
ureto, 


EDIFICIO REGINA 
(TT ET E)) 


EXHIBE 


Paul Noel, chefe da Missão Mi- 
litar Franceza, que discorreu 
sobre as finalidades dnquelle 
importante curso, que pela se- 
gunda vez vae funccionar, 


Estiveram presentes, os gene- 
raes Francisco José Pinto, che- 
fe da Casa Militar da Presidun- 
cia da Republica; Arnaldo Paes 
de Andrade, chefe do Estado 
Maior do Exercito; Pedro Aure- 
lio de Gões Monteiro, inspector 
do 1º (Grupo de Hegiões Mílita- 
res; Raymundo Hodrigues Bar 
bosa, chefedo D. P. E,: José 
antonio Coelho Netto, Castro 
Junior e Horta Barhosa, respe- 
ctivamente, directores da Avia- 
cão Militar, Material Bellico e 
Engenharia; Pedro Cavalcante 


dedlbuquerque e José Meira de 
Vasconcellos, 1º e 2º sub-chele 
do Estado: Maior do- Exercito e 


da palavra. o gencral outros, 





Conseguia carias de 
chamadas falsas 





UM CIHNANTAGISTA A'S VOL- 
TAS COM A POI CIA 


& policia effectiou a prisão 
do «mividuo João Baptista Fa- 
ria, conheci.o chantagista já 
varias vaze- processado, 

O audacioso “pirata” conse- 
&ulu cartas de chamudas falsus 
e promieltia aos turistas, suas 
malores victims, permanencia 
definitiva no Brasil. mediante 
complicado. negocio de cOlupras 
* terrenos e. predios, 

Essus transacções nunca eram 
reuliznadas porque o chantagls- 
ta embolsava o dinheiro e não 
comprava nada. 

Um dos lesados, o allemão 
Zlegfricd Goldschmidt, que fi- 
cou sem o passaporte e alguns 
contos de réis; apresentou quel- 
xa ao 2º delegado auxilinr. que 
mandou prender o Inescrupulo- 
se individuo. 





GRANDE DESCOBERTA 
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PARA A MULHER 


FLUXO-SEDATINA 


(O REGULADOR VIEIRA) 
A malher não soffrerá dôres 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS EM 3 HORAS 





provada efficacia é 


Emprega-se com vantagem ara 
combater ma Flores Brancas, Cólicas 
Uterinas, Mentruaes o após o parto, 
Hemorrhagiss e dores nos ovarios. 


E' poderoso calmante s Regulador 
por exceliencia, 


INA pela sua com- 
receitada por 








À Grã Bretanha Não Adoptou Politica 


Official em Face da Ocupação da Ethiopia & 








A SITUAÇÃO NA EUROPA — A RE SPOSTA RUMAICA AO PEDIDO D 
TURQUIA REFERENTE A REMILI TARIZAÇÃO DOS, DARDANELLOS 
— AS ELEIÇÕES FRANCEZAS E O CASO ITALO-ABEXIM 


NÃO EXISTE POLITICA OF- 
rAviaL INGLEZA EM FAÇE 
“DA DERROTA DOS 
ENYHIOPES 

LONDRES, à — (Havas) — A 
pruposito da evolução do con- 
ivo ethjope o “Manchester 
Guardian" afirma que não 
eisuo nenhuma politica britan- 
nice oliicial em face. da derro- 
uu do império do Negus. 

TO journal acurescenta que os 
ultimos acontecimentos políticos 
uu abyssinia constituem, no em- 
tuto, “um golpe severo para a 
alÍitemanna”, e isso porque u 
loulia sãe do contlicto muito 
nigis lorte do que esperava o &s- 
tudu maior allemão, 

U “cuauy Telegrapn” formula 
fuLos para que a Italia proceua 
rupiaumette à reconstrucção da 
koliopia, e ao restabelecimento 
ca ordem, observando textuail- 
mente: 


“Sea historia puder encontrar 
jusuticativa para a destruição 
uu potencia ethiope pela Italia, 
U seu jugamento só poderá fun- 
«menta! no desenvolvimento 
to qos recursos do paiz e na ele- 
vuxdo do nivel da população, 

A RESFOSTA DA RUMANIA 
A' TURQUIA 

BUCAkEST. 6 — (Havas) — 
O ministro dos Negocios Estrau- 
gelros publica a nota do governo 


rumeno de 29 do mez passado, | 


cu. tesposta &' nota turca de 11 
do mesmo mez relativa à questãu 
aus Estreltos, 


O documento rumeno está as- 
eim redigido: “O governo rea) 
uu rumania tem a honra de 
cuntirmar a recepção da vossa 
uuta de 11 de abril de 1936, Vis- 
to que & 'IFurquia nunca póz nem 
pura jamáis em discussão aa 
vlausulas territorlaes dos tratu- 
dos referentes à Rumania, visto 
que entro a Turquia e a Ruma- 
tua existem os tratados de Lon: 
dres de 3 e 4 de julho de 1933 
que prolubem para sempre a akg- 
gressão e dão ao mesmo tempo 
a definição precisa por melo de 
regras que constituem a base 
das velações internacionaes dos 
dois Estados, visto que entre a 
Turquia e a Rumania existe um 
sentimento de contiança que 
não otlerece a menor duvida e 
uma amizade activa para & con- 
eurvação da paz criada pelo Pa- 
cio Balkanico assignado em 9 de 
fevereiro de 1934, o governo da 
Rumania, tomando em conside- 
ração especial as «ircumstan- 
clas particulares que caraçcteri- 
sam, a srelações - turco-rumenes 
tem a honra de communicar que, 
apreciando . as necessidades de 
segurança balkanica, concorda 
em entabolar, no mais amistoso 
espirito, as negociações de que 
trata n vossa nota de 11 de abril 
de 1936”. 

O governo turco declarou-se 
de pleno accórdo com os termos 
ca resposta rumena, 


AS ELEIÇÕES FRANCEZAS 
E A QUESTAO ITALO- 
e ETHIOPE 

LONDRES, 5 (MH) — Os re- 
sultados das eleições: na Frun- 
ca o 0 desenvolvimento do caso 
da Abyssinlia figuram entre as 
maiores prevecupações da im- 
prensa britannica. A tendencia 
geral no tocante às eleições e 
para manifestar a esperança de 
que a imponente mulorla da 
Frente Populur permilta asse- 
gurar maior estabilidade ao fu- 
turo governo francez. O “More 
ning Post” formula volos para 
que “as duas extremas tenham 
o bom senso de não esquecer 
que 4% facções poderiam ser fa- 
taes á França e de só pensar 
na segurança do paiz”, O “Fi- 
nanclal Tmes” não prevé nen- 
huma - proxima desvalorização 
do franco, e Isso devido ás re- 
gervas que possue o Banco de 
França. O “Daily Telegraph” 
prognostiza a formação de um 
gabinete Blum com a collabo- 
ração da Frente Popular 6 sug- 
gere as conoperução franco-bri- 
fanniza no tocânte à politica 
exterior, principalmente em re- 
lação à Italia e à Allemanha, 
Quanto ao desenvolvimento de 
easo da Ethiopa, que permitte 
voltar á attenção para os pro- 
hlemas europeus, os commen- 
tarios são ainda muito pruden- 
tes. mas a tendencia geral pa- 
rece ser, com certa impacien- 
cia, favoravel a tina solução 
rapida. O “Daily Herald” trata 
do projecto de reforma da So- 
ciedade das Nações e formula 
votos para que o governo bri- 
tannizo proponha e se declare 
disposto a assignar um pacto 
de segurança entopeil, buscado 
sobre garantias militares reci= 


procas, contraídas dentro da 
Sociedade das Nações € coutro- 
ladas por esta, : 
- ADOPTADO :O PONTO DE 
VISTA DA GRECIA 

ATHENAS, b' (A. B.) — No- 
ticias de Belgrado informam 
que a Conferencia Balkanica 
adoptou o ponto de vista da 
Grecia, de que, pertencendo 4 
Entente Balkanica, não está ella 
obrigada a assumir qualquer 
compromisso fóra da Peninsula 
dos Balkans, 

EDEN E BALDWIN CONFE- 
RENCIARAM 
LONDRES, 6-(H.) — O mi- 
nistro dos Negocos Eslrangei- 
ros, sr, Eden, visitou o primei- 
ro ministro sr. Baldwin, logo 
depois de ter. assistido à entres 
ga das novas credenciaes do cor- 
po diplomático, A Impressão 
predomináânie é quê a visita 
se relaciona com. oquestiona- 
rlo a ser dirigido ao Rech. 
Ainda não 'se sabe se o ducu- 
mento será enviado hoje à noi- 

te, ou amanhã. 


A Bandeira Ita- 
liana Desiralda-.. 
da na Capital da. 
- Ethiopia 


(Continuação da 3º pag.) 


OS ESTRANGEIROS SITIA. 
DOS NA ESTAÇÃO DE ADDIS 
ABEBA 

DJIBOUTI, 5 — (H) — Os 
europeus refugiados na estação 
de Addis Abeba endereçuram 
hontem a esta cidade dois com- 
municados, 

O primeiro, expedido és 7 ho- 
ras e 50 minutos, declarava: quc 
a noite decorrera em calma pa- 
ra elles e que o ttrotelo dimi- 
nulra de intensidade, Pela ma- 
drugada os refugiados dispersa- 
ram sem difficuldade importan- 
te grupo de saqueadores que se 
auúnroximava demasiado, A's 7 
horas a legação de França en- 
viou um carro & estação para 
assegurar & ligação com esta. 
Os occupantes dó carro decla- 
raram que tambem na legação 
a noite decorrera calma, Imi- 
tando-se os sitiados a disparar 
de quando em vez alguns tlros 
de metralhadoras para conser- 
var os saqueadores & distancia. 
Durante a Noite foram. ateador 
novos incendios na cidade, Pe- 
la manLã-o carro da legação 
verificou que muitos 'saqueado- 
ves se dirigiam ao centro da cl- 
dade emquanto outros afasta- 
vam-se carregando com o pro- 
ducto da pilhagem, 


A'sT hs, e 45 minutos, accres- 
centa o communicado, um avião 
Italiano vôou sobre a estação a 
nvouca altura, 


O segundo communicado, ex- 
nedido ao meio dia, consignava ; 
“Recebemos nova visita do ca- 
minhão da legação da França, 
que era occcunado pór homens 
ermados que, ao menor gesto de 
ameaça. abriam fogo, repellindo 
ns atacantes. Depols de curta 
“sara, O carro regressou. A's 
11 horas um grupo de bandidos 
tentam Instrlor-ce q 200 metros 
da estarãn e atirou sobre nós. 
Poesmondemos com salvas de me- 
'valhadoras reduzindo os ata- 
canina nm cPonnio, Não ha victi- 
mas entre os refugiados da es- 
tnekn, vuin moral é exceltente” 


TEME-SE A XENOPHOBIA 
DOS ETHIOPES 


LONDRES, 5 — (H,)) — Com. 
municam de Khartum á Agen- 
cla Reuter que, recelando que a 
artuel vaga de xenophobla po- 
nha em perlga as nessoas e bens 
dos enroneus na Abyssinia Orl- 
entaJ, varias casas commerciae, 
e versonnlidades  britannicas 
"velas. armentas é gregas que 
têem interesses nesta região, di 
"igtram um avpello ás autori 
dades Inglezas do Sudão para 
nue collaborem na sus prole- 
crÃo. 

Os Interessados suggerem É 
envio de vapores para a parte 
alta do Nilo Branco até ao li- 
mite de Gambela, 

O governo está examinando 
nedido. As localidades ameaça- 
das são, as que parece, Gambe 
la, Satro e Gore, onde ha, depo- 
sitos de mercadorias varias, ava- 


lindas em 300.000 libras ester- 
linas, 

O territorio de Gambela. foi 
cedido ao Sud” + pela Abyssini: 
em 1902 para que fosse trans 
formado em centro commercia) 
róllocado sob a autoridade ou 
furccionario do Sudão. 


UM RADIO DO MINISTRO 
AMERICANO AO SEK, COR 
DELL HULL 


WASHINGTON, 5 — (Hj) — 
O ministro dos Estados Unido: 
em Addis Abeba dirigiu ao se 
cretario de Estado sr. Cordeli 
Hull o seguinte radio ; 


“Somos todos de opinião que 
não devemos evacuar a legação, 
Ainda não estamos em contato 
com a legação britannica mas, 
se julgasse que não havia outro 
meio de nos salvarmos, não he- 
tio em seguir vosso conse», 

0”, 


O Departamento de Estado 
recebeu ás 6 horas novo radio 
procedente da legação em Addis 
Aheba no qual se declara : 

“Ainda foram disparados al- 
guns tiros, mas o tlroteio é me- 
nos inténto do que hontem. Não 
corremos perigo immediato”. 


Causou sensação o dis- 


curso do “Duce” ? 


PARIS, 5 (H) — O discurso 
em que o sr. Mussolini annun= 
clou hojé, á tarde, que a Ethio- 
pia erã doravante itnlisna, cau- 
sou natural estranheza e uma 
certa sensação, Os circulos poli- 
ticos francézes consideram com 
Calma é sangue frio as declara- 
ções do “duce” e não interpre- 
tam á letra a affirmação feita 
da snenda do palacio Veneza, 
perante-a multidão reunida nv- 
ma atmosphera febril de victo- 
ria militar. Se a Ethiopia devia 
ser pura é simplesmente anne- 
xgia pela Italia como um terri- 
toria colonial, tão solução do 
confiisto africano não refeberia 
mais depressa q beneplatico dos 
governos britannicos e francez 
de que o da Sociedade das Na- 
ções, Acredita-se, tênto em 
Londres como nesta capital que 
o chefe do governo Italiano no 
tratado de pêz que terá de ne- 
gocinr com a Ethinpia quererá 
restnbelezer as relações nor 
maes entre ns dois paizes, em 
bases sensivelmente nnalogas ás 
que ligam & Inglaterra ao Irak, 
e que permittiram a este paiz 
torna-se membro da Sociedade 
das Nações, como é actualmen= 
teia Ethiopia, 


À Italia disporá da 
Ethiopia como en- 


tender! 


ROMA, 5 — (Havas) — A 
Ttalia segundo os editoriaes de 
hoje organizará a Ethiopia do 
modo que entender, A sua vl- 
ctorla é completa e não tem que 
entrar em accórdos com outras 
nações, que procuravam por to- 
dos ns meios oppor-se à sua em- 
presa, 

“A occupação militar italiana 
do territorio ethiope — escreve 
Virginio Gayda no “Clornale 
d'talia” — torna-se natural- 
mente uma posição política sob 
a reserva do reconhecimento dos 
direitos legítimos dos visinhos. 
taes como foram fixados pelos 
tratados. Não se trata mais de 
uma questão de negociações dli- 
rectas Italorethlope, visto que o 
governo ethiope deixou de exis- 
tir”. 

O “Lavoro Fascista" acha es- 
tranha a linguagem de certos” 
lornaes allemães, segundo 05 
quaes a Inglaterra estaria dis- 
posta a negociar a abolição das 
saneções em troca de garantias 
na Africa e no Mediterraneo, 

Igualmente acha ambigua a 
linguagem dos jornaes francezes 
que encaram negociações tripli- 
ces entre a Italia, & França e & 
Inglaterra tendo por base o 
tratado de 1908. 

A “Tribuna” mostra-se In- 
dignada com certa thése tendo 
por fim limitar o poder da Ita- 
Va na reorganização ethiope e 
accrescenta que a Italia não 
deve esquecer a ignominia fun 
damental que declarou a Italia 
negressor, A responsabilidade 
de cada estado cujo fim era at. 
tingir a Ttalia até ás conseguen- 
cias extremas não se póde apa- 
gar, 
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Matriz: a 
AVENIDA, Eso.0uvIDOR 


ROUPAS de BRIM TEC 


e CASEMIRA 


CAMISAS 
PIJAMAS 

GRAVATAS 
MEIAS 

LENÇOS 


ROUPAS para 
CAMA e MESA . 


PERFUMARIAS 
EM GERAL. 


TUDO COM SENSACIONAES REDUCÇÕES NOS PREÇOS! 
Mantidos nas vendas a credito pelo invencivel SORTEÁRIO ! | e 


VISITEM HOJE MESMO 
“A CAPITAML”*: 


MATRIZ: Avenida, esq. Ouvidor 
ANNEXO : Rua Sete, esq. Gonçalves Dias 


| Partido de Leon Blum Um Grande Problema Social 





Dará a Chefia do Que Exige Solução Immediata 
Gabinete Francez 





Annuncia-se, entretanto, que aquelle politico não 
está indicado para o cargo — O “premier” 
Sarraut apresentará o pedido de demissão col- 
lectiva do Ministerio em principios de junho 


«BON BLUM E A CHEFIA DO 
GABINETE 
PANIS, 5 (A. 8 ) — Os com- 
mentarios da Imprensa deseu- 
vulvem-se agura em lorno da 
constituição do futuro guverno, 
em tuce do resultudo das elel- 
ções, A mulorla dus jornaes é 
de opinião que o partido du sr, 
Levn Blum tem malores nroba- 
ilidades de dar q Primelro Mi- 
nistro que, cutretunto, não sera 
uquelle chete partidario, Quan- 
to à pesta do Exterlur, são muis 
provavels cs srs, Daladier, Her- 
rot e Paul Boncour, 


JS JORNAES BERLINENSES 
AuSTEM “E DE OUTROS COM- 
MENTARIOS 
BERLIM. 5 (A, B.) — Con- 
nuum Esvassos vs commenta- 
vlos du Imprensa relativamente 
ug eleições de França, Alóra O 
nOuto Ja vista já declarado de 
que o res ltado do escrultiuio 
toi fruto da ipproximação com 
a Hussia, Os jornues ubstém-se 
de um uiudu geral de maiores 

iprecluções. 

O “Berliner Lokalanzelger” 
auverlte a [França do perigo de 
mtlltração communista, que será 
o segundo resultado daquella 
upproximação com os Soviets, U 
ulficlose “Correspondente Poll- 
tico-Diplomatico” deseja ao po- 
vo franvez um governo estavel. 
qu: não purece ainda u cgu- 
rado pelus ullimas eleições, 

A REUNIÃO DO GABINETE 

FRANCEZ 

PARIS. 5 (A, B,) — Reall- 
«ou-se hoje uma ceunião do Ga- 
binete. sob a presidencia do sr 
sarraut. O primeiro ministru 
pediu nos demais membros do 
dabincte “IUC se conservem q 
cargo até é reunião do Paria- 
mento em principios de junho, 


quando cl.e apresenturá o per 
dido de demissão collectiva do 
Ministerio, 

De acvordo com a lei vigente. 
todos elles continuarão depu- 
tedos até 1º de junho. mesmo 
ns que foram derrotados uvas 
urnas. 


4 OPINIÃO PUBLICA 
ALLEMA SURPREENDIDA COM 
OS RESULTADOS DO PLEITO 

BERLIM, 5 (Havas) — A opi- 
ulão ullemã foi surpreendida 
com os sullados das cleições 
fruncezas, O uugmento do 
mandatos dos commmuuistas cha- 
mou a atlenção de modo espe: 
clul. A imprensa faz esforços 
para demonstrar que tal tacty 
é uma consequencia da politica 
franco-tussa dos ultimos antos 

O “Deulsche Aligemalne Zei- 
Luug” tra do exito conseguido 
pelas esquerdas e sobretudo 
pelos communistas uma lição 
diriglda 4 Inglalerra, “Não se 
acredita em Londres — diz o 
citado jornal — nos graudes 
serviços que a Allemtnha pres- 
tou ao mundo civilizado sal- 
vando-v do communismo. ão 
pouco queremos ciér 1a possi- 
bilidade “uma França CGommu- 
niste.” O articulista chega mes- 
mo a dizer que a progressão 
dos communistas conslitue um 
perigo para lodo o mundo oe- 
eldental. 


Um medico asdido ae 
D.P.E. 


Fol mandado servir iddldo ab 
eparctamento do Pretoal du 
lseqelto, o primeiro Lonent 
medico, dr, Arthur Wungler 
até ulterior deliberação, 
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RANDES SALDOS! BRANDES SALDOS: 


IDOS : 


EPES 


SEDAS -- LINHOS 


NOVIDADES: 
BOLSAS -- CARTEIRAS 


LUVAS -- 


CINTOS -- MEIAS -- BOINAS 
ÇÕES: 


CONFEC 


ECHARPES 


CAPAS -- MANTEAUX 
SWEATERS -- KIMONOS 

- PIJAMAS 
ROUPINHAS PARA MENINOS 
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MENINAS 








Uma Instituição Benemerita Inicia Activa Campa- 
nha Para Assegurar Assistencia Efficiente Pratica 
à Parturiente Pobre 


Dentro da sua norma de coms 
ducta o DIARIO CARIOCA 
jamais negou abrigo em suas 
columnas ás obras de assisten- 
cia aos desvalidos da sorte, 


Assim é que, reconhecendo & 
nobre finalidade de uma insti- 
tuição particular — a Mater- 
nidade de 8. Christovão — que 
presta assistencia efficiente & 
parturlente pobre, tornamos 
publico o appello que o profes- 
sor João Camargo, director da 
referida Maternidade, dirige 
ROg nue desejam cooperar na 
nobre cruzada em que se acha 
empenhado ; 


“a Maternidade de S, Chris: 
tovão, Instituição de caridade, 
perfeitamente legalizada, que 
vem prestando soccorro & mãe 
pobre do Districto Federal. já 
ha tres annos e meio, tendo 
feito em sua séde. á rua José 
Christino, 60 mil e tantos partos 
e muitas operações ubstetricas, 
necessita de urgentes recursos 
para novos empreendimentos 
em pról da mãe desvalida, 


Assim, já começou o “novo 
servico de parto a domicilio” e 
deseja recursos para inaugurar 
“outra enfermaria para partu- 
rientes pobres”. 

A mãe pobre póde contar 
sempre com a Maternidade de 
São Christovão no transe dolo- 
riso. da parturição, pois ella 
tem, além do mais, “sempre de 








Medico da Santa Casa de 
Misericordia 

| Rins figado intestino 
Clinica geral 

Cons. : OUMIVES, 3-3.º, a 

terças quintas ec sabbadus 

de | ns 3. — Vel; 22-Ult5 

Krs.: Arnaldo Quintella. LUG 

| 4 — Tel: 26-3947 


DR. DANTE COSTA 








sobreaviso”, dois leitos para 08 
casos graves de parto, 

A Maternidade Implora um 
donativo aos corações bem for- 
mados para esse fim tão eleva- 
do de solidariedade humana. 

Poderá ser enviado qualquer 
donativo: dinheiro, mercado- 
rias, roupas, medicamentos pa- 
ra a sur séde, á rua José Ohtris- 
tino, 60, teleph. 28-0851,” 


— O — 


O Lloyd Brasileiro 
novamente penho- 
rado 


O juiz Mbns Carneiro, da 1º 
Vara Federul. em data de hon= 
tem, expeciu mandado de pe- 
nhora contra o Lloyd B'aslei- 
ro, para pagamento de uma di- 
va de 150:100s300 de que é 
vredor o comimerciante Abilio 
de Souza, estabelecido nesta 
“raça, 

Recebeu a notificação n mi- 
rante direclor do Liovd Brasi= 
cito, fazendo entrega da res- 
vectiva contra fé no aivogado 
da empresa. sr. Cumplido de 
Sent'Anna, 


Comité Brasileiro 
“Des Ansiiás Galha- 
limpas Francaiens” 


No proximo sablado, 9 do 
'pirente, 2 horas. na 
"ede da Biblintheca Cirene 








“ranco-Brasileira, 4 rua Mar- 
toc: de Abrantes n, 18. reali- 
ese um reunião do Comité 


“rasileiro “Nes Amlllés Calho- 
“mes Franmises”, 

As pessnas sympathicas ao 
vtarrumbio Franco Brasilviro 
o cordialmente convidadas. 
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INSPECTOR VIAJANTE 

Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota. 

SUCCURSAL EM 5. PAULO 

gr. Antonlo Augusto de Macedo — Rua 

do Carmo n. 84. 


SUCCURSAL EM VICTORIA 
Dr. Arnaldo Arruda — Rua Jeronymo 
Monteiro n. 81, 1º andar. - 
— o 


TOPICOS: 


A TUBERCULOSE INFANTIL 

Desgraçadamente, à tu- 
berculose é o maior factor 
da mortalidade nesta ca- 
pital. Apesar de criados 
dispensarios para trata- 
mento dos doentes, O ter- 
rivel mal continúa a man- 
ter o primeiro” logar no 
obtuario da metropole. O 
mais triste, porém, é que o pacillo de Kock 
vem destruindo, de maneira alarmante, a pos 
pulação infantil, principalmente nos sub- 
urbios, Não exaggeramos dizendo ser alar- 
mante a situação. E para confirmação basta 
vêr as palavras impressionantes do dr. Mon- 
teiro de Castro, director do Dispensario do 
Meyer, em entrevista concedida, & imprensa, 
ta poucos dias. AS informações daquelle me- 
dico são apavorantes; Declarou O dr. Monteiro 
de Castro que o numero de crianças tu- 
perculosas, que frequentam o Dispensario do 
Meyer attinge & quasi & uma centena, E' um 
espectaculo triste e confrangedor. Pela cifra 
dos pequeninos doentes que são tratados ali, 
é facil calcular o que se passa pelo resto dos 
suburblos. Deve ser, realmente, um verdadeiro 
flagelio. 

O:sr. Irineu Malagueta, ao que soubemos, 
está vivamente empenhado em combater esse 
mal de maneira decidida, ampliando os ser- 
viços dos dispensarios, principalmente os do 
Meyer, que é o centro dos guburbios da Cen- 
tral, Entre os projectos está o da construcção 
de um hospital para crianças tuberculosas, de 
mado a isolal-as, ao mesmo tempo que as gub- 
metterá a um tratamento severo para & coll- 
quista da“oura, A sub-directoria da Assisten- 
cia Já está de posse de todos os schemas, or- 
camentos, etc, 

E' preciso que os governos mudem de 
orientação e encarem esse aspecto da questão 
social de maneira inflexivel e decidida, 








DEVER QUE SE IMPÕE : ; 

Pareceu a toda a popula- 
ção do Districto, que a Car 
mara Municipal havia ini- 
ciado os seus trabalhos, dis- 
poste a cuidar, sériamente, 
dos altos interesses da cida- 
de. Entretanto, após dois 
dias de sua instalação, os 
senhores vereadores não de- 
ram numero para o funccio- 
namento da Camara. 

Nesse instante, em que O 
padre Olympio de Mello 
acaba de dirigir à Camara 
uma longa mensagem, re- 
clamando varias providencias do Legislativo 
Municipal, para diversos problemas de alta 
monta para a vida do Districto Federal, não 
se póde compreender que os representantes do 
povo carioca, naquella casa, se descuidem tan- 
to da missão que lhes foi confiada. 

A maioria da Camara Municipal, atten- 
dendo ao appello do prefeito da cidade, pre- 
cisa trabalhar pela harmonia na politica do 
Districto Federal, nesta: hora de tremendas 
responsabilidades, que exige attitudes desas- 
sombradas e definidas. O poder legislativo do 
Districto Federal está na obrigação moral de 
zelar pela sua autoridade, trabalhando para 
prestigiar o governador da cidade, afim de 
que este possa salvar o municipio da crise que 
atravessa, 

Esta Camara, que tem uma minoria que 
nunca procurou destruir as intenções hones- 
tas dos seus adversarios, não póde dispôr do 
direito de orientar a sua maioria para o ca- 
minho das obstrucções que inutilizam as ini- 
ciativas dos governos e deixam pairar sobre a 
opinião publica essa desconfiança que o povo 
carioca sempre manteve pelos seus represen- 
tantes no legislativo municipal, 











UMA IDÉA ABSURDA ! 
“A mesmo tempo plttoresco. 
Ly Pretende aquella associa- 
“L ção de classe apenas isso: 


O Syndicato dos Despa- 
p chantes Aduaneiros do Rio 
f . de Janeiro acaba de ter 
E uma idéa absurda e ao 
privar o importador da li- 

berdade de escolha do despachante da sua 
confianca, devendo entregar ao Syndicato as 
suas facturas, cabendo a este designar, é sus 
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vontade, um despachante para cada despa- 
cho. Esse projecto vem collocar o negociante 
numa situação esquisita, sem o direito de 
procurar aquelle que lhe possa servir a con- 
tento, 

Accresce que a funcção de despachante 
para uma casa commercial é uma questão de 
confiança. Não duvidamos que o Syndicato 
creia na honorabilidade de todos os seus as- 
sociados. Entretanto, o importador tem o dl- 
reito de escolher aquelle que lhe inspire'maior 
credito, não só pelo criterio, como pela dedi- 
cação e esforço. 


Não compreendemos como o Syndicato . 


tivesse semelhante idéa, que vem ferir não 
sómente a liberdade de escolha do negocian- 
te, como tambem o estimulo daquelles que tra- 
balham de facto e que, em face da these de- 
fendida pela referida associação, ver-se-ão 
equiparados aos deshonestos e aos vadios, 

& lei de syndicalização, evidentemente, 
não fol feita para isso, A sua finalidade é 
outra, Unir a classe para defender seus di- 
reltos, não é provocar seu dissídio, E é esse 
dissídio que o Syndicato vem provocar, de 
maneira clara, Não podemos acreditar que o 
projecto vingue. Elle receberá a repulsa dos 
poderes constituídos, pois, de modo contrario, 
teriamos uma verdadeira subversão de nego- 
clos, cujas consequencias seriam as mais 
desastrosas para o commercio importador. 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
bom, com nebulosidade forte por vezes. 'Tro- 
voadas locaes. Temperatura : estavel & noiLe 
e elevada de dia, Ventos: de sueste & noi- 
deste. frescos. , ' 

Estado do Rio de Janelro — Tempo. 
bom, com nebulosidade forte por vezes, salvo 
a leste onde de instavel com chuvas passara 
a bom nublado. 'Trovoadas locaes. Tempe- 
ratura : estavel á noite e elevada de dia. 

Estados do Sul — Tempo: bom, nublado, 
salvo no Rio Grande do Sul onde será insta- 
vel com. chuvas. Temperatura : em elevação. 
Ventos : predominarão os de norte com raja- 
das de muito frescas a fortes. 

Traject- Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : bom, com nebulosidade forte por ve 
zes; nevoeiro possivel, Trovoadas locaes. 
Temperatura : estavel á noite e elevada de 
dia. Ventos: de suéste a nordéste, frescos 
por-vezes, 








Artns do Governo da Republica 
O sr, Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 
NA PASTA DA JUSTIÇA 
Exonerando Raymundo Martins Dourado, 
José Guimarães Moraes, de policiaes da Poli- 


“cla Especial e José Hildebrando de Moraes 


Sarmento e Moacyr de Menezes Amorim, de 
guardas de segunda classe da Inspectoria do 
Trafego da Policia Civil do Districto Federal, 

Nomeando Carlindo Hugueney, Cardenio 
Jayme Dolce e Ary dos Santos, policiaes da 
Policia Especial; e Francisco da Silva Alves 
Pinheiro para official de justiça interino da 
Polícia Civil, 

Considerando reformados, a contar de 17 


- de-junho de 1935, 0 capitão graduado do Corpo, 
de Bombeiros do Districto Federal, Agenor: 


Nepomuceno de Brito; e na Policia Militar, o 
cabo de esquadra Laudelino Junior Sertanejo, 
os anspessadas José Cabral: de Mello e João 
Alves de Albuquerque; os soldados Miguel Go- 


mes da Silva e Candido Miguel da Silva, este 


ultimo a contar de-30 de dezembro de 1935; 
a contar de 17 de junho de 1935, o musico de 
2* classe Eliezer do Espirito Santo, e de 30 de 
dezembro do mesmo anno, o musico de 2º 
classe Elizardo França; a contar de 7 de ja- 
neiro de 1935, o soldado Severino Mathias 
da Silva Barros; de 14 de janeiro do mesmo 
anno, o soldado Luiz Justiniano Machado; e 
de.30 de dezembro ainda do anno findo, o 3º 
sargento Antonio da Silva Loureiro e o solda- 
do José Affonso Botelho, 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Concedendo inspecção permanente á Fa- 
culdade de Direito de Pelotas; ao Gymnasio 
do Crato, no Estado do Ceará; ao Gymnasio 
de Miracema, no Estado do Rio de Janeiro; 
e ao Gymnaslo Independencia, no Estado de 
São Paulo. 

Concedendo auxílios relativos ao exercicio 
de 1935, a varias instituições nos Estados do 
Amazonas, Pará, Ceará, Maranhão, Rio Gran- 
de do Norte, Pernambuco, Parahyba, Bahia, 
Rio de Janeiro, Districto Federal, São Paulo, 
Paraná, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, 
Minas Geraes e Matto Grosso, : 

Nomeando interinamente e em commissão, 
inspectores de estabelecimentos de ensino 
secundario, dr. Antonio Ferreira, em São 
Paulo e dr. João de Oliveira Garcia em Mat-: 
to Grosso; e Maria de Lourdes da Silva, para 
monitora de hygiene mental do Ambulatorio 
Rivadavia Corrêa, 


Exonerando Altino Washington de Faria 
de inspector de estabelecimentos de ensino 
secundario em São Paulo, 

Concedendo o accrescimo de vencimentos 
a que têm direito, de 10 %, ao dr. Joaquim 
Martagão Gestelra, professor cathedratito de 
clinica da Faculdade de Medicina da Bahia 
e ao dr. Emygdio Ferreira da Silva Junior, 
professor cathedratico da Escola de Minas da 
Universidade do Rio de Janeiro, de 5 %. 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Promovendo Romulo Rocha, a servente de 
l* classe da Directoria dos Correios e Tele- 
graphos de Uberaba, e na Rêde de Viação 
Cearense, a agente de 2º classe,' Archimedes 
Fernandes Campos, Francisco de Castro, Car- 
los Augusto de Alencar; a agente-conferente 
de 1* classe Althair Raulino, João Memoria 
Filho, Francisco Girão e Enomias Fernandes: 
a agente-conferente de 2" classe Manoel Be- 
nedicto Sobrinho, Francisco Peres Lima, Pira- 
gibe Mello, Sebastião Hermenegildo Cruz, Ju- 
lo Gomes Moreira e Joaquim Almeida. 

Nomeando: José Augusto Lopes Filho, 
chefe de divisão interino da Rêde de Viação 
Cearense; Pedro Ferreira da Silva, Orlando de 
Cliveira, Mario Pio da Silva, Octacilio Falcão 
e João Ferreira Junior, praticantes de condu- 
ctor de 2* classe da Central do Brasil; Bene- 
dicto Candido de Oliveira, estafeta da agencia 
pestal-telegraphica de Araxá; Maria dos San- 
tos, agente postal de Santo Antonio do Leite: 
Frederico Pedro Bavasso, carteiro auxiliar da 
agencia postal-telegraphica de São Francis- 


co; Marta Antonia Fragoso Rios, agente do 
correio dé Villa Nova de Carangrla; Aristides 
Garcia Pimentel, calculista de 1* classe do 
Instituto de Meteorologia; Eloy: Ubirajara 
Pessoa, servente de 2º classe dos Correios € 
Telegraphos do Districto Federal e Jose Fer- 
nandes, guarda-fios de 2º classe do DeparLa- 
mento dos Correios e Telegraphos. 

Aposentando Luiz Siqueira Leme, auxiliar 
de 1º classe dos Correios e Telegraphos de 
São Páulo; Manoel Vaz de Cerqueira, guarda- 
fics de 2º classe do Departamento dos Cor- 
reios e Telegraphos; e Henrique Mafaldo de 
Oliveira, inspector de linhas de 1º classe do 
referido Departamento, 


Exonerando, a pedido, Honorina Moreira . 


e Silva, de Santa Maria de Taguatinga, en 
Goyaz; readmittindo Leocadio Bastos, no car- 
go de conferente-telegraphista de 3º classe da 
Notoéste do Brasil; removendo Manoel Gon- 
calves Vianna e Octavio Henrique de Car- 
valho, respectivamente, de carteiros de 3º 
classe da agencia posta! telegraphica de Cam- 
pcs e da Directoria Regional do Districto Fe- 
deral, 

O presidente da Republica, por decreto 
na pasta da Justiça, exonerou por exercicio de 
actividades subversivas das instituições pollti- 
cas e sociaes, Paulo Bôa Nova, 3º escripturario 
da Directoria Geral do Expediente e Contabi- 
lidade da Policia Cívil do Districto Federal 
e Aod Fragoso de Oliveira, investizador de 
segunda classe da mesma. polícia, 

— Por decreto do presidente da Repu- 
blica, na pasta da Justiça, foi mandado sus- 
pender os effeitos do decreto n. 702, de 21 de 
março ultimo, no municipio de São 'Thiago 
do Boqueirão, no Rio Grande do Sul, durante 
o dia 10 de maio corrente, e no município de 
Barras, no Piauhy, durante o dia 13, do mes- 
mo mez, afim de que se realizem eleições mu- 
nicipaes, : ! 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


Afim de despachar com o sr. Getulio Var- 
gas, presidente da Republica, sublu hontem, & 
Petropolis, o sr. José Carlos de Macedo Soa- 
ves, ministro das Relações Exteriores. 

—— O ministro das Relações Exteriores 
recebeu, o seguinte telegramma: 

“Tenho a honra de communicar a v, ex. 
que, reeleito hontem, presidente Camara Mu- 
nicípal Districto Federal, tomei posse na mes- 
ma data, continuando assim no exercicio car- 
go prefeito mesmo Districto, Aguardo satis- 
fação prezadas ordens v. ex, a quem reitero 
as homenagens da minha alta consideração. 
— (a) Olympio de Mello”, 

— O gr. José Carlos de Macedo Soares, 
recebeu a seguinte carta; 

“E com o maior prazer que communito 
a v,. ex. pois sou testemunha do quanto tem 
feito pela nossa classe, que a Associação Bra- 
sileira de Imprensa approvou, por unanimi- 
dade, na ultima assembléa geral, a seguinte 
indicação: “Associação Brasileira de Impren- 
sa que, pela natureza de sua finalidade, vive 
afastada dos governos, não póde, entretanto, 
desconhecer e deixar de proclamar que todas 
as autoridades. federaes e estaduaes sempre 
attenderam, com a maior solicitude, a todos 
os seus pedidos, sallentando-se neste par- 
ticular s. ex. o sr, dr, José Carlos de Macedo 
Soares, ministro do Exterior. 


Fazendo esta communicação a v. ex. sir- 
vo-me do ensejo para; reiterar os protestos de 
minha elevada estima e distincta considera- 
ção, — (a) Herbert Moses, presidente da As- 
sociação Brasileira de Imprensa”, 

—— A bancada paulista de deputados fe- 
deraes do Partido Constitucionalista esteve, 
hontem, incorporada, no Itamaraty, em visita 
ao sr, José Carlos de Macedo Soares, ministro 
das Relações Exteriores, O leader da bancada, 
deputado Cardoso de Mello Netto, em nome 
de seus companheiros, cumprimentou o mi- 
nistro paulista, assegurando-lhe a sympêa- 
thia e & solidariedade dos congressistas pre- 
sentes. Respondendo, o ministro Macedo Soa- 
res agradeceu a alta prova de apolo que seus 
conterraneos vinham, com essa visita, lhe 
trazer, a qual ficaria como um Incentivo para 
continuar, como até agora, a procurar bem 
servir o Brasil e S. Paulo no posto que o 
governo lhe confiara. 

—— Esteve, hontem, no Itamaraty, onde 
apresentou despedidas ao sr, José Carlos de 
Macedo Soares, o st. Paulo Coelho Rodri- 
gues, por estar de partida para assumir o seu 
posto de auxiliar de consulado do Brasil em 
Bremen, 





Certa, a eleição de Azana para a 
presidencia da Hespanha 


metem 

O PARTIDO SOCIALISTA RESOLVEU 
APOIAR A SUA CANDIDATURA — SUR- 
GEM DIFFICULDADES NA FUSÃO DAS 
CONFEDERAÇÕES OPERARIAS — CON- 

FLICTOS E MAIS CONFLICTOS 

MADRID, 5 (Havas) — Em vista da Te- 
solução do grupo parlamentar socialista e da 
comissão executiva do partido de apoiar a 
candidatura do sr. Manoel Azana póde-se 
desde já ter como certo que o actual chefe do 
governo será eleito presidente da Republica 
quasi por unanimidade. 

A eleição presidencial realiza-se no dia 10 
do corrente, 
UM ACCORDO NA GRÉVE DO CARVÃO 

MADRID, 6 (Havas) — Annuncia-se que 
foi concluido accôrdo entre a companhia da 
estrada de ferro Madrid-Saragoça-Alicante e 
os carregadores de carvão que se achavam em 
grêve ha alguns dias. 
OS SOCIALISTAS APOIARÃO A CANDI- 

DATURA AZANA 

MADRID, 5 (Havas) — Os socialistas re- 
solveram apoiar a candidatura do sr. Manoel 
Azana, chele do governo, à presidencia da Re- 
publica. 
UM COMMUNICADO DA CASA DO POVO 

DE MADRID 

MADRID, 5 (Havas) — O comité admi- 
nistrativo da Casa do Povo publicou o se- 
guínte communicado; 

“Camaradas: Visitamos varios postos de 
soccorros, especialmente os de Cuatro Cami- 


es 





COLLABORAÇÃO 


Danocrama 


e..q.. sesta 


“Ary Pavão 


4 Mnnetm Presidencial eo Departamento de Propaganda 


) 

Às mensagens presidenciaes, rela- 
to. de ministros e boletins adminis- 
tr tivos constituiram, até bem pouco 
tempo, no Brasil, o genero mais infe- 
li. dc literatura. Longas filas de al- 
garismos pesados, columnas | cireum- 
socutas de despesa e receita, trarsfor- 
mições mirabolantes de moedas diver- 


sus ao fluxo e refluxo dos caprichos | 


c.mbiaes — para acabar em cifras as- 
tranumicas. accessiveis apenas á com- 
petencia dos technicos — tal era o es- 
tio 'predilecto dos responsaveis pe: 
los negocios publicos, esquecidos , de 
que, além do circulo reduzido dos com- 
mensaes e interessados, a grande mas- 


sa que constitue o tribunal irrecorri- 
v. da-opinião pacional . permanecia. 


na mais completa ignorancia dos £a- 
ctos essenciaes à vida-do paiz. . 
"Os successivos movimentos revolu. 
cionarios que agitaram o Brasil, desde 
1922, e terminaram com a victoria es- 
pectávular de 1930, foram formando, 
ar“ poucos, uma mentalidade nova e 
despertando o interesse do povo pelos 
assumptos administrativos, para che- 
g vmos a compreender que já hoje não 
é mais possivel — como o fôra em tem- 
po, — justificar as despesas de uma 
obra com a simples noticia do “lança- 
mento da pedra fundamental” e a 
transcripção, na integra do discurso 


“de governador... 


relatorios, boletins 
ou quaesquer outras publicações 
que partam do (Governo .para O 
publico, devem ser, mais que sim- 
ples alinhamentos de “receitas” e 
“qespesas”, uma exposição clara e se- 
rena das origens e finalidades de taes 
parcellas. 

Ha dias, a secção economica do 
DIARIO CARIOCA, teve occasião de 
rusaltar, em uma série de artigos, en- 
tre outras, essa virtude do Relatorio 
epresentado aos accionistas do Banéo 
* Brasil pelo sr. Leonardo Truda, 
enaltecendo a. simplicidade com que 
nelle foram, tratados os assumptos 
mais complexos. 

A Mensagem apresentada ao Po- 
dor Legislativo, em 3 do corrente, pelo 
er. Getulio Vargas é, pela riqueza de 
detalhes e facilidade de compreensão, 
uma prova definitiva desse novo rumo, 
ou seja o proposito firme em que se 
encontra o Governo, de submetter ds 
seus actos ao julgamento da nação. 

E, para que o leitor nio nu 
esta echronica mm doenmento de ap- 
plauso irrestricto ao trabalho presi- 
dencial, vamos iniciar os nossos com- 
mentarios pelo ponto/em que elle, in- 
instificadamente, se torna mais breve 
— injustica tanto maior quando se 
trata de uma das suas deliberações 
mais patrioticas e intelligentes. 

A” pagina 27, na parte referente 
ao Ministerio da Justiça e Negocios Tn- 
tbrioves, e terminando antes do fim 
da pagina 29 (em menos de tres pagi- 
nas, portanto) refere-se a Mensagem 
ao Departamento de Propaganda e 
Ditfusão Cultural. Depois de justifi- 


Mensagens, 


cer em poucas linhas e criação do no- 


vo orgão, passa o governo a enumerar 
03 serviços que o mesmo tem prestado, 
tudo, porém, em pinceladas tão rapi- 
das que não chegam a dar ao publi- 
cu uma idéa mais ou menos perfeita 
des beneficios proporcionados por elle 
ao Brasil, dentro e fóra de suas fron- 
teiras. 

O leitor deve estar ainda lembra- 
do daquella “Hora do Brasil” de an- 
tigamente, dirigida pelo famoso revo- 
lucionario historico major Salles Fi- 
lho. Era, se não me falha a memoria, 
mais conhecida como a “hora do fala 
só” — alcunha muito justo, aliás, & 
que lhe veiu em virtude do seguinte 
facto: mal o speaker annunciava a tal 
hora, as sogras, avós, tias solteironas e 
outroy flagellos domesticos largavam 
os oculos e as agulhas de tricot, cor- 
riam para o apparelho de radio e des- 
ligavam o bicho, livrando o dono da 
casa, ao mesmo tempo, de um maior 
consumo de luz e do mão gosto' do 
bravo militar... 

O Departamento de Propaganda 
quando tomou conta da radio-diffusão, 
tronxe, logo de entrada, esta vanta- 
gem: toda gente passou a ouvir com 
prazer a “Hora do Brasil”, isto é, as 
coisas boas que o Brasil possue, na 
musica, nas artes, na literatura, na: ri- 
queza formidavel do seu sólo e na in- 
telligencia extraordinaria dos seus fi- 
Nios — coisas que se tornarão cada 
vez maiores, á proporção que forem 
gendo conhecidas e amadas — porque 
é preciso conhecer e amar ardente- 
mente o Brasil para poder sentir e 
compreender a sua grandeza e,o seu 
destino. 


O Departamento de Propaganda 
faz isso. Leva diariamente, em varios 
idiomas, a nossa voz a todos os cantos 
da terra; envia com precisão absoluta 
a quem o desejar — de simples cida- 
dão á entidade mais importante — de- 
talhes precisos sobre a nossa vida, so- 
bre as nossas bellezas naturaes e so- 
bre as possibilidades que o nosso meio 


- offerece: a quantos desejem transferir 
para aqui as suas actividades; estabe-- 


Jece entre as populações: do interior e 
da metropole um contacto utilissimo 
que-se renova cada dia, e assegura, 
pela vóz dos seus homens mais eminen- 
tes, aos outros povos, que o Brasil é 
um só homem, um só cerebro, um só 
curação, na defesa dos principios li- 
beraes que regem a sua vida de terra 
livre e defenderá a todo transe o pa- 
trimonio moral e christão dos seus fi- 
lhos. 


Se a decisão e a energia do Go- 
verno venceram de um golpe o movi- 
mento subversivo de novembro ulti- 
mo, foi o Departamento de Propagan- 
da, através uma campanha systemati- 
ca pelo radio e pela imprensa, quem 
consolidou essa victoria pelo Brasil 
atóra. 

Por isso mesmo, ás poucas pagi- 
nas da Mensagem Presidencial, o povo 
j- tem hoje elementos de sobra para 
acerescentar muitas mais... 


pe DO a O A O O a a a a re a a a a mi 


nos, e em Tetuan tivemos uma conversação 
com o nosso camarada, o prefeito Martin de 
La Rosa, cuja opinião é a mais sincera, mas 
não obtivemos absolutamente confirmação al- 
guma dos boatos quê circulavam com respeito 
ás intoxicações. Dirigimo-nos então so minis- 
tro do Interior, que. nos confirmou que todos 
estes boatos eram falsos, manifestando o de- 
sejo de conhecer a sua origem. 

A! vista disso o comité administrativo Te= 
commenda calma a todos os trabalhadores. O 
ministro encarrega-se de procurar & ori- 
gem dos boatos que não têm outro fim senão 
provocar desordens e levar os trabalhadores 
a praticar actos que os partidos da direita to- 
mam como pretexto para desacreditar a poli- 
tica actual”. 

CONFLICTOS E GRÉVE GERAL EM BENA- 
VENTE 

MADRID, 5 (Havas) — Em Benavente 
verificou-se uma rixa em consequencia duma, 
discussão politica. Ficaram feridas tres pes- 
soas, uma das quaes em estado grave, Foi de- 
clarada a gréve geral. 

DESORDENS POLITICAS EM PALENCIA 

MADRID, 5 (Havas) — Communicam de 
Palencia que um caminhão onde iam varios 
jovens que tinham assistido a uma reunião 
socialista foi atacado a pedradas por um gru- 


po de fascistas que ia noutro vehículo, ao que , 


se seguiu violenta luta. 

José Fierro, pertencente & phalange hes- 
panhola, foi morto, tendo havido cinco fe- 
ridos de ambos os lados. 

A policia fez varias prisões, 

DE UTILIDADE PUBLICA AS PROPRIE- 
DADES DO CONDE ROMANONES 

MADRID, 5 «Huvas) — O Instituto da 
Reforma Agraria declarou de utilidade pu- 
blica as propriedades do conde de Romano- 
nes em Robledo de Montalban, na provincia 
de. Voledo, 

Os operarios agricolas 
installados ncssa propriedade. 


serão, por isso, 


CONTRA A FUSÃO DAS CONFEDERAÇÕES 
DOS TRABALHADORES ' 

MADRID, 5 (Havas) — Communicam de 
Saragoça que o Congresso da Confederação 
Nacional do Trabalho continúa a realizar ses= 
sões com a assistencia de representantes de 
175 organizações locaes. 

Todos os oradores que até agora fizeram 
uso da palavra se manifestaram contra a fu- 
são de Confederação com a União Geral dos 
Trabalhadores. x 





A Senhora Getulio Vargas Parte, 


Hoje, Para o Brasil 


WASHINGTON, 5 — (H,) — A senhora 
Getulio Vargas embarca hoje á noite para 
o ER 

presidente da Republica e a senhora 
Franklin Rossevelt offereceram, na Casa 
Branca, um chá em homenagem à senhora 
Getulio Vargas. Compareceram, jgualmen- 
te, o embaixador do Brasil e a senhora Os- 
waldo Aranha e a senhorita Alzira Vargas. 
A! noite realizou-se o banquete de despedi- 
da na ape eo data) 

senhora to Vargas e seus filhos 
Alzira e Getulio viajarão de trem até Miami. 
onde tomarão, na quinta-feira, o avião com 
destino ao Rio de Janeiro. O avião chega- 
rá á capita) brasileira no dia 11 do correntc, 

A senhora Oswaldo Aranha e a senhori- 
ta Zizi Aranha acompanharão a senhora Ge- 
tulio Vargas até Miami, 


a ETA POTES 

Exposição-Feira do Brasil Central 

No dia 15 do corrente, às 12 horas, em 
Uberlandia, no Triangulo Mineiro, será inau- 
gurada a grande Exposição-Feira, do Brasil 
Central, que está sendo promovida pela Pre- 
feitura e patrocinada pela Associação Com- 
mercial daquella cidade. 

“Nesse certame além dos mostruarios os 
mais variados, haverá tambem optimnos entre- 
tenimentos para os seus visitantes, taes como: 
circos, parques, casinos, ciclo-cicles, restau- 
rantes, bars, cinema, etc, 








A MENSAGEM APRESENTADA AQ 
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PODER LEGISLATIVO 


Pelo Prefeito em Exercicio Conego Olympio de Mello 





OS TRECHOS PRINCIPAES DESSE IMPORTANTE DOCUMENTO 


Senhores Vereadores : 

“Tendo assumido a f de abril 
utimo, como presidente dessa 
Egregia Camara Municipal, o 
exercicio do cargo de Prefeito, 
nos termos do artigo 19, 5 1, 
da Lei é 196, de 18 de janei- 
ro de lu.d, venho, em obedien- 
cia ao disposto no artigo 20, 
$ 2.º, da mesma Lei, apresen- 
tur-vos o retrospecto dos tra- 
balhos executados nas diversas 
repartições da Prefeitura du- 
rente o-ultimo exercício, dar- 
vos conhecimento da situação 
em que se encontra a Munici- 
paltdade sob o aspecto finan- 
ceiro, bem como sugyerir-vos 
algumas providencias que repu- 
to indispensaveis ao crescente 
progresso desta grande metro- 
pole e ao bem estar de sua la- 
boriosa população, 


Secretaria Geral do In- 


terior e Segurança 


'DIRECTORIA DO INTERIOR 
Srb-Directoria Administrativa 
Os serviços desta Sub-Dire- 

cloria, destalcada em parte de- 

pois da Lei n, 17, de 2 de dez- 
embro do anno findo, conti- 
nuam em ordem, e estão em 
dia, no que toca aos requeri- 
mentos dos interessados, 
Prosegue o registo do Pessoal 
pertencente á administração 
municipal, 
Quanto ás publicações munl- 
cipaes, já se acham impressos 
os “Boletins” da Prefeitura do 

Districto Federal relativos a 
tres trimestres de 1935, E, em 
breves clas, será publicado o 
“Boletim” do 4º trimestre des- 

se anno de 1935, 
SUB-DIRECTORIA DE ESTA- 

TISTICA E ARCHIVO 
Não ha como contestar a re- 
levancla dos. serviços publicos 

concernentes é “estatistica”. E 

na medida do possivel, a repar- 

tiçãô municipal de “estatistica 
tem effectivamente se desem- 
penhado das suas attribuições 
organizando varios quadros so- 
bre as desfezas: municipaes: 
discriminando-as e Indicando- 
lhes, quanto a diversas (inclu- 
sive o funccionalismo), a per- 
centagem em relação á despe- 
sa total orçada no exercicio cor- 
respondente ao anno findo, 
Com os elementos existentes 
no archivo. substancioso traba- 
lho sobre o3 limites e o tetrri- 
torio do Districto Federal, 


Concluído, para ser publica- 
do, foi ainda o sda dos 
turamentos municipaes. 
DIRECTORIA DE TURISMO 

E PROPAGANDA 

Os resultados colhidos pela 
creação desta Directoria são 
bem satisfatorios. , SA 
O uumero «de turistas ectá 
augmentando progressivamente, 
conforme se verifica pelos tran- 
satlanticos, que para aqui tra- 
zem grandes e repetidos grupos 
de turistas europeus, argentinos 
e norte-americanos. ; 

A propaganda, quer do páiz, 
quer do Districto Federal, tem 
sido intensificada por varios 
meios: a Imprensa, os fllms, as 
communicações de radios, etc, 

DIRECTORIA DE SEGU- 


RANÇA 
A Policia Municipal passou a 
constituir a actual Directora 


de Begurança. que tem Bo seu 
cargo a vigilancia nocturna da 
cidade e a guarda das reparti- 
ções publicas ' municipaes, bem 
como dos monumentos publicos, 
dos jardins, etc. = 

Este novo serviço municipal. 
guardada a finaldade, que lhe 
é propria, é de incontestavel 
vantagem. Delle, a bem da ci- 
dade, não pode prescindir-se. 

Creado recentemente, carece 
de regulamentação especial, se- 
gundo a pratica tem demons- 
trado. O Poder Legislativo Mu- 
nicipal terá a opportunidade, 
pelo que já se tem verificado, 
de decretar as providencias 
econselhaveis, j 
DIRECTORIA DE ABASTE- 

CIMENTO 

A Directoria de Abastecimen- 
to, com as attribuições e a fi- 
nalidade indicadas pelas verbas 
da sua receita no Orçamento 
vigente, desempenha variados 
serviços. ; h 

A respectiva legislação, em 
parte antiquada, e sem guardar 
maior systematização, necessita 
de ser revista, 

Não obstante as deficiencias 
notadas, proseguem com vegu- 
laridlade os serviços a cargo da 
Directoria, 


Secretaria Geral de Fi- 


ranças 

Após estudo retruspectivo das 
actividades fazendarias em 1935 
feita em menos de dez dias 
através de relntorios parciaes, 
que. quasi todos, se resentem 
da falta de uniformidade a 
apreciação des factos oceurridos 
e ma projecção «as necessida- 
des occorrentes, esse trabalho, 
confeccionado com tão pobre 
material sob essa angustia de 
tempo que não permittiu a col- 
lecta de melhores dados para 
um juizo menos inseguro, senão 
mais completo, não favorece 
certamente, o perfeito conheci- 
mento, na riqueza de detalhes 
e circumstancias. das condições 
em que se processaram, em 1935 
os complexos serviços * -sta Se- 
cretaria, mas offerecerá mar- 
gem para avaliar-se. de modo 
geral. a situação fazendaria, 

Balanço Economico — O ba- 
junco economico, ou 
vilvo e passivo, de 1939 apre- 






































seja de 


senta um “deficit” de cc. 
711,195:385$043, apurado pela 
Contadoria Geral, . 

Esse “deficit: patrimonial es- 
tê sujeito a profunda modifica- 
ção, dependente do relatorio 
final das cummissões incumbi- 
das de estudar os. algarismos 
representativos -de cada uma 
das contas: do activo é passivo, 
bastando considerar que, 
relação ao titulo “Proprios Mu- 
nicipaes” — sujeito a rectifica- 
ção — não foi levado á conta 
do activo o justo valor das im- 
mobilizações feitas em escolas 
e hospitaes mos annos de 1994 
e 1935 — o das primeiras já 
fornecido pela Secretaria Crera) 
de Educação e Cultura, mas de- 
pendente de estudo da Com- 
missão de Tombamento dos Pro- 
prios Municipaes, eo das ultl- 
mas por serem totalmente des 
conhecidos da Contadoria, que 
não . obteve até agora, não 
obstante pedidos reiterados, as 
infofmações necessarias, 

Balanço da Receita e Despe- 
sa — Pelo brlanço de Receita 
e Despeza, demonstrativo do 
movimento das contas financei- 
tas, se verifica que o exercicio 
de 1935 apresenta um saldo de 
caixa de réis 5.530:596$094, 

Orçamento e os Creditos Ad- 
dicionaes — Receita — A recei- 
ta do exercicio de 1935 foi or- 
cada em réis 274.577;951$000, 
assim discrimanada : 


23.303:951$000 


di ars 


274.577:951$000 


:5008000 251.274:1008000 


a 
da. 


215.482:500$000 
33.784:0005000 


RENDA - ORDINARIA: 


Renda dos tributos .. . 
Rendas industriaes. 


Rendas patrimonises.. 
RENDA EXTRAORDINARIA : 


Essas despesas foram liquida- 
das por annullação de receita. 
systema que não mais deve pre- 
valecer, por força do disposto 
no mn. VI do att, 13, da Let Or- 
ganica do Distriçto Federal. 

Divida fundada — No ultimo 
dig da exercicio de '1935, o va- 
lor nominal dos titulos em cir- 
culação dos dezoito emprestimos 
internos da Municipalidade. at- 
tingia & clfra de 525.547:8008000 
dos quaes a Municipalidade pos- 
sue, em Carteira, titulos no va- 
lor de réis 22,873:600$000, que 
figuram. no “Activo, na Conta 
de “Valores Pertencentes á 
Municipalidade, 


Tambem existem no activo, 
na conta de “Titulos” Resgata- 
dos, apolices cujo valor nomi- 
nal é de réis 3,735:4005000, tl- 
tulos esses ainda não deduzidos 
da circulação, que figura no 
passivo, & falta de informação 
previa de que os mesmos titulos 
não tinham sido considerados 
vesgatados e escripturados a de- 
bito da Divida Interna. 

A vegularização desse caso 
depende da Commissão encar- 
regada do exame dos resgates 
da divida, 


A circulação em 31 de dezem- 
bro de 1935 era de RS... 
590.848:0008, tendo sido emit- 
000.. 
tidos. Rs, 7.030;8008. resgata- 
dos Rs. W.HJ1:1008 e cancella- 
dos Rs, 4.000:0005000. 


A reducção total operada na 
Divida Interna fol, assim, de 
Rs. 5,900:200$, mas, Sc;5e con- 
siderur: que Rs. 1,000 40005000 
dos tilulos emittidos c os de 
Rs. 4, VOL :0U08 resgatados, des- 
tinndos à garantia de empres- 
timo, pertenciam à Prefeitura, 
a redução effectiva será de 
Rs, 7.400:;2005, sendo que desse 
total Hs. 3.784:5003 correspon- 
dem a titulos do emprestima 
de £ 4,001,000, comprados em 
1934 cuja baixa ma Divida só se 
procedeu em Uia. Deduzida 
essa parcela, a diminuição n8 
cuvculação «dus emprestimos io- 
tornos, resultante dos resgates 
ctfcetuados em Id, esturá re- 
presentada pelo saldo de Ns... 
.515:400$U00, 


O serviço da Divida Interna 
relativo aos “euupons” e rea 
gates de 1085 está demonstrado 
em outro quadro do citado re- 
tatorio, Vagou-se aos tomado- 
res a importância de Rs...,.. 
“2 6457142840, a disposição dos 
quaes resta, em Depositos, a 
imrortansia de 10,15N:7HM8100. 

Quanto ao serviço da Divida 
Interna relativo a “coupons” e 
resgates de evnecicios anterio- 
res a 1945, verifica-se que do 
srldo inicial de Rs. «esses 
12,446:1078576 foram pagos R 
8.930 :8048200, tendo ficado em 
Depositos, 4 disposição dos por- 
tadoros, Rs, 5.515:5418376. 

Divida Externa — Em o ul- 


em |. 









O conego Olympio de Mello. Prefeito em exercicio lendo & 
mensagem, na mesa da Camara Municipal 


timo dia do exercicio de 19J5, da 


ecra a seguinte a circulação dos 


quatro emprestimos externos 
Emprestimo de £  2.500,000., 
ia de 5 12.000.000 .. 
R de 3 30.000,000 .. 
dg de & 1.770.000 .. 


O serviço da Divida Externa 
nesse exercicio se processou de 
accordo' com o schema unnexo 
ao decreto federal n, 23.829, de 
5 de fevereiro de 1931, Foram, 


então, adquiridos, em moeda 
nacional e de portadores bra- 
sileiros, titulos dos empresti- 


mos de 8 30.000.000 e $...... 
12.000.000, no total de & .... 


437.500 e dada, po mesmo ex- 
erclolo, a baixu corresponder - 
te a essa acquisição e a de to- 
dos os títulos adquiridos nos 
anteriores e que figuravam na 
Conta de “Valores Pertencentes 


Municipalidade — conver- 
socs feitas L a GOS000, & a... 
125320. 

> 1.717.920.  103,075:200$000 
o TST OUO 90,218:610SU00 
 24.826,000 906, 104:580S00U 
o 1.267.000  45,622:1105000 





515.020 :5005000 


da Fluetuante Contabilizida que 
ora, no inicio de 1935, de lts, 
138.692 :5098972 (se se levar em 
conta a exclusão feila em 1935 
da parcella de Hr. cessiseusas 
69.904:8745800, correspondente a 
“conpons” da Divida Exlerna, 
vencidos e não resgatados. nos 
exercicios de AUJl q 19043, cs- 
cripturada, em 1943, na Divida 
Fluctuante, em Hesiduos Passi- 
vos) ascendia, no final desse 
excreicio, a Rr, 168.527;0M517 
havendo, nssim, um ansmento 
reil de Rs, 25. B44:7908505, 
Bancos €é correspondentes — 


' 48 Os saldos devedores | pódem 
à Municipalidade ' nbedeser à classificação que se 
Divida fluctuante — A Divi- segue: 
Disponibilidades: 
Banco Regional .. cu cera vero 100:0005000 
Banco Commercio e Industria 
do Rio de Janeiro , . + «vv 3. 407:7245500 


SI 2325900 
vo GUZIGUTEUAI 


Dillon, Read, & Co, — €l 
Geral, o tatço m) mlss ceia pó 
Dillon. Itead & C.. C|Deposi- 
to Permanente , + ce 
Seligmun Brothers Ltd, — C] 
Geral 5; 


white, Weld & C. — C| Geral. .. 


Banco Boa Vista — C|C., .. 
Banco Bôa Vista—C] 


Em poder de bancos € agen- 


tes flacaes; 
Pura serviço 


Os credores, no tola] de Rs. 
65.557:0578065, conslituem Di- 
vida Fluctuante, ; 

Consignatarios — No movi- 
mento de consignações os sal- 
dos verificados olferecem mar- 
gem a duvidas quanto à sua 
exactidão cm face do systema 
dos descontos em folha, que vi- 
gorou, de abril de 1933 a junho 
de 1994, em que os creditos dos 
cousignatardos eram feltos no 
momento da emissão de che- 
ques, independentes da essi- 
gnatura, pelos [unscionarios, 
da folha de pagamento, 

Diversas contas — A situa- 
cão das Contas Valores Per- 
tencentes à Municipalidade, 
Governo Federal, Valores Cau- 
clonados e o movimento das 
Contas de Sellos, Certificados, 
Apolices a emiltir e Formulas 
— estião demonstrados nos 
quadros annexos ao velitoriou 
R que me venho reportando. 
duls dos quaes esclarecem So- 
bre os recebimentos e paga- 
mentos brutos feitos, respecti- 
vamente, pelas diversas Se- 
cções de Receita e Despeza, 
PROPOSTA DE ORÇAMENTO 

Entre as attribuições desta 
secretaria, nenhuma sobreleva 
em importancia á da elaboração 
orçamentaria, Tudo faria sup- 
pôr que, nas vesperas da épo- 
ca em uwue deva ser remettida 
a respectiva proposta à Cama- 
ra. esse trobalho já estivesse 
feito. senão em phase de ult)- 
mação. ; 

Acontece, entretanto, que so 
agora se começa a cogitar des- 
sa tarefa, com o acto prelimi- 
nar de designação da Commis- 
são especial incumbida de exe- 
cutal-a 

As leis de melos do Districto 
Federal nunca observaram, co- 
wo occorre com a vigente. os li- 
vecamentos do preceituario fl- 
uanceiro da Constituição Fe- 
cera] de 1891, 

Via de jegra, era na cauda 
do orçamento que se legislava 
do apagar das luzes, sobre as- 
sumptos extranhos à estimação 
da receita e à fixação da des- 
pesa, objecto de legislação per- 
manente,. Essa pratica Inconsti- 
tucional, cuja nocividade foi 


Especial. Pe 
While, Weld & Co—ClEspecial. .. 


0 IOTESDISNDO 
43d:4178872 
47 :7DUSHOU 
ea TA MOB DRA SUIO 
163 :5ATSU00 1,803;0238800 


de emprestimo, 
conforme quadro .. «ev us 


RR RT T.981:0678775 
12,274 :UDISG7O 
sempre proclamada, oubsiste 
ainda, não“obstante tivesse sido 
mais commum alé á instituição 
do “veto” parcial, arma que 
poderia manejar o Prefeito pa- 
ra expungir do corpo do orça- 
mento as disposições extranhas, 
mas tão raramente utilizada, 

Na conformidade da Lei Or- 
ganica, ora vigente, o orçamen- 
to será uno, sem prejuizo da 
bi-partição da despesa em fixa 
e variavel, e não deverá conter 
materia extranha à estimativa 
da receita e á fixação da des- 
pesa com o custeio dos serviços 
publicos, a não ser a que se re- 
lacione com a abertura de cre- 
ditos supplementures e opera- 
ções de credito por antecipação 
da receita e com o destino a 
ser dado ao saldo ou com o 
modo de cobrir o “deficit”, 

O novo processo — a ser pra- 
ticado pela primeira vez — al- 
tera sensivelmente, substancial- 
mente, tanto no fundo como na 
forma, o systema que prevale- 
ceu até agora — e, consequen- 
temente. vae acarretar, aos 
encarregados da organização da 
proposta, penoso trabalho, tan- 
to mais exaustivo, sé se consi- 
derar, além da escassez do tem- 
po, a sobrecarga da feltura do 
ante-projecto das dispoições 
complementares que devem dis- 
clplinar a execução do orça- 
mento, de cujo texto deverão 
constar ainda todos os tributos 
e taxas attribuidos, pela Consti- 
tuição e Lei Organica ao Dis- 
tricto Federal. e que deverão 
ser por esto arrecadados. 

Conto, não obstante essas 
circumstancias, enviar em 'tem- 
po habil. para o destino previs- 
to em lei, os ante-projectos do 
orçamento e «das disposições 
conducentes a execução deste 
SERVIÇOS SUBORDINADOS 

A' SECRETARIA 

A arrecadação da receita mu- 
nicipal soffreu, nestes ultimos 
quatro annos, os graves effeitos 
das concessões de amnistias fis- 
caes continuas, que só em pe- 
riodos excepcionaes seriam ad- 
missiveis. além da praxe noci- 
va, decorrente de falsa inter- 
pretação da lei, de se cobrarem 
impostos com isenção de móra 


ES e ÃO Ar rr 


devida pelos contribuintes Te- 
tardatarios, em casos isolados, 
mediantes accordo, 

Isso, que vigorou normalmen- 
te até agora, vae cessar, defini- 
tivamente. com a ultima possi- 
bilidade offerecida á totalidade 
dos devedores de impostos, at- 
tenta a espectativa existente, 
para se quitarem dos impostos 
em atrazo, 

O proposito de se não repetir 
a pratica, até então usada, virá 
restabelecer, como se impõe, o 
imperio da lei que distingue 
com a applicação da multa o 
contribuinte. revesso em pagar 
os seus impostos na época pro- 
pria, daquelle que se quita por 
occasião da cobrança á& bocça 
do cofre, 

O que tem" tumultuado, por 
vezes, O serviço de pagamentos 
de despesas pessoal e material 
e outras, são as ordens illegaes 
de pagamento, determinadas 
contra os preceitos imperativos 
do Orçamento, 

Pagar-se, por verba pessoal, 
despesa de natureza material e 
vice-versa, € exceder-se, nos pa- 
gamentos, o duodecimo das ver- 
bas, constituía. norma commum 
não obstante passivel de res- 
ponsabilidade, De modo que oq 
serviço da Directoria, que deve- 
ria se cifrar ao pagamento de 
despesas legalmente autorizadas 
era sacrificado à confusão, pela 
investida de ordens manifesta- 
mente contrarias à lei, no exa- 
me das quaes era desviada — 
em grande parte — a attenção 
dos funccionarios, inutilmente. 
é verdade, porque essas ordens 
eram afinal cumpridas, 

A confecção do orçmento terá 
que obedecer doravante ás di- 
rectivas da Lei Organica e, des- 
se modo, ter-se-á que expungir 
da actual Lei de Meios todas as 
disposições extranhas é estima- 
tiva -da receita e à fixação da 
despesa, entre as quees muitas 
referentes à contabilidade. 


Já se providenciou, tambem, 
sobre. a elaboração do ante- 
projecto do Codigo de Contabi- 
lidade, designando-se, para esse 
fim, a respectiva. Commis-ão. 

A Directoria de Ficcalização, 
a que estão allecLos 05 strviços 
de polícia administrativa, de 
arrecadação de varios impostos 
de emplacamento, aferição, fis- 
calização de jnflammaveis e ou- 
tros, terviços esses distribuidos 
por 40 delegacias fiscaes, recen- 
temente ..organizadas, exerce 
com relativa perfeição as suas 
attribuições, apesar de varias 
difficuldades, entre as quaes a 
exiguidade de pessoal e a falta 
de apparelhamento material, 

Os resultados da actividade 
dessa Directoria, através as de- 
legacias fiscues, podem ser tra- 
duzidas pelas cifras da arreca- 
dação nos annos de 1934 e 1935: 

Exercicios; de 1934, 22.67 5; 
1935. 22,780; mais' em 1935, 105 
contos de réis, 

Maior teria sido a differença 
de arrecadação a favor de 1935, 
não fosse a circumstancia de 
não ter sido cobrada, em parte 
desse exercicio, nas guias de 
transito para o transporte de 
gazolina misturada, — a que 
se deu nome de carburante na- 
cional — a importancia de cer- 
ca de 4.350 contos de réis, pro- 
venientes da taxa remunecrato- 
ria do serviço de conservação 
do calçamento e clas estrauar 
de rodagem do Districto Fe- 
deral, 

Poder-se-ia acceitar a Inter- 
pretação favoravel á não co- 
brança dessa taxa até o fim do 


exercicio de 1934 — em virtude: 


da vigencia do orçamento de- 
cretado antes da Constituição 
de 16 de julho desse anno, 
Por essa Constituição foi de- 
ferida ro Districto Federal a 
competencia para lançar e co- 
brar taxas, remuneratorias dos 
seus serviços, entre os quaes os 


relativos á construcção e repa-. 


ração de estradas de rodagem 
e de conservação do calçamen- 
to, taxas essas consignadas em 
leis permanentes, mandadas ob- 
servar pelos orçamentos de 1935 
e 1936. 

Quer me parecer que a Cons- 
tituição de 34, na parte relativa 
á competencia deferida ao DiIs- 
tricto Tederal para lançar e 
cobrar taxas remuneratorias dos 
serviços municipres, revogou as 
leis federaes anteriores que im- 
punham, sem limitação de tem- 
po. e isenção de impostos mu- 
nicipaes para o alcool-motor, 
assim considerada a mistura de 
gazolina contendo apenas 10º|" 
de alcool puro. 

Sem grave attentado Áá auto- 
nomia do Districto Federal e 
prejuízo da suma receita, não 
pode persistir, como sõóe acon- 
tecer ainda no corrente exerci- 
cio, essa situáção. A taxa é de- 
vida; cd a apenas, exigil-a 

O Departamento de Compras, 
uma das antigas sub-divisões do 


extincto Departamento do Ma- 


terlal, com physionomia despro- 
porcionada. é a repartição en- 
carregada de adquirir o mate- 
rial destinado ás diversas de- 
pendencias e serviços da Mu- 
nicipalidade. 

No meu modo de vêr os pro- 
blemas que interessam ao pu- 
blico serviço, fof erro imperdoa- 
vel de governo. sem falar na 
grande despesa improductiva 
decorrente, a extincção do De- 
partamento do Material, * cuja 
organização melhor acautelava 
os interesses do erario munici- 
pal. porque não só presidia à 
acquisição de todo material, 
mas o guardava e distribuia 


pelos diversos serviços, além de 
incumbir-se de manter em es- 
tado efficiente os materiaes 
susceptiveis de reparação, de 
confeccionar, nas suas offici- 
nas, segundo os recursos destas, 
moveis e apparelhos que, hoje, 
em de parte, são adquirl- 
dos fóra, e. bem assim, de di- 
rigir e fiscalizar os serviços de 
transportes da Prefeitura, 

Esse organismo deve ser rea- 
tabelccido, a bem dos Interesses 
municipaes, 

Tanto quanto permitte a sua 
organização, o Departamento 
de Compras devia melhor atten- 
der os objectivos de sua creação, 

O criterio da compra de ma- 
terial, feito por intermedio de 
uma só entidade, é o que me- 
lhor consulta a' economia. Con- 
sagrado após longa experiencia 
vulhosa, das acquisições parcel- 
ladas, que encarecem o preço 
das utilidades, causas diversas, 
entre as quaes sobreleva a da 
impontualidade dos pagamen- 
los dos fornecedores, concorre- 
ram para o retralmento de va- 
rias firmas fornecedoras, e 
consequentemente. é Ffalta de 
maior concurrencia destes, pa- 
ra a elevação do preço do ma- 
terial adquirido, 


Para que se possa obter a 
confiança do commerçio que 
transacciona com a Prefeitura, 
é mister que se uão retardem 
os pagamentos devidos pelo for- 
necimento Ge utilidades, Esses 
pagamentos devem ser feitos 
Justo no momento da exibição 
das facturas, de que conste o 
recebimento do material, se for- 
necido nas condições do edital 
de concurrencia. 

- Agir de outro modo, vale por 
instituir 'o “calote” official, 

Sinceramente empenhado em 
dar mostras do respeito, que 
merecem os credores da Munl- 


cipalidade por fornecimentos 
feitos nos 


proporção das possibilidades do 
numerario existente, e denlro 
dos saldos das verbas proprias 
do exercicio a que se refiram 
as compras, e, sc autorizada a 
Fazenda, por conta de creditos 
especlaes votados pela Camara. 
Directoria do Patrimonio e 
Cadastro Fiscal —'Asrendas do 
Patrimonio Municipal, em 1934- 
1935, estão assim representadas: 
- aa PESA APS, 1935,.,00. 
285:2 ; mais em. ] 
5.053: 771S120. plardóges 
Essa renda pode ser discri- 
minada, segundo a fonte de que 
proveio. em : 
Renda do patrimonio territo- 
vial de emphyteuse': 
1934. 1.481:006$600 
DM aan; Sesi sra 1,830;3435300 
Renda do patrimonio immo- 
billario : 

1934, 760:4768780 
1935 4. es rea 5,376; 7025000 
Não está compreendida na re- 
ati pi ap immobiliaria, 
"Aliva a 1935, a importancia 
de 5.229:9005000, referente ao 
terreno constituido pela quadra 
UM da esplanada do Castello, 
cedido à União, por escriptura 
publica. de 6 de fevereiro de 
1995. lavrada em notas do 
18º Offíicio, para construcção da 
séde do Ministerio de Educação 
e Saude Publica, Essa quantia 
deve ser levada a credito da 
Municipalidade no encontro de 
contas com o Governo Federal, 
sem embargo de indemnização 
posterior (cujo direito ficou Ve- 
salvado, em favor da Prefeitu- 
ra) do valor da área de servi- 
dão da citada quadra, não com- 
preendido no credito aberto 
âquelle Ministerio. 
Mot o as. 5 761 SBOSGNO 
Pat NA 12708-068 
“On a enssação, de or 
superior, da licença de noi 
namento dus casas de jogos des- 
Portivos. com apostas. e dos 
jogos de azar explorados em 
clubs — providencia tomada. 
essa rendn vae ser muito in- 
Ro à previsão 19 camentaria, 

a orçou e 
E q in 18 mil contos 
se, por um lado, isso affecia 
compromissos da administração, 
q extincção do jogo. esceptua- 
do o realizado com fins: tuvis- 
lee +, em Casinos Balneavios. 
vem alliviar q economia de 
grunde parte du população ca- 
rioca — precisamente u mncnos 
brovida de recursos — das san- 
Erias com que a vinln minan- 
do a frequencia ácquelles cen- 
tros de jogatina, 


Secretaria Geral de Edu 


cação e Cultura 

SITUAÇÃO GERAL DO DEPAR- 
TAMENTO DE EDUCAÇAU 
O systema educacional mn- 
tido vela Prefeitura do Distri- 
cto Fedcul era. representado 
por um epparelho aulonamo 
que, sob a denominação de De- 
pertamento de Educação. se en- 
contrava direclumente subordi- 
nado ao Chefe do Poler Execu- 
tivo do istricto Federal, 
Sob au direcção de um Dire- 
ctor Geral. o Departamento de 
Educação licou constituído, a 
partir de 8 de setembro de 
lodd (dec, 4387), dos institu- 
tos e divisões Lechnivas e admi- 
mistrulivas. de estudos € coor- 
denação. e dos atgãos de udmi- 
nistração. orientução e fiscali- 
ração nu seguir enumerados: 

2) Instituto de Educurão: 

b) — Inctituto de Pesquisas 
Educscionaes, cifmprecudendo a 
Divisão de Pe.quisas Eduvacio- 


... 


.. ua se 


to es anteriores. 

mandei levantar uma. relação |articulução dos varios servicos 
À qus 

das contas existentes, que, acha- | de que se compõem as divecto- 

das em ordem, serão pagas na 


e rm e mts 
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nães e a Divisão de Bibliothe- 
cas, Museus e Radio Diffusão; 

e) — Divisão de Obrigatorie- 
dade Escolar e Estatistica; 

d) — Divisão de Predios e 
Apparelhamentos Escolares: 

e) — Divisão de Secretaria: 


f) —  Superintendencia de 
Educação Elementar; 

E) — Sperintendencia de 
Educação Securidaria Geral € 
Teçhnica e do Ensino de Ls- 
tensão; ' 

h) — Superintendencia de 
Educação de Saude e Hyglene 
Escolar; : 

Db — Superintendência de 
Educação Physiva, Recreação e 
Jogos; 

dj) —  Superintendencia de 


Educação Musical e Artistica. 


|) — Superintendenci: do Fn= 
sino de Desenho e Artes Appli- 
vadas; . 


m) — Superintendencia do 
Ensino Particular, 


O decreto do Poder Legisluti- 
vo, de v. 17. de “-9-ID5, que 
organizou as Secretarias Gerucs, 
velu, entretanto ullerar a situn= 
cio do Departamento de iEdu- 
eução excluindo do mesmo dO 
ensino de eslensão e o de vivel 
universiturio, Em face do re- 
Ferido decreto, forum. logo 
arós desmenbrados do Depar- 
tamento de Educação o Tostitu- 
to de Educação, a Divisão de 
Bibliotheca ec a Secção de Mu- 
seus e Radio Diffusão. Muis 
tarde, por determinação do sr, 
secretario Geral de Educação e 
Cultura. forum, lLumbem, reli- 
rados da subordinação ao De- 
partamento de Educação a Di- 
visão de Secretaria e a Divisio 
de Predios e Apparelhamentos 
Escolares, 


E de grande e immoedista 
necessidade a definição provisa 
da acção dos dilferentes orgãos 
do Departamento, bem como da 


vias da Secretaria 
Educação e Cultura, 


EDUCAÇÃO ELEMENTAR 


A matricula nas. Escolis Ele- 
mentares, que alcunçara, um 
1934, expresslv:. cifra compara- 
da ao anno anterior (113.858, 
contra. 99,188), munteve-se si- 
entricativamente 
Udo. - Accorrerum às Escolas 
116.185. alumnos, dos quues 
116.407 às diuroas, 8.bl2 às no- 
tturnas e 966 aos Jardins de 
Tufancia, 


O grande uvgimento de mutri- 
cula veriidicado em IYÍ deve sor 
considerado conou decorrente da 
implantação, eui muitas escu- 
las, de regimes de tres lutnos 
que determinou mulor cupaeida- 
de escolar. A utilização dos no= 
vos predios esculares, veiu,' po- 
rém, tornar possivel, em Ihjo, 
um razoavel anugmento de ma- 
tricula nas Escolas diurias não 
obstant' a transformação que 
se vem realizando em mullus 
escolus com a volla ao regime 
de dois turnos, tão desejudo e 
tão necessario, para a nbtenção 
de melhor vendimento escolar, 
Emquanto eque. no auno de IM, 
foram organizadas 2.825 lurimas 
distribuidas em 226 Escolas com 
um totct de 511 turnos, consli- 
tuiram-se no amo passado 
2.873 lurmas atlribuidas a 22 
escolas, com fl: turnos, o que 
demonstra, perfeitamente. que 
a maioria das Escolas se encon- 
tra sob o preferivel regime de 
dois trinos, , 


Geral de 


“elevada em 


Tendo atliugido à percenta- 
gem total de 07.78, em IY3) o 
indice de uluntos promovidos 


buixou, em 19034. a 58, 26 e, em 
TUSD, À 48,75. com v emprego nas 
provas de escores mais eleva- 
dos realizado cour1 v intuito de 
reajustar o grão ve conhec'men- 
tos utlribuidos a vada serie. 


ESCOLAS  EXPERIMENTAES 


As Escolus Experimentaos são 
independentes das  Clreumseri- 
pções Esculares e subordiniuas 
uo Directrr do Depurtamento ve 
Educação, por Intermedio do Su= 
perintendente pur elle destgna- 
do, Escolas Isoladus, como 1 são 
a Escola llementar «e o Jardim 
da Jufuncia do Instituto ue 
Educação, “e, bem assim, a lis- 
cola. Primaria da Pre-Vocucio- 
nal Ferreira Vianua, veulizam 
us cxperienciãs «que lhes estam 
affeclus sem se perturbar, a 
maveha ontural de trabálho das 
Clreum.eripções. Constituem 
cumpo de pesquisas do Lustitu- 
to de Pesquisas Educavionaes es 
por Issa mesinu, com elle se re- 
lucionam na purte technica, 


EDUÇACFO E ASSISTENUIA 
A MENORES 


A educado e assistencia a 
menures desvalidos foi realizuta 
através dos trabalhos da respe- 
ctiva Supermtendencia, ban co- 
mo pela Superintendenca do 
Educação Secundaria Gera) e 
Technica na parte relativa a in- 
ternatos da Prefeitura, 

Quanto à internação de meno- 
ves em escolas particulares cun- 
tratadas, devido à escassez de 
verba. não fol possivel vecondu- 
eir todos os menores que esti- 
veram matriculados em 1934. fi- 
cando com os responsaveis 54 
tneninos de um estabelecinen- 
to que vão renovou contrato. 
Fodas as vagas verificadas du- 
rante o anno foram preenciudas 
com menores que aguardavam 
matricula. RS 7) DS A, 

(Continua va 15* pzg ) 
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Valsa do Amor e revelação de uma nova estrella 


mu 









sans 





Scena de “Valsa do Amor” — opereta da Ufa que o Odeon 
principiará a exhibir a partir de 18 de maio, proximo 


“valsa do Amor” — traz ainda comsigo — uma nova e for- 
mosa imagem para os “fans”: a de Heli Finkenzeller, a mais 
joven “estrella” que ora esplende em Neubabelsberg... Essa “mo- 
rena de olhos maliciosos e corriso ingenuo”, — tomem nota — 
vae mexer com a sensibilidade dos “fans” tropicaes porque é a 
mais suggestiva silhueta feminina que o cinema europeu nos re- 
vela e, para agravar a situação, num celluloide destinado & incen- 
tivar ainda mais, entre nós, o arriscado, por isso mesmo, attraen- 
te, “sport” do “flirt” e das longas e carinhosas fusões de lavios 
em noites cheias de peccado... ! 

Este film estará no cinema Odeon, a 18 do corrente. A dis- 
tribuidora é, como se depreende, Art-Films, 
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Gene Raymund n'“ Às 7 | Neurasthenia de arrom- 


h de Baldpate” | ba — Segunda-feira, no 
pio E E Pathé Palace 


ELLE ERA TIMIDO EM EJ- 
CESSO, MAS, QUANDO RESOL- 
VEU SER O CONTRARIO, NIS- 
GUEM POUDE COM HLLE.,. 


Façam +9 uma pequena lIdéa 
das atrapalhações de uma u- 
rota, E' este o seu vaso, Wlla 
gostava immensamente do seu 
collega de escriptorio, um Jo- 
ven timido em excesso Al. 
gumas vezes parecia que elle ta 
criar coragem é fazer a uspl- 
rada declaração. Mas, «qual! 
Elle continuava. “mudo e que- 
1 do", 

A pequena que era justamen- 
te o opposto, tornava-se cada 
vez mais sgductora, expandindo 





o Seu temperamento ultra... 
vulcanico, 
Mas, nem assim dava resul. 


tado. O que devia ella Tazer en- 
tão? Aqui é que está o sogre- 
do... 

O que ge pôde garantir é que 
“Neurasthenia de Arromba” é 
uma comedia do “barulho” e 
que o typo criado por Edward 
Everett Horton é estupendo e 
elle o faz com uma maestria 
incomparavel. Ao sou: lado vi- 
vendo a garota endiabrada, re- 
volucionaria de corações, estã 
Irene Hervey, uma urtista q ue 
promette,. Jack im Ikue, faz o 
gangeter, sim, porque em “Nou- 


Eric Blore em “Os milhões 
da herança” 


Os dois films que a RKO Ra- 
dio lança na proxima semana, 
oceupando assim os carlazes do 
Gloria e do Imperio, são dois 
diverlimentos deliciosos que 
muito e muito os “fans” irão 
a. utlar, “Us Milhões da He- 
rantu”, que nos lraz & figura 
eustaçadissima de Hugh Her- 


+ | rasthenia de Arromba” ha 
berty o homem que faz rir até * cangsters tambem, e o nosso 
as pedras, é um espectaculo [ herão foi parar em poder da 


adoravel, pois encerra musicas | quadrilha. O que ello pessa, só 


hei s de vibração, canções ins- | vendo! , 
Dinda lindos “numeros de Bem montado, bem dirigido, 
revista, avultando a glorificação | bem representudo, “Nourastho- 


nia de Arromba”", vas ser um 


à mulher americana, desde 1860. 
Mas em meio de tudo isso, & 
historia que se desnovella, vae 
se tornando muis e mais irre- 
pistivol, nols suas' situações CO- 
micas 1: succedem, cada qual 
mais fina e vestida do melhor 
humor, Com Hugh Herbert sur- 
ge em “Os Milhões da Heran= 
ça” tudo um “east” magnifi- 
co: Helen Broderick, Erick Blo= 
re; Roger Pryor, lred Keating, 
a loura e adoravel Phyllis 
Ervoks e mais um punhado de 
gente alegre, elegante e diver- 
tida. Por sua vez “As Sete 
Chuves de Baldpate” encerra 
um romance: policial de aventu- 
ras, com datderb mas com 
engraçadissimas passagens co- 
ds E' um film policial dif- 
terente de todos os outros, jus- 
tamente por ter mysterlo e pro- 
vocar gargalhadas! Gene Ray- 
mund é a sua figura principal, 
secundado por Margaret Culla- 
han e gente multo nossa conhe- 
cida, O Imperio se-ehecheri. sem 
duvida, va semana proxima, de 
"fans? do gula louro que irão 
admitar-lhe o trabalho e a fas- 
clnação das garotas que o ro- 
deium nesse Nlm attraente, 


successo! 


TRANSATLANTIÇO” 


(e A eee 


DILLLDLDLLLDELLDOD DDD 
O “fan” carioca será : 


sileiro a rir com as 
novas diabruras de 
Chaplin! 


Pensou-se, à princípio, em 


realizar a estrén de “Os Sã SR RSRS 
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Films em Cartaz 


PALACIO — “SG musims 
quero viver” — Metro —vum 
Joan Crawford — Horario: 
7-4 — 6 — 8 e 10 horas, 

—  — 

ALHAMBHA — “Sonho de 
uma noite de vero” —Nirnt 
-—com James Cagney e Jeam 


Mulr — Hornrlo; 2? — 4 — 6 
— 8 e 10 horas, 
— ] —-“< 
ODEON — | “Furias do 
Coração” — Metro — com 


Wallace Beery ec Lionel Bar- 
rymore — Horario; 7 — 4 — 
6 — 8 e 10 horna; 

— XX — 
IMPÉRIO — “O Piccolino” 
—= RR. K. O — com Fred As- 
tnire e Ginger Hogera — 


Horario: —.. 2 — À = &— 
& e 1º horas, 
— |. — 
GLORIA — “Ondas Sono- 


ras — Paramount — Jutk 
Onckile, Bing Crosby, Mary 
Roland e Grace Allen 
Hornrlor 2 — 4 — 6 — 8 e 
tg horas, 


— x —— 
PATHE! PALACIO 
“Oo Monstro dn Selva” 
Columbia — com Dwennid 
Cook e Peggy  Slinanon — 
Horarios 2 — 3,40 — 5.20 — 
7.00 — 8,40 e 10.70 horas. 
= o — 
BROADWAY — “A m 
que soube mamar”? eum 
Kntharine Hepburn ec Fred 
Mae Murray — Hornrio; 2 — 


er 


4o = 524 — TV — 8,40 
e 10 ZU. horas. 
— ff me 
nEX — “Um guroto de 
qualidade — United — com 
Freddie Bartholomew, Delo- 
res Custello e Mickey lRoo- 
ney —. Morarioss = — 
4 =! — | — e 10 
hora 
— E = 
RITO — “O Assassino Invi- 
stvel?” — Columbia — com 


Donnld Cook e Genevicve 'To- 
bin, Horario: 2 — 3.40 — 
0 — Ty — 8.40 e 10.20 
herman 


—  — 
PATHE! — “Convile n vul- 
San” — Uta com Elisa Mlinro 
e “Olympindas em IDA” 


— Sessões continuas n portir 
de 1 bora. 











O segundo dia de exhib:- 

ções de “Um Garoto de 

Qualidade” confirma tn- 

tegralmente o successo 
da estréa 


Entrando no Rex, ante-hon- 
tem, pura assistir io novo Slim 
de Freddie Bartholoumew, o pu- 
blico deixou gular-se pela pro- 
puganda desenvolvida em torno 
au lancumento- de * Um Garoto 
de Qualidade”. Talvez entras- 
se mesmo, sopitando uma leve 
desconfiança, luntas vezes a pu- 
blicidade deixn guindar-se nos 
paramos do enthusiasmo, nem 
sempre com razão de ser... 
Mas ao sair do Nes, cada es» 
pectador era um devotado en- 
thusiasta do primeiro cellulaide 
Selanick para à United, e mui- 
to espontuncumente começava a 
fazer reclame gracioso de “Um 
Garoto de Qualidade”, aconse- 
lhando cada conhecido a nãu 
perder “o mais precioso pror- 
grumma da semana”, Resulta- 
do. foi hontem o Rex ter suas 
salus novamente repletas de um 
publico ávido de conhecer a 
arte sublimada do pequeno 
Freddie... 

O successo de “Um Garoto 
de Qualidade” é, agora, um fa- 


cto provado e consumado. 
De! 


EO O OE O O aa a a a e e re 0 e, 
LESLIE BANKS E RICHARD DIX QUE VEREMOS EM “TUNNEL 
SEGUNDA-FEIRA NO BROADWAY 









= DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 6 de Maio de 1936 











Uma comedia perfeita: 


“Haroldo Tapa-Olho” 





Harold Lloyd recebendo um beijo de Agnes, sua ajudante 
em “Haroldo Tapa-Olho” 


Harold Lloyd ix diariamente ao set da Paramount; onde se 
achava filmando “Haroldo Tapa-Olho”, sua mais recente. pro- 
ducção, muito: embora nem sempre a sua presença fosse indis- 
pensavel, 

Pontualmente ás nove horas da manhã apparecia no studio 
quer houvesse trabalho ou não. No ultimo caso, é logico, não fa- 
zia “maquillage” nem usava os seus oculos. 

Tudo quanto se passava no set era inspeccionado por elic, 
e de vez em quando suggeria uma idéa ao direotor, procuranão 
sempre desprender-se da influencia do seu proprio papel para 
poder melhor julgar o trabalho dos outros-com imparcialidade. 

O ver actuar Adolph Menjou, Verree 'Teasdale, William 
ipa e Dorothy Wilson era uma diversão e um descanso paia 

oyd, : 

“Agrada-me ver o que se está fezendo e fico satisfeito quan- 
do posso conhecer todos os detalhes”, dizia Lloyd| “Todas as noi- 
tes assisto a projecção do que se filma durante o dia e multas 
vezes repito as mesmas scenas cinto a seis vezes, O que faço com 
a collaboração de Lee Mc Carey, o director do film”, 

“Muito embora me chamem de meticuloso em excesso, quero 
ter a certeza de que tudo corre pem. E' um habito que: adquiri 
euranto os doze annos dedicados á producção dos meus proprios 

ms”, ; 

E talvez seja a esse habito que 'se deva a esplendida super - 
producção comica que o Odeon vae exhibir na proxima semana, 
— “Haroldo Tapa-Olho”, 
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Ronald Colman, o gran- 
de romantico ! 


Dentre os multiplos encantos 
e .s mui cmoções que encerra 
este sublilissimo vcelluloide ci- 
nematographico de Durryl Za- 
nuck purg a “2h. Century- 
Fos”. ha o esplendor magico 
e as suducções perigusas e ten- 
tudoras de Monte Gurlo!... 

Svenurizando o famoso casi- 
no, o envedo desta - producção, 
naturalmente 05 nossos olhos 
ucompanham com avila sensa- 





'Apparentemente era 
úina circular de um ins- 
tituto de belleza; na 
realidade, tambem, era 
uma: mensagem de es- 
piões, cujos particula- 
res significavam o sacri- 
fício de milhares de 


ção o desenrolar das auduciosas vidas ! 
tentativas de sonhadores de 
fortunas arriscando Iubulosas Sa 





aerea 
somimas cm busca de sommas Aos 
mais fabulosas! 

Assim é o sonho, a ambicão 
dos que buscam Monte Carol 
Uns: são: felizes, vonseguem O 
seu desejo; outros procuram na 
morte a quantia suprema de'-sua 
derrota! 

Não é bem esta 4 visão de 
Mouts Carlu que assistimos na 
pellicula da;-!20th.. Centyry- 
Fox”. e sim a ventura de: um 
Jogador feliz, que num. golpe 
sensucional conseguiu numa 
noite “arvebentar? a banca do 
celebre Casino! Ganhou!  Ga- 
nhou!. e gáuhou muito, mas 
perdeu o seu coração numa lin- 
da partida de amor! 

E' vivendo este personagem 
galante, de aventureiro, que va- 
mos applaudir Ronald Colman, 
numa de suis mais bellas cria-= 
ções artisticas, esplendidamente 
coadjuvado” pela encantadora 
Joun Bennet, a vlval da banca 
de Monte Carlo, na sorte de 
Ronald Colman lt! 

Prepare-se o leitor amigo pa- 
ra esta scnsucional aventura € 
não esqueça este palpite amigo 
— “Jogue na certa” — Va as- 
sistir dentro em breve no Ci- 
nema Rex “O homem que des- 
bancos Monte Carlo” — q his- 
toria estupenda que a “20th. 
CGentury-Fox” realizou num de- 
licioso espectaculo clnematogra- 


phico! “Rendez-vous” (Um Tenen- 


te amoroso” 






























Ha no romance emocionante, 
intenso, vibrante e ao mesmo 
tempo bem-humorado e galante 
de “Rendezvous” (Um tenente 
amoroso), esse film: Metro-Gol- 
idwyn-Mayer que o Palacio vae 
estrear 2" feira, com Willam 
Powell ao lado de Rosalina 
Russell, Binnie Barnes, Henry 
Stephenson e Cesar Romero, de- 
talhes curlosisismos 


que são 
fontes de emoções fortíssimas 
“trabalhadas” em scenas bem 
dirigidas sob uma modalidade 


inteiramente inedita, Uma del- 
las é a que advem do appare- 
cimento de uma simples clreu- 
lar de um instituto de belleza. 
William Powell, que interpreta 
a ligura de um arguto decifra- 
dor de mensagens trocadas en- 
tre os perigosos espiões rúdica- 
dos junto ao governo de Was- 
hington, em 1917, desconfia: dá 
circular, dadas us eircumstan- 
cias em que elle a encontrou. 
Decidido a esclurecer o myste- 
rio, elle não descansa emequiun- 
to não decifra o grande any- 
“mu, upós peripecias arrisca- 
dissimas — e esse desfecho do 
Curioso episodio é um dos mais 
interessantes “momentos” do 
divertido e movimentado film 
que, estamos certos, vae lograr 
successo de verdade no Palacio 
a portir da proxima segunda- 
feira e vae multiplicar por va- 
rias vezes os “fans” do “de- 
bonair” William Powell, 








: Clinica Medico-Cirurgica do 
Dr. Americo Caparica 





















Tempos Modernos”, simul- 
taneamente, em diversas ca- 
pitaes brasileiras. no mesmo 
dia, mas a idéa não vingou. 
vor motivos especiaes, O 
“fan” carioca será, portan- 
to, o mais privilegiado dos 
“fans” brasileiros. pois den- 
tro de dezenave dias — à 25 
do corrente — conhecera as 
dizbruras c as parlomimas 
coniaes de Chaplin, no 
Alhambra. Delle e de Pau- 
«tte Goddard! 


o primeiro “fan” bra- | 


| 





Leslie Banks e Richard Dix que veremos em 


A Gaumont Britsh reuniu para a filmagem 
de “The Tunnel”, sua mais recente super-pro- 


ducção, cinco grandes astros americanos queri- 
dissimos do publico. Richard Dix, Madge Evans, 
Helen Vinson, C. Aubrey Smith e Walter Hus- 
ton num mesmo film garantem o seu exito, ain- 
da mais quando a pellicula tem um director co- 
mo Maurice Elvey. Adjuncto aos astros ameri- 
canos, como se isso não fosse bastante, encon- 
tram-se grandes artistas britannicos como Leslie 


eesesessessecssssacecasesana Banks, consagrado & pouco em “Bosambo” e “O 


“Tunnel Transatlantico” 2.º-feira, no Broadway 


homem que sabia demais”, Jimmy Hanley, figu- 
va nova do cinema que appareceu em “ Amigui- 
nha” e “O Lobo do mar”, ainda não exhibidos 
entre nós, Basil Sydney, nome popular nos palcos 
inglezes e George Arliss, figura por demais To- 
nhecida dos “fans” brasileiros. 

“Tunnel Transatlantico” é uma obra auda- 
ciosa, que desvenda por completo os mysterios 
do futuro para antecipar-nos uma visão emocio- 
nante e perfeita do que nossos filhos verão com- 
mumente, Esse film sensaciona] estará no cine 
Broadway a partir de 11 de meio, 





Consultorto : 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 — (Elevador) 
TELEPHONE : 22-2949 
Diariamente, das 4 As 7 hora: 
Residencia : 

RUA PAULO FRONTIN, 193 
2.º andar 
? TELEPHONE: 22-78 $ 


TINTA BRASILIA 


TYroO OFFICIAL . 





Vêr “Vive Sonhan- 
do” e ouvir Lily Pon; 


e depois... morrer ! 


Parodiando uma phrase 
que ficou famosa, Fred As- 
taire, o maior bailarino do 
mundo, quando assistiu *Vi- 
vo Sonhando” (I dream too 
much), o film em que: Lily 
Pons, a muior soprano Iyri-. 
co do mundo, estreou no ci- 
nema, disse, empolgado: — 
“Yêr “Vivo Sonhando”,. ou- 
vir Ly Pons e depols.,. 
morrer”! Elle ficou maravi- 
lhado com o precioso cellu- 
loide; elle e quantos o ad- 
miraram, pois se trata real- 
mente de uma grande obra 
cinematographica, que arre- 
bata- até aos mais indiffe- 
rentes. “Vivo Sonhando” 
terá a sua “premiére”. bre- 
ve, a 18 do corrente, no 
Palacio-Theatro, attraindo, 
estamos certos, tado o Rio 
elegante e vulto que irá np- 
plaudir essa 'qbra prima da 
RKO-Radlo, " 
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“Imagens de Portugal” 
no Cinema Rio 


Vamos ter um programma lu- 
sitano na Clnelundia, Trata-se 
de uma especie de rapsodia por- 
tugueza, em lindás imagens so- 
noras, que 0 Bloco H, da Costa 
vae upresentar no elegunte Ci- 
nemg Rio; no Editicio Regina, 
na proxima segunda-feira, dia 
11. Tudo quanto no Rio de Ja- 
neiro se interessa pela vida e 
pelas coisas portuguezas, 'desde 
uv portuguez do Brasil até ao 
brasileiro: affecto, vae ter com 
que matar saudades, ou saciar 
a curiosidade. O programma 
está bem equilibrado, contendo 
um pouco de. tudo: paizagens, 
con a descripção cinematogra- 
phica da lindissima e pouco co- 
nhecida . provincia do Algarve, 
nã “Suite Algarvia”; a actua- 
lidade com um: jorngl cinema- 
tographico, em que avultam tres 
acontecimentos mnotaveis e pal- 
pitantes, como a “Inauguração 
do Seminario dos Olivais”, com 
uma allocição do sr. cardeal 
Cerejeira, patriarcha de Lisboa, 
o “Cortejo Historico das Via- 
turas” e a “Partida para o 
Cruzeiro Áereo ás Colonias"'; a 
parte citadina em “Lisboa Mo- 
numental e Pittoresca”, que é 
um panorama delicioso da gran- 
de capital portugueza; a social 
e artistica em “Douro, faina 
Huvial”, que é um maravilhoso 
hymno ao trabalho dos humil- 
des: e, finalmente, a política, 
com “O general Carmona, pre- 
sidente dá Republica Portugue- 
za”, film official da União Na- 
cional, em que é traçada a vida 
politica do venerando presiden- 
te e grande patriota, | 

Como se vê, todos os secto- 
res que podem interessar o 
publico, foram tratados, da ma- 
meira mais:;feliz. | Os films são 
todos commentados e explicados 
em portuguez nas partes: que 
são fulidas directamente, e 
acompanhados | de lindissima 
musica regional portúgueza, na 
sua maioria de' sabor ' popular, 
que tanto agrada no Brasil, 
Emfim, é um programma fóra 
do commum e, por todos os ti- 
tulos, interessantissimo. 


- “Neurasthenia de 
Arromba” — Seganda- 
feira, no Pathé Palace 


Fol um caso serlo! Até os 
gangsters ficaram assombrados 
com a valentia do homem! 

Uma comedia dessas que se 
goza mesmo de verdade do co- 
meço ao fim. “Neurasthenia de 
Arromba”:é' estupenda pelas at- 
tenções assombrosos de que se 
reveste, « Edward Everett Hor- 
tun faz rir gostosamente, 

Jack la: Rue e Irene Hervey, 
tambem estão em “Neurasthe- 
nia de Arromba” e constituem 
sem duvida dois elementos de 
successo. 

Um namorado “timido e uma 
pequena que só gostava de ho- 
mens impulsivos que soubessem 
beijar... na; boca, um neuras- 
thenico incorrigivel, a franque- 
za do medico drndo só ao do- 
ente tres mezes de vida, uma 
farra colossal num club chic, 
tim homem que por força de 
circumstancias é obrigado a 
confessar um crime que'os gan- 
asters praticaram, q assombro 
destes com a confissão, e mui- 
tas outras complicações que 
surgem no decorrer da diver- 
tida historla de  Neurasthenia 
de Arromba”, 

E tudo se “embrulha” cada 
vez mális, por causa da timidez 
exaggerada de um joven, que 
não tem coragem para nada, 
muito; embora tenha uma na- 
morada que é uma pimentinha, 
de tin nrdente e violenta... 

Fambem quando elle ficou 
activo, fot um caso serio! Nem 
os gangsters nem ninguem pou- 
de com elle, Eita 








“Não sereis o mesmo!” 


“Não sereis O mesmo depois 
de ter assistido a este grande 
film, haverá qualquer mudança 
na nossa pessoa”, 

Jamais foi ligado com mais 
justiça um dizer como este a 
um film que está destinado a 
enthusiasmar os “fans”. 

Referimp-nos a “Sublime Ob- 
sessão”, o film da Universal, 
que a seguir de “Capitão 
Blood”, o novo cinema Plaza 
apresentará ao publico. Prepa- 
ra-se o publico para applaudir 
esta “obra-prima” da cinema- 
tographia, e todos vão dizer 
como o disse o publico de Lon- 
dres e Nova York, após assis- 
tirem este film: “jamais sere- 
mos os mesmos, tivemos uma 
mudança qualquer dentro de 
nós”! Em “Sublime Obsessão” 
apparecem Irene Dunne e Ro- 
bert Taylor nos principaes pa- 
pels coadjuvados por grandio- 
so elenco. A direcção deste ma- 


gnifico film foi de J M. 
Stahl. si 


| uum romúnce de amor, 





Da 


rossocessossorcosssccscsesos | Claire Trevor, a linda 


estrella ! ... 


Claire Trevor não é nenhuma 
desconhecida dos “fans” ver- 
judeiros. Para estes, ella é à 
linda estrella loura da “2ulh, 
Century-Fox”, que tem brilha- 
do em vatias producções desta 
emptresiu. 

Entre'rnto, a opportunidade 
de revelar todo O seu tempera- 
mento de artista, Claire Trevor, 
a bem dizer só encontrou agura 
onde 
vibra -gadmiravelmente o coração 
de mulher, em toda a plenitu- 
o de sur bondade, coragem, 


























edic..ção e renuncia, 

E — “O meu Casumento” — 
v forte drama, é o appello do 
amor, no qual está impresso o 
dever sagrado de uma esposa 
amantisisma, que luta contra 
todos os obstaculos nu defesa 
Fr je lar e de sua dignida- 
el... É 

E neste desempenho Claire 
Trevor, além de elegante etor= 
mosa, imprim? um cunho de 
distincção e verdade ás scenas 
soberbas desta pellicula, ique 
tem no seu elenco: Kent Tuy- 
lor, Pauline Frederick, Helen 
Wood, numa harmoniosa e fi-. 
delissima composição interpre- 
tativa que mais exalta o papel 
sympathico de Claire Trevor, a 
linda e loura estrella da: “20th. 
Century-Fox”, cuja consagração 
poderá ser apreciada em breve 
no cinema Gloria | : 


CLLPLLLILDESPELLLLELDLESDEDALDDDA 
Noticiario — Broad- 
way — Programma 


A estréa de “Tunnel Tran- 
natinntico! no Roxy, de No- 
va York, constitutu um dos 
grandes ncontecimentos do 
anno, A sum renda de bilhe 
terin ultrapassou, à excepção 
de uma, e de todns as outras 
producções lançadas naquel- 
le cinema nestes tres ultimor 
annos, 

a 

Peter  Lorre,, Madeleine 
Carroll e Robert Young sio 
os principnes elementos de 
“Agente Secreto”? dn &nu- 
mont-British, 


Victor McLaglen, depois 
de seu magistral desempenho 
em “O Delutor”, é agora “um 
dos artistas mata disputados, 
A Gnumont-British neabn de 
contratal.o pura ser o prin- 
eilpal protagonista em “Sol- 
dlers Three”, no lado de 
Maureeen  O'Sullivan e €, 
Aubrey: Emith, 

“Soldicra Threce”, que é 
conaidernda an repllen inglo- 
zm no film “Lanceiros dn 
India”, é basenda na Camosn 
novelia de Rudyard Kipling, 
ba pouco fallecido. e 





George Arllss, depois de 
haver anímado papeis de 
reis enrdenem primeiros mi- 
nistros e io perca vue 
encarnar agora a figura de 
um vagabundo, 

Sun interpretação em “Mr, 
Hobo”, da Gaumont-Britiah, 
É, segundo a critica inglern, 
tão humana, tão renl to 
vommovente que am lugrimos 
brotam dos .olhos ;dos . mena 


sensíveis, 4 


Perros LPP Ar rE rena nas A 
São Pedro disse: 

Fazem-se chaves, concer- 
tam-se fechaduras e abrem- 
se cofres. Rua da Cario- 
ca, 1 — Tel. 24-2806. 





Doenças: ano - retaes 


. LAO DOES 


Tratamento das hemorrhoi- 
das sem operações e sem dor 
RODRIGO SILVA, 14 - 3. 

22-1250 


Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ope- 
rações, por processos modernos. 
Doenças ano-rectaes, rectiles, 

estreitamentos, fistulas e Goen- 
cas venereas, Cirurgia do recto. 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de doe- 
enças ano-rectaes da Cruz Ver- 
melha) 

Cons. : Rua Visconde Rito Ban- 
co, 31-1, and. Tel. 22-2049 — das 

4 1/2 às 7. Res. 28-0125 
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Fausto de Freitas 
e Castro 
Arnon de Mello 
Heider Villares 


* Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua.da A] 
fandega, 48. 3º and. Sa 
la 6 — Teleph.: 23.0066 
Expediente das 1U ás 
12 e das 14 ás 18 horas 


2 presas 


ORRADA A Ad did dd dit a dl 


DDD LEDDPLLPILI SCE ÇDAE 
Os moradores de 


Villa Izabel 


preferem comprar na 


PHARMACIA 


JAR DIM 


pela sua escrupulosa manu- 
pulação e rapidez em atten- 
der a sua clientela, 


Consultas gratis, ao tado 
sob a orientação de elinicus 
or ER dor 
ARÃO S. FRANCIS 
CO FILHO. 401 — PRAÇA 4 
Telephone — 43-4048 


E od 


PIPAS PERSA ESPERE 








AROLDO TAPA-OLHO 


Uma metralhadora de gargalhadas sadias 
SEGUNDA + FEIRA na 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 6 de Maio de 1936 


(THE MILKY WAY) 


com Harold LLOYD 


O SUMMO., PONTIFICE DO RISO ! 





A concepção mais audaciosa e 


genial da 


moderna cinemato- 
graphia ! 


DE LONDRES A NOVA YORK, 
POR BAIXO DO MAR ! 


BROADWAY PROGRAMMA 


D 
a 


o E 








Mais uma sangria 
nos cofres militares 





ELEVA-£SE A 100 CONTOS A 
QUANTIA DESVIADA 


' PORTO ALEGRE, 5 (A, B.) 
— Foram descobertas graves 
Irregularidades na Terceira 
Formação da  Intendencia de 
Guerra. Como consequencia des. 
sa descoberta foram afastados 
do commando da fiscalização, da 
thesouraria, o capitão Zeferino 





Aguilar Macedo e os tenontes: 
Solfiate e, Mario Farias, o 


commando da região determi- 
nou uma inspecção administra- 
tiva na Terceira Formação, ve- 
rificando a procedencia das de- 
nuncias, por intermedio do ma. 
jor Schneider, 


Prata-se de recehimentos. de 
importancias indevidas, além de 
outras graves irrégularidades 
pratlendas- pelo Conselho Admi- 
nistrativo constituído «por 
aquelles mallitares, go quantia 


rdesviada é cerca do 100:000$3,.0 
capitão Djalma. Freitas Almei- |. 


da filoou encarregado do com- 
mando daquelia repartição, 





RADIOS 


e 


Antes de comprar faça uma 
consulta a 


7, DE SETEMBRO, 77 


1º — Tel, 23-1351, 














QUER OBTER UM 
LINDO PREMIO ? 


Compre nas casas que distri- 
buem gratuitamente “Coupons 
para os sorteios diarios da 
“A INVICTA” 

Resultado do dia 5: 

1º. Premio... .. 

2º Premio .. «. 

3.º. Premio .. .. 

4"“Premio .. .. 

0." Premio ,. .. 

6.º Premio ., .. 
DESEJA FAZER PROPAGAN- 
DA POR MEIO DE SORTEIOS? 

Procure a 


“A INVICTA” S. A. 


EMPRESA DE PUBLICIDADE 
Rua S. Pedro, 170 - Tel, 23-0209 


8. A. 


SnIaS 
os 08 25 0) 
ELO dé 5 DO é 
E 































deduzida essa importancia 





Recebemos a seguite carta: 

“Therezopolis, 29, de abril de 
1936 — Caro“sr. redactor — 
Grato ficaria ao amigo se pu- 
blicasse no vosso brilhante jor-= 
nal a carta que abaixo escrevo 


av. a 

“MuitiSsimo interessante, sob 
todos os aspectos, é o Relatorio 
assignado pelo actunl. prefeito 
de Therezopolis, capitão-major- 
bacharel Paulo Francisco Tor= 
res, moço esperançoso que se 
diz na inteira confiança do go- 
vernador-almirante e ex-com- 
mandante da guarda que dava 
serviço no Tribunal Regional, 
quando do furto da famosa 
urna de Campos, 

Inicialmente traz o alludido 
Relatorio a descriminação 'do 
que arrecadou e do que dispen- 
deu o então prefeito dr, Au- 
gusto Lima da Costa e Silva, 
durante a sua gestão, que foi 
de tres mezes, e bem assim o 
dinheiro: deixado em Caixa, isto 
é, da quantia de 12:0838, mais 
a de 24:345$000 correspondente 
à Caução de Luz. 

Até ahi, muito bem. 

Onde, porém, falha a muthe- 
matica do “bacharel-capitão- 
major” — o que não é o de 
edmirar, visto como expulso que 
foi da Escola Militar, em 1922, 
pelo irmão do seu actuel men- 
tor Olegario Bernardes, deixou 
de parte a sclencia dos nume- 
ros, por espaço de oito annos, 
para embarafustar pelo Direito 
— é exactamente quando, sob 
o titulo “Contas a Pagar”, con- 
fessa ter dispendido depois de 
15 de março 14:0283400, que 
dos 
12:0838 deixados em (nixa, re- 


sulta. “menos” 3:0458500 que o 


mesmo  major-bacharel-capitão 
chama “deficit”, 

Não diz, no emtanto, o capi- 
tão-bacharel-major, de onde 
consegulu essa i-.portancia. pa- 
ra o pagamento, se de algum 
emprestimo, ou se do seu hol- 


sinho prrticular, aliás hem re- 


chelado com o accumulo de ven- 
cimentos: capitão do Exercito, 
major da policia estadual e pre- 
feito de Therezopolis. 

A lapeação de quem fez o 
Relatorio para o bacharel-ca- 
pitão assignar, é evidente. Al- 
lude. a contas pagas depois de 
15 de março e não faz referen- 
cia ao “que arrecadou a Prefei= 
tura depois dessa duta, pois sa- 
bido é, publico-e notorio, que 
as contas de um mez são pa- 
gas com & arrecadação no mez 
seguinte, 

Ahi falhou, pois, a mathema- 
tica do velho Olegario, digo do 
joven major-capitão - bacharel - 
prefeito Paulo Francisco Tor- 
res, dando logar a visivel má 
fé e à tapenção “destacada”. 

Abordaândo a parte “Funccio- 
nalismo”, s, s. vae tonge; cita 


O jpj=/6)N 
Therezopolis na Politica 














clíras, apara de lá, corta daqui, 
espreme dacolá e apresenta uma 
economia de 231:000$, tudo em 
SW dias e coma dispensa de po- 
bres funccionarios que perce- 
biam irrisorlos vencimentos! 
Livral 

E com todos esses vastos CO= 
nhecimentos financeiros, não é 
esse moço  uproveitado como 
ministro da Fazenda, afim de, 
em curtissimo prazo, desafogar 
as finanças do paiz, dando as= 
sim um quinão no esforçado sr. 
Souza Costa? 

Depois desses córtes; verifl- 
cou O povo à coincidencia ex- 


traordinaria e singular, de que 
todos os “decapilados” perten- 
ciam á f..«ção que elevou'ao po- 
der o sr, governador-almirante 
Protogenes Guimarães, tão em- 


penhado na obra de pacifica- 
ção! Dizem, no emtanto, as más 
linguas, que em tudo isso m&- 
nobrou o dedo pequenino do 
pequenissimo e rancoroso Ole- 
gario Bernardes, o, Créso que 
apparecen em Therezopolis de 
calças remendadas e que fez 
fortuna, sabe Deus como, duran- 
te os quatro annos de enclau- 
suramente do “mano” no"Cat- 
tete. - 

Cita o facto de ter “encon- 
trado nas folhas de diaristas, 
até nomes de senhoras que re- 
cebiam por “mez corrido”, sem 
nunca terem trabalhado nos 
serviços desta Prefeitura”, 

S. s. esqueceu, tambem, a 
grummatica e, onde ha “nomes 
de senhoras”, leia-se “nome de 
uma senhora” — Altair Osmar 
de Oliveira — funccionaria essa 
que desde as administrações 
passadas vinha fazendo o ser- 
viço de auxiliar do Cartorio 
Eleitoral, visto não haver ver- 
ba que assegurasse a hôa mar- 
cha desses trabalhos, sendo que 
o escrivão recebe dos cofres fe- 
deracs apenasmente SO$00O para 
o e. ediense eleitoral. 

No tocante n exoneração de ' 
Alfredo Tymbira de Carvalho e 
da “professora” Thereza Perei- 
ra de Carvalho,:s, 8. enche as 
bochechas e fala em “flngrante 
desrespeito à Constituição”, es- 
quecendo que esses funceiona= 
rios foram dispensados antes, 
muito antes de entrar em vigor 
a. Constituição, dispensas essas 
feitas dentro do espírito de jus- 
tiça'e da-moral,cuma vez que; 
a “professora” Thereza: Perei- 
ra de Carvalho, paga que era 
pela Municipalidade afim de 
ministrar cinstrucção “Ás oridn-; 
cas de Venda-Nova, não o fa= 
za, recebendo seus: honorarios 
para gustal-os religiosamente 
n Rio de Janeiro, depois de re- 
partir com sus crinda, por ella 
arvorada em professora.  Ac- 
crescido tudo isto da parte re- 
lativa á moralidade, condição 
capital para alguem que vem 


em mom so 








Novelização tomada do film da Warner Bros. 'e baseada na famosa 
novella do mesmo nome, de Rafael da batini. Artistas principaes no film :, 
ERROL FLYN — OLIVIA DE HAVILLAND — Lionel Atwil, Basil, Rath- 


bone, Ross Alexander, Guy Kibbee e 40 outros, sob a direcção de Michael 
DISTRIBUIÇÃO DOS PAPEIS: 


Erro) Flynn ,.sececsero Peter Blodd Henry Stephenson ..... Lord Willoughby 
Olivia de Haviliand .... Arabella Bishop Robert Barrat .......««.«  Wolverstone 

Lionel Atwil ..cccsecces O Cel Bishop ' Hobart: Cavanaugh .... Dr. Bronson 

Basil Rathbone ..secvcs- Cap, Levasseur Donald Meek .......0.+ Dr. Whacker 

ROSS cececcrrrccroreroe Jeremias Pitt Jessie Ralph ....c.c.... Sra, Barlow 

Guy Kibbee .........++» —Hagthorpe Pedro de Cordoba .,.... Don Diego 
(Especial para o DIARIO CA- | grande nobre inglez e & mais| não impedirá que ella fique em 


RIOCA) . 


Resumo da parte já publica- 
da: Peter Blood, joven medi- 
co, é condemnado pelo rei 
Jayme II, da Inglaterra, a ser 
vendido como escravo em Port 
Royal, onde é comprado pelo 
feroz Bishop, cuja sobrinha, se 
apaixona pelo infeliz, Porém 
Blood, que a odeia por que O 
vomprára por dez Hbras, con- 
segue fugir, com outros escra- 
vos, depois de tomar em com- 
hate, uma galera hespanhola, 
Faz-se corsario e torna-se fa- 
moso por sua valentia, no mar 
des Caraibas, praticando actos 
de guerra contra todos os na- 
vios, saqueando, vivendo da 
pirataria, porém sempre Tes- 
peitando os fracos e as mulhe- 
res prisioneiras. O rei dJay- 
me II, querendo exterminar 
Blood nomeia Bishop governa- 
dor da Jamaica, L >vasseur ou- 
tro pirata aprisiona o navio 
em que Arabeila viajava em 
companhia de Lord Wil- 
loughby. 

CAPITULO IV 

Blood, o Terror do Mar das 
Caraibas — Na praia desertica 
das Ilhas Virgens, Levasseur 
desembarca com seus prisionei- 
ros, para um descanso e para 

“aguardar a chegada de Blood, 
seu alliado, afim de realizarem 
a partida do botim, 

— Temos uma carga bem pre- 
ciosa... — explica Levasseur à 
seus homens e a Cahusac, seu 
logar-tenente. — Duas mil peças 
de ouro, sédas e estofos TRATOS, 
perolas virgens em profusão, um 


bella e graclosa flôr da Ingla- 
terra, lady Arabella Bishop... 
Para estes o preço do resgate se- 
rá de 200 moedas de ouro para 
cada um... 

Em seguida, voltando-se para 
Lord Willoughby, que se manti- 
nha altivo, embora com os pul- 
sos presos por corda fina e resis- 
tente, proseguiu: 

— Dar-lhe-ei, meu lord, segu- 
ra embarcação pera que chegue 
» Port Royal, onde poderá ar- 
ranjar o dinheiro do resgate de 
todos os prisioneiros... De res- 
to, poderá leval-os em sua com- 
panhia, com excepção da linda 
donzella, que commigo, ficará, 
como hospede muito nobre des- 
tes meus dominios e fiel garan- 
tia do pagamento do resgate. Se- 
ré para mim doce companhia 
nestes ilhotes tristonhos,.. 

E assim falando Levasseur fez 
profunda referencia em intenção 
de Arabella, que se encolheu jun- 
to de Willoughby, como se um 
cão pestoso se approximasse de 
seus pés. 

— BRecuso terminantemente: 
— declarou Willoughhy, com um 
tremor das faces, 

— Admiro & sua coragem, meu 
lord... Porém conhece'o rosario 
por nós chamado “do tormen- 
to” ? Com esse pedaço de corda 
posso cegal-o em poucos minu- 
tos, com terrivel soffrimento ! 

— Pois bem... Faça como qui- 
zer ! 

Porém Arabella intercede, ro- 
gando a Willoughby que não se 
sacrifique, 

— Sim... Para que saecrifi- 
car-se... se de qualquer modo 


minha companhia ? — pergunta 
Levasseur com um riso cynico, 
Como 'já disse, o preço será de 
200 peças... 

— Duzentas peças... 
que? 

A voz descera de um comodo- 
ro, proximo da praia. Todos os 
olhares se voltaram para vêr 
quem falára, Com a surpresa, O 
pedaço de corda do “rosario do 
tormento”, desprende-se dos de- 
dos tremulos de Levasseur. 

De pé, com ar de quem se di- 
vertia á grande, um homem mo- 
ço, alto, espadaudo, tendo & ca- 
beça um largo sombrero hespa- 
nhol, ornedo com vistosa pluma 
de avestruz, mão & cintura, zom- 
beteiro e calmo, estava o famoso 
capitão Blood. 

Passado o primeiro instante de 
surpresa, que o recem-chegado 
deixou que se prolongasse o mais 
possivel, notando que ninguem o 
saudava, falou: 

— Cheguei hontem á noite... 
Creio que vim interromper um 
negocio seu... 

Levasseur conseguira dominar: 
se e já agora, de novo sorriden- 
te e desdenhoso, disse: 

— E' à verdade inteira ! Dois 
prisioneiros meus... Capturei 
um navio inglez ! 

— Meus parabens sinceros... 
Eu não consegui ver nada, com 
esse nevoeiro terrivel ! 

— São os azares da sorte, 
grande capitão |! — disse Levaus- 
seur — Coube a mim a grande 
proeza ! Um lord e a sobrinha do 
governador da Jamaica... 

— E' digno de novos elogios ! 
Levasseur |! Mas... segundo me 


pars 





Uma scena di 


indica a memoria o nosso .ac- 
córdo prohibe fazermos prisio- 


neiras ! 
— Ora, grande capitão... Es- 
se é um detalhe idiota | 
— Mas concordou e 
gnou ! 


— Ao falar Blood adiantára- 
cercado por 


se, com vagar e, 
meia duzia de seus'homens, se- 


parou Levasseur do grupo de 


prisioneiros. 


— Como! — exclama Levas- 
seur, não querendo acreditar no 
que assistia — Atreve-se q con- 


trariar a minha opinião, agora ? 


— Não... Agora, não ! — dis- 
se Blood, com um riso de es- 


carmmeo — Este. sim, é um deta- 
lhe idiota ! 


— Mas esses prisioneiros são 


meus! — gritou Levasseur. 

— E o preço do resgate tun- 
bem é coisa sua, Levasseur | — 
pergunta Blood, 


assi- 


o film “Capitão Blood” 


— Bem... A prisioneira deve- 
rá ficar sob a guarda de al- 
guem... 

— Condordo ! Mas... porque 
ha de ser em suas mãos ? Por 
que não entregal-a a  Plerre, 
Rock ou Jacob ? E' tantó delles 
quanto sua ! 


Willoughby a tudo assistia, tre- 
mulo de horror, prevendo desde 
já as consequencias de uma tão 

|| acalorada discussão entre selva- 
gens do mar ! Arabella, que con- 
servava ainda o rosto escondido 
nos grandes fófos do vestuario 
de Wiloughby julgou reconhecer 
a voz de um dos homens.- Porém 
receiava ainda... Sem mudar de 
posição, perguntou em voz bai- 
xa, ao lord: 

— Quem está falando ? 

— E' o famc-s capitão Blood ! 
— responde Willoughby, 


(Continúa) 
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Quer saber noticias 
de sua irmã 


A sra. Sonia Moreira, resi- 
mn. 159, em Santos, Estado de 
dente á avenida Campos Salles, 
São. Paulo, de ha muito não tem 
notícias de sua irmã Stacha 
Sheppinsky, que parace viver 
aqui no Rio, Afflicta, esta: se- 
nhora appella para 05 leitores 
do DIARIO CARIOCA afim de 
que alguem, que saiba ou tenha 


| noticias de sua irmã, lhe faça 


o obsequio de communicar-lhe 
para o endereço acima. 


- AS CRIANÇAS GOSTAM 
DESTE CREME DENTAL 
ANTISEPTICO 


e os dentistas recom- 
mendam-no tambeml 





Os dentistas recommen- 
dam Kolynos por causa 


“das suas propriedades de 


limpar antisepticamente. 
Destróe num instante os 
perigosos germens que 
causam as dôres e a cárie. 
Limpa toda a superficie 
dos dentes, todas as pe- 
queninas fendas. Conser- 
va os dentes brancos, cla- 
ros e sadios como nenhum 
dentifricio commum o 


pode fazer. 

Faça com que seus 
filhos usem Kolynos de 
manhã e á noite. Um cen- 
timetro numa escova sec- 
ca é sufficiente. Tem bom 
gosto, protege as delica- 
das gengivas e o esmalte, 
e conserva a bocca dôce, 
limpa e fresca, 

Adopte o methodo 
Kolynos-é o mais econo- 
mico. 








desempenhando tão elevada 
missão. E 5a senhora, não =po- 
dia de fórma alguma continuar 
á testa daquela Escola, à vista 
das irregularidades de sua con- 


| ducla, notoria no local ey Rpu- | 


rada ei syndicancia, 

Ora, tendo 'o inspector Esco- 
lar Tymbira sciencia dessas gra- 
ves immoralidades e não as Lra- 
zendo ao conhecimento do pre- 
feito, era connivente, compa- 
ctuando com ellas; não o sa= 
bendo, ignorando o que é do do- 
minio publico, mostrou: negli- 
gencia, nenhum interesse pela 
funcção que lhe fôra confiada, 
deixando portanto de eumprir 
com os seus deveres de inspe- 
ecionar “as Escolas, cargo para 
o qual fôra nomeado onze me- 
zes atrás, O actual prefeito, en- 
tretanto, para dar um cunho 
de especial “moralidade” à sua 
uministração, confessa, no Re- 
latorio, ter readmittido esses 
dois “optimos” funcclonarios. 

Esqueceu aínda s. s. o “íla- 
grante desrespeito á Constitui- 
cão” exonerando, sem. | qcausa 
justificada, velhos funccionarios 
garantidos com mais de 5 an- 
nos de lemes e bons serviços, 
tal como se deu com o thesou- 
reiro sr. Oscar Ferreira de Mo- 
raes, com fiança de mais de 
30:0008, soh allegação 'de que 
o mesmo desempenhava um 
cargo de confiança, o qual, con- 
tinuando nesse cargo, viria to- 
lher a sia acção”, 

O tal logar de confiança só 
pode ser exercido por pessoa 
idonea, accrescido de, uma fi- 
ança de 30:0008. Exonerado que 
foi esse funccionario, 5. s. abo- 
letou na Thesouraria, sem fian= 
ça, sem nomeação, sem assignar 
termo de pnsse, por uma sim- 
ples designação, o sr, Baptista 
Pereira, seu particular amigo 
que, naturalmente, não lrá “to- 
lher a sua acção!” 


Seguindo a Orientação da du- 
pla Olegario-Accurcio não tre- 
pidou em assignar as exonera- 
ções do humianitario e compe- 
tente medico dr. Freire Gamei- 
ro, director do Serviço 'de Hy- 
giene Municipal: do esforçado 
advogado da Prefeitura João 
Bruno, dos velhos: servidores 
José de Menezes Paim e Henrl- 
que Fêo, do auxiliar de escri- 
pta Jacy Guimarães, todos com 
fargo tempo de serviços muni- 
cipaes, conservando, no emtan- 
to, a seu lado o auxiliar de es- 
cripta Rubens Linhares do Nas- 
cimento, olegarista vermelho, 
com seis mezes apenas de casa 
e que hoje é o leva-e-traz, o 
corr='o quotidiano entre o pala- 
cio do velho Olegario e o gabi- 
nete do joven prefeito-bacharel- 
capitão-major, 

“Suppriml, por julgal-os des- 
necessarios à bôa marcha dos 
serviços publicos”, esses cargos, 
mais um mecanico, um ferrei- 
vo, tres fiscaés” 

— extincção essa que vem tra- 
zer prejuizo, e grande, para as 
rendas da Prefeitura e. coisa 
monstruosa, extinguiu lodas as 
Escolas criadas pelo seu ante- 
cessor, deixando sem iuslrpeção 
400 crianças nas zonas de Fra- 


des, Fazenda. Bóu Fé — Nio 
Preto — Campinho de Vieiras. 
Agua Quente — Currego Sujo 


— Duis Bicos, Bomsuccesso, Fa- 


12 Gelo) 
de Tiso 


zenda Nova, Mnnoel Dias, etc. 
t MOveltanto, «os logares 
geral de Estradas e de 
vaccinador,; da, Profeitura,. 

» Como, cargo político, o pri 
mello venchti as medidas do ves 
lho Olegario Bernardes, que 
indicou para cccupal=o o seu 
“factotum? José Americo Ma- 
galhiães, chefe do seu Cartorio 
Eleitoral que dora avante figu- 
rará na folha de mez corrida 
da Prefeitura c percorrerá o 
municipio exigindo votos e 
ameaçando os indefesos habi- 
tantes ruraes. 


E tem o moço capitão-prefei- 
to-major-bacharel, o: descôco, a 
santa ingenuidade de falar em 
“flagrante desrespeito à Constl- 
tuição” e o seu irmão Aceurcio 
Torres a petulancia de declarar 
ser o mano um prefeito apo= 
litico... 

Bemaventurados os pobres de 
espirito — disse o Divino Mes- 
tre — porque delles é o Reino 
dos Céos, 


Ora “tá ahi” coma está sen= 
do deturpada a politica de con- 
cillação do honrado governador 
Protogenes Guimarães. — Res- 
peltosamente — Uchôa Pessanha 
da Silva — Avenida Oliveira 
Botelho, 730 — Therezopolis,” 


DR. BRANDINO 
CORREA 


k PPP ILA A, 
Molestias do apparelho Ge 
nito = Urinario no homer;, 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES — Utero, ovarios 
prostata, rins; bexiga. eto 
Cura rapida por processe 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites, cysti- 
tes, estreitamentos, etc Dia- 
thermia. Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru' nu- 
mero 23-sob, das 7 às B «é 
das 14 às 18 horas. Domingos 
e feriados das 7 &s 9 horas 














O ministro da Guer- 

ra mandou cumpri- 

mentar,o presidente 

do Conselho Muni- 
cipal 


oO ministro da 


[ Guerra, gens 
ral João Gomes. mandou bon 
tem, à lerde, ecuimmprimentar q 
conego Olymplo de Mulla, q = 
la sua reelojcão para o alro rare 
go da oqresldente do Conselho 
Municipal, 


Incumblu-se dessa missão o 
1º tenente Auwiclio Vulpurio de 
Sá, ajudanta de ordens daquel. 
le titular, 
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NOFA DO DIA: 


"O PROBLEMA DOS TRANSPORTES 


Um “dos capitulos da mensagem 
presidencial que merece mais attento 
exame é, sem duvida, o referente ao 
problema dos transportes. De manei- 
ra succinta, embora, e não poderia ser 
de outra fórma, vêm compendiadas as 
informações sobre todas as vias fer- 
reas, estradas de rodagem, portos, em- 
presas de navegação maritima e aerea. 

O assnmpto é vastissimo, De mo- 
mento queremos apenas abordar algu- 
mas questões attinentes aos transpor- 
tes ferroviarios. 

Das vinte cinco estradas de ferro 
fiscalizadas pelo Governo Federal, 12 
apresentaram no biennio 1934-1935 
“deficits” emquanto que, no mesmo 
pardo, 13 obtiveram saldo. 

Examinando-se as cifras constan- 
tes da mensagem verifica-se que das 
grundes estradas só apresentaram “de- 
"icits” cinco — a Central do Brasil, a 
Mogyana, a Victoria a Minas e a Rê- 
de Mineira de Viação e a Noroeste do 
Brasil, As outras estradas deficitarias 
são todas de pequena extensão — Bra- 
«unça, Tocantins, Madeira-Mamoré, 8. 
[niz a Therezina, Central do Piauhy, 
Maricá, Petrolina-Therezina, 

Analyse mais detida mostra que 
o deficit das nossas estradas de ferro 
origina-se: nas grandes vias ferreas 
(excepção da Central do Brasil na 
anal age preponderantemente o servi- 
«e onerosissimo dos suburbios) da con- 


cnrrencia rodoviaria, nas pequenas 
vias ferreas — daquelle factor e tam- 
bem da alta percentagem constituida 
pelas despesas de administração. 

Uma politica intelligente de me- 
lhoramento do nosso parque ferrovia- 
rio deveria se orientar no sentido de 
regulamentar o tratego rodoviario, im- 
pedindo que continuasse o regime 
actual de concurrencia e de prolongar 
as pequenas estradas de ferro, au- 
gmentando-lhes a capacidade de trans- 
porte e portanto a renda, 

Exemplos elucidarão melhor a 
these que sustentamos; a E. F. There- 
zina-Petrolina e'a Central do Piauhy 
custaram ao Thesouro Federal no bi- 
enuio 1934-1935 de “deficits” verifi- 
cados na exploração de suas linhas 
cerca de 2.100 contos, Esses “defi- 
cits”, dinheiro perdido, irremediavel 
mente perdido, perdurarão emquanto 
aquellas duas vias ferreas não attingi. 
rem ás regiões de mais densa produ- 
eção. 

O caso da E. F. Maricá é iden- 
tico. Só depois de chegar a Cabo Frio, 
isto é, depois de poder carriar a tota- 
lidade da produeção salineira é que 
entrará num regime de saldos. 

E" preciso que abandonemos a 
idéa de economias contraproducentas 
e enjo unico resultado é de acarreta 
rem prejuizo ao erario publico, á pro- 
ducção e ao commercio, 


—a O ——— ee e eee rr 


EVASÃO DE RENDAS 


Não obstante as reformas porque 
“tem passado o nosso apparelho arre- 
cadador, temos de chegar á conclusão 
d: que pouco progredimos no sentido 
du lhe corrigir as falhas, Dá bem uma 
idêa da jneficiencia do nosso meca- 
nisno fiscal, a importancia dos valo- 
res desviados do Thesouro Nacional. 
inclusive do volume de processos ins- 
tiurudos pelo Executivo atim ds evitar 
os guindes prejuizos causados ao era- 
z] Vejamos, por exemplo, a acção 
que ostá sondo movida contra a: Com- 
panhia Nacional de Navegacão, por se 
haver apropriado indebitamente, se- 
gundo os proprios termos ido director 
(+ Revebedoria, da quantia de ...... 
91 :6198005, relaticos ao imposto de 
transporte que essa empresa vem arre- 
ettando a partir de maio do anno de 
1931. 

Como se sale, este imposto é ar- 
rocadado pelas Companhias de Nave- 
gução e deve ser recolhido o seu pro- 
dueto á veparticão competente. 

ontem, transcrevemos termos 
do vecnrso do representante da Fa- 
zenda sobre o processo de frande em 
facturas consilures, como é o caso du 
“Piat”, e por certo poderiamos enu- 
merar factos sem conta identicos aos 
daquella firma, e todos egualmente 
impressionantes pelo que representam 
ermo evasio de rendas, 

Mp 


AINDA OS CAFE'S FINOS 


O Departumento Nacional do Ca- 
fé. em boa hora, e sob a orientação do 
st. Sonza Mello, iniciou a campanha 
dos calés finos, Pelos seus objectivos 
altamente patrioticos, ella se transfor- 
mou numa verdadeira vruzada de 
sulvação nacional, 

Ainda ha poucos dias, tivemos oc- 
esstão de focalizar o discurso que o 
d. Ruy da Costa Ferreira pronunciou 
ac microphone, cujas palavras, cheias 
de estimulo, tão bem repercutiram' no 
espirito publico. Ao mesmo tempo, fi- 
xamos palavras egualmente patrioti- 
cos do sr. Souza Mello, illustre presi 
d-nte do D. N. CGC. Effectivamente, 
quem se interesse pela sorte da nossa 
luvoura cafécira não deixa de se en 
thusiasmar por essa campanha de alto 
“espirito nacional, que envolve um dos 
mea'ores problemas do Brasil. O De- 
partamonto Nacional do Café está 
a sim, empenhado muma causa que. 
como disse muito bem o sr. Souza 
Nello. constilue o ponto de honra dos 
e: téienltores: brasileiros. 

O sr. Olto Schilling, que já oe 
eupou o posto de presidente da Asso 
ciacão Commereial do Rio de Janeira 


e celuulmento é presidente da Commis 
so de Compras do Governo Federa! 
e wir dos dirigentes da  Commissãe 


Ocentadora da Sociedade Cooperati 
v de Propaganda e Expansão dos 
Productos Brasileiros, veferin-se, ha 
perco, ao problema dos cafés finos 


encsrinido-o por um prisma interes: 
cante, allivmando que “essa campa 
nº contribuira lLambem pura valori 
va o buixo typo da nossa moeda cor 


porte. cuja depreciação chegou ao au 


de 94 %, o que siguifica que mil 


réis papel só valem sessenta réis 
ouro!” 
od 


O Caso do Laboratorio Nacional 
de Analyses 


—— ——— 


NOVO PEDIDO DE CANCELLAMEN- 
TO DE PORTARIAS DO SR. PINTO 
BRANDÃO 


Perduram ainda no espirito publico 
as reclamações vehiculadas pela im- 
prensa contra a actuação nefasta do sr. 
Pinto Brandão na direcção do Labora- 
torio Nacional de Anulyses. 
 Asvenalidades praticadas por esse 
director repercutiram no Conselho Su: 
perior de Tarifas para onde recorre- 
ram, de accordo com a lei, os importa 
dores, prejudicados com os alludidos 
“sui-generis” do referido Laboratorio. 
O dr. Castello Branco, antigo 
inspector da Alfandega, apreciando e 
relatando varios processos originados 
pela sanha espoliadora do sr. Pinto 
Brundão, teve occasião de propor e ser 
aceito que o Conselho officiasse ao mi- 
nistro da Fazenda pedindo o cancella- 
mento de innumeras portarias baixadas 
indevidamente pelo gr. Pinto Bran- 
dão. 

Baseou a sua proposta na série 
enorme de erros é incongruencias que 
ta s portarias encerravam, mostrando 
que houve intuito claro e evidente de 
mderer o sr. Pinto Brandão lesar os 
haportudores mandando cobrar taxas 
mis elevadas do que a propria Tari- 
fa designava. 

A valiosa opinião de um funecio: 
navio da. Fazenda, que cónhece sem 
duvida os passos de magica da serie- 
“se do sr. Brandão, veiu corroborar 
&. reclamações vehiculadas por esto 
jornal, ! 

São pois patentes e conhecidas as 
ir cgulatidades commettidas pelo sr. 
Brandão e o tal inquérito promettido, 
mas até hoje escondido, referido em 
una entrevista do sr. Souza Costa, vi 

provavelmente esclarecer os pon- 
to obscuros dos desmandos do dire 
ctor do Laboratorio Nacional de Ana- 
lyses. 

od dk 


Navegação Entre Iquitos e os Por- 


tos do Brasil 


Do relatorio apresentado pelo consulado 
do Brasil em Iquitos, consta na parte relativa 
à navegação, um estudo estatístico sobre a in- 
tensidade e volume de cargas entre aquelle 
porto perúano eos portos do Norte do Brasil, 
Nota-se que O nosso intercambio com o Perú, 
maquella região do Alto-Amazonas tem se 
desenvolvido consideravelmente, attribuindo 
com isto uma grande importancia áquelle con- 
sulado. 

Mom 


Às questões commerciaes teuto- 
orasileiras commentadas pelo “Fi- 


nancial Times” 


LONDRES, 4 (Havas) — O “Financial 
Times” voltou a tratar da questão do com- 
mercio germano-brasileiro e dos problemas 
suscitados pelo regime dos marcos “aski"', no- 


minuição da balança fevoravel do commercio 
brasileiro e a inactividade das exportações de 
café no início do corrente anno. Commaenta as 
queixas formuladas a esse respeito pela Ca- 
mara de Commercio Britannica do Brasil no 
seu boletim de março. Accentua as vantagens 
de que deve gosar a Allemanha com esse ar- 
ranjo, que equivale & uma descriminação do 
Brasil a favor da Allemanha, e manifesta o 
receio de que esse arranjo conduza á accumu- 
lação de atrasados commerciaes. 

“Assim — accrescenta o “Financial Ti- 
mes” — a propria idéa dos accórdos sobre os 
creditos congelados serta-annullada, espe- 
cialmente porque, ao passo que No systems 
actual de marcos de compensação, não ha no 
Brasil qualquer restricção contra o facto de os 
bancos allemães poderem estar em posição 
de comprador em excesso (overbought), os 
outros bancos não pódem manter-se nessa 
posição por mais de 48 horas. O referido Jor- 
nal accrescenta que esse privilegio permitte 
aos bancos allemães comprar as exportações 
futuras restrvando para st desse modo o valor 
das exportações que teriam podido ser postas 
à disposição dos outros palzes que tém moe- 
das de valor internacional, 

, a x 
- . Ed 
A Producção Mineral do Canadá 

As ultimas estatisticas sobre a producção 
mineral do Canadá registam um notavel au- 
gmento nas cifras, O auro, o cobre, o zinco e 
outros, tiveram a sua extracção intensificada, 
devido a maior procura da parte dos merca-: 
dos consumidores, collocando esta face da 
actividade canadense num plano de grande 
destaque, no correr dos primeiros mezes des- 
te anno. O consul Arno Konder acaba de en- 
viar um estudo nesse sentido, e que por ser 
de grande interesse será publicado no pro- 
ximo boletim commercial do Ministerio do 
Exterior. 


& correlação entre este regime, a di- 


Md mk 
Fiscalização de Laranjas, Bana- 
. Ed 
nas, Abacaxis e... Café no 
Exterior 
For FLORIANO NUNES PEREIRA 
(Dos Serviços Commerciaes do Mi- 
nisterio das Relações Exteriores) 
A iniciativa da Camara Brasileira de 
Commercio, designando o seu llustre presi- 
dente sr. Joaquim Candido de Azevedo, para 


organizar um períeito serviço de assistencia 
aos productos brasileiros exportados para os 
mercados da Europa, Canadá e Estados Uni- 
dos, é daquellas que inarcam pela opportuni- 
dade e alcance. patriotico. DES 

Desde ha muitos anos os exportadores 
brasileiros vêm sendo victimas da esperteza 
de consignatarios, que, allegando terem che- 
gado os carregamentos em más condições, 
obrigam os exportadores a ceder grandes re- 
ducções nos preços, prejudicando-os grave- 
mente. Para attingir seus fins, muitos impor- 
tadores agem, em geral, de accordo com os 
arbitros officiaes nos portos de destino das 
mercadorias. á 

Além desses processos ha outros que me- 
recem ser divulgados: ao chegar um carrega- 
mento de frutas brasileiras a um porto euro» 
peu os consignatarios simulam um certo des- 
interesse pela mercadoria, pretextando su- 
per-abastecimento do mercado, Na espectati- 
va de deterioração, o exportador fracassa ce- 
dendo ás imposições do consignatario e a 
mercadoria é liquidada, às vezes, por preços 
tão ridículos que nem alcançam o valor dos 
fretes. 

A Camara Brasileira de Commercio, to- 
mando a frente do movimento de defesa do 
exportador patrício, vem prestar, talvez, O 
mais brilhante dos seus serviços 8o paiz, 

Mas, não se illuda o sr. Joaquim Candi- 
do de Azevedo. B. s, terá de lutar com ele- 
mentos invisíveis, que são senhores dos mys- 
terios nos portos europeus, 

Acredito que a experiencia realizada te- 
nha sido coróada do maior exito, baixando os 
prejuizos a uma percentagem infimea. Entre- 
tanto, que não se limite s. s, á defesa espe- 
cial das frutas, Volte tambem as suas attên- 
ões para outros productos que estão pedin- 
do um pouco de patriotismo em sua defesa: 
o nosso café, especielmente, 

Não acredite s. s, na “rigorosa idoneida- 
de e capacidade de acção de Institutos Eu- 
ropeus de controle”, ainda que “tenham 1fl- 
lines em todo o mundo” e sejam “dotados de 
technicos para realizar qualquer pericia”, 

Um dos mais famosos Institutos dessa 
natureza é o de Arbitros, do porto do Havre, 
entretanto, quem conhece os seus manejos 
contra os importadores de café brasileiro do 
Interior da Europa, que commettem o crime 
de importar directamente do Brasil evitando 
a avidez criminosa dos intermediarios nos 
portos europeus, especialmente no Havre, não 
Póde confiar um momento sequer na probi- 
dade technica de taes Institutos, fartamente 
denunciada no meu estudo, já publicado, “A 
TRAGEDIA DO CAFE NA EUROPA”. 

A solução do problema, sr. Joaquim Can- 
dido de Azevedo, é simples, E” bastante O nos» 
so governo pleitear autorização dos governos 
estrangeiros para deslgnarmos junto dos Ins 
titutos locaes de arbitragem e controle, re- 
e dos exportadores brasileiros por 
indicação das nossas Camaras de Commercio. 
Ou, ainda, constituiírmos a Federação Inter- 
nacional de Arbitros para Lornar possivel o 
intercambio de technicos de modo que & che- 
gada de mercadorias de determinada proce- 
dencla, em qualquer porto, possa ser fiscall- 
zada tambem por um delegado nacional do 
paiz exportador, 

Esse intercambio não é impossivel, ao 
contrario, é facil e util, e fará desapparecer 
irregularidades que entravem sempre e cads 
vez mais o commercio internacional. 


Bases Para o Inquerito Sobre Petroleo 


(Pelo ministro da Agricultura, dr. 


Odilon Braga), 
(Continuação) % 

-— PETROLEO — UMA QUESTÃO RE- 
SOLVIDA, — A iniciativa privada já conse- 
gulu esclarecer o problema dos schistos brasl- 
leiros — Importante depoimento do deputado 
Roberto Simonsen a “A Nação”. (“A Nação” 
— 13/7/1935), 

— QUEM E' O HOMEM QUE REPETE 
NO PARANA! A FAÇANHA DO CORONEL 
DRAKE NOS ESTADOS UNIDOS, COM O 
QUAL ROCKEFELLER JUNTOU MILHÕES. 
(“A Nação” — 16/7/1935). | 

— UM GEOLOGO ESTRANGEIRO EN- 
CONTROU PETROLEO NUM JORRO DE 
500 A 600 LITROS DIARIOS EM MATTO 
GROSSO. — Annuncia-se a descoberta de 


grande lençól na perfuração em Alagõas. O 


| 


exemplo argentino. (“A Nação” — 18/7/1935), 

— O PETROLEO ASSIGNALADO EM 
BANTA CATHARINA PELOS TECHNICOS 
ARGENTINOS. — Porque razão têm fracassa- 
do todos os esforços até hoje empenhados ? 
(“A Nação” — 19/7/1935). 

— E' UMA REALIDADE O PETROLEO 
NO BRASIL, — As analyses chimicas & geolo- 
gices, feitas no poço de Riacho Dóôce, affir- 
mam a proximidade dum grande lençól de 


combustivel liquido, (“A Nação”—24/7/1935).. 


—- QUANDO O BRASIL PRODUZ PE- 
TROLEO, — Se ha no mundo um paiz prívile- 
glado, este é o nosso: tem oleos vegetaes e mi- 
neraes de todas as naturezas; tem combustivel 
solido e liquido e ainda o ferro em profusão. 
(“A Nação” — 26/7/1935), 

“— NA BRASIL, HA OU NÃO HA PE- 
TROLEO ? — Uma denuncia de Monteiro Lo- 
bato, (“A Platéa” — São Paulo — 26/7/1935). 

— O SONHO DOQ OURO NEGRO. — Vol- 
ta aos debates a grande esperança do petroleo 
no Brasil, Irá a Alagõas mais um technico do 
Ministerio da Agricultura. Fala go “O Globo” 
o director do Departamento Nacional da Pro- 
ducção Mineral, (“O Globo” — 30/7/1935), 

— TERRIVEL SENTENÇA PARA 1950, 
— Ficarão esgotadas as jazidas de petroleo 
nos Estados Unidos, vaticina o geologo Leith, 
professor da Universidade de Wisconsin. (“A 
Nação” — 2/8/1935). 

— FALA O PRIMEIRO CONSUMIDOR 
DE GASOLINA NACIONAL, — A naita Pa- 
ranáense é optima, diz o sr. Kantor, dando 
& economia de 30 %. E muito me honra con- 
sumir o que é feito em nossa terra. (“A Na- 
ção” — 9/8/1035), d 

— 500 CONTOS DE PREMIO A QUEM 
DESCOBRIR PETROLEO NO PAIZ, — Um 
projecto interessanto. (“A Nolte"—18/8/1935). 


BRASIL, — Investigações feitas por iniciativa 
particular esperam, inutilmente, o Interesse 
do governo. — Já se transformou essa im- 


(“A Informação” — 14/8/1935), 


— HA UM MYSTERIO COM O PETRO- 
LEO BRASILEIRO, — Emquanto o governo 
difficulta as sondagens em Alagõas, explora- 
dores americanos fazem experiencias no 
Amazonas, (“A Batalha” — 18/8/1935). 

— RELATANDO AS SONDAGENS DE 
PETROLEO DO RIACHO DOCE, — O en- 
genheiro Edison de Carvalho aftirma so “Dia- 
tio da Noite” que os terrenos em exploração 
em Alagõas são muito semelhantes ãos de 
Turner Valley Ot] Fleld, no Canadá. (“Diario 
da Nolte” — 21/8/1995),' 

— PETROLEO EM ALAGOAS | “O po- 
vo pegará em armas para não consentir na 
retirada da sonda”, Integralistas, esclarecidos, 
despem a camisa verde: O bando restante re 
cebe armas da policia, (“A Manhã” — 
22/8/1935). 

— O PETROLEO DE ALAGOAS JA! TEM 
A SUA HISTORIA;:. “Custa, realmente, 
acreditar, que seje o Brasil, dono de um ter- 
ritorlo de mais de oito milhões de kilometros 
quadrados, o unico peaiz a quem a natureza 
negou a preciosa dadiva |” — diz ao “Correio 
da Noite” o deputado Emilio de Maya. (“Cor- 
reio da Noite” — 24/8/1935). 

— SERVINDO OS INTERESSES DO IM: 
PERIALISMO RAPINANTE, — O nosso pe- 
troleo e os entraves criados belo Serviço Geo- 
logico. (“A Nota» — 6/9/1935), 

— MONOPOLIZAR O PETROLEO PARA 
DOMINAR O MUNDO ! — A palavra de or- 
dem dos paizes imperialistas, O petroleo bra- 
sileiro. A formação millenaria da nafta, “Que 
bremos a algema de certas leis. (“A Nota” — 
7/9/1035), 

— O PETROLEO NA ECONOMIA E NA 
DEFESA NACIONAL DO BRASIL — (“A 
Nação” — 8/10/1935). 

— UM VIDRO COM PETROLEO BRA- 
SILEIRO. (“A Nação” — 1/11/1935), 

— PETROLEO BAHIANO E OS TE- 
CHNICOS DO MINISTERIO DA AGRICUL- 
TURA, — Declarações do descobridor das mi- 
nas de Lobato, (“A Nação” — 17/11/1935), 

— A QUESTAO PETROLIFERA NO 
BRASIL, — O sr, Getulio Vargas desconhecia 
a existencia de petroleo em territorto brasi- 
leiro ! (“Correlo do Brasil” — 18/11/1935), 

— POLITICA E PETROLEO, — Como fa- 
lou ao “Correio da Noite”, de regresso da sua 
viagem a Alagõas, o deputado Emilio Maya 
(“Correio da Noite” — 20/11/1935), * 

— JA' EXISTE GASOLINA SYNTHE- 
TICA, — Emquanto, noutros baizes, os sabios 
procuram supprir a falta do petroleo nativo 
no Brasil, onde o precioso | E 
uenhum passo resoluto se de á sploral- 
A Naçãos — poa Para exploral-o, 

— CAPTEMOS O PETROLEO NACIO- 
NAL, — O decreto sancçionado pelo governo 
paulista e considerações que elle nos suggcre 
(“A Nação” — 6/12/1935), 





-— À ERISTENCIA DO PETROLEO NO |' 


questão em assumpto de politicagem. |- 


de mineração, estando hoje 


iguido existe, ainda |: 


— MAU GRADO A NEGAÇÃO DOS GEO- 
LOGOS, HA PETROLEO NO BRASIL. (A 
Nação” — 6/12/1935). 

— TODAS AS ESPERANÇAS EM ALA- 
GOAS | — Intensificam-se ali os trabalhos 
para a descoberta das jazidas petroliferas. A 
chegada do sr. Monteiro Lobato. Jornaes suis- 
sos já dão como descoberto o petroleo no 
Brasil. (“O Globo” — 28/12/1935). 

— NÃO HA A MENOR DUVIDA BOBRE 
A EXISTENCIA DE MUITO PETROLEO EM 
ALAGOAS, — Affirma um engenheiro alle- 
mão que durante 23 annos foi director te-' 
chnico-de empresas petroliferas. (“A Nação” 
— 21/12/1835). i 

O ponto culminante da offensiva de 1935, 
& qual deliberada ou inconscientemente se 
deu o caracter de verdadeiro escandalo, fol o 
do supposto pedido, por parte do Ministerio, 
da sonda anteriormente emprestada ao go- 
verno do Estado: de Alagõas. Embora esse 
pedido não existisse, pois, o officio que o con- 
tinha só deveria ser apresentado na hypothe- 
Se da sonda não estar em uso, os animadores 
da campanha tudo fizeram para convencer o 
publico que mais uma vez a technica official 
de apressava a impedir que se effectivasse 8 
descoberta do petroleo de Riacho Dôce, 

“A- emoção produzida pela publicidade fei- 
ta em derredor desse facto, puramente imagi- 
nario, foi tal que contagliou a Camara e o Se- 
nado da Republica, pronunciando-se, ainda, 
na Assembléa Legislativa de Alagõas, vlolen- 
tissimos discursos contra o governo federal. 

E' bem possivel que o alarme não tivesse 
uma origem maliciosa, Os conflictos anteriores 
eram mais do que bastantes para propiciar 
a existencia de um embiente de sincera des 
confiança dos verdadeiros intultos que ani- 
mavam os technicos do Ministerio, Em conse- 
quencia disso, os actos mais simples e de puro 
expediente administrativo repercutlam, com 
volume e uma intensidade difficeis de prever, 
dentro da cupola de resonancia daquella des=' 
confiança, 

O artigo de 14 de setembro, do senador 


«Costa Rego, conforma esse ponto de vista, re- 


affirmando a these de que não ha que se con» 


Lar com o Ministerio da Agricultura, 


Os seus periodos finaes contêm, aliás, os 
elementos de um quesito que deve ser submet- 
tido &-Commissão de Inquerito; 

“Não hoje, mas desde ha onze annos, 
quando me couber o encargo do governo 
de minha terra, sustento, pelo contacto 
que me deram com a realidade as ques- 
tões administrativas, que o'Ministerio da 
Agricultura é 5 duvida um orgão ede 
miravel para a organização, nunca para & 
execução dos planos economicos, entre 
outras razões, porque lhe faltam: primel- 
ro, o enthusiasmo regional; segundo, & 
malleabilidade dos Instrumentos de fisca-. 

1 lização, mais promptos dentro do pro- 
prio Estado do que agindo & distancia, 

Senti isto principalmente quanto ao ser- 

“ vigo do algodão; sinto-o agora quanto ás 
pesquisas do petroleo, 

O actual governador das Alagões não 
tem dois caminhos entre oÉ quees es- 
colher, Só um systema se impõe: o das 
pesquisas directas, contratadas com quem 
dellas entenda e deva das mesmas dar 
conta immediata Bo Estado”, 

No fundo, lobriga-se a competição tradi- 
clonal entre a descentralização federalista e 8 
concentração nacional, 

(Continúa) 
Sm y 


O ensino rural e as suas novas 
directrizes 


A Associação Brasileira de Imprensa re- 
cebeu para divulgar o seguinte telegramma: 

“Nobrega da Cunha, inspector geral do 
Curso Secundario do Brasil, visitará São 
Paulo. a convite da Sociedade Luiz Pereira 
Barreto. Durante uma semana, fazendo pro- 
paganda, das novas idéas referentes ao ensino 
rural, aproveitamento racional do trabalho do 
mestre Da Roca no combate á rotina agraria, 
visando melhor orientar o operario dos cam- 
pos na pratica de processos modernos de agri- 
culttra. Nobrega da Cunha chegará a São 
Paulo no dia 10, fazendo & Primeira conte- 
rencia em homenagem & imprensa deste. Es= 
tado. À segunda, conferencia será dedicada és 
autoridades e a terceira aos mestres, O illus-= 
tre hospede visitará Piracicaba, Itapetininga 
8 Sorocaba, falando sobre O referido problema 
que empolga São Paulo nesta hora, Os inspe- 
ctores de ensino secundario preparam lhe 
uma homenagem festiva”, 


ode 


“A Mineração no Norte 


“* O Boletim de Informações de Belém, 
Pará, 'nforma que ha muito interesse entre os 
faiscadores de ouro no Norte do Brasil, em 
virtude dos fortes indiclos da existencia desse 
metal na zona do Amapá e Oyapock, Como se 
sabe em todo paiz ha uma verdadeira febre 
em actividade 


além das tradiclionaes minas do Estado de 


Minas Geraes, as do Estado do Paraná, alun- 


inas das quaes trabalhando em er 
ipa grande es- 


om 


Mm 
Cêra de Carnauba 

Segundo informa o addido cemmercia) 4 
imbaixada do Brasil em Londres, ha naquela 
praça uma grande procura de céra de car- 
naúba, Nesse sentido a fisma Wood & Schrei- 
ber, 16 Water Lane, Great Tower Street, Lon- 
don, E. C. 3, deseja entrar em relações com 
os exportadores daquella cêra, 
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- DIARIO CARIOCA 
, ). TEIXEIRA LEITE 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 6 de Maio de 1936 


Legislação Fazendaria e Trabalhista 


SEGURADOS E SEGURADORES 

eguros — “8 resseguros 

rivados, accidentes de tra- 
alho — 

Pelo decreto 758, de 22 de 
abril de 1936, é concedida au- 
torização à Comp, Paulista de 
Seguros para operar com os 
novos estatutos approvados pela 
assembléa geral extraordinaria, 


realizada em 17 de fevereiro 
de 1936. 
N.º 71. 
- ACCIDENTES DE 


| FRABALHO 

Pelo decreto 759, de 22 de 
abril de 1936, é concedida au- 
torização à Sociedade Coopera- 
tiva- de Seguros do Centro dos 
Proprietarios de Hoteis, Res- 
taurantes e Classes Annexas do 
Rio de Janeiro (Syndicato Pro- 
fisslonal) para funccienar, ap- 
provados os estatutos, adopta- 
dos' pela assembléa geral, rea- 
lizada em 7 de janeiro de T996. 

N.º 78. 
ACCIDENTES DE 

TRABALHO 

Pelo decreto 745, de 13 de 
abril de 1936, toi concedida au- 
torização à Cooperativa de Se- 
guros do Syndicato de Lojistas 
do Rio le Janeiro, para fun- 
cslonar em operações de segu- 
ros; contra estes riscos, sendo 
approvados os estalutos adu- 
rt “os pela assembléa geral, 


realizada em 27 de dezembro 
d 193. 
N.º 79, 
PREVIDENCIAS 


A. osentadoria por —“in- 
valilez de Bancarlo”-— 
Denegada, pelo Instituto de 
Aposentadorias e Pensões dos 
Bnncarios, e ante os termos do 
laudo da Junta: Medica, conce- 
dido o auxilio de enfermida- 
de, previsto no artigo 66 do Re- 

aumento em vigor. 


Aposentadoria — ''conce- 
dida a Bancario, para veri- 
ficação do seu estado de 
saude” — 

Obriga a novo exame e laudo 
r 2dico para effeito da proro- 
gação di Benefício, em cujo 
oro se acha, 

N.º 81 


PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
Alteração do Cliché — 
“da marca cedida”"— 
Tudeferido pelo Conselho de 
Recursos da Propriedade Indus- 
trial sob o fundamento de que 
a isso se oppõe, o artigo 105 
do decreto 16.264. 
N.º 82, 
RECEBEDORIA DO DISTRICTO 
FEDERAL 
Estatística — “de procês= 
sos , entrados e despacha- 


us”, 

Até o dia 2 de maio corrente 
'o protocully geral accusou a en- 
trada de 22,400 processos, sen- 
do informados 14.497, restando 
para informar 8.013, sem se 
incluir nesses numeros cerca de 
40.00) processos antigos, em 
audamento, Durante a semana 
que terminou no sabbado pas- 
sado, entraram 1,718 processos 
e, desses, foram: informados .. 
1.029. 

Numero 77, 


SEGUNDO CONSELHO DE 
CONTRIBUINTES 

Realizou-se hontem muis uma 

sessão ordinuria deste Conse- 
lho. Compareceram os seguia- 
tes conselheiros: João da Cruz 
Ribeiro, José de Olivelra Mur- 
ques, Tito Rezende, Waldemar 
Freire de Mesquita e Arlindo 
Soriano Pupe, 'Presidiu-a o con-= 
selheiro Mario Tostes Vital, Fun- 
celonou como representante da 
Fazenda q sr. Gonçalves Netto, 
servindo como secretario O se- 
úhor Frederico Diniz, 

Constantes da pauta, foram 
julgados os seguintes proces- 
sos; 
s4 — Recurso de J, Araulo 
Pinto & Irmãos Limitada — 
Versando sobre imposto de con- 
sumo — Processo da Recebe- 
dória de Rendas em S, Paulo. 
Serviu como relator o conse- 
lheiro Waldemar Mesquita, — 
Negou-se o pedido de reconsi= 
deração do aeccordão 1.582. 
Recurso 95 — Trindade & Nel- 
son — Recebedoria do Distritto 
Federal: — Imposto de constmo 
— Relutor, o sr. Tito de Rezen- 
de. — Indeferido o pedido de 
reconsideração unanimemente. 
Recurso 1.061 — A, E. G, 
Companhia Sul-Americana do 
Electricidade — Serviu como re- 
lator, o sr Atlindo Soriano 
Pupe, — Deu-se provimento no 
recurso para reduzir a 1:054$200 
a multa imposta e egual im- 
portancia do imposto de consu- 
mo sonegado, pelo voto de qua- 
lidade do presidente, O sr; Tito 
de Rezende, divergindo do con= 
selheiro relator, votou pelo pa- 
gumento do Imposto referente 
à geladeira, a partir do devreLo 
p. 22.462, de 1992, justificando 
esta divergencia por achar que 
a recorrente procedia de accor- 
do com decisão proferida por 
autoridade fiscal, Com o con- 
selhetro divergente voturum os 
conselheiros Waldemar Mesqui- 
ta e João Hibeiro. 

Recurso 3,016 — S. A. Servi- 
ços Hollerith — Sobre a inci- 
dencia do Imposto de industria 
e profissão — Processo da Re- 
cebedorta do Districto Federal, 
ex-ofício. Serviu como relator 
o conselheiro Arlindo Soriano 
Pupe. — Negou-se provimento 
ao recurso, nnanimente. 
RENDAS INTERNAS — IMPOS- 
TO DE TRANSPORTE E TAXA 























DE VIAÇÃO 
Recolhimento — “do im- 
posto de transporte e vias 
cão — que não é feito aos 


cofres publicos por empresa 
que o arrecada”, 

Considera-se proprietaria dl- 

legilima de quantias pertencen- 


à 579340. 
no primeiro encerramento, 


tes & União, A figura penal de 
“apropriação indebita” se im- 
põe e por ella responde a co- 
brudora infiel, criminalmente. 

Numero 78. , 

IMPOSTO SOBRE A RENDA 

Deducções — “em proces- 
so de lançamento ex-offi- 
clo”, 

Não serão admittidas em grão 
de recurso, embora considera- 
das legaes. 

Numero 79, 

PROCESSOS EM COBRANÇA 
EXECUTIVA |, 

Termo de responsabilida- 

de — com fiador idoneo, 

para levantamento de pe- 

rempção em processo de di- 

— vida activa, já ajuizada. 
Nenhuma providencia cabe a 
este ministerio; 

Numero 80. 


REPARTIÇÕES ARRECADA- 
DORAS 


Collectorias federnes 
“Jurisdicção”. 

Será fixada pelas limites dos 
municipios compreendidos nas 
respectivas zonas, em que tive- 
rem séde, de accordo com as 
leis estaduaes, e no Ácrç pelas 
leis fedoraes (Decreto 24.502, 
de 1934), 

Numero 81. 


CONTADORIA CENTRAL DA 
REPUBLICA 


Guias de recolhimento — 
“ou pagamento em reparti- 
ção publica”, 

Não deve ser feito sem um 
documento comprobatorio, 
Numero 83, 

Deposito em dinheiro — 
“felto por firma (pessoa 
juridica) ou pessoa physica 
— perante repartição publi- 
ca — para discutir multa 
(interptsição de recurso)”. 

Só poderá ser debitado na ru- 
brica de. “Lucros e Perdas”, 
quando finda a questão, isto é, 
no exercício em que se proces- 
sar & confirmação da multa em 


ultima instancia  administra- 
tiva, 
Numero 83. 


| Gratificações — “extra- 
ordinarias, recolhidas a fa= 
vor de funtcionarios em 
deposito, entregues aos re- 
feridos funccionários”, 
Estão sujeitas às taxas cria- 
das pelo artigo 11 da lei 183, 
de 1936. 
Numero 84, 


DOMINIO DA UNIÃO 


Cessão de proprio — na- 
cional a ministerio”, 
Deverá ser feita com a solici- 
tação para designação do fun- 
ccionario para assignar nesta 
Directoria o competente termo 
de entrega, a ser lavrado pela 
administração do Dominio no 
Districto Federal. 
Numero 85. 


INFORMAÇÕE 


RENDAS ADUANEIRAS 

Saida de volumes — “dos 
armazens de cabotagem”. 

E' processada conforme as 
rescripções legucs, pela forma 
ndicada na ficha de “Abertura 
de: portões”. 

Numero 86. 

Abertura de portões — 
“dos armazens de cubota- 
gem”. j 

Faz-se com & presença de um 
guarda, que ali se conservará 
até à chegada do conferente. 


4 Assim não ficará prejudicada a 


exportação, 
Numero 47. 
Vistoria — “quando se 
- verifica falta de mercado- 
rius em volumes guardados 
nos armazens de cabola- 


gem”, 
E" solucionado entre o inte- 
ressado, o representante dg 


'colupunhia de seguros e o da 
companhia de navegação. A in- 
terferencia do tfunccionurio é a 
de uma meia testemunha, por- 
que não ha direitos & serem 
cobrados nem, consegnentemen- 
te, hypothese de lesão pare & 
Fuzenda Nacional; salvo se se 
apurar que as mercadorias não 
estão nucionalizadas pelo .paga- 
mento dos direitos, 


Numero 88, 


EMPREGADOS E EMPREGA- 
“DORES 


Julgado — “embargado, 
desacompan ba do de. do- 
cumentos novos (artigos 4º, 
peragrapho dº dou decreto 
Dn, 24.784, de 1994)”. 


«Se meritis, considera-se quê 
nada ha a alterar no julgado da 
Camara, que examinou e dis- 
cutiu perfeitamente o caso dos 
autos, 

Numero 8%. 


Suspensião disciplinar — 
“imposta a ferroviário com 
muis de 10 annos de ser- 
viço”, 

O Conselho Nacional do Tra- 
balho considera que lhe falle- 
ce os de sup para intervir nos 

d 


casos Ide suspensão disciplinar, 
Interessada: Rêde Sul-Mineira 
de Viação, 


Numero 90, 


Pena disciplinar — “im- 
posta pelo empregador, pelo 
seu caracter indeterminado 
e que ameaçe a estabilida- 
de do empregado”, 


E' que é lícito ao Conselho 
ao Conselho Nacional do Traba- 
lho intervir. Procedimento por 
Outra forma restringira a Ji- 
berdade de administração e fis- 
calização que não se póde ne- 
gur a qualquer empresa ou em- 
pregador, 


Numero 91. 


S FINANCEI 


RAS E COMMERCIÃES 


CAMBIO 


LIBRA 58$181 


Regulava, hontem, calmo, o 


mercado monetario official e 
com negocios de somenos im- 
portancia. Sendo assim, o Ban- 
co do Brasil vendia à 588181 por 


libra e fazia as suas coberturas 
Ficou estacionario, 


Reabriu e fechou, inalterado. 


o BANCO DO BRASIL AFFI- 


XAVA A SEGUINTE 

TABELLA OFFICIAL 
A 90 div: Londres, 588181; A' 
vista: Londres, 588347; Nova 
York, 118810; Italia $960; Hes- 
panha, 18600; Paris, $780, Por- 
tugal 5530; Allemanha, 3$700; 
Holanda 88030; Suissa, 35845; 
Belgica, (ouro) 15990; Buenos 
Aires, (papel) 35370 e Montevi- 
déo, 5$450 Sã ai 


Cabogramma 
b8$458. 
COMPRAVAM . COBERTURAS 

NAS SEGUINTES TAXAS 

A 90 div: Londires 57$340; N. 
York, 115530. 

A! vista: Londres 578540; N. 
York, 118610; Italia 8900; Hes- 
panha, 18570; Paris, $765; Por- 
tugal, 8520; Allemanha, 35500; 
Hollanda "$900; qBelgica, (Ouro), 
18949: Buenos Aires, (papel) .. 
38370 e Montevidêo 5$150. 

Cabogramma:; Londres 575640 
e Nova, York 113640, 


OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1.000/1.000 
em barra ou amoedado so preço 
de 19$800, 

CAMBIO LIVRE 

Libra 888800 — Dollar 178900 

Hontem o mercado liberado 
operava fraco. Em remessas re- 


Londres, 


bancos sacavam & 885800 por li- 
bra e à 175900 por dollar. 

Compravam elles á 888000 e & 
178700 respectivamente tendo o 
franco á vista se cotadd é 15178 
ea lixa à 15510. Assim ficou 
fraco no primeiro encerramento 
e com as taxas menos accesi- 
veis, 

Reabriu e fechou, inalterado. 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A vista: Londres, 884700 a ... 
888800; Nova York, 17$880 a . . 
175900; Alemanha. 78190; Com- 
pensação 58500;  Registermark, 
48150; Paris 18177 a 15178; Ita- 
lia 15510; Portugal S809 a 3811. 
Provincias 8816; Hespanha 25450 
Provincias 28455; Hollanda, .. . 
128120 a 128135; Belgica, ouro, 
358035 a 38040; papel 8607; Sue- 
cia, 48585; Suissa 58810 a 5$820; 
Slovaquia 8750; Austria 35380: 
Rumania S188; Buenos Aires, 
papel 48935 a 45945; Montévideo, 





















gistaram-se bons negocios € 054 


25360; Dinamarca 38980; Polo» 
nia 38420; Dinamarca e Japão, 
58200. 

CURSO DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E LIVRE, SEGUNDO | 
AS ME'DIAS  FORNECI- 

DAS PELA CAMARA 
+ BYNDICAL 
A vista: Londres, 575508 e 

885592; Paris, 18178" Ttalig, 15410 

R. Mark, 38500; Rg. Mark, ,. . 

48120; V. Mark, 35500 e 58500; 

Portugal $810; Belgica, (papel) 

8607: (ouro) 38030; Hespanha, 

2448: Suissa, 38845 e 5$814; T. 

Slovaquia 8750; Nova York. .,. 

11040 e 178869; Buenos Aires, 

papel 48938: Hollanda, 125192; 

Japão, 57199 e Austria 3$377, 

MOEDAS 


Libra (papel) ., e cv 
Dollar ,. ce coco co vo 
FTADGOO Góis duos ao vu 
Franco belga ,. .. «e «sw 
RSQUAO o ste s fino ao te o 
Peso argentino .. .. «e» 
Reichsmark ., 
Lira . 
Peseta 


905998 
185180 
15203 
s600 
S836 
45972 
58811 
1$268 
25227 


CAFE 


TYPO 7 — HS500 

Abriu e funccionava, hontem, 
o mercado desse producto em 
posição sustentado e bem collo- 
cado. 

Venderam-se até - às 11 horas 
3.520 saccas e durante o din 
mais 2,019 numa somma de 
5.548, contra 8.596 ditas prece- 
dentes tendo o typo 7 se cotado 
É razão de 11$500 por dez kilos. 
Assim fechou o mercado sus- 
tentado e sem alteração nas suas 
cotações. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Typo 3 135510 


.. ......a.. 


TYDO 4 erro vo vo os «e IISOUO 
TYPO DL. cu ve vo ne co 125500 
TYPO 6... vo vo «q + 125000 
TYPO Mo velo Capitao 115500 
Typo8 «ii. colina ce o» LIS000 
Pauta semanal .. .. «« 115000 


ENTRADAS: 

Leopoldina Minas 2.034; Ma- 
ritima Minas 1.103; Cabotagem. 
Minas 1.000; Armazem Reg: 
Flum:; “Rio”, 2,275; Armazem 
Reg. Espírito Santo, 1.183; Ar= 
mazens Regs, Mineiros 413, num 
total de 8.008. 

Anno passado 15.231; Desde o 
1º do mez, 15.950, numa média 
de 3.987; Do 1º de julho, ,. ,.. 
2.795 962, numa média de 9,078; 
Do 1º de julho, anno passado, 
2.455.626. Café revertido ao 
stock, desde o 1º de julho, .. .. 
29.601, 

EMBARQUES: 

Europa 9.848; Cabotagem, 830, 
num total de 10.678. Idem anno 
passado 2.124; Desde o 1º do 
mez 25.820; Do 1º de julho, .. . 
2,578,507;, Idem, anno passado, 






























1.953,027, tendo em stock, .. . « 
mn48.871; Menos consumo local 
dos dias 3 e 4, 1,000, tendo em 
existencia 530.440. 

CAFE' A TERMO 

1º Pregão 
CONTRATO “B” 
MEZES — VENDEDORES 
— — COMPRADORES E 
DIFFERENÇA 
Maio, vend. 11$650 e comp. 

115500, inalterado, junho, 118650 
e 118550, mais $100; julho 11$625 
e 118475, mais $75, agosto 115500 
e 11$450, mais $50; setembro, 


118525 e 115400, mais $25 e outu=" 


bro 11$500 e 115350, mais S50, 
respectivamente, 

Vendas não houve, estando em 
posição estavel. 

|, CONTRATO “A”: 

Maio, vend. 1168225 e comp. 
118200, mais $125: junho 118225 
e 11$200, mais 4150; julho, 11$200 
e 118150, mais $100; agosto, .... 
118200 e 11$125, mais $125; se- 
tembro 118175 e 118100, mais 
8100 e outubro, 11$175 e: 11$050, 
mais, $100, respectivamente, 

Vendas 4.000 saccas, estando 
em posição firme. 

e 2º Pregão 
CONTRATO “B” 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E 

|, DIFFERENÇA 

Maio, vend. 118600 e comp. 
115500, menos 8150; junho... 
115600 e 118450, menos  $2175; 
julho, 115625 e 118400, menos 
$225; agosto 118600 e 115400, 
menos $125; setembro, 118500 e 
115375, menos $50 e outubro, .. 
118500 e 11$300, menos $50, res= 
pectivamente. 

CONTRATO "A” 

Malo, vend., 118175 e comp. 
118175, menos $25; junho, 115250 
e 115200; julho 115225 e 118150, 
inalterados; Agosto, 113150 e 
118100, menos $25; setembro, 
11$125 e 11$100 e outubro 118150 
e 118050, inalterados, respecti- 
vamente. 

Vendas 6.500 saccas, 
em posição sustentado, 


ASSUCAR 


O mercado desse producto, 
hontem, quando abriu opereva 
em estado sustentado, porém, 
não reclamaram quaesquer mo- 
dificações os preços correntes. 
Foram bastante activos os ne- 
gocios e o mercado fechou sus- 
tentado. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entrada 25.451; saidas, 4.884 
saccos, ficando em stock 52,855 


Saccos, 
COTAÇÕES POR: 10 KILOS 
Branco crystal de Campos. 498 
a 50$; Idem, de Sergipe, 45% e 
478: demerara. não há e masca- 
vos 31$ a 32$000. 


ALGODÃO 


Hontem, esse mercado abriu e 
regulava em posição calmo, 

Proseguiram as cotações nas 
bases de vespera e dispertaram 
maior interesse, os negocios le- 
vados & effeito. Fechou calmo € 
bastante trabalhado. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 1,447; saidas, 950, 
tendo em stock 10.313 fardos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 525 a 525500; 
typo-4, 508500 a 518000; Sertões, 
typo 3, 47% a 48$; typo 5, réis 
435500 a 448000. Ceará: typo 3, 
meminal:: typo 5, 4S Mattas, 
nominal, typo, 3; typo 5, 428000, 
Faulista, typo 3, 448000; typo 5, 
42$500 a 438000. 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS 


estando 


Arroz : 
Por 60 kilos 
Agulha, amarcl- R 


lão +. 2... TOS000 808000 
Dilo esp. (bri- 
ilhado), . . « 728000 758000 
Dito de 1º . . 653000 675000 
Dito especial, . 685000 705001 
Dito de 1º . . 645000 G6SU00 
Dito de 2º, , . 5B$000 585000 
Dito de 3º. . . 508000 528000 
Dito juponez es- 
pecial, . . » 545000 665000 
Dito de 1º, 51$000 GIS100 
Dito de 2º . . 4B$000 505000 
Dito de 3%, . . 445000 468000 
SGNHR o voo Não ha 
Alfafa : 
Kilo 
Nacional ou €5- 
trangeira . $380 $400 
25 kilos 
Em. casca . . + 218000 238019' 
Alhos 
Cento 
Naclonaes . . «  5$000 108000 
Estrangeiros . . 10$000 14$0U0 
Alpiste : 
Kilo 
Nacional , » » 198950 15400 
Bacalhão 
58 kilos 
Especial . « « 240$000 258000 


Superior . . « .« 2058000 2158007 
Escamudo . .. 
Banha 

Caixa 
De P. Alegre 
Da Laguna. . . 
De Itajahy , .. 
Batatas ; 


236$000 251$000 






















170$U00 1755000 


- 2538000 2518000 
USGOVO 2358000 


Kilo 
Do Interior . . $700 SYDO 
Do Sul, . s650 8850 
Cebolas: 
Caixa 
Nacional. « » 628000 655000 
Ervilha, kilo . 35000 35200 
Farinha : 
50 kilos 
Mandioca espe- 
cial. . + « . 218500 228500 
Fina . . . 2... 208500 2155 
Entre-fina . « 145000 145500 
Feijão : 
60 kilos 
Preto especial , 385000 425000 
Preto bom . . 45000 345000 
Branco grande e 
meudo . «+» 458000 908000 
Enxofre. . . .« A$8000 SSsn0o 
Manteiga, movo. THS000 SOSQUO 
Lentilhas . . « 443000 468000 
Linguas : 
q Uma 
Nefumadas . « 4$800 gg 





Lombo : 

Kilo 
De porco salga- 

do (min.). . 28900 38000 
Idem (do Sul). 28600 28800 

Herva-Matte : 

Barricas , . « « 108500 128000 

Manteiga : 

Latas 
Do Interior . « 48800 552) 
Milho ; . 

60 kilos 
Cattete Verme- 

lho, . +. «+ 178500 188000 
Dito amarello , 168000 178000 
“Dito mesclado ; 148000 148500 

Polvilho ; 

: Ello 
Do Norte . « « $500 $600 
Do Sul, . ..«+ sam $5m0 
Tapioca, kilo. . 18100 18200 

Toucinho : 

Kilo 
Mineiro. .« w 25800 24900 
Paulista 88300 35400 
Fumeiro . 38700 38800 
Xarque: 
Puras mantas: 
Nacional . . . 28200 28500 

Patos e mantas: 

Mineiro, « « « 285000 28000 
Do Sul. , «« 28100 28400 

Fubá: 

Mimoso .. «. «. 128500 138500 
50 kilos 
Entre-fino, .« « 228000 248000 


Movimento de Vapores 


ESPERAPOS 
DA EUROPA PAHRA O RIO 
PRATA 
Antuerpia e eso., “Josephi- 
ne Charlotte” ,, 4, 2. cs 
Hamburgo e ese , “Madrid” 
Londres e esc, “Highland 
MONRLCHh!O S3 se eo viii oo AS 
Amsterdam e esc. “Zaa- 
Jan! elenco Lodo ad oizanaia,o 
Hambu: go o se. “Cup. 
NOLTO Suco cosas áio o 100 A 
Trlesto e esc, “Neptunia”, 14 
Havra e esc. “Bubée” .. õ 
Finlandia, e esc., “Pulaski" 17 


DA 


1. 


Stockkholmo e esc, “San- 
LOS e ISO E Sais EE ER O] 

Southampton e esc, “Al- 

manzora" .. 18 


Londres e esc, “Almeda 


BLA amo q saia o To ia Ta 
Hamburgo e esc., “Monte 
Paschoal” .,, .. 19 


.. a +4 
Hamburgo e emc,, “Raul 
BORPAENO o ue e NILDO 
Marselha e esc. “Mendoza! y 
Havre e esc, “Kerquelen'" 325 


Londres e esc,, “Highland 
Chieftain" LL q. 2. 2h. BE 

Londres e esc,, “Avelona 
BLA enero eve e SC NL o AS 

Stockholmo e esc, “Uru- 
EUA qqiivo co les vei eu 20 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
A BUROPA 


Nova York e eso, “Sou- 
thern Cross... .. cv cs ro 8 
Canadá e esc, “West Ira”, 12 
Nova Tork é esc. “Wes 
ter PrInCO Ts orgs os SAR 
Nova York e ese, “Uru- 


BUSVOL usa os co siga je o SUA O 
Nova. York e esc, “Ara- 
CnjmPo CSS 19 


Nova York e esc. “Pan 
AMErICA? Lico co so ,5 89 

Nova York e esc., "Eastern 
PLINCO ME crua e A E QU a ra e RO) 


DB CABOTAGEM 
idem, “Rocania" ,. . 


So qa ç 
Parunaguã e esc, “Lages” t 
Belém, e esc., “UÇa” .. 6 
P, Alegre e ese, “Cte, Rlip- 
POr pi A Ea Pee Tico QNS sie Tu creia ed, 
Belém e esc, “Rodrigues 
AVES UPE o To 0i Veras a o 1 
Porto Alegre s esc., “Pam= 
DU RS nto tels Edição 7 
Manãos e esc, “Santarém" & 
Belém e esc., “Itaquicé” .,, 9 
Cabedello e etc. “Aratim- 
DON o atas ia tio oiee ira STE 
Belém e esc,, “D, Pedro II” 1% 
Luguna e esc., "Anna” ,. .«. 13 
Manãos e esc,, “Baependy", 19 
A SAIR 
PARA EUNOPA DO RIO DA 
PHATA 
Liverpool e esc, “"Browing” “7 
Marselha e esc, “Alsina”, 7 
Amsterdam e esc,, “Amstel- 
JUNG vo cos fito, so Do E 
Bordeaux e esc, “Massilla” 4 
Gonova e esc., “Conte Blan- 
camano” TES ERA E y 
Londres e esc., “Rodney 
Star”, ce er se + 10 
Southampton e eso, “"Alcan- 
CACU o Teis reis La o msi so) EQ 
Stockholmo e ezc., “São 
Francisco” Coriores vio co JAS 
Hamburgo e eso., “Monte 
OHVIAN silica Portas e Sica 14 
Hamburgo e eso, “Almi- 
rante Alexandrino” .,, ., 1b 
Antuerpia e ezo,, "Josephi=: 
ne Charlotte” ,, .... 16 
Havre e esc. “Grolx" ,... 16 


Hamburgo e esc,, “Alcyone”? .$ 
Londres e esc., “Highland 
A Ad SID Rs IR E 
Londres e esc,, “Andalucia 
LL AS ARS 4] 
Genova e esc., “Remo” & 19 
Genova e esc. “Florida” .. 20 
Hamburgo e esc., “Hespã- 
BO STO RP PRE no patos Fr 
Finlandia e esc. “Merca- 
dor" .. .. “. .. "+. .1.. 
Amsterdam e esc,, “Water- 
IANA esa SUS ss car UPS 
Londres e esc,, “Afric Star” 25 
PARA OS ESTADUS UNIDO 
DO RIO DA PRATA 
Nova York é esc., "Western 
World” 


der “Laguav ato So redes it 
Philadelphia e 08C., “W. 
AL SEDES ARS NÓS pro SS R 
Nova Orlensa e esc., “Del- 
DONA P e aa so tvo o oral ro 9 
Nova York e esc “Southern 
PXHTOOO eso! urras o asno Té 
Nova Orleans e esc. “Bar- 
pera eo sr fede dA. 
orfolk e esc., “Paragu ”, 
Nova York e eso. “Bou- de 
thern Crosa" ,, .. 21 
Nova Orleans e “asc, 
Lista”, 2 


Nova York e'eso., “Maná MET: 
Nova Orleans e esc., Do 

UA ANOS SP OR a 23 

POR CABOTAGEM"* 

Laguna e eso,, “Miranda”, 6 
Portos Alegre e esc., “Her. 

va ANA SE Epa ds 
Cabedelo e esc. “Araran- é 
Si E A 7 
Porto Alegre a esc, “Tta- 

DUB zoo SBD ISE ASA 8 
Recife e esc, “Pambahu'' 8 
Belém e esc. “A, Jacepuay 8 
Laguna e ese., “Carl Hoe- 
DECRM O zo e tios Pose is 9 
Manãos e ese. "Poconé". 1U 
Porto Alegre e esc. “Ita. 
QUIGO o E TO 
Belém e esc., “Corcovado” 11 
Porto Alegre e esc, “Arã. 

UM DO irao peitos 14 
Laguna e esu, “Anna” 


] 
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DEPARTAMENTO 
NACIONAL do CAFE" 


COMMUNICADO N.' 6/78 | 


O Departamento 


publico, para effeito de communicação de ven- 
da por parte dos interessados, nas condições 
dos communicados anteriores sobre o assum- 
pto, que foi hoje affixado em sua Agencia do 
Rio o edital n.º 36, contendo a classificação 
de cafés da quota retida, (mineiros armaze- 


6 de maio de 1936. 
TANCREDO CARNEIRO 


nados no interior). 
Rio de Janeiro, 


MARITIMAS) 





VARIAS NOTICIAS 

O Tribunal Maritimo Admi- 
nistrativo julgando o ceso do 
nauíragio do barco “Bôa Sor- 
te” em dias do mez de feverel- 
ro do corrente anno no Estado 
de São Paulo, com perda total 
da embarcação em sua carça, 
resolveu contra o voto de um 
de seus membros mandar archi- 
var o processo por se tratar de 
facto casual e imprevisto. 

— Solicitaram e obtiveram li- 
«cença os seguintes funccionarios 
do Lloyd Brasileiro : de 40 dias, 
ao ex-3.º machinista do vapor 
“Rodrigues Alves” Adalberto 
Alves de Souza; de 30 dias, ao 
operario da officina de fundição 
João José de Farias, ao 3.º pilo- 
to do vapor “Campos” Odon 
Rosauro de Almeida e ao mestrc 
do vapor “João Alfredo” Fran- 
cisco Pereira; de 15 dias, ao ma- 
rinheiro do vapor “Upá”, Chria- 
piniano dos Santos; de 10 dias, 
ao operario da officina de pin- 
tores Severo dos Santos Reis 
Moura. e por uma viagem ao 
commissario do vapor “Lages” 
Julio Cesar da Silva Jucá, 

— Os membros do Tribuna) 
Maritimo Administrativo jul- 
gando o processo em que é au- 
tora a Companhia Carbonifera 
Riograndense, referente so ali- 
inmento de carga do vapor 
“Tieté”, no porto de Macelo 
resolveu responsavel o comman- 
dante do alludido vapor, deixan- 
do applicar qualquer penalida- 
de por ter o mesmo fallecido, 7: 

— Assumiu o cargo, no dia 1.º 
do corrente, de agente geral ds 
Liovd Brasileiro, na America do 
Norte. o commandante Mario 
Celestino. 

—O Tribunal Maritimo Admi- 
nistrativo julgando o caso do 
naufragio do barco “Bôa Sorte” 
em dias do mez de fevereiro do 
rorrente anno no estado de São 
Paulo com perda total da em- 
barcação em sua carga, resolveu 
contra o voto de um de seus 
membros mandar archivar o 
nrocerso por se tratar de facto 
casual e imprevisto, 

— O director do Lloyd Brasi- 
leiro resolveu mandar aguardar 
a nretensãn dn commandante do 
vavor “Pará” Adhemar de 
Gamvos Ribeiro, no requerimen- 
tn em nina péde o pagamento de 
7:61254000, 

— Os membros. do Tribunal 
Maritimo Administrativo jul-' 
gando o processo em que é au- 
tora 'a Companhia Carbonifera 
Rinerandense, referente ao ail- 


GONORRHEA 


RECENTE NU ANTIGA 
CURA-SE em 15 dias UNICA- 
com hervas da flora 
brasileire. sem dieta alguma. 
Pacote nara uma semana 1018000 
— Vale ao: Lab, de Pharmaco- 
logla da Flora Brasileira. Caixa 
3410. Pessoslmente, predio Mar- 
tinell (1.º andar). sala 1127) — 
São Paulo. 


Casino & 








1º PARTE 
1 — Lovely Lady 
Troupe completa 
& — Let yourself 
Florence Feerick 
3 — Helen Thompson 
4 — Musio goes'round 
Lila Gaynes 
5 — Rythm 
Adelaide & Sawyer 
6 — Tap Dance 
Marcia Harris 
7 — Alone 
Ted Beyres 
8 — Valse Russe 
Towne & Knolt 





SESC eee 


- NoGrilRoom. á 


“Grand Hollywood Revue” 


Novo Programma 


ORCHESTRAS 


Durante a estação do verão fica suspenso o traje de rigor. 
















Nacional do Café torna 


Superintendente 


= = 
QUE LONGA VIAGEM! 


Xavier de Maistre escre- 
veu a “Viagem em redor 
do meu quarto”. Este ca- 
valheiro está fazendo a 
viagem ao redor dos 
seus proprios nervos. À 
insomnia não lhe per- 
mitte chegar ao termo da 
viagem... Um comprimido 
de ADALINA lhe fará 
bem, dando-se um som- 
no calmo e reparador. 








) Doenças do coração 


é dos Vasos . 
DIAGNOSTICO | ELECTRO 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLiI- 
NICA MEDICA DA VUNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica do 
Prof, Vacquez, de Paris. 
Consnitorio - 7 Setembro. Nº 
4.º andar — segundas, quar- 
tas e sextas, ás 3 horan 
Residencia: — 486, Larao- 
teiras — 25-3822 ' 


DPLDDDALAAs MA mm 








em Joias, Bri- 
| hontes — pngs an 


enmbio do dia. 
Jonlherin E RRAZ 
Concertos gnrantidos de Jjolns, 
e relogios, — 7 de Setembro, 200 
eng. P, Tiradentes 


opacabana 

















8: PARTE 
1 — Musical Comedy 
Mary Winton 
2 — Mata Hari . 
Marcia Harris 
& — Modern Blue 
Adelaide & Sawyer 
4 — Top Hat - 
Ted Beyres 
5 — Lila Gaynes 
6 — Tango 
Towne & Knott 
7 — Final 
Tanks s million 


= "2 








= 
A gr 3 
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SOCIAES 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 6 de Maio de 








4 
ç 


VIDA MUNDANA 


ANwiviNXSARIOS 

Fazem unnos hoje: 

As sunhoras Antonieta: Mon- 
ter UlLavu Ayice de Cas- 
tro Amaral e Jenny Pimentel 
do Borba, brilhante escripto- 
ra, direstora de “Welkyrias” 
us senhorinhas. Arlinda frugo- 
so, Olivia Alberto Guimarães, 
Dulce Nunes Coimbra, Dorali- 
co Telles e Muria Luiza Grana- 
deiro Guimardes: us drs, Edu- 
avdo Veiga, Alfonso da Silva 
Guimarães. coronel Helisberto 
Augusto Martins; o professor 
Julio Guz de Mello e Souzu; 
o sr. Brledo de Araujo. 

Fizeram annos hontem: 

Senhorinhas: 

Lonrder, fítlia do dr. 
que Mag gioli; 

Marina, filha do 
Marin “Iravassos; 


Henri= 


sr, cupilão 


-Gevena Perei- 
AT = 


D. Pinfomena 
va da Silva, esposa do se. 
chanjo Marques du Silvas: 
D, Muria (Cloba Nling, espo- 
do sr. Gullhorme Kling 
D. Geredinha da silva WVol= 
xoita. esposa do sr, José Maria 
'Venetra. 

Senhores: 

Antenor: Mapyeiuk Veiga. pre- 
sulente da Caixa Beonomica; 

De. (svar Alves; 

De. Antonio Souto Castagui- 
vos 

pr. Geneslo Parheco; 

ltenato Lourinho, lunçador 
Prefeitura do Distrleo Fede- 
god 

Menina: 

Yara Vernvel Garcia, filha do 
de, Vivente Utumunte Garota, 

O sr, Jayme Rocha operv- 
ts udministrador do armazem' 

1 da Companhia Carbonifera, 
recebeu hontem, por motivo do 
seu anhiversario natalício mul- 
tus felicitações. 

— deão deco Filho — A date 
de hontem assignalou a passa- 
gem do anniversario natalicio 
cio Jovem João Mello Filho, in- 
telligente oftícinl de'gabinete do 
tado em exercicio, conego 

Ovmpio do Mello, 

O quniversariante recebeu por 
tão muspicioso avontecimento 
de seus amigos e collegas, multcs 
sbracos c telegrammas de fell- 
citações, 

— Sta, Ananyliis Falha — 
Taz annos hoje a senhorinha 
Ananyilis Martins Palha, fun- 
culonartia do Depariamento Na- 
cional do Trabalho e filha do 
nosso companheiro jornalista 
Americo Palha e sua exma, es- 
posa d. Amena de Martins Pa- 
lha. 

A anniversariante, pelas suas 
bellas qualidades moraes. rece- 
borã hoje mullos cumprimentos 
das pessoas das suas relações. 
Enz annos hoje q nosso 
collosa de Imprensa Carlos Au- 
tunes Ferreira, 

Eevimar Franscorreu hon- 

tem o goniversario, natalício do 
interos“ante Leomar filbinho do 
casal Marçal q Leontina Casta- 
nheira, O annlversariante foi 
alvo de mullas provas de sym- 
palhia c recebeu varios mimos 
dos seus amiguinhos, 
Faz annos, hoje. a senho- 
rivha Maria Paulina de Carva- 
mo Barbosa, ajudante technico 
do Orgão de Estatistica c De- 
nusraphica da Secretaria Geral 
ce “nude n Assistencia, Por esse 
me'ivo, a Hlustro anniversarian- 
to irá rezebzr, de suas innumeras 
unvguinhas, provas de apreço e 
nmizadoe, 


Sa 





— 





NASCIMENTOS 

bstá em festa o lar do guar- 
du-livras Ulhoniel Carvalho 
Azevedo ce dc sua esposa, se- 
ubora Zelina Carvalho Azeve- 
do. com o nascimento de um 


menino, que na qla baplismal 
recoberi o nome de Almir, 


CASAMENTOS 

Lista marcado para o dia 16 
do corrente o sasumento da 
senhorinha Ena, ha do nos- 
so vollega de imprensa sr. dur- 
bas de Carvalho, com qo dr. 
Marcolino Carndau, 

A vcerimonta religiosa real- 
mi-se às 17 horas na igreja de 
Nussa Senhor da Vas, em Ipa- 
vema, onde os milvos recebe- 
cão cumprimentos, 

—— Contratou casamento O 
st, Mario Gusmão. filho do falle- 
cido desembargador Arsenio da 
Silveira Gusmão e d, Petronilha 
Bueno Gusmão, com a senhorl- 
nha Sonia Lydio Braudt, filha 
do sr. Willehn Braudt e d. Je- 


suína Samyalo Braudt. 


—— euliza-se hoje, o en- 
Jace  malrimonial da senhori- 
rinta Laurentina da Gunha 
Capella, filha do sr. Arimando 


Gonçalves Gopella e da senhora 


Alzlra da Cunha Capella, com 
o sr, Alvaro lreire da Gosta, 
funcetonatio da Estrada de 
Ferro Central do Brasil e fl- 


Jho da vivva Celina [Freire da 
Gusta, 4 acto civil realizar- 
set na 6º Pretoria Civil, 4 rua 
dos Invalidos, servindo de tes- 
temunhas do molvo, sr. Bil- 
tencourt Fernandes de Sã, ins- 
pector de Heclamações da CGen- 
tral do Brasil c sys esposa, e 
da noiva, O se. Arreymir da 
Cunha Gapelia e a senharinha 


Murcia José Borges. 
O sets religioso será effe- 
etuado às 18 horas na igreja 


de São Sebastião, em Quintino 
Bocayuva, servindo, “de padri- 
nhos por parte da” noiva, aeue 
paes, o por parte dn molvo, 
dr, Alfredo Freire da Gusta e 
sua Esposa, 

—— Realizou-se, hontem, qo 
entace matrimontal da senhorl- 
nha Aracy de Miranda Lima, fi- 
lha da viuva Leopoldo Cesar de 
Miranda Lima, com o sr. André 
de Mendonça Arraes, filho do ca- 
sal Otilia Azambuja-Marlo de 
Mendença Arraes. 

O acto civil teve logar na 1º 
Prrtoria e serviram de padrinhos 
da noiva, o sr. Gilberto Werneck 
e ema. senhora; do noivo, o sr. 
Ary da trirnda Lima e ia 

ta Liva de Mivanda Lima. A 


solennidade relígiosa effectuou- aos seus distinctos consorcios. 


se na matriz de São José, ser- 
vindo de paranymphos da noiva, 
o sr, Antonio de Miranda Lima 
e viuva Leopoldo Cesar de Mi- 
randa Lima e do noivo, o sr. 
Gilberto Werneck e esposa, Por 
essa motivo os nubentes recebe- 
ram innumeros cumprimentos, 
«Um BNAGENS 

Professor João Pereira Ca: 
margo — Reuliza-se no proximo 
dia 9 a homenagem que um 
grupo de amigos e clientes pre- 
param no: professor João Perei- 
ra Cumuúrgo. Desejando juntar 
nvutro objectivo À festa, os seus 
idealizadores dedicarão us re- 
sultados materines della Uscor= 
rentes para a Maternidade de 
S. Christovão, de que é director 
uquelle obstetra, As dansus, que 


t- Ter y T = 
SR UEA RE terão lugar nas salões da Be 


neficenci Iullana, à praça da 
Republica, 17, deverão começar 
às 21 horas, Us convites pode- 
rão alnda ser encontrados com 
o thesourelro daquela institui- 
são, 


BODAS DE PRATA 


O sr, Haul Buarque de Gus- 
mio e sua esposa -d, Romildo 
Kiuppe de Gusmão, completam 
hoje us suas bodas de prata. 

Commemorando essa datu 
será rezuda missa em acção de 
graçus amanhã, 6 du corrente, 
às 10 horas, na egreja de São 
“pencisco Nevier, matriz do En- 
cenho Velho: 

— O sr, Raul Buarque de Gus- 
mão, alto funccionario do De- 
partamento de Correios e Tele- 
graphos e sua exma esposa d. 
Romilda Buprque de Ctusmão 
comimemoram hoje a passagem 
do 25º anniversario de seu con- 
sorcio, 

Dando realce no acontecimen- 
to, a filha do feliz casal, senho- 
rinha Neuza Gusmão, manda 
rezar, hoje, ás 10 horas, missa 
votiva na matriz de São Fran- 
cisço Xavler, ; 
Gommemoram hoje, na 
cidade de Ponte Nova, Estado 
de Miovus, as suas bodas de pra- 
ta, a sra. Maria dozé Climaso 
Ferreira e o seu esposo, senhor 
Francisco José Ferreira da Sil- 
va, tabelião do Registo de Hy- 
pothecas e Immoveis daquella 
comarca. Em se tratando de 
pessoas da melhor sociedade Jo- 
cal, pois n distincto casal tem 
um largo cirzulo de relações de 
amizade, o acontecimento será 
festejudo condignamente, A se- 
nhoru José Ferreira da Silva e 
o tabelião do Registo de Hypo- 
thecas serão saudados pelo 
deputado Luiz Martins Soares e 
pelo prefeito da cidade minei- 
ra, sr. Octuvio Martins, 


VIAJANTES 


Para Ponte Nova, onde vão 
assistir as festas das bodas de 
prata de seus paes, purliram 
para ali os sis. José Curlos F. 
da Silva, Inspector geral do en- 
sino secundario, academizo de 
direito Sebastião Ferreira da 
Silva, e planista Francisco [er- 
reira: Filho. 


MANIFESTAÇÕES 
Será alvo hoje de delicada 


= 


! manifestação de apreço coinci- 


dindo com a data de seu nata- 
lício o dr. Julio Cesar de Mel- 
lo é Souza. Professor de cul- 
culo da Escola Nacional de Bel- 
las Artes, conhecido nas rodas 
Htterarlas pelo pscudonymo de 
Malba Taham que recentemen- 
te foi momeado depois de bri- 
lhante concurso. 


FESTAS 


A. A. Banco do Brasil — CGe- 
lebraucdo este mez 0 8º noniver- 
sarlo do gremio dos funceiona- 
rios do Banco do Brasil, sua 
directoria fará renulizar, a 17 do 
corrente, das 16 às 19 horas, um 
chá-dansante no “ gril-vroom ” 
do Cosino da Urca. Duas Juzzs 
movimentario us pares e todos 
ns mumeros de “music-hall” 
abrilhantarão essa reunião mun- 
dana. O traje será n de passeio, 
exigindo-se a exhibição da car- 
leira social e do recibo nm, 6 
aos socios, para Os quaes serão 
reservadas as mesas, gratis, To= 
dos ns associados poderão ob- 
ter convites para as pessous de 
suas reinções, das 17 1/2 às 18 
e meia horas, na séde de A. A. 
Banco do Brasil, à rua do Ou- 
vidor, 102, 3º andar, 

Fluminense Football Club — 
De accordo com q progranmima 
das festos Organizado pela De- 
partamento Social do Flumi- 
nense Football Club, para o 
o mez corrente, será realizado 
um “cock-lail party” no pros 
ximo domingo, 10 do corrente, 

A julgar pelo sucesso com- 
pleto do Sorvele Dansante: le- 
vudo a effeito no dia 3, póde- 
se assegurar q brilhantismo € 
a animação — tradiclonnes nas 
reuniões sociaes do Fluminense 
— de que hu de (Se revestir O 
“evek-tgil party” que a dire- 
etorlu do tricolor vyae- offerecer 





rm 


serão abrilhanta- 
pela excellente orchestra 
“Imperial Jazz”, de Aristides 
Prazeres, 

No dia 22 deste mez será 
realizada a magnifica , “Festa 
“2 Out “nno, que promeite ul- 
cançar extraordinarlo exito, 
O ingresso dos senhores so- 
clos e de suas familias se fará 
exclusivamente com a apresca- 
tação da carteira -social de 
identidade e do respectivo tltu- 
lo de. quitação. 


As dansas 


das 


r 
Tijuca Tennis Club — O pro- 


ramma 
ennis 


de festas do 
Club, 


cart um successo 
mundana da .cidade, 

“Além das. grandes reuniões 
pansantes de domingo, 10 e 
sabhbado, 23, ha uma festa de 
arte lyrica sob-a direcção do 
maestro Bellobono, no dia 16 
e, por fim, terá lugar, no diu 
91, das 16 às. 20 horas, a reuli- 
zação do “Garden-Party” —,A 
Festa das Córes. Essa primo- 
rosa festa eslá sendo aguarda- 
da vom interesse pela sozieda- 
de que Se reune no elegante 
club, pela belleza de que a mes- 
ma se revestiri e pelo origina- 
lidade de sua concepção. 

Club Militar No proximo 
sabbado, o Club Militar fará 
realizar das 17 às 20 horas; 
precedido. de alguns numeros 
de arte, o chá dansante men- 
sal nlferecido a seus soclos e 
fumilias. 

America Football Club — 
Dando into 8o programma de 
testns do corrente: mez, o De- 
parlamento Social do America 
Po ball “lub fará realiza 
umanhaã, dia 7 quintu-feira. 
uma clegante reunião dansan- 
to, Traje passeio. 

Centro Mattogrossense—-Rea- 
lizar-se-R no proximo sabba- 
do, dia 9, na séde do Centro 
Muttogrossense, à rua dos An- 
dradas n. 27, 1º andar. um sa- 
ván  dansante offerecido pelo 
“Gremio dos 50”, annexo ao 
mesmo Centro, 


Pelo FINANCIARIO o mo- 
delar systema de operações 
a credito de 


DIMGNoaUÓIo 


todos os homens e senhoras 
estão habilitados a comprar 
tudo que precisarem nas 
mais importantes casas du 
cidade nelos preços correntes 
p PAGAR EM PRESTAÇÕES 
MENSAES nm se assim pre- 
ferir FAZER EMPRESTI- 
MOS EM MNINHETRO PARA 
AMORTIZAÇÕES MEN- 
SAES a longo prazo 


A COMPENSADORA 


vendas a Prazo 


A COMPENSADORA 


Carteira Bancaria 
Prospecto e informações : 


RUA DA QUITANDA, 50- 
loja — TEL, 23-0782 


na vida. 





Tijuca 

cuidadosamente 

elaborado pura este mez pelo 
seu Departamento Suclal, teu= 
ne uma serie de elegantes fes- 
tividades que, por certo, mar- 


DS RO a RR ESET ES EU 
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os consorcios À Posta do CAÍOUFO Festa do Calouro — Rea- 
Hzar-se-á, sabbado proximo, ás 
22 horas, nos sálões do Bota- 
fogo Football Club, o “Balle 
Calouro” da Faculdade de Di- 
reito da Universidade do Rio de 
Janeiro, 

O Directorio Academico, to- 
mando a .si a realização desta 
festa academica em que os ca- 
louros fazem as pazes com os 
veteranos, convidou para abri- 
lhantar a mesma, um excellen- 
te “jazz”, 

Os convites estão na séde do 
Directorio, no Bar da Facul- 
dade ou no Café Lamas. 

Gremio Sportivo Luzitano — 
Pela passagem do seu primeiro 
anniversario no subbado pro- 
ximo, havera um grandioso 
balle, na sua séde provisoria á 
ilha da Conceição, em: Nicthe- 
roy. Para essa festa a directo- 
ria convida todos os associa- 
dos mediante o recibo n. 4. 
dando início ás 22 horas, que 
se prolongará até a madrugada 
de domingo, ao som do “dJuzz 
do Dudu”, 
1 LO 


FALLECIMENTOS 

Na residencia de Sua proge- 
nitora, a viuva Augusto de Li- 
ma, à rua Marquez de 8. Vi- 
cente Jh2, falleceu a sra, Maria 
José de Lima Macintyre, viuva 
do. sr. Archibolt Maciulyre 
lrmã dos ses, Augusto de Lima 
Junior, Renato Augusto de Li- 
ma e José Augusto de Lima 
D. Muria José, que era filha do 
suudoso purlâmentar e acade- 
mico Augusto de Lima, gosuva 
de larga estima nesta capital 
e em Minas Gerues, tendo sido 
muito concorridos os Seus Iu- 
ucrues, unte-honlem realizados 
no cemiterio de-S. João Buplis- 
ta, sendo innumeras os corvas 
collosadas sobre o ataude. Ex- 
tvemamente bondosa, exercendo 
o magisterio e levando uma 
vida de intensa piedade relígio- 
sa caructeristica du Mustre fa- 
milia a que pertencia, a senho- 
ra Maria José de Lima Macin- 
tyre morreu contoriada pelos 
sacramentos du egreju c cern- 
da, além de sua familia, por 
grande numero «de pessoas ami- 
gas, terclarias de S, Francisco 
de: Assis o Apostolado du vra- 
ção de Ipanema, D. Maria José 
dei ou de seu matrimonio cinco 
filhos, que são: Sally, rveligiusa 
da Congregação de N. S. de 
Lourdes, Archibuult Macintyre 
Junior, universitario e professor 
do Collegio Santo lIguucio, Jeu- 
ne, casu com O sr Hulmeyer 
Elmut, da General Electrde, é os 
menores Vera g Alexander, 

MISSAS 

Alice Dias da Cruz — Será re- 
zada amanhã, 7 do corrente, no 
altar-mór da egreja da Concel- 
cio e Bda Morte, á rua do Rosa- 
tio, missa de 7º dia, por alma de 


à. Alice Dias da Cruz. digna es- 


posa do sr, “Alarico Dias da Cruz, 
funccionario do Ministerio ui 
Fazenda e cunhada do sr. Mo- 
desto Donatini Dias da Cruz, 
advcgado e director de Secção da 
Secretaria do Tribunal Eleitoral, 
O acto religioso será és B 1/2 
horas. 

Alice Dias da Cruz cra 
filha do pagador aposentado us. 
Alfandega, sr. Juvenal Egydio 
Guimarães e deixou os seguintes 
filhos: Rubens, Ruth, Jacy, Ju- 
racy, Alfredo, Kalnara, Ray- 
munda e Ubiratan, sendo que os 
quatro primeiros casados, 





RADIO SOCIEDADE FLUMI- 
NENSE 


A's 9 horas — Boletim notício- 
so — Supplemento musical com 
gravações escolhidas; ás 11 ho- 
ras — Album da cldade — Os 
bairros da “Cidade Sorriso”, em 
revistã:; ás '12 horas — Program- 
ma Idéal — Supplemento musi- 
cal com gravações escolhidas; às 
1215 horas —, Programma femi- 
nino — Actuará ao microphone 
mme, X; ás 1245 horas — Pro- 
gramma dos ouvintes — Neste 
programma attenderemos a to- 
dos os pedidos que nos forem 
feitos pelo telephone. Actuará O 
spesker Attila Nunes; és 18,45 
horas — Hora do Brasil; ás 19,30 
horas: —' Programma do jantar 
— Musica de salão, Speaker, FP. 
Mastrangelo; ás 20,30 horas — 
Programme seleccionado — Sô- 
los instrumentaes, musica sym- 
phonica, melodias cantadas e 
operetas, Speaker, Victor Be- 
zerra:; ás 21 horas — Program- 





THEATRO RECREIO 


SS TS TAS SDS Sto As st! Da rei 
Companhia de Revistas Aracy Cortes-Iglesias-Freire Junior 
HOJE — A's 9M e 22 Hortas — HOJ 





de “Qscarlto, o 
Nalr Taria, 


Continuação do exito extraordinario 
da revista de JORACY 


CAMARGO 


MALLELUIA 1!” 


com a Interpretação brilhante da fa- 
A mosa “estrella” ARACY somiTa qu 

união nº 1 — Eva Todor, Margo uro; 
Pedro Dias, Wille Thompson, J. Figueiredo; 


A. Nascimento e todo o vletorioso elenco : 11 
Lindissimas. marcações de LOU e JANOT! 


“Cadeira Electrica”. 
“Liga das Nações”, 
“Repartição Paz e Amor” 


Sensacionaes charges politicas! e 
epportunidade !.! — “ALLELUIA”, 


“Uma Aventura do Gordo e o o Lar”, 
“Desenho Animado”, “Merido do Lar 
quadros de grande successo ! 


— Quadros de geo 
uma revista absoluta- 


! 


mente familiar e que faz rtr & valer !! 


re 
Sabbado — A's 16 horas — MATINE'E DA MOCIDADE t 
a preços reduzidos 
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| 





ma allemão — Speaker, Rodol- 
fo Kalnoscheg; ás 21.45 horas 
rogramma popular — Sam- 
bas, foxs, valsas, canções, sólos 
de viclão, numeros de music- 
hall. Speaker, Victor Bezerra, 

RADIO CRUZEIRO DO SUL 

A's 10 horas Programma 
Volta so mundo; às 12 horas — 
Programma Madureira — Musi- 
ca popular; ás 3 horas — Pro- 
gramma Imperial — Musica po- 
pular; ás 13.30 horas — Fim do 
primeiro perição de irradiações; 
ás 17.30 horas — Hora da Broad- 
way e Radio Social; às 18.45 ho- 
ras — Hora do Brasil; ás 1930 
horas — Quarto de hora do Au- 
tomovel Club do Brasil (pales- 
tra); ás 19,45 horas — Program- 
ma orchestral;, és 20 horas — 
Hora H de Ary Barroso e Paulo 
Roberto; às 21 horas — Quarto 
de hora sportivo em collabora- 
ção com o “Jornal dos Sports” 
— Programma orchestral; ás 
21,15 horas —. Programma Mi- 
dezar a cargo de- Jonjóca e 
Castro Barbosa e Odette Amaral, 
acompanhado pelo Conjunto Re- 
Elonal; ás 21.30 horas — Réde 
Verde-Amarella; ás 22 horas — 
Hora certa pelo carrilhão do 
Mosteiro de Bão Bento e Pro- 
gramma Olympico a cargo da 
Orchestra da PRD-2; ás 22,30 
horas — Bôa noite da Rêde Ver- 
de-Amarella e Pour vous ma- 
dame (musica: e poesia); ás 23 
horas — Bôn noltc e até ama- 
nhã. 

Destacamos: Volta ao Mudo 
— Hora da Broadway — Quarto 
de Hora do' Autómovel Club do 
Brasil — Hora H (humorismo e 
musica popúlat) — Pour vous 
madame, 
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RADIO OFFICINA 
AVILA 
concertos de radios; auto- 


movel proprio para atten: 
der dia e onite. Tel 23-3129 


RUA DO CARMO, 8 
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RUTH RANGEL—A “CHI- 
OA PELANOA” EM VISI. 
TA AO “DIARIO CA- 
RIOCA” 


QUEM E! À TYPICA DA NOVA 
COMP, DO CARLOS GOMES 





Ruth Rangel 


Está em vesperas do, estréar 
a companhia que a Wmpresia 
Puschoal Memreto está organi- 
zando para occupar dentro de 
dez dias o thentro Carlos Go- 
mes, 

Trata-se de uma | iniclativa 
gue merece o nosso apoio e o 
nosso amparo, no mompnto exa- 
oto em quo elle teve que appel- 
lar, de novo, para o theatro de. 
vido à fuga evidente do publi- 
co, dos cinemas Carlos Gomes e 
S. José, 

O elonço que se está organl- 
zando sob a orlentação de Edu- 
ardo Vielra, Ary Barroso e Car- 
los Blttencourt, reune tudo o 
qne de melhor, sem contrato, 
uinda existia, Margarida Max, 
u festejada e prestigiosa estrel- 
la, de tLemporudas memoraveis, 
Mesquitinha, que acaba de che- 
gur de uma excursão ao Velho 
Mundo estão à frente do elenco. 
Dentre os urtistusg novos-para a 
nossa platéa que a temporada 
vae lanqur, toremos Ruth Ran- 
gel, uma typica regional da 
personalidade e muito applau- 
dida segundo nos informaram, 
em 8, Paulo, onde é conhecida 
pelo nome de “Chica Pelanca". 

Hontem, tivemosa sua visita 
acompanhada do nosso collega 
Wranvlsco Sá, do “Dia” de São 
Paulo, 

— Acul venho entrar em con- 
tacto com u platéu carioca sem 
nenhuma pretenção — ulyse-nus 
ella, Inlelundo à sua palestras 
ra a minha vontade untiga a 
de travar conhecimento cum & 
platéa, cuo dizem ser generosa, 
Queriamos que a “Chica Pelun- 
ca" nos dissesse qualquer cuisa 
de seus papeis em *“Puvitica- 
ção” 

ita ge esquivou, dizendu que 
só agora os autores sontagd lim 
“a combinar uns numeros Hu ceu 
féitio, 

Reis Fo) que posso alflrmyr, pro- 
segulu, é que uab mito nin- 
guem. Dizem que sou uma vér- 
duadeira Alda Gurrido. Não sui 
nem tenho culpa disso, (+ imjue 
Hoi é que faço questão absoluta 
de crlar um typo novo de cal- 
pira dentro das revistas Vuço 
tamben outros generoa, Jim 
São Paulo, quando Integrel o 
elenco - da Case: do Caboclo, no 
Recreio, flz até numeros de 
tuntasia e agrudel, 

E usou de uma 
da gyria Lheatral, 


— Não conheço “caco” na ami- 
nha carreira theatral, 

]) dando por, encorrada sua 
amavel visita a “Chica Pelan= 
ca" nos deixou com ums Impres- 
são de que a Empresa Paschoal 
Segreto tom mesmo muita 
sorte, 


linguagem 





HOJE E AMANHA, DES 
PEDIDA DE “TABU'” NO 
THEATRO DE PROCOPIO 


Hoje e amanhã, 4s 29 e 22 ho- 
ras, Prócoplo representa pelas 
ultimas vezes, definitivamente, 
a famosa comedia tchegue de 
T. X, Svoboda, “Tabu'”, A en- 
graçadissima peça que se repre- 
senta no theatro Regina desde 
o dia 2 de abril sáe do cartaz 
depois de um numero de repre- 
sentações sem. exemplo nós re- 
pertorios de, declamação, 

Porque “Tabu'”" vem sendo 
representada todas as noites, 
nos sabbados, domingos e diam 
feriados 4 tarde é & noite, ha 
mals de cinco semanas, 

Conservar-se uma comedia no 
Rlo de Janeiro, com as suas re- 
presentações realmente concor- 
ridas durante mails de um mez 
é nos nostor dias um record di- 
gno de registo e comnmentarios 
especiass. E, este é o caso de 
"Tabu'” ue ee despedo do 
cartaz do theatro novo da Cl- 
nelandia hoje o amanhã, 





PROCOPIO FERREIRA 

HOMENAGEADO HOJE 

NO ALMOÇO OFFERECI- 

DO PELA 8. B. A. T. 8 

INTELLECTUAES BRASI 
LEIROS 


A festa de confraternização 
tutelHectunl que hoje so vealiza 
no Casino Belru-Mar, às 1% bu- 














ras, um 
primeiro actor, Procoplo  Fer- 
reira, vas ser um acontecimen- 
to. Hssa justa homenagem pres- 
tada a Procoplo Ferreira pela 
Ss, B, A, T, e Intellectuaes da 
nosea terra, T'aevido ao exito 
brilhante da sua embaixada de, 
nrte 4 Wuropu, onde elevou di- 
gnamente' o nome do Brasil, 
terá 'q conçurso dos nomes mais 
fuigurantos das nossas letras e 
do nosso theatro. A oração de 
hkonta'a Procopio Ferreira será 
produzida pelo lIllustre acade- 
mico e consagrado autor thea- 
trai dr. Claudio de Souza, 
Adheriram go almoço os se- 
guintes theatrologos, jornalia- 
tas, artistas amigos e admiva- 
dores: Herbert Moses, Claudio 
de Souza, Celso Kelly, Carlos 
Bettencourt, | Luiz Edmundo, 
Raul Pedrosa, Viriato. Corrta, 
Abadia Faria “Rosa, José Pitta 
de Castro ,Wloy Cordeiro; Miguel 
Santos, Pacheco Filho, Custódio 
Mesquita, Oluvo de Barros (pe 
la Casa dos, Artlbtas), Merio 
Nunes, Burico Silva; F'relre Jus 
nior, Gastão  Tojeiro, Restier 
Junior, Diza Gomes, 


Silva Rocha,  Hortencia Silva, 


| Dislima Bittencourt, José Wan- 


derley,, Gilberto de 
Jayme “Costa, 
ga, 


Andrade, 
Armindo Gonza- 
Lemartine Babo, 


de bDeus Falcão, 
ros, Murilo 
Buscoll, 
de Abreu, Gastão 
Silva, Paulo. Otlando, 
de Souza, Hubem Gil, 


Domingues, Geysa 


J. 
Corsino, Wilson Vivaldi, 
mar Rodrigues, Ermetti 
netti, Pedro de Souza, 
cisco Dius, 
mann, Ottilla Amorim, 
to Gracindo, Hernant 
José 
Oscar 
sumpção, 
ulo Amorim Diniz (Duque) 
nhora. 


Lyra, 


Jordão, A.varo 





MESQUITA NAS 50º 

PRESENTAÇÕES DE 

“SAMBISTA DA CINE- 
FANDIA” 


E ESSES, 
Diamantina Gomes 


A primeira récita dos auto. 
ros de “Sumbista da Clnelan- 
dia” na proxima terça-feira, 13, 
vas ser commemotrada com um 
programma: brilhante, no qual 
tomam parte os malores nomes 


do bronadeasting carioca, que 
tem no muestro Custodio de 
Mesquita, um dos autoros da 


pata, um dos nomes malas pres- 
Lígiosos. 


Até agora, os seguintes 
“uazes" adheriram à festa com 
que se murca uva Uasa do Ca- 


bocio, a passugem do meio cen- 
tenario do representações da 
miis Iintoressante das pecas que 
se tem escripto no Rio: Barbosa 


Juntor, Ismenla | “dos Santos, 
Luls Barbosa, João Petra de 
Barros, Noel Roca, Burdo du 


Lua, Joel e Gaucho, Nonó, Jor- 
gs Murad e Augusto Calheiros, 
que são sufficlentes para at- 
Reuir Ho phentix colossal concur- 
rencia, a 

Representa-se nessa noite, a 
notavel e famosa “Sumbista da 
Cinelandia” quo tão grande sue- 
cesso vem alcançando todas as 
noites, ha varias semanas e na 
qual têm os. papeis principata, 
a estrella Jurema de Magalhães, 
a “magrinha do abafa"; Mat- 
tinhos, o “inegualavél": Ema 
d'Avila, o feitiço morena da Va- 
sa do Caboclo; Appolo, o “Tam= 
borim!, França o famoso ga- 
lã; Antonieta Mattos, a Minci- 
rinha de voz de veélludo, Mar- 
zulo, esplendida caricata, Lizo- 
te d'avila, a bonéca que anima 
os espectaculos do Phentx, Vera 
Prado, a “incompreendida Egau- 
cha", Dlamantina Gomes, a ca- 
quia do elenco, Arthur Costa, o 
louro afortunado, Fred cantor 
regional, Amanhã, haverá &s 4 
horas, matinte popular a preços 
reduzidos, 


ATAYDE CIRCO MEXI- 
CANO 


Divertir o publico não é daif- 
ficil, a questão é saber tazel-o. 
Nesse “metlor" o sr. Francisco 
Del Mauro nio pede licença ua 
ninguem. Estão na lembrança 
dos cariocas as memoravels nol- 
tadas que esse talentoso empro- 
sario lhes offereceu al) mesmo 
na Esplanada do Castello onds 
depois de amanhã faz elle es- 
trear o Grande Ataíde Clrco 
Mexicano, Numeros de grande 
sensação vamos assistir como 
por exemplo o dos Irmãos Ata!- 
de, notaveis barristas do fama 
universal,  Mals 36 horae e a 
patizada carloca terá o seu pon- 
to de reunião no Grande Ataide 
Virco Mexicano, 





Mundica, 
Corrêa Nelson de Abreu, João 
Abilio Medei- 





homenagem so nosso, À “PREMIERE” DE 









Danle; da 


Edgard Vianna, Bricio 
Pereira da 
Mudesto 
Antonio 
| Alves Filho, Darey Cazarré, 
Wulde- 
Simo- 
Eran- 
Bernardo Scheineh- 


A MAIOR FESTA DE RA- 
DIO E' À DE CUSTODIO 
RE- 


se o 


“0 


HOMEM DA CABEÇA DE 
“OURO”, DEPOIS DE 
AMANHA, NO THEATRO 
REGINA 





Elza Gomes 


Vas ser representada depois 
de amanhã, sexta-teiru, no thea- 
tro Regina, a primeira peça bra= 
sileira do novo repertorio | de 
Procopio, ? 

O grande actor vas apresen= 
tar, em duas sessões, no horas 
rio habitual de seus espevtas 


Vianna | culos no theatro da Cinelundia, 
Junior, Wanda Marchetti qpdu- 


Morniri, 
Lucia Delor, Delorges Caminha, 
Alberto de queiroz, 
ÁS 
Davina Truga, Anto- 
e se- 


a comedia “O homem da cuhe- 
ca de ouro", original de Viriu-= 
to Corrêa, a 

Uma pega representada por 
Procopio constilhe mutivo bus= 
tunte a movimentar todo quur= 
telrão da Cinemaltographia, na 
Avenida attraindo ao, novo 
Llheatro do bairro dos arranigo 
qtos verdadeira multidio. 
Quando sa truta, coma 
de amanhã, do primolro original, 
brasileiro du temporada, e esse 
origina] é de uutorin de Viriu- 
to Corréu, o thentro Reglua vas 
justificar, fatalmente aquela - 
expressião classica: vae ser nes 
queno para comportar os admi- 
radores do grande uctor e do 
grande autor, 

“O homem da cabeca de ou» 
ro” é umu peça .chela de verve, 
e dividida em quadros, como 
requer a moderna tochnica dos 
theatrologos de todo o mundo, * 
sendo a sua montagem em sce- 
noplastia., 





OUVINDO O AUTOR DE 
- “ALLELUIA” 





| JORAOY CAMARGO MAISCUNA 


VEZ AGRADECIDO AO PU- 
BLICO CARIOCA! 
Joracy Camargo, da geração 
nova de escrintores theatrnes, 
é uma das expressões mais come 
pletas pelo sou eslilo brilhante 
o abundancia de ildéns que real 
cam sempro pela fartura de 
criações que vem de eencontro 
ao gosto do publico carloca na 
Instructiva arte de representar, 
E”, portanto, um autor em 'f6- 
to com o prestigio do seu noins 
e vulor sempre anrenjado de 
vertiginosa ascendoncia qua 
ueompanha de perto o desenval- 
vimento do theatro no Brasil, 
Doenols de escrever varias jê= 
uvas de suçcesso, Joracy Camar. 
£o convidado por Igleslus e 
Treire Junior fez “Alleljula" seu 
ultimo traballio, muls desta vez 
uma revista do actualidade, 


O exito da peça tem sido e 
maior no Recrelo, onde Arncy 
Córtes, nossa grundo "ostrella” 
do pgonero. consegue consnlidar 
cada vez mais à aceltnio pejo 


publico desse gencro' dae uspes 
etnculo, 
O autor do “Alolula” falon, 


rara agrudeçer a plulta carioca 
e aos arlistas «ué PRECO UDIT 
ram a sua revista, 


Para ambos Joracy Camargo, 
teve conceitos de reconheate 
mento, Referindo-se no pri. 





Luiz Iglezios 


melro disse: “Não & da mgors 
que conheço tambem a sobera- 
nta/ cultura] do publico catloci, 

Elle aprecia os bons e nonestos 
espectaculos, prestiglando-os 

como está acontecendo no Rosi 
crejo, Isso para mim € cuntorel 
tador, Do desempenho de “Alle= 
lula” acho-o brilhante Não po- 
dia mesmo esperar vitra coisa 
de um elenco que tem 4 


sua 
frente uma Aracy Gras, ao 
seu lado Oscarito B-enler Ye- 
dro Dias, Chaves, Paschoal Fl. 


PaGAbRdO o Armando Nasuliens 
0; 





O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Dia a reclame do fheatro Me. 
creio que fol ousido o sutor da 
“Aleluia”, 

— Fra melhor que vltr 
Judas, emuisistom 
presario Emntz fytvrins 


umvimo 
o eme 


devuis ? 


ger mM 





“qa a a me —— 


Regressam Hoje o 
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Chega hoje á tarde pelo “Del- 
mundo” a delegação do Botafo- 
go F', C, Que soube' em canchas 
estrangeiras elevar bem alto o 
Es nome do “soccer” mnacio- 

nal. 


Ma 


+ 








O Presidente d 


O presidente da Republica. re- 
cebeu hontem o memorial da 
Gommissão Pacificadora, no 
qial era feita uma exposição 
detalhada do ponto de vista das 
especializadas. 

E' interessante observar que 
s. ex. manifestou-se -interessa- 
dissimo pela exposição vetrbul 
feita pela commissão avima 
mencionada, promettendo estu- 
dar com carinho o memorial 
que receberia depois. 

Abaixo publicamos o desenro- 
Jar da audiencia concedida pelo 
ar. Getulio Vargas aos repre- 
seitantes das Especializadas. 

Recebemos da Associação de 
Chronistas Desportivos: 

“Na tarde de hontem, no Pa 
Incio Rio Negro, o sr. presi- 
dente da Republica recebeu a 
commissão designada pelo Con- 
selho T-cional dos Sports para 
trutar da pacificação sportiva. 

Pouco depois das 17 horas 
poude o sr. Getulio Vargas ou- 
vir a exposição verba! procedi- 
da pelo sr. Alãor Prata, occa- 
glão em que o presidente da 
commissão solicitou desculpas 
p.'o facto de 5 poder ser en- 
tregue hoje o memorial con- 
feccionado pelos que pertencem 
é corrente orlentada pelo sr. 
Arnaldo Guinle, o qual focall- 
za O que representam as espe- 
cializadas em face dos scena- 
rios spcrtivos nacional e mun- 
dial. 

A seguir o proprlo sr. Arnal- 
do Guinle, deante do interesse 





O Botafogo chega hoje a esta 
capital, de regresso de umê lun= 
ga excursão pela America do 
Norte, onde defrontou os me- 
lhores conjuntos locaes. E” na- 
tural que os alvi-negros sintam 
cansaço e. portanto, impossibili- 


| 
| 


po | pa Ê mm 
ny RAS ih 


Relembrar o que foi a glorio=- 
se campanha do leader da Fe- 
deração Metropolitana em gra- 
mados mexicanos e americanos, 
seria inopportuno, porquanto o 
público enthusiasta acompanhou 








tomado pelo sr. Getulio Vargas, 
explanou a «uestão mais am- 
plamente. mostrando-se o su- 
premo dirigente do paiz sutis- 
feito com as informações pres- 
tadas » ; 


A audiencia demorou | cerca 
de quarenta minutos e em seu 
decorrer o sr. presidente da 
Republica procurou varios de- 
talhes referentes no “dissídio”. 
No final declarou que aguarda- 
rá a remessa do memorial, afim 
de estudal-o convenientemente 
e responder em que condições 
poderá aceitar a mediação 5O- 
Hcitada, 


Estiveram presentes 08 -se- 
guintes membros da conmissão: 
Alaor Prata, deputado -Euvaldo 
Lodi. por Minas” Geraes: Oscar 
da Costa; Arnaldo Guinle; Pli- 
nio Leite; senador Antonio Jor-= 
ge; deput:zdo: Carlos Gomes de 
Almeida; Antonio Avellar; La- 
fayette “Ubeiro e o presidente 
da Associação de Chronistas 
Desportivos. 





Light Athletico Club 


Da secretaria. do novel club 
dos funcclonarios da Light, re- 
cebemos, acompanhado de um 
gentil officio, dois permênentes 
para o corrente anno, sendo um 
da sessão sportiva e outro da 50- 
clal, Gratos./ 


O OS A O SO SD O ER -O DO - COC 


Porque os Alv 
Integrarão o Scra 


tados de participarem dos en- 
saios pura a selecção do seratzl 
da Federação Metropolitana, que 
intervirá mo campeonato brasi- 
leiro, promovido pela €, B. D. 
Pelo menos é o que pensa gran- 
de parte do nosso publico spor- 
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O “onze” alvi-negro que con solidou em canchas estrangeiras o prestigio do *soccer nacional 
atravéz os despachos telegra-  fensores do gremio de General AOS ASSOCIADOS DO O. R. 
phicos os successivos triumphos | Severiano, os nossos votos de VASCO DA GAMA 
dos alvi-negros. bêa vinda e que essas campa-| A directoria do O. R. Vasco 

Queremos apenas associar 4s | nhas que tanto honram o nosso | da Gama, associando-se ás ma- 
innumeras homenagens que se- | sport não sejam as ultimas feitas | nifestações de sympathia ao 
vão prestadas aos valorosos de- | pelo “glorioso”, quadro do Botafogo F. O., que 


E e do 


tão alto soube elevar o renome 
sportivo do Brasil no exterior, 
convida todos os directores dos 
campeões de foot-ball de 1935. 
hoje, 6 de maio, às 16 horas, A 
equipe: botafoguense' viaja pelo 


- FOOT-BALL 


BOTAFOGO! 








O Bomsuccesso 


a Republica Recebeu a 


é Superior ao 
America Mineiro 





INTERESSANTES CONSIDERAÇÕES EM TOR- 
NO DO INTERESTADUAL DE DOMINGO 


Muitos ficaram surpreendidos 
com o resultado do interesta- 
dual realizado em Bello Hori- 
zonte. 

Sem diminuir o valor do 
America mineiro, que o publi- 
co carioca conhecerá na tarde 
de 17 do corrente frente nos 
“diabos rubros”, temos a de- 
clarar que o triumpho obtido 
sobre o Bomsuccesso foi em 
circumstancias muito especiaes, 

O gremio da estrada do Norte 
mantinha-se invicto em can- 
chas mineiras e um Tevez tão 
Cemagados requer uma explica-: 
ção. 

Abaixo damos as impressões 
do nosso correspondente. 


O SELECCIONADO DA F, M, QUE REPRESENTOU O RIO NO CAMPEONATO BRASILEI RO DA €. B. D, 


tivo. E consolidam essa hypo- 

these relembrando que o Bo- 

tafogo teve uma estréa infeliz 

em canchas mexicanas, sendo 
derrotado pelo Atlanta, 
FALA CARLITO 

O sr, Carlos Martins da Ro- 





BELLO HORIZONTE, 4 (Do 
correspondente) — A | purtida 
hontem iravada no “Estadio 
Oct; “lo Negrão” entre o Ame= 
rica F. C., desta capital, e o 
Bomsuccesso, do Rio, terminou 
cor q victoria dos mineiros 
por 4 x 1. 

O jogo era esperado com an- 
siedade pela torcida bellorizon- 
tina, que desejava não só vo- 
nhecer o quadro visitante, co- 
mo tambem avaliar as possibi- 
lidades dos americanos, cujo 
team foi modificado quusi que 
totalmente. Elementos vindos 
de S, Paulo e tidos como de 
valor, appareceram pela primei- 
ra vez ao publico mineiro. Os 









cha, a quem estão delegados 
plenos poderes para organizar 
a equipe da cidade, manifesta- 
se contrario ao concurso dos al- 
vi-negros: 


-— Não pelo cansaço, pols du- 





tch 


Em 





a 


resultados dos ultimos jogos 
entre mineiros e cariocas in- 
flulrum tambem na peleja, au- 
gmentando o interesse dn as- 
sistencia, que foi bem numo- 
rosa, 


Os cariocas chegaram hontem 
cédo pclo nocturno, o que deve 
ter reflectido na producção do 
equadrm, - Mesmo vencido, de- 
munstrou possuir mais conjun- 
to que os locaes, embora fa- 
lhasse quasi que totalmente a 
vanguarda, ao arrematar em 
goal. Os visitantes se viram 
ainda prejudicados em um goal 
mutcado pelo juiz contra. o seu 
quadro, quando o extrema ame- 
rlenno se eucontrava em visivel 
“off-side”. sita : 


Os americanos apresentaram 
um “onze” desarticuludo, com 
elementos de destaque, Os ten- 
tos que lhes deram a victoria 
foram productos de jogadas in- 
dividuses quasi sempre. O jovo 
transcorreu equilibrado, sendo 
que os ataques americanos To- 
ram sempre mais perigosos e 
geralmente findavam no guar- 
dião, o melhor jogador em cam- 
no. O trabalho da defesa visi- 
tante foi de destaque em todo 
o transcurso da peleja. 


TINTA BRASILIA 


Distribuidor Geral no T.lo 









rante a viagem de regresso re- 
fizerum as energias dispendidas 
na “tournée”. O unico motivo 
é que convócamos um certo nu- 
mero de jogadores, prevendo 
que o Bolafogo não chegaste 
a tempo. Esses elementos 


omm. 
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“Delmundo”, eo desembarque 
será na praça Mauá, onde se 
formará imponente cortejo que 
acompanhará os valorosos  pia- 
vers patrícios à séde do Botafo- 
go F. O. 


a oq (rm re PA 


rim Assignou Contrato?! 


Pacificadora 


a a a 1 y 


Um Será Prejudicado... 


Os Campeonatos, Mundial e Sul-Americano de 


Foot - Ball, 


Conforme indica o telegram- 
ma abaixo o campeonato mun- 
| dial de foot-ball' de 1997 acrá 
| realizado em Paris. 


Achamos interessante obser- 
'var que o campeonato sul- 
| americano do sport bretão tam- 
| hem será realizado no mesmo 
anno em Santiago do Chile, O 
que impoita dizer que um Cer- 
tâme prejudicará o outro, ' 


PARIS, (Abril) — Especial 
para o DIARIO CARIOCA — o 
campeonato mundial de foot- 

| ball que devia effectuar-se em 
| 1938, com a organização da Fe- 
deração Franceza, será anteci- 
| pado para o ano proximo, em 
'Paris, afim de enquadral-o nos 
lfestejos que se projectam du- 
|rante a exposição de 1937. A F. 


II, F, A, promettera apoiar esse 
projecto sob certas condições, 
entre as quaes figurava, em pri- 
meiro logar, um estadio com ca- 
pacidade para 80.000 expectado- 
res, que deveria ser construido, 
pois actualmente não existe ne- 
nhum na capital franceza, Por 








ad DP 
+ 
ds a 4 





promplificaram-Se a 
mostiatim à 


tade e 


treinar, 


mel Log svett- 
não seria justo que a 
do Botafo; 
do sueratch esses jogndures, qa 
quem recorvemos num dado mo- 


chegada afaslusse 


4 dão 


Serão Realizados Em 193% 


sua vez, & Pederação necessita 
o apolo financeiro official pira 
os gastos iniclaes, Suppõe-se 
que na peor hypothese, não hn- 
verá “deficit”, Já que o cam- 
peonato de 1934 em Ttalia deixou 
um lucro de um milhão de livres, 
Sobre esse! dois pontos deve à 
informar a Federação . Franerzh 
é F,1I. F. A, em'breve preso. 


O Cohselho: Municipal de Pa- 
ris tem em estudo um projecto 
de transformação do Estae'o 
Fershing para'os fins requerid 5 
nela F, T. F. A., atranjo que 
custaria 40 milhões de francos, 
A este respeito Mr, Dinet mani- 
festou abertamente a sun op'- 
nião contraria, considerando in- 
justificados taes gastos na adf- 
ptação do estadio Pershing, que 
carece de apropriadas commod!- 
dades de accesso dado que, cem 


a metade daquelle dinheiro po- 
de-se ampliar facilmente as ins- 
taliações do Parque dos Princi- 
pes, para acommodar 100,000 es- 
pectadores: 


i-Nesros Não 
dade 





mento, celioio de AMeuldados, 
Por esse móolivo, unica e exclu- 
dvamente é 


do Botafogo 


juumilores 


seriu 


que os 
não CON y- 


gados. 











Paragraphos Turfistas | 





UANDO DISSEMOS QUE FAIWAY, ESTE ANNO, 

podia manter seu pae Phalaris numa evidencia 
“blandfordiana” na Europa, ignoravamos ainda o Te- 
sultado do “Mil Guinéos”, a primeira prova do que os 
inglezes chamam a triplice corôa feminina, 

Scientes agora de seu desfecho favoravel a uma po- 
tranca de Lord Derby, filha de Fairway esta convicção 
cria raizes mais profundas. Do 

E” de facto desvanecedor para um “stallion” for- 
recer com um irntervallo de dois dias o ganhador e a 
ganhadora de dois dos cinco unicos classicos inglez. 

Do naipe de celebridades de Phalaris, Fairway, pa- 
“rece ser, portanto, o que mais contribuirá para gloria 
de seu sangue. Pharos, pae de Cameroniam (Dois Mil 
Guinêos e Derby), Manna que forneceu Colombo (Dois 
Mil Guinéos) Colorado, Parwiz e outros grandes des- 
“cendentes de Phalaris, breve far-se-ão pequenos deante 
de Fairway. 

; Pe. E o , 

OSSUIMOS NO BRASIL UM DOS EXCELLEN- 

“tes Phalavis que actuaram va Inglatevras Trini- 
dad, O actual reproduetor do Haras São José foi se- 
gundo de seu sobrinho Cameronian no “Saint James 
Valace Stakes”, de 1931, 

Cameronian por Pharos e Una, Cameron vinha de 
canhar seguidamente o “Dois Mil Quinéos” e o Derby. 
dá é entretanto uma tradição fazer o “erack” dos tres 
annos disputar em Ascot a milha do “Saint-James”, 
Voude assim o neto de Phalaris encontrar-se com 'Pri- 
nidad confronto do qnal este saiu tão prestigiado como 
bortfolio em 1935 ao obrigar Bahvam na mesma provas 

E RR A 
A MAE DE TRINIDAD, LOVER OIL FORNECEU 
na temporada ultima o detentor da tríplice corõa 
ingleza. 

Tudo faz crer que o novo semental importado pelo 
presidente do Jockey Olub esteja chamado a um grande 
papel, na historia do desenvolvimento de nossa elevage. 

Em 1937, apresentando sua primeira prouucção, O 
“runner-up”: de Cameronian remetterá quatro produ- 
ctos, filhos de eguas de bom sangue como Myragaia, Sa. 
pho, Orne e Venus (por Myraguaia,). ; 

Já para 1938 a contribuição do filho de Phalaris 
será maior. Veremos este anno; Marion em Milady 
(Midi), Mister em Miss Forence (Santarém) L'Atlan- 
tide em L'Atlantique, da qual os nossos turímen ainda 
não se esqueceram; Revisão em Revista (Ribeirão e Yo- 
luanda); Gimont em Gimone; Miragaio em Myragaia, 
Ccê em Ocarina; Vesuvio em Venus. 

Como vemos, o criador destes productos muito in- 
telligentemente escolheu as eguas de mais fina linha- 
gem para entregar ao id n. 1 do Brasil. 

IDE-WAY A POTRANCA DE LORD DERBY 

que ganhou o “Mil “Guinéos”, dois dias depois de 
seu irmão paterno Pay Up haver levantado o “Dois 
Mil Guinéos” tem como genitora uma filha de Swyn- 
ford, meia irmã de Bridge of Canny que tantos benefi- 
eios prestou ao turf-sulame ricano, produzindo Pi- 
cacero, 

A ganhadora do Mil Cuinéos” que é dotada de ex- 
trsordinaria velocidade .— em 1935, gauhou o Ham 
takes por seis corpos — teve wma classificação baixa 
no ultimo Free Handicap, em que figuron com 8 “sto 
nes” e 13 libras. 

Segundo, entretanto, uma observação: feito, por 
um jornal sportivo de, Londres, as* potraneas do Aurk 
inglez que se: distinguiram em «sta primeira campa- 
tha, de mafheira a“occupar uma situação destacada no 
kree Handicap, fallivzam como “tres annos”, e preei- 
samente as “fillies”, como Tide Way que não sobre» 
sairam em sua primeira phase, foram as que no anno 
co Derby de Epsom e do SaintíLeger, conseguiram 
manter-se em evidencia ao lado dos melhores potros, 

Fla tres annos atrás, por exemplo Myrobella, Bet- 
ty e Brown Betty tiveram à honra de encabeçar 9 
Wree Handicap adeantando-se aos leaderes masculi- 
ros. Seis mezes passados sobre & data desta classifi- 
esco, Hyperion o quarto da lista, era considerado va- 
rios kilos superior áquellas tres potrancas que nada 
mais produziram de notava e então em deante. 

ESTE RESPEITO, E. E. COUSSELL FAZ A SE- 
Ja guinte apreciação: “as eguas que puderam trans- 
formar-se em ganhadoras 

maior parte das vezes no 


classicas foram gravadas na 
“hadicap livre”, com 8 e 9 
“stones” approximadamente”. N 
Foi esta precisamente a situação que coube a Ti- 
de-Way no Free-Handicap. 
E 


OSSoRO? HAS WINTERED WELL” INFOR- 
mam os jornaes inglezes, o que quer dizer Mos- 
suvú passou bem o inverno. AME 
OQ aspecto physico do vavallo brasileiro a crer no 
“Times” é mais attraente, esperando-se assim que O 
filho de Kitehner, ao qual tocarão futuramente pesos 
baixos, possa, este anno, fazer algo. 


ps 
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“BRASILIA 
PARA CARIMBOS 


DE METAL. | Fabricar, | 


NVA DO SENADO BIZ | 
“DIO DE JANEIDO 
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JOCKEY CLUB. 
BRASILEIRO 


Para as reuniões dos dias 8 e 
10º do corrente, ficaram organi= 
gados os seguintes programmas: 

SABBADO 

1º carreira — “Premio Oitl- 
bó'! — 1.500 metros — 4:000$000 
— Plolin 55 kilos, Memby 53 — 
Urumará 53 — Itaparica 53 e 
Onerva 53, 

2 carreira — “Premio Eve- 
rest"! — 1.500 metros — 4:0008, 
— Simpathia 58 kilos — Colonna 
56 — Grand Marnier 55 — Ira- 
puasinho 54 e Offensiva 58, . 

3” carreira — “Premio FrEn- 
ceza" — 1.500 metros — 3:0008 
— Nhô Zuza 54 kilos — Dollar 
48 — Republicano 58 — Pharaó 
49 — Galarim 48 — Lohengrin 
57 — Contratempo. 50 e Fingal 


3. ' 

4» carreira — “Premio 'Thais” 
— 1.500 metros — 3:00058000 — 
Niobe 56 kilos — Sovéo 52 — 
EKruppe 51 — Commodoro 56 — 
Véto 50 — Western Union'58 e 
New Star 583. 

5º carreira — "Premio Arapo- 
gy!” — 1,600 metros — 3:000S0C0 
— Reve D'Amour 48 kilos, Navy 
51 — Globera 50 — Chimborazo, 
58 — Cachalote 54 — Pelotenss, 
50 — Rolando 49 — Sonador 51 
— 'Clo 48 e Nobleman 58, 

6º carreira — “Premio Corin- 
ga” — 1.600 metros — 4:0003000 
— Soneto 58 kilos — Bilhete E3 
— Capuã 58 — Tarlador 55 — 
Miculin 52 — Zank 53 e Yeoman 
56. 

Premios do betting: “Thais” 
— “Avapogy! e tCoringa”, 
DOMINGO 

1º carteira — “Premio Fusão” 
— 1.000 metros — 4:0005000: — 
Uraquitan 54 kilos — Coréa 52 — 
Resoluto 54 Maruicha 52 — 


"Ceciula 52º — Quarahim 52 e 


Miquirinha, 52. 

2* carreira — “Premio Hipro- 
dromo Brasileiro” — 1.500 m'- 
tros — 5:0008000 — Caracapu” 55 
kKUos — 'Thals 53 — 'Trenador 55 
— Miss Bá 53 — Punhal 55 e 
Mitracaia A3. 

3" carreira — “Premio classi- 
co 9 de Maio” —— 1.600 metros 
— 10:0005000 — Oltava 51 kilos 
— Ogarita 51 — Roval Star 58 — 
Tencela 51 — Carona 56 e 
Rhumba 51. 

4º carreira — “Premio 2 de 

Agosto” 1.600 metros 
4:gnns00n — TDeliriosa 55 los 
— Zirtpeb 50 — Romana 60 — 
Lumine57 — Arapogy 55 e Apple 
Seuce 52. 
“as rarreira —'"““ Premio Derby 
Club"! — 1.400 metros — 4:N00S 
— Mouresco 54 kilos — Dão Pe- 
drito;55 —Brazino MM — Salva- 
der 52 — Mussnão 58 — Yyetto 
57 — Itanoan 51 — Mundo Novo 
53 — Galmita 52 e Oding 58. 

6" carreira — “Premio Itama- 
ratv” — 1.600 metros — 4:0005 
— Flêxa, ex-Bochita "6 kiles — 
zarda 45 — Raio do Luar SA — 
Arga 52 — Stnver 60 — Vene- 
“tano 56 e Sem Reserva 54, 

7a carreira: — “Premio Jockey 
Club" — 1,FO0- metros — 4:0008 
— Noblesso 55 kilos — Lorraine 
BT --' Pickles : 
— Lord Brerk 53 — [lr ONE 
60 — Zamorim 56 e Tia King 54. 

8" c»rreita — “Premio Jnckeyv 
Club Frnmileiro —/2.000 metros 
— 6:n0n$000 — —PiraNor EO 1º 
tos. Corinea 65 — Bramador 69 
c Arletle 55. 

Premios do betting: — “Derhy 
Cluh” “Ttamaraty!! é “Jo- 
ckey Clnb”.., 





Victimado por uma le- 
são cardiaca, morreu 
um util cavallo nacions! 


Quando se exercitava hontem, 
na cancha de aréia do Hippo- 
dromo. da Gavea, morreu subita- 
mente, victimado -por uma lesão 
cardiaca o cavallo nacional 'Ou- 
rives, filho de Taciturno e Ophe- 
Jia. Seu treinador Oswaldo Fel- 
jó, terminava de trabalhal-o e 
verificava no relogio o tempo 
marcado, excellente seja dito de 
passagem, quando sentiu o neto 
de Sans le Sou baquear e vir ao 
chão. O representante do stud 
Cozzolino que, em sua breve 
actuação na Gavea obleve unta 
victoria, morreu instantanea- 
mente, 


Só foram Rio e Midi 


O handicap de 2.400 metros 
que figurava como principal 
ponto de attração do projecto 
de domingo não poude ser for- 
mado devido á escassez de ele- 
mentos. E 

Ao que soubemos, foram con- 
firmadas apenas as inscripções 
de Rio e Midi, desertando, Sar- 
gento, Colita, Tapajós e Lumi- 
nar. 








Midi prepara-se para o 
Grande Premio Jockey 
Club Brasileiro 


A excellente nacional Midi em 
preparo para o Grande Premio 
“Jockey Club Brasileiro”, ex- 
ercitou-se hontem, na pista de 
arela do Hippodromo Brasileiro, 

A filha de Milady percorreu 
a distancia de ' 2.400 metros, 
tomando por parelha na ultima 
milha a sus companheira 'Tia 


ng. 

A revelação do anno passado 
terminou o trabalho em estilo 
bonito, agradando aos presen- 
tes o seu optimo estado, 


5a — Efetivo 50 








"domingo: 


1.20; largura maxima, 4 me- 
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Com grande brilhantismo rea- 
lizou-se domingo, no Hippodro-, 
mo Itamaraty a Prova de Se- 
lecção para o 1º Concurso Offl- 
cial deste anno que será, reali- 
zado no dia 27 do corrente. 

A Federação Carioca dGHip- 


“pismo tencionando realizar este 


anno a Temporada Internacio- 
nal em agosto, aproveitando & 
estadia nesta capital dos :SPor- 
tmen estrangeiros que vêm &s- 
sistir à prova maxima: do turtf 
brasileiro, 
narmente o projecto para 0s 
tres primeiros concursos que 
serão realizados respectivamen- 
te em 17 de Malo, 14 de ju- 
lho e-12 de julho. 

1º Cuncurso, 17 de maio, do- 
mingo: 

1º prova “Barão do Trium- 
pho", para, animaes nacionaes 
que não tenham ganho em pie- 
mios 1:000$000 — 600' metros — 
12 obstaculos — Altura maxima 
1.20, largura, 4 metros — “Tem- 
po minimo, 1.30, Premios em 
dinheiro ao 1º, 2º 3º e &,. 

2" prova “ Jockey Club 'Bra- 
sileiro”, para animaes que te- 
nham ganho em premios 1:000% 
ou mais — 600 metros —. 10 
obstaculos — Altura maxima, 
1.30; largura maxima, 5 mer 
tros; altura ininima, 1.20. Han- 
dicap. Tempo: 1.30, Premios 
em dinheiro aos 1º, 2%, 3º e 4º. 

Prova de selecção, 31 de 
maio, 

2º concurso em 14 de junho, 


1º Prova “Barão do Trium- 
pho”' — Para animaes nacio- 
naes que não tenham ganho em 
premios 1:0008 — 600 metros — 
12 obstaculos — Alturs maxima, 


tros. Tempo: 1.30. Premios em 
dinheiro ao 1º, 2º, 3º e 4º. 

2º Prova “Cidade do Rio de 
Janeiro” — Para animaes que 
tenham ganho em premio: réis 
1 0008 ou mais, 12 obsteculos — 
Altura maxima, 1.40; minima, 
1,20; largura, 5 metros, 'Tem- 
po: 1.30. Premios em dinheiro 
ao 1º,2º,3º e 4º, Ê 

Prova de Selecção em 28 de 
junho, 

3º” concurso, 12 de julho, do- 
mingo. 


1º Prova “General Osorio” — 
Para animaes nacionaes que 
não tenham ganho em premios 
2:0008 — 600 metros — 14 ob- 
staculos — Altura maxima, 1.203, 
largura, 4 meltos. Tempo: 1:30. 
Handicap. Premios em dinheiro, 
ao 1º, 2º,:3º e 4º, ; 

2º: Prova “Conselho Consulti- 
vo de Turismo” — Energia 8 
obstaculos Altura maxima, 
1.50; minima, 1.30; largura 6 
metros, Chamada, Premios em 
dinheiro, ao 1º, 2º, 3º e 4º, 

Em fins de julho cm data a 
determinar. realizar-se-á uma 
prova de ailestramento, Serié: 
a do Campeonato Cavallo d'Ar- 
mas — Premio; ofleverido pela 
Divectoria de Remonta, 

As imscripções paira-o 1º Con- 
curso serão encerradas segunda- 
feira, 12 do corrente, ás 5 ho- 
ras da tarde, na secretaria do 
Jockey Club Brasileiro, secção 
de hippismo. Só poderão toma: 
parte nos referidos Concursos 
os cavalleivos que tenham & 
curleira de concurrentt da Fe- 
desação Carioca de Hippismo. 


— 





Uma nova jaqueta 


No premio “Derby Club” da 
reunião de domingo, reapparece- 
rá. em nossas pistas o nacional 
Mouresco. 

O filho de Mourisco defenderá 
a jaqueta. do treinador Alberto 
Ferreira Guimarães, cujas cores 
adoptadas são as seguintes: ver- 
de, braçadeiras ce bonet en- 
carnado, 


1 





Vem fazer companhia 
ao seu irmão proprio 


O sr. Cyro da Silveira Ma- 
chado. que entre outros hofs 
parelheíros. já enviou para O 
nosso turf o cavallo Bramador, 
acaba de vender ao sr. Lothar 
von Beuthein, o potro da nova 
geração Bracohy, um filho de 
Brazal e Ely, irmão paterno de 
Eramador e Alecrim. 

O irmão proprio de Thor é 
esperado dentro de dols mezes 
em nossa capital, ingressando 
nessa occaslão nas cocheiras do 
treinador Gabriel Reis, 


Uma resonante victoria 
da criação nacional na 
Inglaterra 





Telegrammas enviados da Tn- 
Elaterra, via Recife, annunciam- 
nos uma importante victoria da 
criação nacional na Europa. 
Numa carreira para “two-yeors” 
disputada num dos hippodro- 
mos da provincia, o potro To- 
cantins criado pelo sr. Frede- 
rico J. Lundgren, já com nasci- 
mento europeu, laurcou-se mnu- 
ma prova de 25 competidores, 


“Trata-se de um filho de Eagle 


Rock (Craig an Eran e Plym- 
stock) c Maratapã (Kitehner e 
Massangana), levado ha tem- 
pos vara a Jorlaterra, por seu 
criador, num lote de “Year- 
lings”. 

“Tocantins é o primeiro exem- 
plar filho de reproduciora Da- 
clonal que conseguo exito na 
Europa, 
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Ao contrario do que asseve- 
rou um vespertino, o Botafogo 


defrontará o Vasco na proxima 
semant., Após a brilhante excur- 
são que ambos os gremios em 
apreço realizaram, um Ro Norte 
do paiz. e outro pelos paizes 
da America Central, augmen- 
tou extraordinariamente, entre 
os “fans” da peleta o interesse 
por um cotejo Vasco x Botato- 


A AD DO O SD DD a O a 


O Bomsuccesso foi der- 
rotado 


o AMERICA IMPOZ-SE POR 4x1 
- O Bomsuccesso toi Infeliz na 
sua ultima excursão à Bello Ho- 
rizonte, mas é preciso conside- 
rar o facto dos ázues Juturem 
com dois adversarios: o Ame- 
rica e o cansaço. | 

Abuixo damos o desenrolar da 
peleja, -seguudo- um lelegramma 
da capital mineira, 

BELLO HORIZONTE, 3 (Es- 
pecial para 0 DIARIO CARIU- 
GA) — A parda desenrolado 
hoje, nesta capital, entre o Ame- 
rica Jocal. o o Bombuccesso do 
iv, despertou relalivo interes- 
se entro o publico bellorizonti- 
no, pois grande numero de pes- 
suas deixou de compirecer ao 
campo americano, pura Lomur 
conhecimento dos: delalhes do 
jugo Flamengo e Athletico, 

O jogo não primou pelá te- 
elhnica, polis os rapazes do Bom- 
Successo vieram baslunte fatiga- 
dus, chegando av mely dia e jn- 
do para o cambvo às 15 horas, 
Us americanos por sua vez des- 
envolveram um jogo isolado, ilin= 
productivo, conseguindo a victo- 
ria devido au ardor -de alguns 
ntacantes. O primelro tempo 
terminou com à cunlagem de 
dois & um tfavorevel nos, locaes, 
goals feitos por Mascotle, ao 
bater uma pennlidade fora da 
área e por Alcides, 05 do Ame- 
rica; e Nelson o do Bomsucces- 
so. Nu segundo tempo, os ame- 
ricanos conseguiram mais dois 
goals de gutoria de Alcides . e 
Mangueira, A tovzida apreciou 
muito o jugo de Durval, o guar- 
dião do team visitiunte, que foi 
a grande figura em campo, 


A embaixada do Botafo- 
go chegará amanhã 


“Chegará amanhã, a gloriosa 
embaixudado Botafogo IT", C,, 
que vem de realizar no Mexico 
e nos Estados Unidos, uma cam» 
panha que sob todos os pontos 
de vista trouxe para o Brasil 
maior prestigio ante os paizes 
da Norte America. 

Seria ironico se fossemos: re- 
memorar “os successos obtidos 
pelos alvi-negros em terras' es- 
trangeiras, pois, o publico já foi 
tnartamente informado pela, nos- 
sa imprensa, 

Os alvi-negros deverão apor- 
tar pela manhã, e é de se espe- 
rar que grande massa de affi- 
ccionados esteja no cães do 
porto, afim de bem receber 
seus consagrados jogadores de 
football. 








Campeonato Brasileiro 
de Foot-ball 


Realizando-se no proximo do- 
mingo o encontro entre carlo- 
cas e mineiros, em disputa do 
cumpeonato brasileiro de foot- 
ball, no estadio de 8. Januario, 
a directoria do CG. R. Vasco da 
Guma — por nosso intermédio 
— avisa aos associados que não 
será permiltida a entrada de 
automoveis na pista. Avisa ain- 
da a dire:ção cruzmallina que 
o ingresso dos associndos será 
pessoal. Os ingressos serão vo 
brados aos seguintes preços (in- 
clusive sellos): 


Poltrona .. 0 ue se eu 118000 
Cadeiras na curva .. +. 65600 
Iugressos 1. 00 ee uu ou 32300 


Ls o mr Pr O 


Botafogo x Vasco 
SERA! REALIZADO) NA PROXIMA SEMANA 


“| 20 horas em ponto. 


Rey, Orlando e Nena 






RR 


go. Frente a frente estarão duas 
equipes não só leadeves da Fe- 
deração Metropolitana e entre 
as melhores: 'da cidade, comp 
uuthenticos campeões que pa- 
tentearam o seu valor no ef- 
trangeiro e, no Norte, Será, sem 
duvida, uma batalha prodiga em 
lances de sensação e que ar- 


rastará ao estadio de São dJa-, 


nuario uma multidão de. affi- 
cionados. 





Picaflor trabalhou 


O treinador Manoel Branco, 
que regressou ante-hontem de 
São Paulo, levou hontem á pis- 
ta de areia a “crack' Picaflor. 

A filha de Picacero abordou a 
distancia de 2,000 metros, ao 
l2do da egua ingleza Noblesse. 

Aquella distancia foi coberta 
na pista de areia em 136" e a 
ultima milha em-108”, 


Nariz Não Voltará ao 
— Fluminense 
CONTRARIA, A DIRECTORIA 





TRICOLOR é 
A popularidade de Nariz, em 
nossa cidade sportiva, data de 
seu ingresso no Fluminense. 
club: onde vonquistou os seus 
muiores triumphos. Por motivos 
que não vêm à” baila, o optimo 
aigueiro abandonou o gremio 
das “tres córes, ingressando nas 
fileiras do Botafogo, . 
FAVORAVEIS 
Vem se processando entre os 
soctos do Fluminense um movi- 
mento favoravel ao retorno de 
Nariz no quadro tricolor, Como 
todos sabem, a falha do “onze” 
vice-campeão carioca reside na 
zuga, onde ha necessidade: de 
um back. Assim, a inclu- 
são de Nariz, aque falha não 
subsistiria, ' 
CONTRARIOS 
Entretanto, no selo da dire- 
ctoria tricolor ha, uma vorrente 
desfavoravel, Assim, torha-se 
potico provavel a volta de Naniz 
para o Fluminense. 





Uma Vez Flamengo... 


MARIM PRESO POR UM ANNO 
AO GREMIO RUBRO-NEGRO 
Quando Marim communicou 
ao Flamengo que só nssignaria 
contrato após a excursão ao Pa- 
raná, não podia suppor que se- 
rla victima de uma contusão 
logo no primeiro match do ru- 
bro-negro em Curityba. O Fla- 
mengo fizera uma excelente 
proposta para & renovação do 
contrato e aguardava a contra- 
proposta do seu zagueiro es- 
querdo. 
BELLO GESTO 
Contundido Marim, o Flamen-= 
go poderia ter adoptado medi- 
das de represalia, tirando par- 
tido da posição de inferiori- 
dade do companheiro de Carlos 
Alves. Mas bem. differente foi 
sua attitude: cercou Marim de 
conforto e não abordou a que- 
stão do contrato, Marim portou- 
se à altura do club de seu.co- 
ração: resolveu Só discutir; a 
renovação de seu compromisso 
avós ter attingido novamente a 
plenitude de sua forma. . 
CONTRATADO 
Longo foi o periodo: de con- 
valescença, Depois, o nosso he- 
rõe teve permissão medica, para 
fazer exercicios, leves |é verda- 
de, Finalmente, poude bater 
hola e, gradualmente, O seu res- 
tabelecimento foi se accentuan- 
do e se consolidando até poder 
freinar 4 vontade. Julgando-se 
anto a fazer sua reentré, Marim 
obteve um attestado medion e 
procurou a directoria do seu 
c'ub. O contrato foi assignado 
hontem e, pelo mesmo, Marim 
ficará preso ao Flamengo pelo 
espaço de um anno e com outro 
| de opção, Uma vez Flamengo... 
















Gremio Sportivo La- 

zitano | 
O o a ráiras 
Stoa deste, club, realizará um 


baile no dia 9 de maio, p, vib- 
douro, dando ínicio ao mesmo'&s 


'A entrada dos socios será com ' 
o!recibo-n$; 44-00 == san oo 
Abrilhantará a esta festivida- 
de a afamada jazz-band do co- 
nhecido Dudu”. E 





LA 
O Pará venceu Pernam- 
buco por 2 x 1. 
RECIFE, 4 — (A. B.) — A 
attenção dos meios 'sportivos .es- 
teve toda voltada hontem para O 
jogo de campeonato entre per= 
nambicanos e paranáenses, que 
encerrou as el torias do 
norte, O campo da Jaqueira es= 
tava repleto, quando all pene- 
traram os dois quadros assim 
constituidos: ; 

PERNAMBUCANOS: 

Heitor — Edson e Salsinha — 
Materoli — José Orlando — Fur. 
lame— Zézé — Arthur —' Fere 
nando — Lara e Carreiro, 

PARA'ENSES: 

Eldolor — Evandro e Barra= 
das — Pedro Pelado — 77 — 
Vává e Itaguary — 40 — Heitor 
e Ruy. : : 

O jogo teve phases empolgan-=, 
tes e foi bem movimentado de 
começo ao fim. Os paráenses 
aproveitaram muito bem & “pri- 
meira phase do jogo, marcando 
dois tentos, emquanto os per= 
nambucanos melhor actuaram 
na segunda phase, cheganao 
mesmo a do: ar os.adyersa- 
rios, sen conseguir, entretanto, 
vencel-os. A peleja terminou 
pela victoria dos paráenses com 
a contagem de 2x1. , 





O Vasco homenageou - 


sua equipe de Water- 
: Polo 


Conforme fizera, annunciar 
durante a“ semana finda, o Vas- 
«o homenageou domingo os seus 
defensores do quadro de water= 
polo, 

Foi um acto de justiça da di- 
recção vcruzmaltina que, desta 
fórma e em uma festa encan- 
tadora, procurou compensar O 


esforço de seus water-polo 
players, campeões do certame 
da Fo A. R. Jd. 


A parte sportiva, constante de 
provas de athletismo e cyclis= 
imo teve a-epcerral-a uma par- 


tida de football entre os ama-= 


dores do Vasco e do Olaria, 

O programima teve inicio Ás 
14 bóras, com o desfile de to- 
dos os athletas vascainos, 

Logo a seguir, verificou-se a 
trimeira” . prova de athletismo 
— 110 metros barreiras, lograu- 
do seu vencedor, o joven Darcy 
Guimarães, egualar o record 
brasileiro — 15” 2l5 e de quo 
era detentor Sylvio Padilha. 

Raymundo - Cuspiniano, no 
tempo de .60'" 4110, Toi vences 
dot dos 400 metros. rasos. 

Nos 50 metros vasos. sagrou=- 
se vencedora a senhorinha Cléa 
Santos, no tempo de 7” 02, a 
qual na prova de salto em dis- 
tancia logrou, ainda o primei-. 
ro posto com Im 03, 

No. pareo d. eyolismo — Ve- 
teranos, 20 voltas, o primeiro 
posto pertenceu ao vepresen= 
tante local, o mesmo succeden 
do nas 40 voltus. IA 

No cabo de Guerra; a turma 
do remo obteve dois triumphogs, 
derrotando os seus collegas: de 
wuter-polo e de bolg ao cesto. 

A partida de football, algo 
desinteressante. terminou com 





a victorlu do Vasco por 4 x 1. 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestina de utero, ovarios 
“partos e operações. 

RES. FEMHEIKA DE ANDRA=- 
DE, 42 — Nel. 29-2460': 
CONS. ANÚMIAS OCONDEIRO, 
Namero 198. sob. 


o Umas xi 
Brasil x Dinamarca 
O “stand” do Fluminense, na 
manhã de domingo, foi palco de 
um match Internacional, por cor= 


respondencia. : 
A exemplo do que já haviam 





* feito com os finlandezes, os ati- 


radores brasileiros competiram 
com seus collegas dinamarque- 
zes, 

-Esta competição regida pelos 
dispositivos internacionaes, tes 
ve a presencial-a elevado numes- 
ro de sportmen, destacando-se 
o presidente «do. aristocratico 
club e q representante diplo- 
matico da Dinamarca, 

Os resultados foram estes: 
7 1º — Harvey Villela, 513 pon= 
os, ; 

2º — Antonio Ferraz Silveira, 
499 pontos. l 

3º — Danlel Amaral, 477 pon- 


tos. 

aa — Afranio Costa, 474 pon- 
5º — Raymaldo Vieira, 473 

pontos, 


Esta competição é q segunda 
da série. 





PPS 


Moscoso “arios & "om Lia 


JASA BANCARIA 
DEPOSTTOS. EMPRESTI- 


MOS E DESCONTOS. a't 
MELHORES TAXAS 


Rua da Alfandega, 5! 
TELEPHONE 23-4937 


— RIO DE JANEIRO 
add 








! 


é) 


Pcallabe do di nt 





A Mensagem Apresentada 


“DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 6 de Maio de 1936 





Prefeito em Exercício Conego Olympio 


(Continuação da 7º pag): 
Directoria'de Educação 
de Adultos e Diffusão 

Cultural : 


A | Directoria de Educação de 
Acluitos e Diffusão Cultural, de 
vida ainda recente, só agora co- 
meça a experimentar o funccio- 
namento e & entrosagem de suas 
secções, 

Criada pelo decreto n. 17 de 
9 de setembro de 1935, art. 11º, 
4 2º, ficou subordinada & Becre- 
taria Cieral de Educação e Cul- 
tira, Suas finelidades enfeixam 
o ensino elementar, o de exten- 
são e aperfeiçoamento para adul- 
tos, à administração e direcção 
artistica dos theatros da Muni- 
cipalidade, os museus e bihllo- 
thecas publicas e escolares, bem 
como todas as organizações de 
natureza cultural ou educativa, 
destinadas a adultos. 

Do enniinciado resalta a vastd- 
dão de seu programma e de seus 
serviços, todos de grande rele- 
vancia. Cumpre notar que só o 
cargo de Director constitulu in- 
novação, todos os demais ser- 
ventuarios que figuram no titu- 
lo orcamentario, (verba. 28) pro- 
pnsto e aceito para a Directoria, 
já preexistiam nas repartições 
subordinadas. ' 

Entretanto, o cotejo e a ana- 
lvse da verba que lhe-fol adjudi- 
cada, perante a responsabilidade 
e qn extensão de seus encargos, 
cieixa entrever sua Insufficiencia, 
não permittindo a expansão e O 
funccionamento proveitoso de 
suas dependencias. 

As vistas devem convergir ago- 
ra para os cursos nocturnos. Os 
factos estão mr demonstrar que, 
se de um lado houve abundan- 
cia. de outro houve carencia, 

Com boa propagunda e divl- 
são equitativa entre os dols ser- 
viços, o Indice de analphabetos, 
no Districto Federal, soffrerá 
consideravel reducção.' 

CURSOS DE EXTENSÃO 

Egualmente promissor foi o 
movimento nos cursos de conti- 
nuação. Na Escola Visconde de 
Cayru' e na Gonçalves Dias, os 
candidatos a matricula excede- 
ram a 700. Sendo impossivel a 
admissão de todos, foi alvitrada 
a selecção, mediante provas de 
capacidade. 


Pela estreitesa orçamentaria, 
Pstes Cursos, que ora começam a 
funccionar, só puderam ser ins- 
tallados em. 9 Elscolas. Constitul- 
dos basicamente para o estudo 
da lingua brasileira e da ma- 
thematica, versam egualmente o 
de linguas estrangeiras, historia 
da civilização, sciencias physicas 
e naturaes; geographia, aremão 
e hygierie. Em escolas especiali- 
td ha ensino de contabili- 
dade. mecanica, electricidade, ar- 
tes applicadas.e domesticas. 


Dedo o grande interesse que 
despertaram entre a população 
em geral e as classes trabalha- 
doras, que só dispõem de algu- 
mas horas nocturnas para me- 
lhorar seus conhecimentos, estas 
escolas formam verdadeiros cen- 
tros de irradiação cultural, dlg- 
nos de ampliação e amparo, 

Coustituindo, tanto os cursos 
elementares, como os de conti- 
nuação, novas e felizes realiza- 
ções, cujos resultados podemos 
prognosticar auspiciosos, haveria 
alcante pratico em que, para BuU- 
perintendel-os, fosse designado 
um profflcional em caracter ef- 
fectivo, evitando que solfressem 
annualmente as mutações de 
orientação e dispersão do ager- 
vo accumulado vela experien- 
cia, 

THEATRO MUNICIPAL 


O Theatro Municipal resente- 
se de falta de orlentação arLis- 
tica e administrativa, 

Precioso conjunto architecio- 
nico de grenito, bronze e mar- 
more, sus conservação deman- 
da senso artistico e conhecimen- 
tos especializados. 

As empresas que o exploram. 
mal fiscalizadas, visam unica- 
mente o lucro immediato, não 
lhes importando as transgressões 
e os estragos, 

Annualmente, a adaptação do 
"Theatro para o baile de Carna- 
val, feita de alugadilho, por ope- 
raros sem ditecção, conspuvca 
moveis, tapeçarias, candelabros 
e brutaliza marmores e relevos, 
transformados em sustentaculos 
para os vigamentos do estrado, 
armado na platéa. 

Não menos descurada anda & 
parte artistica, Os corpos de có- 
ros, e bailados, são remunera- 
dos parcamente, apenas duran- 
te a actuação da temporada 1y- 
rica, Com semelhante regime, o 
Theatro jámais possuirá corpo 
estavel à alura dê seu. reno- 
me e dos nossós fóros de tivih= 
sação. Actualmente nas vespe- 
vas da temporada são convoca- 
dos elementos que andam dis- 
persos, sem ensaios e sem trel- 
nameento. E' obvio que o resul- 
tado só poderá ser mediocre e 

Graças a adjudicação de pe- 
quena verba, próturatios  vome-* 
diar,.no anno corrente, estes se- 
rlos Inconventzátes ieltindo-se 
organizado um limitado corpo 
enral e de bailado, com remu- 
neração escassa. porém certa, 
percebida mensalmente, por ca- 
da um. de seus componentes, 

A orchestra,. com situação 
melhor em relação aos demais 
rrupos dos corposs-' estaveis 
apresenta, todavia, grandes fa- 
Has, Procurou-se, lunto quan- 
to possivel, remnvel-as, à ellu 
assregando artistas de valor 
insonfundivel.  Vodo o conjun- 
cto está em grande actividade. 
em -plena phase de preparo, Es- 































































pescudo-se — apresental-o, na 
proxima actuação, ussás me- 
Wirado. 

Entretanto, tosdas estas me- 
dilas são alentovias, urge uma 
orsunlenção definiliva. Só assim 
sová posviveh vender mm contun- 
o adestiu lo. elficiento E de, 


vordadetros. artistas, Orchestra, 


côro, e baile,“ constitucm as 
cellulas | primaciaes da, arte 
theatral, Não ousarlamos con- 
trontar os elementos do nosso 
Municipal, com os: do Colon 


de Buenos Aires, Isto nos tra-, 


ria grande disparidade. Con- 
frontemos, entretanto, o nume- 
rario: — 'O Colon dispende só 
vom seus corpos: estaveis quan- 
tia superior & dis 
custeio total do Municipal. 
ESCOLA DRAMATICA 

A Escola Dramatica, a despei- 
to de sua longa existencia, do 
valór profissional de seu dire- 
ctor e do nucleo de professores 
de élite que. possue, parado- 
xalmente, nada produziu, A 
razão é obvia. Não hasta 'ensi- 
nar como se; representa, é pre- 
ciso sobretudo ensinar & repre-, 
sentar. Em theatro, exercitar é 
o equivalente .de representar 
deante do publico. -Ensivar só- 
mente theória de theatro: nos 
que pretendem ger actores, se- 
ria o mesmo que ministrar en= 
sino theorico de piano & quem 
queira ser pianista. 

A Escola precisa transferir- 
se para um theatro, só a ribalta 
forma uctores. Do thegtro ex- 
perimental sairá o thentro bra- 
glleiro, Necessita, ainda, con- 
tar em seu corpo docente um 
professor de indumentaria e 
outro de cultura physica, a ex- 
emplo de todos:-os conservato- 
rlos do mundo. 

Manter a Escola nos moldes 
avtuges equivale a despezas 
inuteis, e improductivas. 

4 sua séde no theatro Casino, 
desde que elle seja reparado e 
adaptrdo, solucionaria' o pro- 
blema. NTE? 
SECÇÃO DE MUSEUE ESCO- 
LARES E RADIO EDUCATIVO 

Esta secção ' dispõe de ume 
verba: :— a destinada ao pa- 
gamento dos honorarios do pro- 
fessor chefe. Não dispõe de um 
ceitil pera' material, Apesar 
disso, está realizando um mila- 


gre “de bóa vontade. Está vi-| 


vendo 
cousa: , 

Sobre 'a sua necessidade, im- 
portancia e alcance nada é pre- 
viso acrescentar, o seu enun- 
ciado é explicito. - 

A" parte de museus compete 
o preparo de collecções zoolo- 
gicas e phytologicas para a: for- 
mação de pequenos museus em 
cada escola publica, cumprindo 
enriquecel-os, annualmente, com 
novus peças. Para isso impõe- 
se & montagem de uma offici- 
na e de um laboratorio. 

A estação transmissora do 
radio educativo (P, R, D. 5) 
encontra-se antiquuda e inef- 
ficiente, E” mister moderni- 
zal-a. Os resultados que pro- 
porcionará serão compensadores 
fonte de propaganda, de publi- 
cidade e diffusão de cultura, |, 


BIBLIOTHECA MUNICIPAL 

E' esta amais feliz das se- 
cções da Directoria. Possuindo 
predio proprio, sua organização 
acha-se perfeita e irreprehen- 
sivel. Graças à regular dotação 
orçamentaria, com que annual- 
mente tem sido aquinhoada, vas 
executando o que é indispensa- 
vel a todas as bibliothecas: — 
assimilar e crescer.” Actual- 
mente, seu acervo já é precioso, 
representado por obras especia- 
lizadas em todos os ramos do 
conhecimento | humano, consti- 
tuindo manancial farto de con- 
sultas. , 


BIBLIOTHECA CENTRAL DE 
EDUCAÇÃO 


(Divisão de bibliothecas): 

E' este outro departamento 
que vem cumprindo com regu= 
laridade suas finalidades. As 
dotoções de verba annual pes- 
mitem acompanhar-lhe a evo- 
lução, não só no enriquecimen- 
to da séde, como tambem con- 
tribulndo auspiciosamente para 
as subdivisões, representadas 
pelas bibliothecas escolares. A 
séde apresenta, porém, o gran- 
de inconveniente de não pos- 
suir predio proprio, estando a 
funccionar em local inadequa- 
do, no 5º andar do edificio da 
“A Noite”, 

MUSEU DA CIDADE 

Todas ns grandes cidades 
possuem seu musêu, repositorio 
do passado utravés as phases de 
sua evolução historica. 

Apesar de autorizado por lei, 
não conseguiu ainda o museu 
da nossa Metropole iniclar O seu 
ponto de partida. Delle apenas 
existe um funccionario, “com 85 
attribuições de zelador e um 
acervo de material, que anda 
disperso e disseminado por va- 
ras repartições municipaes. 

O zelador está inventariando 
o que existe e culdando de 
transportar para uma das salas 
do andar terreo do Theatro Mu- 
nizipal; até então cedida à Se- 
cretaria de Viação. Será o em- 
bryão; oxalá que se desenvolva 
ce ganhe vida autonoma. 

O museu -da cidade: deverá 


e “produzindo. alguma 


“obedecer à uma organização no 


genero do Museu, Carnuvalet, de 


Paris. 

UNIVERSIDADE DO DISTRI- 
Cro FEDERAL 
Synthese geral ; 

A Universidade do Districto 
Federal, criada pelo Decreto 
5.513, de 4 de abril de 1995, é 
uniao fisfituição de finalidades 
mnplas “com duas caracteristi- 
e prinéipaes: u de promover, 
estimular e diffundir a cultura, 
constituindo suas escolas: como 
cem os de documentação e pes- 
quLica scientífica, literaria e ar- 
tistica, e a de formar profis- 
«ionges e technicos nos. diver- 
sos ramos de conhecimento, 
nruvendo principulmente, à for- 
mação do magisterto, em todos 
ox Seus grãos. 

Com! “3-se fundamentalmen- 
te à Universidade de cinco es- 
tubelecimentos de educução € 
ensino e vurias | instituições 
complementares pare experi- 
mentaçã. pedagogica. pratica de 
ensino, pesquisa e diffusão vul- 
tural: 

A VUnivers'dade, nesse cira- 
eter, destina-se a ser uma lns- 
iluição vital va organização 
intellectual do paiz. despertan- 
do e estimulando o inleresse 
velo saber, cultivando os. estu- 


ndida com o 


dos de sclencias, desenvolven-, 
do'o amor ás artes, preparando 
profissionaes para O magisterlo, 
a administração, o funccionalls- 
mo, o jornalismo, etc., em to- 
dos os-sectores das actividades 
uteis, até então entregues ao 
uuto-didaciismo, sem um esla- 
belecimento que lhes coorde- 
nasse os esforços, e fornecesse 
os elementos indispensaveis: À 
preparação lesejada, 

Attendida a formação do ma- 
ulsterio primario (n, 1 do arti- 
go 1º do Dec, 5,513), no Ins- 
tituto de Educação, estabeleci-: 
mento que se incorporou à Uni- 
vers' “ado directamente pela Es- 
cola de Educação, iniciaram-se: 
n&s escolas criados os estudos 
scientificos e-culturaes dos tur- 
sos de formução do magisterio, 
secundario, 

Começou, pois, a Universida-: 
de do Districto Federal a pro- 
ver, pela primeira vez em todo 
o paiz, a uma vecessidade jn- 
adisvel; a formação dos. pro- 
fessores secundarios (mn, 2º do 
art. citado)... 7 

Tambem foi iniciada a for- 
mação de instructores techuicos, 
de cuja falta tanto se resente 
o nogso ensino secundario; co- 
meçaram a [uncelonar as se- 
cções de indumentaria e artes 
do deserho applicadas à impres- 
são, 

Além dos cursos referidos, ti- 
veram, iniclo, ainda no primeiro 
anno lectivo da Universidade, 
cursos superiores de arte: ode 
Urbanismo, .. empreendimento 
cuja necessidade actual é per- 
feitamente sentida numa; cida- 
de como o Rio de Janeiro, e» 


cuja projecção futura é facil de 


prever em nosso paiz, onde as 
cidades duplicam: de população 
em poucos annos; os de Pintu- 
ra e Esculptura, promovendo a 
formação da cultura artistica 
brasileira, não só. sob o ponto 
de vista artistico, como: tambem 
sob o aspecto da veydadeira 
educação, ! 

Do acolhimento que teve a 
Universidade nos meios intelle- 
ctuaes e estudiosos, é prova bas- 
tante a afiluencia de candida- 
tos para os cursos iniciados, as» 
vendendo a mil, em curto perio- 
do, os pedidos de informações, 
Contirmaram as Inscripções 437 
candidatos, sendo admittidos á 


— Na Praia do Rci'ro Saudoso 118.290,54 x 
13.540,00 x 208 


— na Parada do Amorim .... 


Total .,..croncrorcnndco vovrocaao soe snnado 
deduzindo-se a despesa effectua- covado. 


da no total de Rs. 577:843$702 
verifica-se a favor da Prefeitu- 
ra uma vantagem de RS. ...... 
1.058:767$098. 

A' vista do exposto, chega-se 
& conclusão de que os serviços, 
tanto de descarga do lixo como 


“da cobertura do mesmo, foram 


em bos hora idealizados e estão 
sendo executados com. exito, 
principalmente. na parte c.eco- 
nomica,. 

Refere-se, em seguida, a men-. 


sagem dos serviços dependentes. 


da Secretaria Geral de. Saude 
e Assistencia, cujo ambito de 
acção comprehende multiplas e 
importantes funcções que dia a 
dia se .vão ampliando, sempre 
no tito de defender a saude e o 
bem-estar. dos habitantes do 
Districto Federal, 

Destaca, em primeiro logar, 
a prestação de socçorros medi- 
vos de urgencia, que, como à 
cellula mater dequella organi- 
zação, pretende tornar cada vaz 
mais efficlente, de modo que 
inspire à maxima contiança à 
população carioca, O tratamen- 
to medico hospitalar vem a se- 
guir com os beneficios que delle 
promanam, . Com a prudencia 
aconselhada pela situação fi- 
nanceira da Municipalidade, 
promette proseguir no plano 
hospitalar architectado para do- 
tar o Districto Federal de no- 
socomios que correspondam 
ao progresso da nossa capital, 
extendendo o mesmo á defesa 
contra as doenças iniectuosas 
e os grandes males sociaes, 

A hygiene das agglomerações, 
das habitações, a hygiene rural, 
os - problemas  fundamentaes, 
para a raça, da alimentação e 
da nutrição deverão ter o ca- 
rinho- que merecem, bem como 
a organitação dos meios de as- 
sistencia a previdencia social, - 


No tocante aos serviços uue 
se enquadram, na Secretaria 
Geral de ' Viação, Trabalho e 
Obras Publicas, assignala, de 
início, a mensagem o augmento 
notavel que, de anno para an- 
no, se observa na arrecadação 
do imposto territorial e de 
transmissão de propriedade, 
gruças aos trabalhos da enge- 
nharia Municipal, por meio dos 
quaes se opera a valorização da 
propriedade particular, estimu- 
lando & compra e venda dos 
terrenos, Propugna, como im- 
prescendível, q substituição uo 
systema actual de contribuição 
de calçamento” pelo da contri- 
Luição proporcional às. obras e 
melhoramentos: municipaes, in- 
stituindo-se as “obrigações de 
calçamento” resgataveis medi- 
Eae pagamento das contribui- 
ções, 


-Antre as obras projectadas e 
fiscalizadas em 1935 pelo escri= 
ptorio technico da 2º Sub-Dire- 
cloria salienta a Mensagem q 
muralha de protecção da Ave- 
nida Delphim Moreira em toda 
a extensão da praia do Leblon 
comprehendida entre o canal 
de descarga da, Lagõa Rodrigo 
de Freitas e o respectivo canal 
de contorno. E- uma obra de 
vulto, prestes à côncluir-se, Foi 
tambem activado pelo Escripto- 
tio Technico o levantamento 
cadastral das canalizações de 
ugua pluviaes necessario para o 
estudo do plano geral do escôa- 
mento e executada a constru- 
ção de duas pontes em concreto 
armado. 

No empenho de tomar o Rio 
capaz de offerecer maior nume- 
ro de attracções aos turistas. 
resolveu a actual administra- 
cão sulorizar a construcção de 
Uma rodovia que dé facil e pit- 
toresto accesso ao pico do Cor- 


matricula, após os processos de 
exames vestibulares, tomados 
em consideração a habilitação 
con dispensa de provas 8 o nu- 
mero de vagas, 267 alumnos, 
Os cursos estão sendo reall- 
zados com a melhor efficiencia, 
assegurada pelo valor do corpo 
docente da Universidade, esco- 
Ilhido entre professores de lon- 
go. tirocinio “Incontestavel 
competencia, reconhecida por 
titulos e trabalhos de merito, 
Releva motar tambem a qua- 
li jade do corpo discente da Uni- 
versidad-, que conta entre os 
mais distinctos alumnos, medi- 
cos, engenheiros, advogados, 
professores €, neademicos. todos 
animados de verdadeiro enthu- 


siasmo e interesse pela estudo. 


Importa accrescentar que es- 
ses serviços têm sido executa- 
dos com um apparelhamento 
mecanico efficiente e aperfel- 
coado para transporte, descar- 
ga e cobertura do lixo. [) 
chamado processo de descarga 


controlada, cuja adopção entre | 


nós folalvitrada pela commissão 
acime referida, 

Segundo esse systema, o lixo, 
depois de espalhado, é coberto 
por uma camada de barro, de 
modo a evitar a proliferação de 
moscas, exalação de mão cheiro 
e o aspecto desagradavel que o 
caracteriza. Mas, PRra que O ser- 
viço seja executado com util- 
dade economica, requer-se uma 
installação mecanica adequada, 
que torne O trabalho facil e ra- 


ido. 

F No Districto Federal, os Ser- 
viços de cobertura do lixo foram 
Inicindos aos 28 de agosto de 1933 
com os recursos do credito es- 
pecial aberto pelo decreto nume- 
ro 4330 de 14 do mesmo mez é 
anno e têm proseguido sem in- 
terrupção, embora os dados abal- 
xo colligidos sejam referentes 
apenas 2o periodo de 28 de agos- 
to de 1933 a 31 de dezembro de 
1935. 

“A média do custo unitarlo por 
metro cubico de terra excava- 
da, transportada e espalhada foi 
de Rs. 10$678, 

Avaliando-se as areas aterra- 
das pelo baixo prego de 208000 
por metro quadrado, ter-se-á ob- 
tido : 

2.355 :810$800 
270;800$000 


2.026:610% 


O traçado, partindo das 
se in sem 
re pela vertente ylyestre, 
Eae uma extensão de: 2.350 
metros e rampas maximas' de 
10 % para terminar no dorso 
da montanha, em ponto proxi- 
mo do final da ferrovia. 

Quanto 80 Mcenciamento e 
fiscalização das obras partir 
culares.. encarece. O Prefeito à 
necessidade inadiavel de um 
“novo codigo de: .obras; parecen- 
do-lhe que as medidas con- 
substanciadas no decreto nu- 
mero 5.505, de 10 de julho de 
'1935, já submettido é apprecia- 
cão -da Camara, resolverão sa- 
tisfactorlamente a situação, 

Os trabalhos preliminares pa- 
ra a organização definitiva do 
plano geral de transformação 
e extensão | da cidade encon- 
tram-se em pleno andamento, 
ajustando-se meticulosamente &s 
plantas de escalas differentes e 
completando-se os dealhes de 
verificação por meio de serviços 
de campo. . 

Considerando a gravidade do 
problema do trafego no Rio de 
Janeiro em futuro proximo, se 
providencias ed ato não to- 
rem tomadas, lembra a mensa- 
gem a necessidade de Uma lei 
que fixe as condições para O es- 
tabelecimento de um plano ge- 
ral dos serviços de transporte 
collectivo, possibilitando a con- 
sttucção de linhas &' -.oneas 
de transito rapido. A proposito, 
chamo a attenção para a &i- 
tuagção em que se encontra a 
Companhia e Viação Rural, cujo 
serviço de bondes electricos dei- 
xa muito a desejar, exigindo 
providencias immediatas dos po- 
deres publicos, 

Realizaram-se com mnormali- 
dade os serviços de conservação 
dos predios publicos, tendo sido 
preparados alguns 1 sem 
qualquer reforço das verbas 
orçamentarias proprias. A ad- 
ministração não: se discuidou 
tampouco do problema de ar- 
borização, que urge intensiticar, 
como medida de utilidade pu- 
blica,  Parallelamente, tem-se 
interessado pelo melhoramento 
do serviço de fiscalização de 
mattas, de modo a evitar-se a 
destruição das que circundam & 
cidade, cuidando, outro sim, de 
fixar os moldes * dentro dos 
quaes se deve processar o reflo- 
peRAmento das areas devasta- 

as, 

O fomento de agricultura é 
outra preoceupação do Gover- 
no Municipal. Entre as provi- 
dencias lembradas figuram O 
serviço de drenagem dias terras 
e o estabelecimento, nos prin- 
cipaes pontos da zona agricola, 
de núcleos onde se ministre o 
ensino pratico indispensevel ao 
trabalhador rural, de Ffórma a 
preparar operarios efficientes, 


CONCLUSÃO 


Taes são, srs. vereadorts, as 
informações que me cumpria 
prestar-vos sobre os diversos ser- 
viços publicos compreendidos na 
orbita da administração muni- 
cipal e as providencias que me 
parecem aconselhaveis para que 
os mesmos. acompanhando o 
rythmo do nosso progresso, se 
desenvolvam e aperfeiçoem cada 
vez mais, de modo a correspon- 
derem inteiramente à sua fina- 
lidade: Nos relatorios dos srs. 
secretarios geraes encontrareis 
autros elementos e indicações 
que muito facilitarão, por certo, 
a vossa ardua e nobre missão de 
legisladores. 


Recenseamento da 
População 


208 = 





Paineiras, 


- | Finalmente, as despesas com: 





ao Poder Legislativo Pelo, 
de Mello. 


'ja-me Ucito eniatecer á voma | 


alta consideração e acurado exa- 
me a necessidade premente do 
levantamento de uma estatisti- 
ca geral do Districto Federal, 
como base Imprescindivel de to- 
da administração ou organiza- 
ção que tenha em mira o inte- 
resse publico, Sobretudo, para O 
bom exito de qualquer prograim- 
ma de intensificação de instru- 
cção primaria, tendente a com- 
bater o analphabetismo, se torna 
indispensavel conhecer com a 
precisa exactidão o numero de 
crianças em edade escolar, e é 
bem de ver que o arrolamento 
da população infantil de 6 a 12 
annos, renlizada pela Prefeitura 
em março de 1927, além de re- 
conhecidamente falho e lacuno- 
so, não póde mais servir de ba- 
se ás providencias administrati- 
vas que objectivem aquelis alta 
finalidade social, 

O ultimo recenssamento geral 
da população do Distrioto Fede- 
ral data de cerca de 16 annos, 
e já outro longo periodo de tem- 
po havia mediado entre o mes- 
mo recenseamento e o anterlor- 
mente realizado durante a ad- 
ministração do inolvidavel pre- 
feito dr. Francisco Pereira Pas- 
sos, 

De accordo com a nossa carta 
constitucional e m pratica ob- 
servada em quasi todos os pal- 
zes, essas operações estatisticas 
devem ser levrias m effeito com 
regularidade periodica, na bem 
da observação systematica dos 
factos sovlaes em seus aspectos 
mais relevantes, 

Para esse fim, muito importa 
que os inqueritos demographi- 
cos, — sobretudo nos paizes ou 
cidades em que o crescimento 
da população e outros factores 
de progresso social soffrem mais 
rapidas e successivas mutações, 
como é o caso do Rio de Janei- 
ro, — se verifiguem dentro de 
curtos periodos uniformes, pre- 
ferentemente de cinco em cinco 
annos, e, no maximo, de der em 
“dez annos; 


As avaliaçõesainda as mais 
autorizadas, ácerca do numero 
de habitantes da metropole bra- 
sileira, estimam a população ca-: 
rloca entre limites que se diffe- 
renciam por centenas de milha- 
res calculando-a os mais pessi- 
mistas em 1.500.000 (um milhão 
e quinhentos mil) habitantes, e 
os mais optimistas em clfra su- 
perior a 2.000.000' (dois milhões) 
habitantes. E' evidente que esses 
calculos tão discrepantes e con-: 
traditorios prejudicam enorme- 
mente, por falta de dados offl- 
olães, o justo conceito em que 
deve ser tida, “urbe et orbe”, a 
capital do Brasil. ' 


o censo demographico mais se 
Justificarão se, concomitante- 
mente :'com ds: respectivos tra- 
balhos, forem tambem collecta- 
das informações que dêm a co- 
nhecer, com a necessaria preci- 
são e clareza, o desenvolvimen- 
dado Siro notividades agricolas e 

ustriaes no territori - 
tricto Federal. Edir 


Passados 30 annos do inqueri- 
to demographico de 1906, será 
esta, a meu ver, a melhor ma- 
neira de commemorarmos proxl- 
mamente o centenario do grande 
brasileiro dr, Perelra Passos. 

Prevaleço-me desta opportu- 
nidade para ter a honra de vos 
reiterar, srs, vercadores, as ho- 
Pici md s ea mais alto 

ço e mu stine - 
Ri ta conside 


Rio de Janeiro, 
1936. 3 de maio de 


OLYMPIO DE MELLO 





PILLPLLDPDDIDDDOLDLDLDIDLLDEDS 
Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DL 
MEDICINA DO PARA' 


Doenças do -figado, estoma: 
4 Eo, pulmões e coração 
Instalações completas de 
electricidade medica, raio X, 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-electricos e de luz, ralos 
ultra vermelhos e nltra- 
violetas, . 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Setem- 
bro, 135, 3.º andar — 22-0598 
RESIDENCIA — Rua Panti- 
no Fernandes, 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 








Previna-se para 
o que der e vier 


Ha pessoas que não podem 
resistir à tentação de ingerir um 
pitéu, embora saibam que o 
mesmo vae fazer mal. Comein 
fóra de horas, não dando tempo 
ao estomago para desempenhar; 
normalmente, as suas funcções. 
Assim procedendo, tornam-se 
dyspepticas e sujeitas a crises 
periodicas de dlarrhéas, Para 
combater estas, aconselham-se 
dieta e o uso dos comprimidos 
Bayer de Eldoformio, que corrl- 
gem as dejecções liguidas ou se- 
mi-liquidas, combatem as fer- 


mentações e defendem as mu- | 


cosas intestinaes das irritações. 





Soffreis do estomago 


TOMAE 
CORDEIRINA 


Infallivel para debellar as per- 
turbações da digestão, dóres 
de estomago e figado, prisão 
de ventre, dyspepsia, insomnia 
e falta de appetite. 
PREÇO 35000 


': LABORATORIO CORDEIRO 


Antes do concluir, porém, sC- À apeesoreMPELILELICIL IL OLLELLDEL PPIDEDELLDODDLDELDLDAE: 
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Musica 


CADA Add dad Dad dd) 
O MARAVILHOSO PHOGRAM- 
MA QUE BRAILOWSKY OFFE- 
RECE PARA AMANHA 
Uma nova tarde de encanta- 
mento e emoções so annuncia 
para amanhã,  Brailowsky, o 
genial o ídolo da plutéa carlo- 
ca realiza seu quarto recital 
como maravilhoso programma 
que damos a seguir: ç 
1º parte —  OQuverture da 
Cantata n. 146 — Bach Rum- 


mel. 


Pastorale e copriccio — Scar- 


Jatti, 

Sonta, op, 97 — Chlaro di 
Luna) — Beethoven, 

Adaglo gostenuto — Alle 
gretto: presto-Agitato, 

2 parte: — Quadro de Uma 


Exposição (toca-sé sem inter- 
rupções) — Moussorgsky, 


Moussorgsky, que era | um 


amigo intimo de Victor ' Hart-' 


mann, o imminente erchitecto é 
pintor russo, visitou uma: expo- 
sição de suas aquerellas e de- 
na Academia de Arte 
de São Fetssburgo, Desejando 
obsequiar o seu amigo, MouB= 
gorgsky compoz uma série de 
musicas pura plano (1974) e a 
analyse explanatoria que se se- 
gue fol feita de sua qropria 


descripção: 
I — Promconde, — Nosto 8 
nos outros “Prumenades" que 


se seguem, o compositor des- 
creve-se andando orn pura a 
direita ora induzido a appro- 
ximar-se de um dos quudros, 

4 — Gnomos, — Um desenho 
reprosentando um guomo Eos 
tando-go nas suas. perninhus 
torcidas com passos desajeita- 
dos, E 

3 - Promenade, ; 

4 — O Cnstello Velho — 
Um castello da 'idade Médis, de 
fronte do qual santa um trova- 
dor, 

5 — Promenude, 

6 — Nas 'Pulherins, — Cri- 
anças disputando depois a 
brincar, Uma alea «os jurdifie 
das ulherias (Paris) com uma 
multidão do amas e crlunças. 

T — Byilo, — Um vagão po- 
laco, com rodas enormos, puxa- 
do por bols, 

8 — Promennde., 

9 — Ballados dos pintos no 
casca, — Um desenho do Hurt- 
munn pura a montagem du sce- 
na do ballado “Prylbl”, 

10:— Samuel Goldberg e Sch- 
musle; — Dois judeus polacos, 
um delles rico e outro pobre. 
Um, delles corpulento e conven- 
cido caminha a passo firme co- 
mo: um cão de raça. O outro, 


magro, caminha, depressa ,en- 
colhe-ge, esgueira-gs como um 
cachorrinho. Elle, à roda, de 
maneira engraçada, pede a at- 
tenção do outro, como uma es» 
mola, 

11, — Promenade. 

13 — Limuges, a Praça do 
Mercado, Quitandeiras brigum 
turlosamente. 

13 — Catacçumbas. — Neyis 
desenho o artista - se retrata 
examinando o interior das Cas 
tacumbas de Paris & luz ds 
uma lanterna: (a) Supulchrum 
KRomanum); (b): Com Mortlus 
In lingua mortua (na morte à 
lingua ainda falu(, 

1d — A Choupnna sobre pers 
nas de Guilinnceos, — O dese- 
uho era de um relogio na I-vina 
de choupana de Baba-Yuga, ns 
bruxa fantastica, apolada so- 
bre porns do aves. Moustour- 
Esky addicionou q bruxa arry- 
jando-se adeante sentadu na sua 
vassoura, 

15 — O grande portão de 
Hieff —. O dotenho do artista 
para a construcção de um por- 
tão de entrada à “cidade de 
Kieff, concebido no estilô mas- 
sudo da Russia antiga, A mu- 
"Bica “nuggere 'úmia “procissão rie 
cê em cores; passando lentas 
mente pelas portas: enormes eme. 
quanto batem os grandes si=' 
non; 

ds parte — Bellada, op, 99 — 
Valsa em fa-malor — Noclurno 
em fa-sustenido — Scherzo em 
El-bemol. ; 





À commemoração do 
3 de maio no Institu- 
to Luiz Ronald 


No Instituto Luiz: Ronald, co- 
nhevtido educandario da gvenl- 
da 28 de Setembro, commemo- 
rou-se à data do descolirimen- 
to do Brasil com uma pequena 
exposição de gravuras. histori- 
cas, organizada pela divectora, 
professora Ironette Luiz' Paula 
Freitas, seguindo-se-lhe explica- 
ções, conforme a cipacidade in- 
tellectugl «dos atumnos, nas di- 
versas turmas de jardiny de in- 
fancia, prmario e admissão. 


e «Ve 


Vem ahi o coronel 
Castro: Pinto 


O ministro da Guerra doter- 
minou hontem, a vinda n esta 
capital, em objecto de ser='zo, 
do coronel Arthur Lupes de 
Castro Pinto, commandunt do 
29º batalhão de Caçadores 








DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
“DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrl:ca 
e suas complicações no homem e na mulhe;. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 


9.º and. Tel. 22-7207 - 


Diariamente de 2 ás 7. 





Exito de TTALA FERREIRA 








“THEATRO JOÃO CAETANO + 


Companhias de Revistas e Operetas — Direcção: Serra Pinio 
.HOJE —— A's20e 22 HORAS — HOJE 
A prandiosa revista de extraordinario ngrado de MILTON 
AMARAL e HUMBERTO CUNHA E 


PRATA DA CASA 


Suocesso de quadro “Os Meninos de Vienne” — TODOS OS 
NUMEROS DO BAILARINO DA FERREYRA são bismilus 


peça mais bonita do theatro nacional - 








e de toda a companhia — à 





dd 


GRIPPIBRONCHIL 


Cura — Resfriados, 
Grippes, Influenzas, 
Febre, Tosse, etc. 
Rua Constituição, 45 
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IEncontrou a Morte Sob 


Diari Cc r ioca “las Rodas de Um Omnibus 


=— | — | 0 IMPRESSIONANTE DESASTRE DA RUA 

Rio de Janeiro, Quarta-feira, 6 de Maio de 1936 | Anno-IX — Numero 2:393 | S ÃO FRAN CISCO XAVIER 
Ene: EM pre Da ouve Qi Longas horas o corpo do infeliz peixeiro ficou 

no local aguardando a chegada da perícia 














| Praça, Tiradentes nº 71 
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- do pulavias 






Se: 


Os supplicios infligidos a D. Ivelina Freitas pelos | | 
do Camorim -- Como a pobre senhora narra os episódios da sua triste historia 
| E SEUS AUXILIARES IMMEDIATOS die 


A chronica policial da im- 
prensa carioca occupon-Se aute- 


hontem do triste caso de dona, 
lvelina de Freitas, que, na sex- 
tu-feira da Paixão, fóra seques- 
trada e ursastada de sua casa, 
à rua José Silva, em Jacarépa- 
guá, por um preto que se dizia 
portador de ordens severas do 
“Pae Congo”, 


A pobre, senhora. que fôra 
mettida. dentro de um automo- 
vel e conduzida para um logar 
ermo, pediu, solicitava, Implo-= 
rava misericordia so mysterio-= 
so personagem, sem que, eu- 
tretunto, v seu sequestrador 
della se apiedasse. 


Depois de uma, longa cami- 
nhada d. Inelina foi levada a um 
rancho sortido, vo meio da 
mutta, u Serrado Camorim, e 
ahi entregue no “macumbelro” 
José Hilurio, um preto mal 3u- 
cotado, que ali residia, dedi- 
caudo-se à pratica da nefanda 
“imagia-negra”, 

Era elle-o “Pue Congo”, Man- 
dára sequestrar n pobre senhu- 
ra. vara t,O ella fosse sum 25- 
posa. Llla não poderia  conti- 
nuar a viver cm companhia de 
seu marido, porque assim de- 
termbimvam os “espiritos supe- 
riores”, 


Proferida esta sentenca, José 
Uílucio Inlelou as preparativos 
para o rilual da crença. Pro- 
cedeu à Vimpeza do terreiro, 
queimando incenso e proferin- 
kabalisticas.  De- 
pois, preparou um juntar extri- 


vagante, de pimenta do reino, 
“ue. sal e farinha de trigo, 
« cisando sum Melina a cum 
ol-o, *º meia noite em ponto, 
Após essa solennidade prelimi: 


nar. o “macumubeiro” muniu- 
se de um afiado estylletu e com 
ella supplelos a infortunada 
sonhora. produzindo-lhe n+ 5 
mulsos, no pelto e nas costas 

wundas incisões em fórme de 


“A PRISÃO DE “PAE CONGO” E D 


uestrada em Nom 
“Pae Congo” 





e img 





é prece rd ti 


Encontrado Morto, nos Fun- 
tos do Hotel Copacabana 


do ritual. Acto continuo) segul- 
ram-se os “passes”. e (outros 
cerimoniacs de grande enscpna- 
ção. Concluída. o | * trabalho”, 
“Pag Congo” entregou sua vi- 
ctima ao seu secretario, com u 
recommendação especlal, 'orde- 
nando-lhe que tumasse todas as 
provide sas necessarias no sen- 
tido de evitar 'a sua Tuga.) 

Tristes e amargurados foram 
os dias ali passudos por d, Ive- 
LE... Sebre ella, pesavam a mus 
rigorosa vigilancia e o rigor de 
wu a disciplina mystica que & 
alta exaltução nervosa definha- 
va de dia para dia. 


A Anforlunada. senhora já se 
sentia desvitalizada: sem toteas 
pura supportar aquelle matty-= 
rio, e +. dispoz à abando,...r 
uquelle casal. é iniu 0 de quul- 
quer tórma, E entregundo o 
“cu destivo a Deus, aproveitou 
de um dsseuido- do. seu carce- 
reiro e fu.iu.. Vencendo todos 
us Olistuculos que Se lhe ante- 
puntam, d. ivellha foi tera 
delegacia do 20º districto poli- 


cul, onde narrou loda a sua 
tristo - historia: Bo commissario 
Maguiolt. À autoridade | ou- 


vin-a religlusamente, ini pressio- 


nando-se com os detulhes da 
narentiva. Inmediutamente OF- 
ganizou uma caravada e partiu 
para a Serra do O motim, em 
busca do “Pre Congo”, 
chegundo encontrou todos US 
“ macumbeiros”, capturandu-os. 


além do chefe do bando, Jos 
(ilírio, foram presos tambem 
Arnaldo Luiz, seu secretario € 
«1 esposa Matla stiva: Pi- 
mentel. 

Arnaldo 
vupto de d. 

Os terriveis 
vão ser devidamente 
dos. 


Luiz foi O uutor do 
Iveltha de freitas. 
“aqueuinbetros” 
processa- 


LE 


“TINTA BRASILIA 
A MELHOR 


“macu 


| 
| 


Nos fundos: do. Hotel Copaca- 
baug, no morro do Inhangá, foi 
encontrado hontem, pela ma- 
nhã, o cadaver de um rapaz, 
de 23 annos presumiveis, de 
cór parda, pobremente vestida. 
O ijnforlunado moço, que Se en- 
contrava em decubito dorsal, fal 
descoberto pelo sr. Paulo Can- 
dido da Silva, vigia-de umas 
obras que, proximo “o local, se 
procedem aetunimente, 

o ENCONTRO MACABRO 

O vigia das obras que se le- 
vantam nos proximidades do 
Hotel Gopnsabana, sr. Paulo 
Candido da Silva, tem por ha- 
bito fazer, todas as menhis. 
um passeio por aquelkis imme- 
duções. Hontem, como de chs- 
lume. elle saiu em «ivecção do 
motro do Inhangã. e. q certa 
altura, devarou com o corpo de 
um homem estendido ao solo. O 
achado despertou-lhe q atten- 
ção, Reparou bem, No Jocal ha- 
va vestígios de luta, e, por 
Iago, resolveu communicar o fas 

cto ás autoridades policiaes, 





A POLICIA DO 2. DISTRICTO ESTA” PROPEN- 
SA EM ACREDITAR NA POSSIBILIDADE DE 
“UM CRIME — NO CADAVER FORAM CONSTA- 
| TADOS VARIOS SIGNAES QUE DENUNCIAM 
VESTÍGIOS DE LUTA | 


Violento: Tiro--- 
“tejo na Zona-do: 
“Mangue - 


UM -GUARDA CIVIL E UM 
SOLDADO” DO EXERCITO 
BALEADOS ':— PRESO EM 
FLAGRANTE O AGGRESSOR: 


Rearissimo é'o dia, apesar de 
uma” escolta, permanente do 
Exercito, que não se regista na 
zona do “bas-fond” da cidade, 
verdadeiras batalhas “a ' bala, 
provocadas por militares. Su] 

“Ainda hontem, os guarda-ci- 
| vis Edgard Barreto, numero 
976 a seu collega Glycerlo Ben- 
jamin Monteiro, numero 389, 
prenderam o soldado “do Bata-' 
lhão de Guardas, n. 1.090, Ju- 
lio| Moraes, y 

Vinham' os policiaes" com O 
preso pela ruas Benedicto Hyp- 
polito pare entregal-o á respe- 
ctiva escolta, quando ao attin- 
girem a esquina” de Laura de 
Araujo, foram abordado pelo 
soldado do 1º R, I., Arzeu 'Pe- 
teira Mendonca, que, em com- 
panhia de mais outros tres col- 
legas, tentaram tirar da mãos 
dos policiaes o detido. 

Estes reagiram e 'Arzeu, sac- 

cando de um revolver entrou a 
fazer disparos, sendo que, em 
poucos segundos aquelle trecho 
ficou transformado em, uma 
praça de guerra, nd 

Serenados os animos, dois ho- 

mens . estavam | baleados: o 
guarda-civil n.. 976, no joelho 
esquerdo e o soldado Julio: Mo- 
raes no thbrax. 
O primeiro foi' internado no 
H. P. B. e o segundo, no H. 
C.'| E., emquanto criminoso era 
preso em flagrante pelo guarda 
civil n. 888, Carlos Pinto Car- 
doso. -e, apresentado ao com: 
missario; Antenor Freire, de dia 
no 13º districto policial, 


“ Accusado pela 
esposa 


O, “ALFAIATE. TENTOU ATI: 

WAR-SE A" RUA [ii UMA DAS 

JANELLAS DA 2º DELEGACIA 
"AUXILIAR 


Nome 














mbeiros” da Serra 








Rosa Conceição Puiva. casada, 
separada: do. marido, contra este 
fez, graves nccusações às. auto- 
ritiades da 2º delegacia auxiliar. 

Rosa declarou. que seu mari- 
do, 'o alfaiate Julio Paiva; dos 
santos, úlém da não querer tra- 
baihar, tentava extorquir-lhe 
dinheiro e não o conteguindo, 
ameicava-a, de” morte. 
“Comparecendo à 2º delegacia 
auxiliar no'momento em que ali 
se encontrava Rosar o suiale, 
dizendo-se ' innocente, “tentou 
atirar-se á' rua dos Invalidos, 
con o: fito de pôr fim 4 exis- 
tenrta, 

Seu gesto, porém, não foi le- 
vado a effeito, porque alguns 
investigadores o agarraram & 
tempo. 

Como Rosa Insistisse nas ac- 
cusações' contra o marido, o 2º 
dtecegado auxiliar mandou in- 
staurar inquerito, | 



































A CASIMIRA 
Z QUE TIVER EM 








EN, forte ef 





No delirio da velo- 
cidade 


DOIS. OMNIBUS COLLIDIRAM 

NA AVENIDA 28 DE SETEM- 

BRO, INDO EM | “DELLES Co- 

“LHER UMA SENHORA NO 
PASSEIO 





, 
+ 


O choque de vehiculos verifi- 
cado, hontem, na rua São lran. 
cisco Xavier com avenida 28 de 
Setembro, só não teve conso- 
quencias protundamente lamen - 
taveis, graças a Providencia DiI- 
vina, Por aquela via publica 
uctualmente transformada | em 
pista de corridak, graças a ne- 
eligencia da, Inspectória do 
Trafego; passam subindo e des- 
cetdo, em vertiginosa velocida- 


A POLICIA NO LOCAL 


Scientificada da ocenrrencia, & 
polícia do 2º districto diriglu- 
separa o local, representada na 
pesso do coimmissario Augusto 
Barreira; No ponto qm que es- 
inva o cudaver havia signacs 
de ter sido travada luta corpo- 
ral, Nossulo, as pegadas eram 
visivela, A roupa que o rapaz 
vestia estava rasgada. Em face 
dessas cireninstincias, sem con- 
sentir fosse alterado o local, 
sem mexer, no corpo, o cominis- 
sario Barreira vequisitou os pe- 
ritos da D. 6. pata o neces 
sario exame, Até q hora de en- 
cervarimos os trabalhos da: pre- 
sonte edição, mn polea do 2º 
disbristo não sahia se se Irata 
de um crime qu não; Entre- 
tanto, o commissario Barreiras 
está propeuso p crer na possi- 
bilidade de um crime, em face 
dos sSlgnaes verificadas no ca- 
daver, que denunciam vestiglos 
de luta. 


quasi sempre, contra a mão, 

Hontem, .«como de habito o 
omnibus n. 537 da Viação Re- 
uuscença e o de n, 960 da Vias 
ção Brasil, all collidiram. 

E que, o primeiro destes ve- 
biculos ao chegar em frente ao 
edificio da Itepurtição de Aguus, 
sulu pela retaguarda do bonde; 
Nesse: momento, vinha o so- 
gundo, em. sentido contrario, 

O motorista do omnibus 597 
entrando contra-mão, tentou 
uma manobra para evitar o cho- 
que, Eguul gesto Levo o outro 
motorista, 

O vesultudo dessa manobras 
foi o mais desagiroso possivel, 

Os eurros chocaram-se vio: 
lentamente. indo um delles so- 
bre o pusselo, colhendo a -senho - 
ra d lúmilia Cardoso, de 5% 
aunos, residente à rua Agssiz 
Bueno un. 118, produzindo-lhe 
ferida contuza na região fron 
tal e escoriações na perna es- 
querda No passelo eucontra- 
vam-s0 diversas péssoas que ti- 
















"A rua São: Francisco Xavier 
foi hontem theatro de, mais 
uma tragica occurrencia, 


O omniíbus da Viação Popu-. 


lar,- de numero 190;7 ali: atropel- 
lou e matou um homem: já edo- 
so. Era um peixeiro, que áquel- 
la hora matinal, enchia o es- 
paço como seupregão, cami- 


cesta. O pobré'homeim 'atraves- 
sava a rua no momento em que 
encontrou a morte'sob/ as rodas 
do pesado-'vehiculo. A: pancada 
que recebera fôra: violenta. O 
carro, que corria em grande 
marcha, arrastóu-o “cerca de 
cinicoenta metros pelo 'asphalto, 
e, por fim, gs rodas do omni- 
bus: possaram-lhe pela''cabeça, 
esmagando-a. PNCENAO O 
“Enorme multidão rodeava O 
cadáver quando os:' reporteres 
ali chegaram. [ PV 
A victima era conhecida, na- 
quelle bairro, mas ninguem sa- 
bia o seu nome' por inteiro. 'To- 
dos o chamavam de Pedro. Era 
tudo que podiam adeantar sobre 
a identidade do morto. 
Attrahidos pela agelomeração 
popular, surgiram ao local dois 
peixeiros. Ambos conheciam, de 
vista, o morto, Um. dizia que 
elle morava na rua Visconde de 
Itauna eo 'outro que elle resi- 
dia na'rua de Sant'Anna. 
A FUGA DO MOTORISTA 
O “desastrado motorista, logo 
após a pratica do  orime, des- 
appareceu. O omnibis, vinha 
repleto de passageiros. Todos 
elles presenciaram. o doloroso 
acontecimento e'não perceberam 
a fuga do causador da des- 
graça. 


O 'CORPO' FICOU: LONGAS 
HORAS NO LOCAL 


O corpo do infeliz peixeiro fi- 
coui longas, horas no local, 
aguardando: a chegada da per 
ricia. E' que essa, demora, in- 


NA CENTRAL DO 
BRASIL 


A renda industrial ' da, Cen- 
tral do Brasil, inclusive as 'es- 
tradas de ferro filiadas, no dia 
3 do corrente, attingiu a im- 
portancia de ' 943:17968700, para 
mais 376:339$100, . sobre igual 
data do anno passado, t 
-——""“A “pauta - do:: Estado 'd 
Rio foi alterada: no seu. valor 
official, para o café, em 1$140 
vpor kilo. “segundo ' communica- 


"ção recebida pela/“Gentral do 


Brasil. E . 


« —"Foram - transferidos: o 
escrevente João: Vicente Perei- 
ra, da 1º Divisão, para a 4º e 
desta pars “aquella''o: funccio- 
nario de egual categoria João 
Teixeira Leite, da Central do 
Brasil. y RT (A 

—— "Foram fixados, em réis 
2:640$000' annuaes os. vencimen- 
tos que tem direito. o ex-diaris- 
ta da Central do Bregil Geral- 
do Gomes “de, Lima,  emquanto 
durar sus disponibilidade, par- 
tindo o abono de' 8: de dezem- 
bro de 1930. à 


—— Fol dade autorização ao 
trabalhador da 3º -Divsão da 
Central do Brasil, Anthero de 
Souza, para construir casa ' em 
terreno da Estrada,. proximo | à 
pedreira da '13*' Inspectoria da 
Linha. Egual concessão foi da- 
da ao guarda freio: Jovelino 
Leal, no terreno 'sito entre os 
kilometros 109e 110 'da Linha 
do Centro. 


—— "Tendo sido concedido o 
abatimento de BD %, no frete 
dos. materiaes; | destinados - às 
obras da Prefeitura: Municipal 
e Caçapava, com a relação com- 
pleta dos  materiaes e indica- 
ção do tempo necessgrio para O 
seu transportess ) 4%! j 

—A administração da Cem 
tral do > Bragil determinou o 
comparecimento, às 12 horas, do 
dia 26 do-corrente, np Juizo da 
6" Pretoria. Criminal, do | fun- 
ccionario! José Domingos dos 
Santos Filho... |; 

—— Fol permittido pela São 
Paulo Railway, o despacho de 
ps «em bloços pe Jimen- 

s e peso comparativo com & 
lotação | de: seus: vehículos, de 
accordo: com: seu trafego. 'Taes 
despachos são . precedentes de 
Mer de: Hespanha/ da zona da 
E. de F. Leopoldina, 

— Na manhã: de hontem, 
quando trafegava ne estação de 
Cascadura: o trem de: suburbios 
U-46. aueroua o engate da 
locomotiva: : interrompendo “a 
marcha do: referido trem. O 
accidente que verificou-se ás 7 
horas e 50 minutos;'teve como 
consequencia a paralyzação por 
mais de uma hora dos trens da 


de, grande numero de autos, e! linha 3, obrigando'ós morado- 


res suburbanos ) &: procura de 
bondes e omnibus. “Depois de 
longo tempo foi | determinado 
pela chefiado trafego da Cen- 
tral do; Brasil que o'trem H-Bb. 
o. empurrasse até a estáção. D. 
Pedro II, chegando as duas com- 
posições a estação cerca das 9 
horas e 30 minutos:/Não houve 
accidente pessoal. | 
mc o O pp 
veram a felicidade de 
fugir a tenpo, , 

Minutos! dépolb: chiagava do 
local uma ambulância da Assis. 
tencia para conduzir a vicvtima 
da Imprudencia dos chaufteurs 
ao Posto dy práca da Republica 

O commnisgrrio Veiga Cabral 
do 15“-districto, informado da 
ocerurrencia "compareceu ao lo- 
cal e tomou as providencias de 
sua alçada, 

Os: motoristas, aproveitando- 


se da confusão velnant 4 
rem, ; Papo Rb Io 





poder 










nhando,' vergado: so: peso d& 


ADO CD 


















terminavel dos technicos da D. 
G. I. já ce” transformou em 
habito: Para. corrigir essa irre- 
"gularidade condemnavel, “talvez 
seja necessario uma providen= 
cia energica do'dr. Cesar Gar- 


cez. : AP esa 
A POLICIA DO 15º DISTRI- 
CTO'NO LOCAL; . 

No' momento: em, que chega 
ram ao local as autoridades do 
15º districto, representada na 
pessoa do -commissario. Veiga 
Cabral, guardava o omnibus “sl- 
nistro o trocador da empresa. 
'Interrogado pela autoridade 
quiz o trocador attenuar a TEs- 
ponsabilidade | do chaulfeur, 
apontando, como responsavel de 
tudo um caminhão carregado de 
arela, que na esquina das ruas 
Conselheiro 'Olegario e Bão 
Frncisco, cortára à frente do 
omnibus, obrigando o motoris- 
ta'a uma manobra precipitada, 
para evitar uma collisão. 

Declarou, mais o empregado 
da, empresa, que quando O ca- 
minhão passou e O omnibus 
avançou, O peixeiro deixou O 
passeto para atravessar & TUS, 
Nessa ocessião, o chauffeur tor 
cou a busina do omnibus e O 
pobre velho parou aturdido, 8 
foi apanhado e arrastado até & 
esquina da rua Zulmira. . 

A D, G. 1 NO LOCAL || 

Depois. de algumas horas de 
espera chegaram 80. Joca] 05 
technicos da D. G. I., que ha- 
viam sido solicitados pelo com- 
missario Veiga Cabral. 

Procedida a pericia local, fol, 
finalmente, o cadaver. do pel- 
xeiro retirado de sob O omni- 
bus e exeminado. 

Apresentava, elle varias fra- 
fracturas. Em seu poder não 
foi encontrado qualquer dor 
cumento que o identificasse, 
sendo o seu cadaver removido 
para o necroterio do Instituto 
Medico Legal. | ; 


MUSICA 


O 3º CONCERTO DE BRAILO- 
WSKY: NE 





ne 


A vida de jornal tem: dessas 
imposições Inêxoraveis:  dispo- 
mos apenas de alguns minutos 
para fazer a nota sobre o-con- 
certo de hontem. E que dizer 
nessa angustia de tempo. senão 
que o.3º concerto de Brallowsky 
continua a série ininterrupta d 
seus trlumphos?. nt 

Aliás. já ouvimos em outras 
temporadas, a: Sonata de Liszl 
a Schumann, totada por Brais 
lowsky de moda mais |satisfa- 
torio pára nós do “que: na' exe- 
cução de hontem, que nos'.pa- 
receu algo fria. Brailowsky sa- 
pe sobretudo phraseal-a de fór- 
ma muito mais. expressiva dó 
que o fez hontem. E” verdade 
que: certos valores. estrictamen- 
te: primitivos, tão do estylo do 
compositor, foram, muito bem 
revelados. Mas, a força poetica 
ficou certamente prejudicada 
pelo desejo do pianista de mos- 
trar-se fiel gos canones llsz- 
tinianos, Comtúdo, o “Fugato” 
fol excellente, “assim como: to 
“Andante Sostennto” e o “Epi- 
logo”, pts 

Não precisamos dizer que a 
parte dedicada a Chopin esteve 
deliciosa, destacando-se princi- 
palmente a mazurka e a valsa 
em lá-bemol. E!” quasi impos- 
slvel conseguir-se- maior. finu- 
ra, A mazurka concedida em 
“extra”, no fim dessa parte, foi 
tambem uma verdadeira joia de 
graça e levesa, 


No fim do concerto, os ap- 
pluusos:e os pedidos de “extra” 
estiveram ainda muis calorosos 
o insistentes do que'nos dias 
anterióres, tendo: Brailowsky si= 
do obrigado a tocar cinco Du= 
meros fóra do programa, in= 
clustve o “Amor Brujo”, de 
Faila, - executado magnifica- 
mente, 

Mais uma vez o planista tran= 
siglu gentilmente com | o" mau 
gusto de certos assistentes, que 
gritam, -systematicamente, DO 
fim de todos Us volicertos pe- 
diudo qa “Campanella”, numa 
verdadeira : monomania.., 


A parede desabou 
matando dois opera- 
rios 


O DESASTRE DE HONTEM 

NA ILHA DO GOVERNADOK 

— E' LISONJEIRO O ESTADO 
| DO OUTRO FERIDO 

Demoliam, hontem, á&. tarde, 
num “stand” da llha do Go- 
vernador uma parede velha, us 
operários, Plo Racha da Costa, 
de 36 auhnos, casado, brasileiro, 
residente na colonia de Pesca- 
clóres nº. Z-1; Francisco Rebel= 
lo Filho, de 18 annos,” solteiro, 
morador á estrada da Bica sin. 
e Antonio Salles da Costa, de 28 
annos, solteiro, residente a colo- 
nta de Pescâdores Z nº. 1. 

Curia o trgbalho normalmen- 
te. ganda, mesperadamente, a 
parede desabou. esmakando o 
primeiro que teve morte Imme- 
mediata e soterrando os outras 
dois. 

Pessõas correram ao local, re 
tirando de sob os escombros 8 
feridos, e conduzindo os ao Pos- 
to de Assistencia da Nha, 

Ão ser medicado, Francisco, 


que soffrera fractura da bate 


do craneo, não resistindo a gra- 
vidade do ferimento velo a fal- 
tecer. 

O commissario Alencar, do 
30º gistricto policial. tendo —co- 
nlecimento do facto foi o local, 
tomando as providencias neces= 
sarias, inclusive vequisitar a pe- 
ricia da D. G. 1, s 


